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A ssignatura do alado Officiabt

No anuo de 1919,

Para os particulares:
Seis mezes 	  15$000
Um anno 	  30¥00-ff

Para os funccionarios publicos:
beis ine .hes 	  •12,,000
Um anuo 	  240(300

As assinaturas são pagas adean-
taudinelike.

r.ra ilue não haja interrupção na
remessa do *Diario Oitieial», con-
'wém que os particulares e tunccio-
nulos publicos regularizem suas as-
signatnras, de accórdo com o que
precenza a lei da Receita do exer-
cleio vigente.

A remessa da folha sé começa da
data em que a assignatura tiver
sido registrada.

O «Mario do Congresso» é aunexo
ao gp iario Official.», e, pois, seu re-
cebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser toma-
das em qualquer tempo, mas termi-
nam. sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por
prazo que exceda do anuo finan-
ceiro de 1919.

	•
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Atos DO PODER EXECUTIVO
cia Fazenda — Decreto de 19 do

correu te.
SEetthiTARIAS DE ESTADO!

Minister..o ta Justiça e Negocios Interiores
Exped.ente da Directoria de Contabili-

dade.
Ilinisterio da Fazenda — Expediente das

Directorias do GabIncto do Thesouro Na-
cional e da Despeza Publica.

Mlnisterio da Guerra — Portarias Ex-
pediente — Acta da CommissIto de Pro-
moções.

.Ministerio da Viaçao e Obras Publicas —
• Expediente das Directorias - Geraes de

Viação, Contabilidade, Correios e. das es-
tradas de ferro Central do Brasil e Odete
de Minas.

Illain isterio da Agricultura, Industria e Com-
=creio — Portaria — Expediente das Di-
rectorias Cernes de Industria e Commer,
filo e Contabilidade.

Diario dos tribunaes — Noticiado — Parte
cornmerCial — Junta Conmercial — Ren-
das publicas — Marcas registradas —
Editaes e avisos — Sociedades civis
Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 19 do corrente foi nomeado

o 3° esn ipturario da Al andega do Santos,
Estado de S. Paulo, Antonio Freiro do Oliva,
para o legar do 2' escripturario da mesma
repartição.

SECRETA:11AS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE Do Sit. MINISTRO

D'a 9 de julho de 1919

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no The ,utiro Na-

cional:
Do 9:9355 a J. M. Guerra Leal, por traba-

lhos "oitos no odificio do Instituto Benjamin
Constant em maio n'thno (aviso n. 3.277);

Do 58,1 5, importancia de exames periciaes
thites neste anuo na Repartição Central da
Policia desta Capital (aviso n.3.280):	 -

De 5725, impo tancia d foi Ia, relativa ao
inez de maio ultimo. das grltificações a que
toem direito os auxiliares acadernicos vacci-
nadores (s v iso n. 3.281);

Di 7465493, importancia da folha, de junho
findo,	 _ratificações que competem ao pes-
soal da Biblietiii Lia o tal do Rio (:e Ja-
neiro encarregado do serviço extraordinario
da nova catalogação (aviso n. 3.28);

Do 3008 a Antonio Paulo de Araujo impor-
tancia da gratificação que Ni arbitrada por
serviços extraordinarlos, fiS ia das horas do
expediente, prestados com o abastecimento do
Lazareto da Ilha Grande, desde janeiro ul-
timo até esta data (aviso to. 3.283);

Do 2)05 a José Angu sto Pi ito, iinportancia
di aluguel, do mez de ju lho findo, da sedo
da ia Preteria Criminal do Districto Federal
(a so n. 3.284);

I o 4:3505, unportancia da folha de junho
ri' do, dos vencimentos dos inspectoras sani-
ta ios interinos da Director i a Geral de Sande
Publica -que se acham subdituindo funccio-
narios effeetivos da mesma directoria, desta.

cados no norte da Republica, em serviço do
prophylaxia da febre amarela (aviso nu-
mero 3.285);

Do 3794030, iinportancia da folha de maio
ultimo dos vencimentos que competem a di-
versas auxiliares de ensino no Instituto Na-
cional de Musica (aviso n. 3.286);

De 3005, auxilio para aluguel do casa, ona
junho findo, ao director da Biblioteca Nacio-
nal, Dr. Manoel Cicoro Peregrino da Silva
(aviso n. 3.287);

De 3:5885855, de fornecimentos, em abril
ultimo, á Directoria Geral do Saudo Publica,
para o serviço quarentenario do Lazareto
Ilha Orando (aviso 11. 3.288);

Do 1:6015, impo.itancia da folha do junho
findo dos agentes da Repartição Contrai da
Policia destacados na ncção saisitaria
Directoria Geral de Saudo Publica (aviso
u. 3.289);

De 1215638 á Companhia Salutar do livgie-
nização de Lacticinios, por fOrnecimentos
ma o ultimo á Casa do Correcção (aviso nu-
mero 3.290);

De 13:2105920, do fornecimentos em maio
ultimo ao Instituto Benjamin Constant (aviso
n. 3.291);

De 1505, auxilio para alugnol de casa eia
junho fim lo, ao pharmaceutico do hospital
Nacional de Alienados Baymundo Brasillno da
Fonseca (aviso n. 3.202) ;

De 205 á menor Palinyra do Figueiredo, por
serviços prestados ao, Tribunal do Jury cm
junho findo (aviso ti. 3.293);

Do 91:6425185, de fornecimentos cm janeiro
ultimo á Colonia Correccioual dos Dous lhos
(aviso n, 3.294);

De 1:0005 ao bacharel Alfredo Machado
Guimarães, importancia que lhe compete a
titulo de primeiro estabelecimento, por ter
sido nomeado desembargador da Gine de
Appellação do Districto Federal (aviso nu-
mero 3.295);

Do 2005 a laxiza do Faria Mora, por serviços
oxtraordina rios do dactylographia prestados
em junho findo á Bibliothoca Nacional (aviso
ti. 3.296);

De 35:3745200, de fornecimentos em março
ultimo á Escola Premunitoria Quinze do No-
vembro (aviso n. 3.297);

Do 63:5825626, de fornecimentos, em feve-
reiro ultimo, á Colonia Corroccional do Dous
Rios (aviso ti. 3.298)

De 280$ a Berrardino, Paiva & Comp., pelo
fOrnecimento do rofeiçõos aos =mins do
Tribunal do Jury no corrente mez (aviso
a. 3.299);

De 405 a Gomos Pereira, por fornocimentos
á Procuradoria Geral da Republica em maio
findo (aviso n. 3.300);

De 11.4$075 a The Loopoldlna Railway Com-
pany Limited, por passagens concedidas e te-
legrammas expedidos á requisição do juizo
federal na secção do ¡finas Geraes, neste atino
(aviso n. 3.301)

De 735210 á Com pagnio Auxiliaire de Che-
mins do For au Brésil, por .telegrammas ex-
pedidos. em abril ultimo por couta deste c41-
vistorio (aviso n. 3.3Q2).
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MARIO fiFFIUIAL Julho de 1919_ — —à
Tradsmittirauase, para 03 fins Conve-

nientes:
Ao ministro presidente do Tribunal de Con-

tas, cada do relatorio apresentado pela Coei-
missão Fiscalizadora dos Estabelacimentoa Sub-
vencionados por este tninisterio, relativamente
á ultima visita feita ao Hospital do Nossa
Senhora das Dares, em Cascadura ( aviso
n. 3.304);

Ao Ministorio da Fazenda, os processos de
dividas de exercicios fin'Ios, nas importancias:

De 6:4265, de que são credores Belmiro Ho-
irigties & Comp., por fornecimentos. em 1918,

Colonia de Alienados (aviso n. 3.268);
Do 407$2,00, de que é credor Luiz Augusto

Pestana. por fornecimentos. em 1918, á Casa
de Detenção (aviso n. 3.318)

De 4:3885955, de que é credor José Vieira
tioulart, por fornecimentos. em 1918, á Casa
de Correção (aviso n. 3.31.9)

De 8964020, de que é credor Gomes Pereira,
por fornecimentos, em 1918, á Córte do Ap-
paliação (aviso n. 3.320)

De 3255. de que é credor Gustavo Pimento',
por yeneasiessto que deixou do receber, no
periodo de 19 do outubro a 9 de novembro
de 1916. em que exerceu as funeçOes de agento
de policia da Prefeitura do Alto Acre (aviso

. 3.321) ;
De •425800, do que é credora a Escola

Profissional e Asylo para Cegos Adultos, por
fornecitnentas. em 1918. á Repartição Central
da, Policia (aviso n. 3.322 ) ;

De 30:9985897, de que é credora a Santa
Casa da Misaricordia do Rio de Janeiro, por
não ter recebido a referida quantia com que
devia-entrar o Governo para a matintenção
do Hospital de Nossa Senhora das Miras, em
Cascadura, durante os mexes de novembro o
dezembro de 1918 (aviso n. 3.323)

De a82S500, de que é credora a The Leonel-
dia Ilailway Company United, por forne-
cimentos, em 1918, á Directoria Geral do
Sande Publica (aviso n. 3.324)

De 5325n0, de que é credora a The Rio do
Janeiro Tramway, Light and Power Company,
Limites!, por fornecimentos, orn 1018, á Re-
partição da Policia (aviso n. 3.325)

De 2:407S464, de oure é credor Antonio do
.:armo Pires, por farnecimentos, em 1918, á

Casa de Correcção (aviso n. 3.32,5)
— Solicitou-se ao ministro presidente do

Tribunal de Contas raconsileraaao doa actos
do mesmo Tribunal recusando rogistro ás des-
pe/as de 14:2655:.; 87 e 35:4445479, de forneci-
mentos em março ultimo ao Instituto Oswallo
Cruz e em abril e maio ao Corpo de Bombei-
ros. por serem oriundas de contractos não
registrados, por isso que tn.es deapezaç, de na-
tureza urgente, foram feiras antes da com-
municação official da recusa do registro doe
MCSITIOS contractos e com fim de evitar a
paralysação dos respectivos serviços (avisos
ns. 33i5 e 3.396).

—Transmittiram-se, ainda, no Ministerio
da Fazenda, para os fins convenientes, os do-
cumentos, na imnortancia de 2:5335309. com
os quaee o Hospital de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, comprova as despezas
feitas no I° bimestra deste anuo e bem assim
solicitou-se a entrega, tio Thesnuro Nacional,
ao provedor de Santa Casa da alisericoraia do
Rio de Janeiro. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro
de Carvalho, da quanta de 262665754, ma-
tada da importancia das despezas do mencio-
nado hospital (aviso n. 3.303).

..•n•n•nn

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR °BICÃO

Requerimento despachado
Luiz Auguçto Pestana, pedindo pagamento,

por exercicios findos, da quantia de :6555210,
de fornecimentos á Casa de Correcção em no-
vembro de 1918. — A conta foi ramettida ao
Mirsisterio da Fazenda COLD o aviso n. 2.333,
do 9 de março deste mano, e ainda nre foi de-
volvida pelo Tribunal de Contal.

a	 Dia 1.2

Solicitaram se do Ministerio da Fazenda:.

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cioneal:

imprratancia do auxilio para alu-fi
guel do casa que comnete, no mez de limbo
findo, a diversos funccionarins da Colnnia do
Alisam/las lio Engonho do Dentro (aviso nu-
mes° 3.331);

De 1:5005, importancia do alumiei. relativo
ao maz de linho findo, do prerlio occupado
pelo Danasito Publico (aviso n. 3.332);

De 1805. isnoortancia' de passassem; forneci-
das pela Estrada de Fer ro Central do Brasil,
no moa de favereiro ultimo, a officiaes do illgn
tiça	 G& Pretoria Criminal (aviso numero
3.335);

De 12:8245670, importancia de fornecimen-
tos á Directoria Geral de Sall'i0 Publica, em
maio ultimo, para os serviços de prophylaxia
rural (aviso ri. 3.337);

De 371S800 a V. Werneck &Comp., por
fornecimentos, em abril ultimo, ao Lazareto
da ilha Grande (aviso n. 3.338);

Do 1:00a$ ao Dr. Cassio do Miranda, im-
portancia da eratificação que lhe compete, no
mez de junho fim lo, corno encarsega to
insrallação do Laborntorio do Estado do Ma-
ranhio (avisa o. 3.339);

De 4:424132, imronaancia da folha de
junho findo las eratificaçaas ano comentem ao
pessoal encarragado do serviço do assistencia
medica permanente, destinada a socoorrar a
ambularei° desamparada dos suburbios (aviso
n. 3.340);

De 150S. a Noel Portugal. pela conservaçao
teeh nica do Instituto de Nenropatholneia
Hospital Nacional de Alienados em maio ulti-
mo (avisou. 3.42);

De 7005. impoaa nela do auxilio para o alu-
guel de casa nue compota. em limbo findo, a
diversos funecionarios Colonia de Abortados
da Ilha do Governa ter (aviso ti. 3.33)

De vaia, a Martins Seahra & Comp., OOP
fornecimentos. em maio ultima, á Escola Na-
cional de Balias Artes (aviso ti, 3.341)

De 1:2395, imnortancia da folha, de junho
findo, dos vencimentos que em patam aos
choutamos alie trabalham nos autos F int da
Di 'acaras Geral de Saud° Publica (aviso nu-
mero 3 313)

De ;100S, a Henrique Puerta &Filho, impor-
tancia de obras executa-las, neste mez, no
editai° do Forrou do District° Federal (aviso

. 3.347) ;
De 15, e, Estrada de Ferro Central do Bra-

sil, importancia de passareis concedidas. em
junho findo, por conta do ministerio (aviso
n. 3.341)

Do 3285900, a Gomes Pereira, importancia
de fornecimentos a esta Secretaria de Es-
tado, em 'unho findo (aviso n. 3.346):

De 1:124 ,.700, a Comer Pereira, imaortan-
cia de forneci , nentar á Serre'aria de Estado,
em junho geio (aviso ri. 3.348);

De 915500 e 2 . 7545. a Gomes Pereira. im-
portancias de farnecimentos aos juizos. fe-
deraes das l & e 2° Varas do District° Federal
e a esta Secretaria de Estado, em junho findo
(avisos ris. 3.349 e 3.350!:

De 29:7385200, impam/meia de fornecimen-
tos á Co onia Correccional de Dois Rios, em
março ultimo (aviso n. 3.351);

De 11$577, á Casa da Moela, pela cunha-
gem de uma inelalha, por conta do ministe-
rio (aviso n. 3.356);

De 545409, a Fontes Garcia & Comp., im-
portando, de fornrcimentos em junho findo. á
Secretaria de Estado deste ministerio (aviso
n. 3.357);

De 1315333, a Paschoal Vaz Otero, impor-
tancia do aluguel do predio occupado pela
deleeacia do 3° diatricto Policial durante os
dias 23 a 30 de junhnfinao (aviso 3.38):

De 104, a D. Maximiana Maria da Silva,
importancia do aluguel do mez de junho

findo da casa ocupada pela 8 .) pretoria. ave/
(aviso n. 3 3 9);

De g:8735iOi, importancia da folha de
junho findo, do nesmal das obras de inatal-
lação dos serviços de medicamentos orneiam
no Instituto Gswaldo Cruz (avista n. 3.360).

Do 3515, impa-tancia da folha de junho
findo do pessoal da lancha Esquirol. em ser-
viço da Coloida do Alienados da Ilha do Go-
verriadnr (aviso n. 3.35 ),

De log . á Casa da Moada, pela cunharem
de unia medalha, por conta deste ministerio
(aviso n. 3.352);

Do 4:3395790, inmartancia do aves requi-
sitadas por este tni I I isterio durante a enademia
do grippe que reinou nesta Capital (aviso.
n. 3.363):	 .

A entrega, no Thesouro Nacional. da quan-
tia de 2262176, ao pa ga ler da 13 igala Poli-
cial, capitão Joaquim Rodrigues Fontes, para
pagamentos, relativos a junho finfo, a diver-
sas praças reformadas da mesma brigada
(aviso n. 3.335);

O adeantamo oto da quantia do 1:00 05, aca
altiva:rife do Hospital S. Sebastiso. Elaard
de Maralhaas Bandeira. pa foi despars de
prompto pagamento no 2° semestre deste atino
(aviso ri. 3.30,$).

A distribuiçao dos croditos:
Do 2 Dos. á Delegacia Fiscal do Thesonro

Nacional no Estado do Rio Grande do Sul,
para pigamento, neste exercido, dos o rdena-
dos de juiz direito em disponibilidade Miguel
Lins de Mora-s .Abreu n. 3 : 76):

De 480; á D dag mia Fscal lo Thesonro Na-
dopai no Esta lo da Bahia. para GglealReof0
neste anuo, da gratifi sação aadicional de 5 sr.
concedida ao profossor rathedaatico da Fa-
culdade de Medicina da Bahia '` Dr. Mamei
Angusto Piraiá da Silva (aviso n. 3.3:8).
Communicolase á adenda fiscal (officio nu-
mero 3.370). Com refarencia a este rega--
meato), recommendou-so ao lireaor da Fa-
culdade de Mo licina da Pahia com. nor conta
das suta ençaes dos exercicios de '9 1 3 a 1918,
recolha á &h-azaria fiscal desse Estalo a ais-
postancia de 2:52, cara pagamento, rala-
tism aos mesmos exercicios. do accrascimn de
veocimentos concedido ao referido professor
cataedratico, Dr. Manoel Augusto Pirajá. da
Silva.

Com 	 á Dalezacia Fiscal.
Transmatiram-se ao Ministerio do Fa-

senda,, rara os fins convenientes:
Cópias dos decretos de 2 ,10 cor-ente mez,

pelos quaes foram reformados no po sto de
20 tonante, com os vencimentns do seu posto
afectivo. o I° sargento do Corpo de Bom
ros .affonso Henrique de Araein Saragnça;
Com doas teraos do respectivo sol io o ROI fado
da Brigaria Policial: Afariam José Camillo;
com tantas viamsbnas partes do soldo quantos
os maios de serviaa, o soldado do Corpo de
133mbniros. Abri Floreetin g Lopes e melhora-
das as vantagens comandas a eapitio me-
diei e reformado da Brimala Policial Dr. niii-
lhet-me Barres da Rocha Frota, visto ter pro-
vado contar, na época da sua reforma, 27
anuo; de serviço (avisos ris. 3.352, 3.3:13,
3.354 e 3.3551

O processo de divida de exercidos findos,
na importancia de 2 6085333. de q ue é cre-
dor o capitão da Briszarla Policial Francisco
Viera de Azeredo Coutinho, por ler deixado-
de receber, no acrasia em que esteve silieitOs
a processo criminal, de que foi absolvido, a
gratificaçao do sou posto, a que tem abaeto
em virtude art. 105, do regulamento appro-
vado paio dac-eto n. 12.014, de 29 ds mareio
de 1916 (aviso n. 3.375).

Solicitou-se ao ministro presidente do
Tribunal de Contas recons daração dos actos
do mesmo , ribunal, repisando registro ás
despezss de 1.:516% de fornecimentos par umS
atOcimf , vel do nenartamenta G . Nral de Svide
Publica ode1:0685031, 22:124$925,20:481$,05,
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3828379. 8:6318679 o 4:71.5587n, de forneci-
mentos RO Instituto Nacional de Musica, á Co-
lonia de Alienados no Engenho do Dentro, á
Colonia de Alienados na ilha do Governa lor e
ao Hospital Paula Condido, por serem oriun-
das de contrartos não registrados, visto toas
fornecimentos serem do caraoter urgente e
terem sido feitos afim do se evitar a paralysa.-
ção dos respectivos serviços (avisos ns. 3.366,
3..367, 3.369, 3.370 o 3.371).

Transmittiram-se ao referido tribunal,
para os fins convenientes, os documentos com
os quaes o almoxarife do Hospital S. Sebas-
tião. Elgard de Magalhães Bandeira, justifica
o emprego de adeantamento de 1:0005, que
recebeu para dospezas do prompto pagamento
no semestre findo (aviso n. 3.365).

1••nn•nn4

• kXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL'

Transmittiram -se ao Sr. lIarry Fortlage,
para informar, Os requerimentos de Sebsstião
Salgado Guimarães, Souza & Torres, Mondes
sti Folippe, Castro Loureiro &Comp. e Estoves
Loureiro .5( Comp., pedindo pagamento de
quantias cotrespondentes a avos requisita-ias
pelo governo por oecasiâo da epodemia da
grippe que reinou. nesta Capital (oficio nu-
mero 3.390.

Dia 15

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a
entrega. no Thesouro Nacional, á superiora do
Disnonsario do S. Vicente de Paula, irmã.
Pelasse, da quantia do 60 • 0013, quota do
2° semestre deste anno da subvenção coo-
-cedida polo Congresso Nacional á referida
institutçã.o (aviso n. 3.334).

Transmittiram-se ao ministro prosilento
do Tribunal de Contas os documentos com-
probatoi.ios da applicação dada pelo Dispen--
sario S. Vicente do Paula á quota de subven-
ção, na importaticia do 60:000$, relatova ao
1.° semestre deste anno (aviso n. 3.333).

nn•••••••n

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI,

Requerimento despachado

Montepio
ilabilitaçã'o do menor Perirles Slanool do

Carvalho,filho natural reconhecido do Juvencio
Manoel do Carvalho, alferes da Briga ia Poli-
eia,. Apresente nova procuras -to, rectificada
na parte rotativa ao nome da nrogenitora do
habilitando. novas co Oilõos, de ()bando con-
tribuinto, passada verbo ad verbarn, e da sen-
tença do emanci pação, da qual conste a filia-
ção do habilitando, reconheeettlo as firmas
dos escrivães; e COM pletan , lo o respectivo sello;
provo a qualidade, do tutor do requerente que
assignou a petição inicial para pro luzir a
justificaçãO na auditoria de guerra da Bri-
gada Policial e mais si o contribuinte deixou
alguma filha.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Jo-é Anthero de Mattos, pedindo requisição

de passagens.—Inleferilo.
Jorge Paet Junior. polindo sua nomeação.

—Aguarde opportunidade.
Lano do Almeida, pedindo sua nomeação.—

Aguarde opportunidado.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1919 (*)
-

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de 3*-
noivo::

N. 583.—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. I95 Vi s, de 16 do cor-
rente. resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livro de direitos, para
os seguintes volumes: EFCB: n. I, um fardo,
contendo correia Balata. pesando bruto
289.750 kilogrammas e liquido 284 1/2 kilo-
gramma% vindo de Livorpool pelo vapor De-
asado; EFCB: 109 volumes ns. 9.580/688,
contendo pertences para machinas a vapor,
pesando bruto 15.600 kilogrammas e liquido
12.597 kilogrammas, vindas de Nova York
pelo vapor Trafal7ar; 59 volumes marca EFCB
—Rio: 1/58 e 47 contendo pertences para lo-
comotivas, pesando bruto 4.343 kilogrammas
o liquido 4.211 kiloorammas, vindos de Nova
York pelo vapor West Miara; EFCB: 31 vo-
lumes es. 18/41, contendo sobrosalontes para
locomotivas, pesando bruto 26.636 kilogram-
mas e liquido 26.591 kilogrammas e EFCB—
Rio: 23 volumes os. 76/98. contendo partos
de locomotivas, pesando bruto 51.068 kilo-
grammas e liquido 48.39a kilog •ammas, vin-
dos do Nova York polo vapor Glenshicls 357
barris com oleo mineral para lubrificação,
marra CR: 1/223 o 1.158/291, pesando bruto
70.632 lcilogrammas e liquido 58.378.996 Li-
logram nas, vindos de Nova York, pelo vapor
Santa Clara; 3.000 barricas de cimento mar-
ca SCC, pesando bruto 540.010 kilogrammos,
vindas de Londres, pelo vapor Archimedes,
destinados á Estrada de Forro Central do
Brasil.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 83—Decla-o-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presonto o reque-
rimento em mio Antonio Gonçalves de Souza
pede Ate lhe soiá relevada a pena do revali-
dação do sello do livre do sua fabri a do man-
teiga sita na cida le de Arenas, imposta pela
Collectoria das Rondas Fedes•aes da inasma
cidade, nesse Estado, assumpto esto que mo-
tivou o vosso officio n. 80, do 9 de julho do
anuo passado, á Directoria da liecoita Pu-
blica, resolveu, por despacho de . 27 de maio
ultimo, proferido em sessão do ConsMIto
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, dispensar a revalidação do seno do
livro do escri pta fiscal do rtquerente.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: .
N. 35—Declaro-vos, para os delios fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 195, de 13 de sstembro
de 1918. relativo ao recurso interposto por
João Reynaldo Coutinho di Comp. negocian-
tes estabelecidos nesta. ci lado, da

 Comp.,
	 pela

qual mantivestes a da Insonctoria da Alfatide-
ga de Parana gná, que os multou em li3J$, mi-
nimo de art. 178, Iettra j, n. XII do regula-
mento atines° ao decreto n. 11.9i, de 16 de
fevereiro do 1916, resolveu, pciii despacho de
27 de maio ultimo, proforilo em sessão- do
Conselho do Fazenda. de accôr 10 COM o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso. pn'quatito está provada a
infracção arguida, no processo.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo
N. 196— Declaro-vos, para os devi.los fins,

flue o Sr. ministro, tendo prosento o prosesso
euraminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 470, de 28 de agosto do
1917, relativo ao recurso interposto por Pedro
Galani., estabelecido em Litneira.nosso Estado,
do acto dessa delegacia, que o sujeitou ao pa-
gamento de 8035700, correspondente a 13.393
litros de aguardente dados a consumo no pe-

(') Reproduz-se por ter sabido com
in5OrrePções.

rioclo do 29 de março a 8 de maio de lei&
sem os respectivos soltos, resolveu, por de
pacho de 27 de maio ultimo, proferido e
sessão do Conselho de Fazenda. de accárdi,
com o parecer do mesmo Conselho, negai'
provimento ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal do Rio Grando
do Sul

N. 475— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo prosonte o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 158, do 12 de junho de
1918, relativo ao recurso interposto pela firma
T. Beltrão Queiroz & Comp., do acto dessa
delegacia que, reformando a decisão da Col-
loctoria Federal do Guaporé, iinpoz á firma
Simões & Mattos, da qual a recorrente é sue-
cossora, a multa do 150$, minium) da pena
comminada no art. 178, lottra j, VIII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, resolveu, por des-
pacho de-27 do maio ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo
com o parecer do referido Conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Requerimentos despachados

• Dia 15 do julho de 1019
Leonor Pires de Albuquerque Castro Silva,

pedindo restituiçso da imporlancia que Rio
tom silo descontada em sua pensão.— Não lia.
o que deferir.	 •

Emiliana Pires de Carvalho Albuquerque.
pedindo restituição da importando que lhe
tem sido desconta-la em sua pensão.— Não ha
o que deferir.

EXPEDIENTE DO SEI. innecTolt
Requerimentos despachados

Dia 12 de julho de 1019
Aida Caldas ThMaSrg, junlamie titulos

pousio de montepio, devidamente apostilia-
dos, e poiuid, pagamento polo Thesouro Na-
cional das respectivas pensões. — Satisfa.(:a a
exigencia da infracção.

Dia 16
Hilda Magno Pires o tilba Magno Ramos,

por seu procuradce, 1); lindo reversão da pen-
são deixada por sua rancei t a mie, e aposlil-
lar os seus titulos, visto terem contrahido ma-
trimonio.— Juntem procuração.

Ministerio da Guerra
Por porta:das de 19 do corrente, foram

nomeados:
Chefe do serviço do material ¡milico da

Is região militar, o tenente-coronel Luiz Maria
Xavior do Brito c auxiliar do mesmo serviço
na dita região, o capitão Eugenio Nicoll de
Almeida

Chefe do serviço do material bolbo() 11

34 região militar, o tenente-coronel Jonathas
Borges Fortes.

Para a Directoria do Material Bellico:
Chefes de divisão, majores João Gomes Ri-

beiro Filho e Manso' Bourgard do Castro e
Silva;

Auxiliar da mesma directoria, o capitão
João a Cruz Araujo.

— Foram dispensados, na mesma data, por
portarias os tenentes-coroneis Octavio Au-
gusto Confucio o Archiinimo Pinto Amando
dos loga res do chefe do divisão da Directoria
de Material Bellico._
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EXPEDIENTE Do SR. suNisno

Dia 15 de julho de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda:

• Enviando, conforme pediu, a indicação de
herdei os do 20 tenente reforma-ai (Termo-
genes Eloy de Medeiros, fala s ' 'a em 17 de
fevereivo de 1918 (aviso ra 89s .

Solicitando providencias para que:
Seja adeantada ao Departamento da 2'

Linha a quantia de 600$, para despezae do
prompto pagamento, por conta da verba 16'
do orçamento em vigor (aviso n. 894).

Sejam paga,s - no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De, 11:5815282 a Dominaos Joaquim • da
Silva & Comp. (aviso n. 893);

De 463$G0), 4483800 e 2:253%00 á Com-
pagnia A uxiliaire de Lhemins de Fer au Bsésil
(avisas ns. 97, 898 e 8991.

— Ao Sr. ministro da Viaçao e Obras Pu-
bicas, submeftendo á sua consideração o re-
qacrimento em que o soldado da a' compa-
nhia da iiaantaria Floristnnndo dc Albuquer-
que, Mello pode ser considerado em prazado da
Estrada de Ferro Central do Brasil e hem as-
sim pagamento da quantia a que se jul ga com
direito, correspondente I dons terços de seus
vencimentos.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que os 2"
sargentos reformados irisa Pereira de Seuza e
Francisco Bartholomeu de Maria pedem o ac-
creschno de 15 'a sobre seus vencimentos.

-- Ao Sr. comina Manta da Escola Militar,
droclarando que é deferido o requerimento em
alie o alsonno Illydio !lanudo Colonia, matri-
culado no curso especial de infantaria, com
protadenda do 2s anno do curso fundamental
pelo regulamento de 1918, pede licença para
estudar e fazor exame de fortifisação, para
ficar em irualdade colida:ases tom os seus
collagas vindos do dito anuo.

— Ao Sr. cliefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, de:larando:

Que foi incarporado á Dirartniaa Geral do
Tiro do Guerra. em a s categoria e sob o nu-
mero 640, o Tiro de Guerra de Janeiro, no
Estado da Bahia ;

Que passa a servir adaido Ao Hospital Cen-
tral do Exercito, até segunda matem. o 1° te-
nente medica Dr. Carlos Mal ogre da Gama
Pilho;

Que são deferidos os requerimentos : do
no "lar gradnado reformado Manoel da Silva
Piras Ferre i ra, na parte relativa á contagem
de tempo de serviço . pelo doara, fazendo-se
essa contagem qnsinto ao meais) ao 14 de
março de 1903 a 29 do fevereiro de I001,, em
que fez parte das forcas expedicionarias
Matto Grn sso sob o cotumando do actual ma-
rechal reformado João Casar Sampaio; e do
2° teaente dentista Luiz Cudo de Carvalho
pedindo que o desempate em concurso na
grilo de ap tidão profissional, com o 2° tenente
dentista lon,j1min Cons'ant Neves Gonzaga,
seja feito em razão do serviço militar ante-
riormente prestado e não pela edado

Que soo nomeados secretaries das junta; de
alistamento militar nos municipios dos Esta-

, dos abaixo declarados os seguintes officiaes:
Pará

Alemquer — Coronel Joaquim Bentas Ra.
bello.

Pernambuco

Camelleira—Tenento José Virgilio Montar-
. royos, em substituição ao maior Ignacio José
Aroucha, nesta data exonerado.

Sergipe

Itabaiana, Aracalú, Riachnelo, Rosario e
Maroim—Capitao Rufino José Foaseca e João
Fripo, major Nestor Aceloly de Fará, capitão
Olivio de Oliveira Barreto e major Joel Ac-
cioly Faro, respectivamente, sendo dispensa-
dos dos referidos legares o 1° tenente Antonio

Augusto Franco, 2° tenente Francisco Freire
Barreto, major Theophilo Dantas e capitães
João Benito Dorizans e Gonçalo Leal.

São Pauto

Franca—Tenente Joaquim Antonio de Paula;
Que slo transferidos na arma de infantaria

os 2" tenentes-Amaden Bahio. Fernandes do
Barros do 3° regimento para a 15' companhia
da metralhadoras; Léoalidosi. do 7° regimento
para aquella companhia; Alvaro de Souza
Bezerra o Gualberto Gonçalvas Pereira de
Mello. do 3° regimento para o 51° batalhão de
caçadores.

alinisterio da Guerra — Circular ás regiões
o circumseripçao de iatto Grosso — Rio de
Jaaciro, 15 de julho do 1919.

Sr.... — Declaro-vos que podeis aoceitar
voluntarios candidatos á Escola Militar até
o inicio do perlado da instrucção da compa-
nhia, esquadrão ou bateria, afim de satisfazer
o disposto no a 2° dos arts. 44 e 45 do regu-
lamento da mesma escola.

Saude e fsaternidade. — Alberto Cardoso
Amtiar.

~4
Ministerio da Guerra — N. 1 — Ria do Ja-

neiro, 15 de julho de 1919.
Sr. commandante da 54 região militar

(Bahia) — Declaro-voe, em confirrnaçao ao
telegramma que nesta data vos envio, re-
solvendo sobre a consulta que fizestes no
da 4 do corrente, que aos -amanuenses do
Exercito é permittido contribuírem para o
montepio militar, de accarlo com o art. 73
da lei n. 3.671,. de 7 de janeiro ultimo, que
torna extensivas aos mesmos amannenses to-
das as vantagens e regalias de que gosain os
escreventes da Armada, ex-vi do art. 2°, a 8°,
da lei n. 40, do 2 de fevereiro de 1892. e ar-
tigo 74 do regulamento aprovado paio de-
creto o. 7.711, de 9 de dezembro de 1909.

Saude e fraternidade. — Alberto Cardoso de
Águia r.

. n41.0.1a;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;
'Requerimentos despachados

Dia 19 de julho de 1919

Caristovao do Holanda Cavalcanti, tenente-
corohel reformado, pedindo pagamento do
diferença de gratificações.—Selle o attestado
apresentado.

Companhia Fabrica de Vidros e Companhia
Crvstaes do Brasil, psdindo paramento do
fornecimentos feitos ao Loboraaario Chimico
Pharmaceutico Militar. —Completo o seio da
13 via da conta apresentada.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de julho as 1919
Sr. director geral de Contabilidade Pu-

blica:
Incluso vos transmitto, para os devidos fins,

os balanços demonstrativos da receita e dos-
peza desta contabilidade nos mezes de março
e abril do COrrente anno e relativo ao exer-
cicio do anuo proximo passado (officio numero
483).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
os balancetes demonstrativos da receita e des-
pesa desta repartição, nos mezes de março e
abril do corrente atino e relativo ao exercido
do anno proximo passado (officio n. 484).

— Sr. major eommandante do 100 regi-
mento do cavallaria, em D. Pedrito:

Em resposta ao vosso telagramma de 14 de
junho findo, declaro-vos que o 2* tenente

Adhemar Dias da Costa consigna ao Banco
dos Funccionarios Publicos a importância men.
eal de 44$622„ de 1 do outubro de 1917 a 30
de setembro do corrente anuo (officio numero
485).

— Sr. delegado fiscal em Porto Alegre:
Commun'co-vos, para os fins convenientes,

que foi acceita o averbada por esta contabi-
lidade a consignação mensal de 845423, a
partir de 1 de junho findo, que a favor da
Irmandade da Santa Cruz dos Militares esta-
belece o capitão Antonio Menna Barreto Gon-
çalves (oficio n. 486).

— Sr. tenente-coronel commandanto do 35
regimento de cavallaria, em Balla Vista:

Respondendo ao vosso telearamina, decla.-
vos que a consignação nstabalecida a favor do
Banco dos Funccionarios Publicas pelo 2° te-
nente Luiz de almas Enéas. foi suspensa a
partir de 1 de maio proximo passado, do
acaõrrlo com o officio n. 91, de abril findo,
do referido banco (oficio n. 487).

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Para os fins convenientes, communico-ves

que foi suspensa a partir do 1 do maio findo,
.a consignação que a favor do Banco dos Func.
cioaarins Publicas fazia o 2' tenente Luiz de
Simas Faia" conforme officio do mesmo banco,
n. 91, de abril passado (officio n. 488).

—Sr. coronal intendente da Guerra:
Inclusas vos remato com a importancla de

835140, duas guias de remessa para in lemnie
alçam de fardamento e calça do fornecidos por
essa intandencia a ft:accionados desta con-
tabilidade, no.mez de junho findo (oficio
is. 489).

— Sr. general cher) do Departamento
Central

Tendo esta contabiliarcie de proceder a
uma carga de passar:sons concedidas ao major
reformado Viconte Tosou° de Brido; e, não
tendo sido encontrado o nome deste enleia'
nos livros do assentamentos desta repartição,
bem como no Almanack Militar deste anno,
roao-vos, de ordem (lo Sr. ministro da Guerra,
iraármações a respeito, afim de se tornar
°nativa a carga das referidas passagens (officio>
n. 490).

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
Solicito-vos providencias nd sentido de ser

feita a carga de 1:73t$' 00. ao coronel do
Exercito de 2s Linha II aphael Alvares Machado,
chefe da l oteDelegacia. do D. G. n. 2, nesse
Estado, correspondente a tres passagens in-
teiras° tres meias, todas de 1° e uma pas-
sagem de 3' classe, respectivamente, na impor-
tancia de 1?633450a e98$, desta Capital a Ala-
nãos, que lhe foram concedidas por ordem do
Sr. ministro da Guerra, para pagamento
dentro do corrente exercido (oficio n. 491).,

Dia Z,10 de julho de 1919

Sr. director geral do Contabilliade Publica:
Para os fins convenientes, inclusos vos trans-

mitto os balanços demonstrativos da receita o
despeza desta repartição, nos meses de maio
findo. exercido do atino proximo passado e
rnez de janeiro deste anno, do exercido C,Or+
reato (oficio n. 492).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Transmitto-vos para os devidos fins, os ba-
lancetes demonstrativos da receita e &amen
desta Contabilidade nos mozes de maio findo,
relativos ao exercicio do anuo proximo pas.
sacio e moa de janeiro ultimo exercido do
corrente armo (oficio n. 493).

— Sr. delegado fiscal em Porto Meara:
De ordem do Sr. ministro da Guerra, In-

cluso voa remetto o requerimento em que
historia Coelho Silva podo pagamento das
diarias devidas a seu finado marido, sergenteo
ajudanto Albano Coelho o Silva, na anime
de 1915, rogando que vos digneis de restar
esclarecimentos a respeito (oficio a. 491).
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Nos termos do regulamento annexo ao de.

ereto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, na
fórma do seu art. 19, inc)uso vos transmiti°
para a competente revalidação, o processo
referente a D. .Ianuaria Rosa de Farias Ta-
tora em que pede pagamento do me ; o soldo
devido ao sou finado esposo, cabo voluntario
da guerra do Paraguay, Olegario Machado
Tavora (officio n. 495).

—Sr. inspector da Alfandega do Pelotas:
Afim de que vos digneis de prestar esclare-

cimentos a respeito, incluso  vos transm itto,
de ordem do Sr. ministro da Guerra, o regue-
rimento do-canitão José Carneiro Maciel da
Silva em que riede pagamento da ajuda de
custo. de (005, que deixou de receber em
1915 (officio th 496).

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
Incluso vos transmitto o processo de devida

sie exercicio findo de que é credor o cabo de
do esquadra amolado, addido ao 46° batalhão
de c ., çadores Adelino Joaquim do Nascimento,
solicitando que vos dignois, de ordem do Sr.
mitestro da Guerra, de satisfazer a oxigeneis
do parecer junto, sob n. 74a, de 4 de julho
do corrente leoa, da I* sub-directoria desta
contabilidade (officio n. 497).

—Se. delegado fiscal no Paraná :
Afim do que vos digneis do satisfazer a

exigem-ia constante do parecer junto sob
n. 139a. de 3 de julho do corrente mez.
a° sub-directoria desta contabilidade, incluso
vos transmitto, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, o processo referente ao 1° tenente
Mario de Magaihaes Cardoso Barata, em que
pede lhe seja passado titulo do divida das
gratificações correspondentes as funcções do
cOmmandante (officio n. 498).

Commissio de Promoções

áCTA DA 31 a SESSÃO SOB A PRESIDENCIA DO SR. GE-

NESAL DE DIVISÃO BENTO MANOEL RIBEIRO CAR-
NEIRO MONTEIRO

Aos quinze dias do moa do tolho do anuo
de mil novereotos o dezenove, presentes na
sala da Commissão de Promoções, no Depar-
tamento Central, o Sr. presidente general de
divisar) Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, o os Srs. goneraes de divisão Antonio
Netto de oliveira Silva Faro e Agricola Evaer-
ton Pinto o os de brigada Antonio Ferreira do
Amaral. Amorico de An rade Almada, Enrico
de Andrade Neves, Chrispim Ferreira e Alojo°
Braga Cavalcante o o tenente-coronel Adolpho
de Araujo Familiar, sorvindo de secretario,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi ella sub-
mettida a discussão e, ninguom pedindo a pa-
lavra, foi a mesma posta a votos e approvada
por unattimita.de.

O expediente constou da leitura do parecer
apresentai° polo Sr. general de divisão Agri-
cola Ewerton Pinto, sobre um requerimento

• do então major da arma do cavallaria Aristo-
tolos Telleade Menezes pedindo melhor cofio-
cação no Altnanack Militar, parecer que, de-
pois do lido pelo seu relator, foi o mesmo ap-
provado por toda a commissão e submettido a
consideraçao do Sr. ministro com o officio
n 5:i, do 16 do corrente.

Não tendo a sub-commissão encarregada de
relatar as fés de oficio dos capitães da arma
de artilharia podido concluir o seu trabalho,
não se procedeu ao segundo escrutinio oara
os majores de todas areias, designando o Sr.
presidente, por tal motivo, O dia 17 do cor-
rente moa

'
 para uma reunião da ~missa°

de nroinoções. no local e horas do iostume,
afim de ultimar os seus trabalhos.. 	 -
• Nada mais havendo a tratar-se, O Sr. pre-
sidente encarrou a sessão, lavrando eu, te-
nente-coronel Adolpho de Araujo Familiar,
chefe da 24 divisão do D.G. serviu to de se-
cretario, esta acta que vao assignada por

todos os Srs. moraria presentes. — Gene-
raes Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro,
presidente.— Antonio Netto de Oliveira Silva
Fa ro. - Agricola Ewerton Pinto.— Dr. Ati-
to cio Ferreira do Amarei.— America de An-
drade Almada.— Burico de Andrade Neves.—
Chrispim Ferreira. — Felinto Alcino Braga
Cavalcante.

Confere.— Adolpho de Araujo Familiar,
tenente-coronel, servindo de secretario.

,Ministerio da Viação e
. Obras Publicas
Directoria Geral de Viaolo

Primeira eeeeãc
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1919

Sr. director da Rd° de Viação Cearense:
Afim de poder ser resolvido o assumpto de

que trata o vosso oficio e. 119, do 3 do
soez proximo findo, • lativamente á modifica-
ção do quadro do pessoal titulado da Estrada
de Ferro de Amarração a Campo Maior, cum-
pre presteis mais o minuciosos esc'arnoirtion-
tos sobre o assumi-1o, não só quanto á possi-
bilidade de ser autorizada &judia modificação
em face dos recursos orçamentados, como
ainda e principalmente sobre as ciretimstan-
clas em que se baseia o pedido do engenheiro
chefe da construcção daquella estrada (aviso
e. 15 V/1").

Directoria everai de Contabilidade
Primeira seccrto

Expediente de 15 de julho de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar, por telegramma, as

necessarias providencias afim do que, do cre-
dito de 2:l0:0^0, cuja distribuição á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Norte vos foi solicitada em
aviso deste ministerlo n. 1.378, de 7 de junho
proximo findo, seja entregue, por adeanta-
mento, na forma da lei, ao engenheiro ~-
les Senghel, a enalltia de 150 . 0 ; OS, para
occorror ás despezas com 03 serviços de obras
contra as seccas naquelle Estado (aviso nu-
mero 1.675);

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa folha, na importancia
de 3:0255, correspondente ás diarias do pes-
soal da comtnissã,o de fiscalização da constru-
cção da linha ferrea de Barra Bonita e Rio do
Peixe, relativa aos mezes de maio o junho
ultimos; correndo a despesa por conta da
consignação para essa estrada, contida no
titulo aConstrucção de Estradas de Ferro»,—
lettra c-410 art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anno (aviso n. 1.677);

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro Na-
cional, seja paga á, Companhia Nacional de
Navegação Costeira, ce,sitionaria do contracto
para o serviço de navegação costeira, a quan-
tia de 100:0 ale, proveniente das viagens con-
tractuaes, realizalas no mez de abril proximo
passado, conforme os documentos juntos.

A despesa deverá ser escriptiirada na con-
signação «Serviço de navegação costeira entre
Porto Alegre e Recife», da verba 4°, art. 98,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.678);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegação Costeira a quantia de 1495520. em
que im porta a inclusa conta de pa ssagetis
concedidas em fevereiro proximo passa do.

A tlespeza deverá sor escripturada na con-
signação «Eventnacs -Para recorrer a gimes.
quer despesas extraordinarias e imprevistas»

da verba II' art. 98, da vigente lei orças
montaria (aviso n. 1.679);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos findos,
á Compagnie de Chemins de Fel' Féddraux
de l'Est Rrósilien, empreiteira da construi-
cção da Rade do Viação Ferroa da Bahia, a.
Quantia de 52:6765 .1. 51, proveniente da medi-
ção provisoria dos trabalhos executados no
bimestre de novembro e dezembro de 4918,
na Estrada de Ferro Central da Balda, vari-
ante de S. Gonçalo, entre os kilomotros O o
10 mais 925, de accordo com os documentos
juntos e effectuando-se o pagamento em alio-
lices da divida publica de juro annual de
5%, papel, ao par, da emissão autorizada.
pelo decreto n. 42.771, de 27 de dezembro de
1917 (aviso n. 168o).

Dignae-vos ordeuar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, sondo:
duas de Fontes Garcia & Cia., 445600 e Villas
Rias & Comp., 4985, provenientes de forne-
cimentos feitos em proveito da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no corrente anno.

A despeza, na enportancia de S425600, deve-
rá correr por conta da consignação •Materiabs
—titulo—Alrooxarifa:Io Geral e Oficinas—da.
verba 3a., art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anuo. Cumpre-me infor-
mar-vos que na alludida despesa foi observa-
do o disnosto na parte exeptiva, constante do
art. 170 da lei te 3.4b4, de 6 do janeiro do
1918 (aviso e. 1.681).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Souza ilaptisto & Comp., na importando, do
5825 e M. M. Peixoto (2), 295$, provenientes
de forueciinentos feitos á Directoria Geral dos
Correios no corrente anuo.

A despeza., na itnportancia total do 1:277S,
deverá correr pela sub-consignação «Artigos
de expediente e escriptotio. etc.»—do art. 98
da vionnto lei orçamentaria (aveio te 1.682);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas a Fontes Garcia & Comp.,
as inclusas contas, na importancia do 29$,
provenientes de fornecimentos feiios cru pro-
veito da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas, no corrente armo ; correndo a dnspeza
por conta da consignação 4latcrial»
Conservação das represas, aqueductoA e re-
servatorios-da verba 8', art. 08. da lei
n. 3.67a, de 7 de jane co do corrente anno
(avisou. 1.683).

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas, san--
do duas de Fonseca, Almeida & Comp.,
3:657$150; Fontes Garcia & Comp., 3e0e; J.
B. Mendes, 4725500; A. J. Ferreira Leal,
1.10.5 e Companhia Federal do Fundição, 5205,
provenientes de fornecimentos feitos cru pro-
veito da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas no corrente anuo.

A despesa, na importando, do 5:1195e50,
deverá correr por conta da consignação ase/-
teclai», titulo »Proseguimento da ri.: lo do'
distribuição de pennas de agua e registros de
incende)». da verba 8a , art. 98 da lei ir. 3.6:4,
de 7 de janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 1.684);

Digna.e-vos ordenar que, DO Thosoueo Na-
cionai. sejam pagas as inclusas contas de Do-
labella d; Santos, na importanvia de (:6505;
Luiz Siqueira, na do 594)00; F. Costa &
Comp., 207$: Companhia Nacional de Electri-
cidade, 105800; F. F. Braga	 Cotnp..
1:89058)0; Dias Otrcia t:1.- Comp.. 2',11.834,1;
Fontes Garcia & Comp.. 8.1753d0; Fons,tea Ai-
meida ,S; Comp., 12:15; J. 1. C)sta (A- Cutup.,
794$ e de Mayrink Veiga tv Comp., 3az5ti„,0,
provenientes de mater,a1 adquiriao pela Re-
parte:10 Geral dos Telographos no corrente
anno.

. A despezaena importando total do li:19: n 3750,
deverá correr por conta da sub-eu :signação
que. sob o titulo tDistrictos Telegraplitcos,,—
da.verba 3°, art. 98 da vigente lei orçaincree
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11TA Ti TO fl FRTn1 A 1. .	 Tolhia de mio
taria, se destina a ferramentas, apparelhos e
o necessario ao consumo (aviso n. 1.05).

Dignae-vos orienar que. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, sendo:
M. Bastos & Dias, 80$; Julius Sauer. 30 $ o
Manoel Antonio da Costa 12 ,S. provenientes
do serviços e alugueis do predios em proveito
da Repartiçao de Aguas e .Obras Publicas, no
corrente anuo.

A despeza, na importancia de 500$, deverá
correr por eunta da consignação «Material--
Titulo—Conservação o custeio da rede de
distribuição etc.», da verba 8°, art. 98 da
lei n. 3.674, de janeiro do corrente armo
(avisou. 1.686) ;

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, do credito em ser, titulo
Serviço postal em Geral, sub-consignação
«Conducção de malas, etc.», da verba 2°, Cor-
reios, art. 98 da vigente lei orçamentaria,
seja distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de iloyaz, como reforço,
a quantia do 4:819$, para attendue ás des-
pazes da respectiva Administração Postal
subordinadas a referida sub-consignação
(aviso n. 1.687);

Rogo-vos ordeneis as necesearias providen-
cias afim de que a Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional no Estado do Maranhão seja
autorizada a receber mensalmente da Dire-
ctoria da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
como receita da União, as quantas provenien-
tes da renda do trafego da mesma estrada
(aviso n. 1.089).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1919

O Banco Predial do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo para transigir com os funecio-
narios .desta repartição.— Ten lo em vista o
que resolveu o Sr. ministro, deferido.

Dia 17

or. Adaltplio Calvet Velloso, pedindo urna
certidão de montepio.— Certifique-se.

. O mesmo, pedindo uma certidão das impor-
tancias pagas a titulo de sello do nomeação.
— Certifique-se.

João Pereira da Silva Junior, servente de
V classe, pedindo para consignar a impor-
tancia de 140$, durante sete mezes, em ravor
Moraes & Alves.— Deferido, mediante exhi-
bição opportuna dos fardamentos.

J sé Bello da Silva, carteiro do i a classe,
pedindo para consignar a importamia do
140$, durante sete mezes em favo- de Moraes
& Alves.— Deferido; o fardamento deverá ser
exhibido logo que for recebido pelo reque-
rente.

João Baptista, servente de agencia de 2°
classe idem, idem. durante 14 mezes em favor
de Aurelio de Mello.— Dere ido, mediante
exhibição opportuna dos tal-lamentos.

Manoel Francisco de Medeiros Torres, 1° offi-
cial. pedindo para ser averbada, em sua folha
de pagamento. a importancia de '‘eitl. a favor
da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada sO Credito Popular».— Deferido.

Dia 18

Manoel Francisco do Mede iros Torres, 1°01-
ciai pedtnio uma certidae da averbação da
importancia de .,050 )0.— Deferido.

Heloisa Salema Garça() de An irada, vinva
do praticante de 1° classe, Henrique Felippo
Pereira de Anatada, pedindo pagamento do
vencimentos a que tinha direito seu fallecido
marido.—Deferido, nos termos da informado.

José Pereira Dias, carteiro de 3' classe,
pedindo averbação da importancia de 71$, a
favor do Banco Predial do Estado do Rio de
Janeiro e certidão desta averbação.— Defe-
rido,

Manoel Mendes da Fonseca. cartee .o turai
de 1* classe, aposentado, pedindo uma cer-
tidão do pagamento do sello.— Deferi o.

o mesmo, pedindo certidão de niontepio,
Deferiam

O mesmo, pedindo certidão do tempo de
serviço.— Certifique-se o que constar.

Olegario Joaquim da Silva, estafeta distri-
buidor, pedindo para consignar a important:ia
de 140$, durante 14 inezes em favor de dto-
nio Baptis ta de Souza.— Deferido, devendo
opportunamente apresentar-se com os farda:-
moldes.

Agostinho Potra da Fontoura Mello, ser-
vente de ia classe, pedindo para consi gnar a
importancla de 1403 durante .4 indzes. a
favor de Antonio Baptista de Sonza.:- Dere-
ride. devendo o requerente opportunamente
provar a confecçã,o dos fardamentos.

Dia 19

Secundino da Silva Sirnas e Nelson Raymnn-
do de Sampaio, praticantes desta Directoria,
pedindo permuta de Sub-Directorias.—Tendo
em vista a informação do Sr. sub-director do
Traregi, indeferido.

Marianno Leda Filho, praticante de 1a clas-
se desta didactoria, pedindo cancelamento
de penalidades.—Deferido, quanto ás penal
do multas.

Octavio Augusto do Souza, pedindo resti-
tuição do documentos.—Restituam-se mediata.
te recibo.

Durval Alberto de Amorne, praticante do
4 4 classe de S. Paulo, pedindo .permissao para
gosto- fér:as atrasadas.— Deferido sem projuis
so do serviço.

Renato Monfort, praticante de 2° classe de
S. P tule e José de Araujo Lopes Junior. de
egual categoria desta directoria, pedindo per-
muta dos respectivos cargos.—Indeferido.

Podro Jorge Carvalho, 3° oficial do Pará,
pedindo cancelamento do penalidade.—De-
ferido.

Themistoclee de Sales Costa, amanuense da
Bebia, pedindo permissão para gozar férias
atrazadas.—Concedo sómente as ferias que
deixou do gosar em 1918 e sem projuiso do
serviço.

Alberto Mendes de Abreu, pedindo restitui-
ção de documentos.--Mediante recibo, resti-
tua-se.

Luiz Marques, Christiano Bandeira Vilela e
Clotariu Pedro da Luz. pedindo certidão para
fins eleitoraes.— Certifique-se.

Dia 21

Ubaldo Cromem do Carvalho, praticante de
i a classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratar de sua saude.—Na forma
da lei, deferido.

Tristão Pereira da Fonseca, amanuense da
Administração dos Correios de S. Paulo. pe-
dindo 30 dias de licença para tratar do sua
sauoe.—Deferido, na orma da lei.

Sergio Cesláu de Moura, praticante de
1° classe da Administração dos Co Yeios do
Estado de S. Paulo, pedindo 60 dias do li-
cença em prorogação, para tratar de sua
sailee.—Concedo nanit nia da lei.

Durval Xavier da Costa, servente do
1° classe desta directoria, pedindo para pagar
agora, os sellos devidos pela concessão de
duas licenças, uma para justificação de faltas
datada de 46 de fevereiro e marta por 6u dias
datada de 10 de março nitimos.—Lavrem-se
novos títulos couce ;endo, um 15 dias do
de licença, sem vantagens pecuniarias, para
justificação das faltas referentes ao dias 1, 2,
4 a 8, 14 a 17 e 24 a 27 de janeiro ultimo,
Outro de is0 dias. com dous terços da diária,
para Justificação de faltas, a contar de z2 de
fevereiro animo.

Estrada de Ferro centrai do argúi
Requerimentos despachados

Dia 19 do julho de 1919

Edmundo Delmas, Chaves Martins & COMP.*
Costa Meneies & Comp., Leonando dos Santos
Vila Real; José Ferreira Alves & China ni José,
Alvaro Dixon, AlUedo Coreéa Viliaça, Carlos
Teixeira, José Pacheco da Rocha, Compa-
nhia Cervejaria Bh.áina e Antonio Cardoso
da Silva.— Annullo a concurrencia realizada,
para que se proceda a outra, durante o cor-
rente trimestre, mediante edital em que se
fixem os preços dos generos, refeições, etc.,
pela má lia dos ora pr.:postos, versando então
a concurrencia apenas sobre o preço do ar-
re id•tnento, cujo minimo deverá ser de
6:0J0S e a idoneidade dos concurrentes.

Souza & Fernandes, sobre fitas de Cinema.
— Legalize o sello.

Fausto Nascentes Coelho, Deodoro Monteiro
Gentes, Albino José da Rocha, Alfonso Mon-
teiro de Barros. Getulio Caldas, João Luciano
Calneiros, Henrique Alves Ferreira, Raul Al-
ves Machado, José Tavares Laiislau e L. Gur-
gel do Amaral, propondo fiador.— Acceito a
fiadora.

Placido Faria Barreiro, propondo fiador.—
Acceito ci‘ fiador.

—
Estrada de Ferro Oeste de Minas

-Expediente de 15 de julho de 1919
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Minas Geraes foram requisitados os seguintes
pagamentos:

Officio n. 163: Borlido, Maia & Comp.,
2:66 ,$; Manoel Niculan Junior, 281$600 o João
Zudeiligo, 373$00a.

Oficio n. 164: Paternostro Irmãos, réisl
16.6441u0.

Officio n. 170: Viegas, Faleiro	 Comp.,
3302' b uo .

Officio n. 172: Manoel Nicolan Junior,
23 : 3d0t;o0d.

— O Sr. Dr. director &lidou:
Ao Sr. ministro da Viaçei e Obras Publicas,

pedindo provtiencias no sentido de ser bai-
xado decreto marcando o prazo de dez meses
para a terminação das obras de que é contra-
ctatite Emilio Schnoor.

Ao mesmo, enviando, para approvação, a
proposta de accórdo feita por D. Inda Gomes
Pardini e relativa a indemnizações.

ko mesmo, remettendo o requerimento de
machinista do 4° classe, Alfredo Casuniro Dias,
em que pede um anuo de licença, para tratar
de seus interesses.

Ao mesmo, pedindo providencias afim de
ser concedida.a isenção de direitos, pela Alfans
dega -lo Rio de Jane.ro, para 603 aros de aço,
destinados a esta estrada o embarcados no
vapo Cauto

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento de Delato Donati.

Ao mesmo, remettendo, par:: approvação,
a minuta do edital do coneurrencia para o
fornecimento de 40 mil dormentes de ma-
deira de lei.

Ao mesmo, pedindo providencias no sentido
de s r concedida isenção do direitos, pela Os
fan lega do Rio de Janeiro, para diversos ma-
teriaes destinados a esta estrada o mbar-,
canos no vapor Rellenic.

Ao mesmo, remettendo o requerimento 001
que o machinista de 34 classe, Vicente Can-
dido Caricate, pede seis meses de licença,
para tratar do seus interesses.

AO mesmo, remettendo um requerimento
do Sub-inspeclor do Trafego e Iltuuduaçao
Modesto de Paula Zeringotha.

Ao Sr. inspector federal das Estradas, coma
muuicando haver esta directoria providene
ciado junto á firma Humberto Saboia & Comp
no senti lo de ser pela mesma feita entrega
àquela inspectoria da quantia de quatro mil
cento e eineoenta dollen, destinada a oçoi

1-
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correr ás despezas de fiscalisação do loccnno-
tivaa no estraneeiro, a cargo do engenheiro
Flavio do Cootro.

Ao Sr. chefe de Fol'cia do Estado do Minas
Cernes, relativamente ao ronho verificado
fli noite de 7 para 8 de junho transacto, na
linha de Sitio, de 19 postes de ferro porton-
centos a esta estrada.

Ao mesmo, consultando sobro a legalidade
da cobrança que vem son 'o feita pelo dele-
gado de Bom Soccooso, polo forneciroonto
attstoad s de vida de fiadores de empregados

•desta estrada.

Requerioendos despachadal
3nçé Gomes dal,oata, Vicente Maciel. Ma-

-no& 41moi ta, AnicetoGonçaivos fios Santos.
'Fran 'sco Rodrigo as Dnorte. Josquiin Silva,
. A 1 rohão de Oliveira Leite, 1442 França
Mouro P Virente Martins.-Concedo. com 2/3.

Mamilo° de oliveira Pinto, Francisco Ro-
drignoa, José Soveriano Martins,Porcilio Silva.

-Cuatodio Moreira. José Carvalho Filho o Ma-
noel a volino.-Deforiclo.

Aboiroole F i gueiredo Baptis'a e José Sam-
paio Vaie. -Não ha que dof rir.

Comnanhia Industrial Paraense.-Solle a
,petiçao.

JoIn Pereira de Carvalho.-Deferido. Dé-s0
'por aonio.

Franoisco Vieira Sobrinho.-Aguarde op-
porto& jade.

João dos Santos Dias.-Deferido, apresen-
tando n intoroasado as contas de aluguel de

-cosia nora sereun pagas directamente pela
verba nrooria.

Jatos Pedro Primeiro.-Concedo, com abono
'Integral, na gral a da lei.

Arvoro° Venancio Ri, s.-Junte prova do
allorado. condonte da caderneta de reser-

• Vis,a oo documento equivalente.
Antonio da Silva e João Cuatorlio.-Con-

forme si' verifica da informação da Thesourao
ria. 1 4 foi foito pagammito ao remerente.

Hilario Cunha e Manoel da Costa.-Deferia
.do atam vencimentos. •

Marviono Luiz do slmeida.-Já foi feito
-paramoo to ao roquorente.

Florcalatio Severo de Oliveira. - De-a0
'baixa

José Faria Sobrinho e isaac do Paulo Moura.
acrOrdo aorn a informação do Trafego,

'Dar !so'n Srr attenlid0.
31a. ,ocl Dueto. --Airna ..de vaga.
JOSé 10-stv-I re	 Sonza.-Não ha vaga.
Jog	içr'vr' la C ,5501t ._Nao ha verba.
Beniandm 4achol dos Santos.-Será atten-

• dido anoorternamente.
Jnsst. narhnsa cie Oliveira.-Indeferido, de

-acromo rem a informação.
Brite Pousem( Torga.-Submetta-to a cOn-

.ellioo.
Franciaco do Carmo e Manoel PintoLonroiro.

-Não ha que deferir por já ter sido satisfeito
o pe

utonio Silva.-Concedo, sem vencimen-
tos.

aloria Thiago dos Santoto-Sim, pagando a
'taxa aevillamentar.

Nioolati Juniolo-De accordo com
•simNreeacão a inha. restitua-se.

Perdi.? & Coima aans.-Conredo.
Antar Gomes ', onera de Moraes.-EsIa es-

Irad a roo pose elementos para fornecer a
• certio ão requerida.

Natio; .Tumor & Irmos, Joaquim Anus
lacririones e outro-. --Sallem a moio°.

José de Miranda Pinto.-Foi providenci-
oscito

Joio Pereira de Carvalho e Manoel Alves
Cost.-1 1 i -fofo orlo. som voi iciinentos:

Antooio tionorato, João Violino, Jolo Ra-
'belin. Àntnii 1 Costa Mello Junior.-Cotice-
do. sem vencimentos.

ifernioto Ferimulas de Castro, Vasco Aze-
vedo, Einiliano Palmeira.-Concedo, com doas
terços,
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José Silva. -Deferido.
José da Silva Vianna.-Deferido, de aecOr-

do com a Informaçao da Loconamoçáo.
Adolpho Shampato.-Não pôde por (=quan-

to ser attondiclo.
Durval Lacerda.-0 pedilo constante da se-

gunda parto do requerimento não pods ser
attendido, do conformidade com o resolvido a
respeito, polo Sr. ministro da Viação, em
aviso i 8-v- a.

Graccho Peixoto da Costa Rodrigues.-De
accôrdo com a resolução constante do aviso
n. 19-vol a, de 10 do corrente, do Sr. ministro
da Viação, não pó lo ser attendido.

José Felippo Guimarães.-Concedo, como
permissão para se ausetoar, sem vencimentos.

Jonathas Condido de Souza e José Mendes
dos Santos.-Nao ha vaga.

Fra ricisco Machado Filho.-De accordo com
a informação da locomoção, não Oiti ser
attendido.

Antonio Diogo de Sousa.- Deferido Com
dons terços.

Manoel Nicolau Junior.-Do acceirdo com a
Informação, restitua-se.

Ovidio de Souza Guerra.-Deferido. Provi.
dencio a Contabilidade, aprosentando o reque -
rente a procuração no acto do recebimento.

Manoel Forroira Ilorta.-Toodo sido a 'a-
bolia fixada pelo Sr. ministro da Viação, deve
ser o requerimento dirgido ao mesmo.

Sebastião Garcia.-S6 podo ser attandido
depois de pagar o debito do 29$568. quan-
tia em que foi respOnsabilisado no processo
T 1.315.

Ministerio da Agrieulturar

Industria e Commenio
Directoria Geral de Industrio e

Commercio

Primeira sução

Expediente de 12 de julho de 1919

.Solicitaram-se providencias ao director do
Buroan Intornational de lTnion de la Pro-
priété Inclustrielie no sentido de serem ro-
mettilas a esta directoria geral novas for-
mulas do podido de rogistro internacional do
marras. declamando-se-lho que convinha fosso
essa remessa feita em quantida de superior ás
anteriores, visto haver a secretaria da Junta
Commorcial desta Capital inform ado nlo bas-
tarem para attendor as solicitaçOea dos iria
teressados os exemplares álli existentes.

-rommunicou-se:

Ao director do mesmo Bureau que a Junta
Commercial lesta eá , pital. em aessão do 5 de
maio lo aorronte anuo, mandou archivar 03
documentos que acompanharam as notifica-
ç& ns. 1.051 a 1.053, excepto os que ron-
ca i-liem Oa marcos na. 18.987, 18.99.1 e
lao99i pelos motivos constantes das notifica-
Ormo em triOlicata juntamente remettidas;

Ao mencionado director, por meio de noti-
ficaçOes eni riolicata, que. acometo resolveu
a Junta Commerriat dota Capital, wio pó ie
ser concedila protocols le gal is marcas 'R-
gistralas no reforlio Bureau sob o il. t8.9O7
por '. K. Hommel" sob o n. 18.991 peia

amleoze VP.tiflontschar Nednrlan . lsehe, Na-
amloozo Vonnoots hap Fraosah H ilatrisahe
Oliofabriokoo, Noveaox E'tablissement Cal n é-
Doliit. e sob c n. 18 994 por .1. G anno visto
imitarem marcas na citada junta roca trzt .as

" em nome aoapeotivamente. e Augusa dor-
vei-a Ota Mello, de GONI e Sehar e de Irmãos
Salão.

JuIlto de /919	 .10319
—

ExPeDieNTo Do art. ~Toe omm.
Dia 9 de julho de 19.19

Orlando G. Cardoso. pedindo gula para
pagamento da 64 annuidade da patente nu-
mero 8.409. ors Deferido.

Dia 10

Leclerc & Comp., pedindo guias para para-
mento de annni lados das patentes na. 5.370,
7.438. 8.210, 8.455. 8.724. 8.775, 8.779,
8.81o. 9.192 e 9.488.-Deforido,

Herman Lévy, pedindo privilegio para «um
novo material para calçamento». - Preste
esclarecimentos.

Loolerc & C.onip .aprosentando documentos
comprovando o uso offoctivo das paternos na-
moros 8.857. 8.782, 6.6 1 7 e 8.745 o polind0
se lhes forneçam as respectivas certidecs. -
Deferido.

Dia 12
Sociedade Anonyma Telhas Corrugada-,, pe-

dindo atos registrada a trans rerencia. para
seu nome. dos direitos do proprie lado do
carta-patente do invenção do n. 10.373. -
Deerido.

Elpirlio do Brito Pontes, pedindo restituição
de documontos . -Deferido

Oscar Dunrat, apresentando uma procura-
ção nassada por J. Witzler e !Adindo sela a
mem', annexada ao processo 724-919.
- Deforiio.

Bento Martins Costa, pedindo seja registado
a transferencia. para seu nome, dos direitos
de orno-iodado da carta-patente de inveoção
n. 1.0.302.-Deferido.

Loclerc & Comp.. apresentando doeu montes
comnrovan lo usa eff-..tivo ela , patentes nume-
res 7,610. 8.379, 9.301. 8.652. 7657. 5.794,
8.89o, 8.97. 6.552, 7.705, 7.652 e 5.795 o
pediu io se lhes forneçam as respectivas certi-
dem:N.-Dor-rido.

Giovani klartinelli. pedindo privilegio para
«um novo processo do fahrento de marmoro
artificial .-Preste nSell reol montes.

Cesari Niernni ne o in-!0 garantia provisora
para «um desiiitoaradoro.-Doclare os fins ou
arbidiraçao 'In invento.

A. flor hauri & Filho, pedir-1 4o privilogio
para «um novo prodn oto phariloa
Declare os fina ou applicação do invento.

S iichez & DnStn0*„ po tinto sitia ooneoido o
titulo de garantia proviaoria para a invenção
do «aperfeiçoamentos no processo e meios
paaa ervatil l izaçao dos baixos proinctos da
industrio do aosucar e do snlli vnint concentra-
das to outras in oistriaso.-Dealoro a firma
requerente sua narionalidade. nos termos do
art. 26 combinado com o art.. 45 do regula-
mento do RO de dezembro de • 882.

laffre, po l in lo privil sido para vapor-
feiçoalliontos em borsos para papel ou cartão
mataoborraoo.-Presto esclarecimentos.

Dia 15

Gustavo C.aldas da C.unba, pedindo priviloa
gio »ara. «um novo anparelho seeradora,-De.
Ci&re os fins ou apolioacao o invento.

Jagnanharn Rocha Miranda e Alvaro Migues
de Mello. pelindo certidão do teor do parocer
da Criminas:alo dolo:letiva do Sertiroo contra
Anel lentos do Trabalho o. bom assim. do dosa
pacho nado á sua petjoto de 9 . 'e maio do
corroias+ atino -Corti • que•ao de aoc4 a lo com
o despacho publicado no Diario Officio/.

Dia 16

Anacl oto José dos Santos, pedindo pia para
pagam Sido da oitava amiudado da patente
n.	 -Nina o.

Demo-0161mo dooistauthio Jacovi rles o Jorre
Naoser, po iii o guia para pagamento da ter-
ceira alio (À idade da patente ii. 9.598.-Do-
fooioo.

Julio Guarnerl, pedindo guia para paga-
ade da patente nu-ine,„ 0	moto	 aonuid

mero 9.6,13. -Deferido.
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Antonio Joaquim da Costa, pedindo guia
para pagamento do annuidades da patente
n. 9.135.—Deferido.

•

Foram depositados nesta Secç„,, Veta

outras neças conceruentes ás seguintes
invenções:

Dia 15 de julho de 1919

alto) novo pricesso de combustão de gazes,
para a prolucção de u rna chamma neutra o uru
novo mlçarico :e oxygenio e ama% leniu ada-
ptado a desempenhar o proc osso»

'
 de Mel-

bourne Keith Dunhans (deposito o. 0.861.);
«Um novo apparelho vulcanizador para con-

certa , ' e reformar aros pneumaticos». de Bar-
bem. Keil= Wheelock. Frank Albert Wolier
o Walter Rand Footaine, sendo os dois ultimos
cessionarios de um terço cada um dos direitos
do primoiro (deposito ta 15.862):

«Aperfeiçoamentos em eng.( nhos de canoa»,
da Fulton troo Works Company. cessionaria
do Henry Ilurter (deposito n. 15.863):

«Um novo apparelho vulcanIzalor para
applicar remendos em °atoaras de ar, tubos
pneionaticos e em artieos semelhantes, com-
posto te urna combinação de disposit vos cara
vulcanizar e fixar o remendo», de Arthur Budd
Low (deposito n. 15.864);

«Um novo apparelho para lavar o ar que
deve ser usado em motores de tractores ' , de
Ile.nry Ford 8: Sons. Inc.. cessionarios de llonry
Ford (deposito ri 15.845):

«Uma roda aporfoiçoada para vehiculos,
ruarnocida de um cubo que permu te Non
montagem e desmontagem da roda sobe um
veio» do Ilenry Ford az Son, Inc. ecos-ima-
rios de lionry For'! (deposito n. 15.866);

«Um novo processo de conservar bebidas or-
ganicas toes como corveja, somo fructos e
semelhantes, e de bebidas organicas conser-
vadas por esse processo», da Franks Interna-
tional Patentes Syn . licate, Ins., e Franks Uni-
versal Patents C°. Inc., ces‘i snarios dc Deter)
Cecilia Ma-earet Franks (depeolto n. 15.861 ;

«A perfeic,oanientos em processos de fazer
(rezas e outros corta -'ores rotatorios», da The
Ilaynes Stellito Company, cessionaria
Edward Huneke Lurker (deposito ti. 15.868)

(d i ma nova mistura combustivel esne s ial-
mente. a 'optaria para motores de aeroplano e
para outros motores de combustão interna, o
composta de um producto •ist:Balo o retro-
leo, de um alcool e de um hydrocarbureto aro-
Enodoo», da U. S. Indus , rial Alcohol C°.. ces-
sionaria de Arthur Augusto Backhaus (depo-
sito n. 15.869):

a Uma nova mistura combustiveipara qual-
quer uso, o especialmente para motoro.; o
contendo um hydrocarbureto derivado do pe-
troloo, bem como alcool, e um logre Dente
para lieal-os ou dissolval-os. sendo estos pro-
duetos misturados em diferentes proporções»,
da U. S. Industrial Alcool C.°, cessiotiaria do
Arthur August Backhans (deposito n. 15.870);

4( Uma nova mistura cm-nbustivol para qual-
quer uso, especialmente para uso em motores,
e composta de um producto l isrillado do pe-
trole.° de alcool e de um composto orzanico
do coloro», da U. S. Industrial Alr ml C.°,
cessionario de Arthur August Backhaus (de-
posito n. 15.871)

o Aperfeiçoamentos noa methodos de fazer
compostos do arsonico e especialtnonte com-
postos no arsenico do valor therapeuti6o o do
productos desses metho los, toes como com-
postos arsonicos, ar	

'
sinoxidos arsonos e seme-

lhantes», da The Rockof IlerInstitute For Me-
dical Research (deposito n. 15.872)

«Um novo systema de caderneta bancaria
denominado Carteira Caderneta Iriso, de
Ferreira de Souza dr Comp. (deposito nu-
Mero 15.873);

Na 16

telho aro elastico para rodas de carro», de
Francisco Eugenio Leal ( deposito n. 15.874);

4( Derfeicoamentos em meios para obturar,
herrnotica e inviolavelmente, garra fas e se-
mezaantes», do Dr. Raul Ferreira Leite (de-
posa° n. 15.87-);

(.14m molde para fundir correntes fortes e
maraina destinada a fabrioal-o», de Evert
Ericsson ( deposito n. 15.8-6);

sAlmrfoiçoamentos em processo de conser-
var qualquer mataria», de Francis Salvator
Bertemati (deposito ri. 15.877);

«Um novo apparelho destinado a receber,
sepa rar o distribuir moedas, denomina io
—O Caixa Autornatico»,— de Euéas Marini
(deposito n. 15.878).

Dia 18

«Irma bombilha para tomar líquidos em
geral e especialmente infusões de herva
matteo, de Elnardo Labordo (deposito nu-
mero ii. 15.879);

«Aperfeiçoamentos em turcos para botes»,
de Christoffer liannevig e a Hannevig Bro-
thers AIS. (deposito n. 15.880).

1••n••••n•

Directoria Geral de Gontainnaaue
PRIMEIRA 131reçÁo

Expediente de 18 de jellio de 1919

Sr. ministro da Fazenda
Transmittindo-vos o processo de divida de

exerci-io findo n. 2.617, na importanria
1:449% do que é credor Arthur da Cunha Bar-
ros, rogo vos dionois do provi ,4enciar no sen-
tia() de ser a mesma div da paga no Tesouro
Nacional nos termos do art. 37 da lei numero
1.45S de 30 do dezembro de 1905 (aviso nu-
mero 2.261;

Em resposta ao vosso aviso n. 88 de 15 de
mai- ultimo, tenho a l ee'arar-vos que os fon-
eeionartrs da Directoria ao Servço 4e Povoa-
mento aos mia os devem ser feitos os a.leasita.
mentos de que tratou o av o o leste ministerio
n. 1.2 8 de 15 de abril tombam ultimo. são
constantes da relação que-ora vos remedo
(aviso ri. 2.271);

Roo° %os digneis do providenciar afim do
que.por conta da verba 18' Fvoronaas_aorigo
88 la lei n. 37674. de 7 de ja -miro de 19!9,
soia distribuido á. De legacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Esta 'o de . )o -ma nfoloo o c o iito
de 3:0 ata para atten ler as lespezas da ittestna
verba no actua l ~releio (aviso n. 2.972):

Solicito-vos orovVenrias vo se t do de ge r
autoriza la a Delegacia Fiscal do Thesottro Na-
cional no Es'aio e Pernambuco a faze ,  ao
diroc . or .1a Estaçoo Com-a• Fxne-imenticio
de Facada. no mesmo Fsta. lo' E le,ir 4 troo
xoirs Loiro, por conta do credito distribivdo
para atte.ndo- ás de.spc.:zas da verba. 18' eEven-
ttiaes,,, art. » 8, da lei ti. -te '7 do ja-
nelr 'e 1910, os ade .intainent.os que pelo ci-
ta 'o funecionario furem rennis ta 1ns e dos

-gimes pre-tará contas na (arma da lei (aviso
n. 2.273).

Rogo vos digneis providenciar afim de que,
por conta do cre lito	 ío:0003
Meneia Fiscal 'o Thesonro Nacional no Es-
talo de Santa C .-tharltia pela verba '74 ti4.ol0
,Ma terial». consigJação vl'ara sonda gens de
carvao de peara, etc.», do actua! orçamento,
elo virtude do meu avio n. 2.167, do '7 do
corrente, seja autor zada a me s ma clelezscia
a attowler aos :mala 's de ales ntainont is uno
forem feitos pelo go anon contracta ;o do Ser-
vice Geologi.a, e Mineadosico. José Filma . da
Rocha. ericarrogalo da dirsoçoo dos. traba-
lhos a que se lestina o alio liou oro ito, obser-
vanio-se a respeito do a ,sumpto o aisoosto no
art. .23, da lei do 6 de janeiro de
1918 e mais disposisões em vigos (aviso
n. 2.2711: -

— Sr. ministro presid:aite do Tribunal do
Contas:

Em referencia ao vosso officio n. 80, de H
de abra uitimo, communican to ter esse ios.ti-
tato recusado registro a, despeza do 604, eia

quanto importa a 1-eclusa folha de ajuda do
custo conce-lida ao medico do nucleo colonial
Rio Branco, Dr. Ma :c,•Trilá) de Carvalho,
por não haver saldo na sub-con4ignaoo «O
necessario ao serviço etc.», da verba 3 s, em
que foi computa-ia a mesma desp-sa, tenho a
declarar-vos que, de accõrrio com o peoido
formulado no aviso n. 948, de 2 de abril tam-
bom ultimo, em ad t itamonto ao aoiso nu-
mero 745, de 15 do mesmo mez, a refe-
rida quantia deve Ser annulla :a do credito
do 5:0004, distribui-lo á Delegacio do The-
souro Nacional no Estado de Santa Calhas
rina, pelo avso n. 158, do 25 de janeiro
deste anuo, afim de que o pagamento da
ajuda de custo soja feito fio Thesonro NaMo-
nal, pelo que vos peço sobro-ft-les novamente
o a.ssompto á deliberação desse institwo, afina
de ser reconsidera ia a decisão proferida na
sessão de 9 do a bril cita io (officio n. 2.270).

— Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosna:	 '-

Tendo', governo do Estado de Sergipe soli-
citado a este ministorio o auxilio do que trata
o ri IX do art. 91, da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anuo, allegondoconsigoar
o orçamento claque% Estu lo o credito de
18 . 440g para custear o serviço de combate
lagarta rosca, peço-vos in orneis s o referido
Estado mantém, devidammoo organizado, o
mesmo r:nrv ço (officio n. 2.208).

innere.

Segunda see,eão

Expediente de 8 de falho de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

De aerArdo com o disposto no art. 27 &
do regolamen to an s oxo ao lorroto ri. 11.1.36,
de 13 IP janeiro de 1915. tenho a honra de
vos remettor, cara julearnento riefiritivo, o
bolos() p moo° de comprovaçao da a oplica-
ção dada á qoa ot ia de 1:9s g, recebida do
Thosouro Nacional pelo Psmit,tisrnrin da Direi,
etoria de Mo • enrologia -tronomia, NIcidea
Ferreira Carneiro: em virtnde do aviso nu-
mero 3.173, de 22 de julho de 1913 ( officio
n. 303);

De arcara° com o disposto no art. 29, § 3°
do roenlatnenta annsxo ao decreto numero
11.436, de 13 de ianoiro de 19 5, tenho a
honra de vos remidtt-r, para ill'eamento defi-
niti vo o incliso processo 11 r, comorovaç o da,
an- diraoo dada á quantia ao 2 . 00oS, recebida
do Thesonr i Nacional pelo a.nxiliar da fazenda
ror 'elo de criaç o Santa 'Mo Ora, Sr. vic oito

• de Paula Si sa . em visto 4o In aviso u. 2.274,
do 3 le setembro de 1917 ('on cin n. 50.1).

— Sr. d'rector o Sar liii Rotanico:
Em refere-cia ao ves-io officio n. 1 o2, de 24

de maio uIicno autorizo-vos a ceder á Drefei.
tura. i o Di- 4 ri, n) Fe leral a t tolo do empros-
timo e Pelo prazo de dons meios. o material
cens ra.nto da relacão lim fa, para ser utilizado
nas obras da avenida Lagoa lira-tr i o° de P rei-
tos, 5'11 o a Outros-. elo mesmo material
ao represen t ant r (lavella Prefritora,
ohniro eivi' E. n oi qw Tth mo-liaste recibo to
oloal rotaeopre-s oma lat- vias á Diiwtoria
Cor 1 'e Contabilidade deste ministerio (aviso.
n. u5);

Dia 9

Sr. administra-lar to Canino de Demonstra-
ç'to de Espirito Santo, Estado da Para-
byba:

Em rofore.ncia ao vosso onicio . '76, do 2 de
junho. to oorronto armo. incluso vos restituo
a cópia de termo de mor te de um wallioare0
do estabelecimento a vosso cargo. allo de que
o reforido termo soja lavrado 'io aceôrdo com'
a norma que acompanhou a cirettlar o.1.184,
de 3 lo dezembro de 19 7, e dovi . iamento au-
thenticada a respee t ha cópia, on” deve ser
enviada a esta directoria geral (officio nume-
ro 306).
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Jtillio de 11)")
	 4 os -

• maneei Pio Corréa, naturalista, addi-
do. do Jardim liotanico:

Afiro de regularizer o pro eesso de presta-
:no de contas relativa ao eleantamonto de
1:0003, que vos foi feito pelo aviso n. 484 do
29 de dezembro de i9 9, to ma-se necessario
que apresenteis a esta director a geral o co-
nh,-in eia() io Thesouro Necional sobre o re-
oca/line-isto da quantia de e$)0.), conforme a
guia ii. 43, de 12 de novembro de 1913, ex-
t aeida por esta directoria geral (officio nu-
sevo 307).

Sr. director ria Estação Geral de Experi-
nientaçso de Campos:

Junto vos restituo a cópia autentica do ter-
mo de vorificaçso de extravio o inutilização
do material, une/oleia p e r oecasião de invon-
tari t de 31 de -leVribrO de 19.8, que acom-
panhou o vossas o Leio n. 69, de 21 de março
ultimo. afim de que sejam os termos respecti-
vos lave. los de Recordo com a norma que
aro !ventem a ri .cular do n. 1.184, de 3 de
iesminoro de 1917, e bom assim que essas có-
pias aniatil feitas em pape l em que se reservo

eatereria uma margem peca poder ser jun-
ta a processo.

~roses). declaro-vos que a rnatoria pri-
ma te que é ectostituelo o referido material,

. (vau 'o constituida ner metal. se-
ja pesada separas-lam e nto por espade e reuni-
da a outras 'lua existam sei venham a exiadr,
afim te serem vendidas opportunamente (um-
tio	 .	 £i).

— Sr. liroctor da Escola do Aprendizes Ar-
tacos do Esta lo de S. Paulo:

Junto vos restituo as seis cópias de termos
do inutilização e oxtravio material, a ca 'go
da marraria e das oficinas dessa escola. que
acmoaneararn o officio te 33. de 21 de feve-
reiro do coerente anuo, para que das mesmas
conste, separadamente, o material inutilizado
e extraviastes

Outrosim terna-se nacos:serio que indiqueis
o funceionaoin ou a pessoa que tenha dado
motivo ao extravio do material o quem o ti-
nha sob sua guarda (officio n. 11e),

— Sr. director de Metto. elogia e Astro-
nomia:

Reitero o meu officio n. 218. de 8 do maio
ultimo, em que pergunto si pertencem a essa
dirtctoria uma bise do pantegrapho o um
trati sito de «Gurleye, que se acham recolhidos
a 'uma das elepotelencias do pavimento terreo
desta Secretaria de Estado (o rn eio n. 310).
• — Si'. psesidento do Llovd Brasileiro:

De ordem do Sr. ffiinistro solicito vossas
providencias no sentido de ser entrootre ao
encarregado dos despachos deste m nisterio,
Joaquim Silverio da Costa, ruedianto a apre-
sentação do coehochnonto. urna caixa con-
tendo livros, pr eetionte do Apren l izado Agri-
cola de Sateba, Estalo de Al agoa s, correndo
as despozas por conta deste ininisterio (officio
n. 311).

— Sr. Joaceilm Silvorio da Costa, encarre-
gado d o despacheis deste. ministerio

Autorizo-vos, de or tem do Sr. ministro, a
retirar do Lloyl Brasileiro um volume prece-
dente do Aprendizado Arricola do Satuba,
Estado de Alee ,as, conte do livros de escri-
pturaçào, destinado a este ministerio.

O referido volume deverá ser entregue á
, segunda secção desta direetoria geral. que
pesei 'á o competente recibo (oficio nume-
ro 512).

— Sr. superintendente de The Leopoldina
flailwar Company:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido do serem entregues
ao encarregado dos despachos deste minis-
terio. Joaquim Silverio da Costa, meliante a
apresentação do conhecimento, tres caixas
contendo livros de expe ientu, procedentes da
Escola de Aprendizes Artifices de Campos, e
destinadas a este miOisterio.

As dospezas correrão por conta do mesmo
ninisterio (oficie n. 313).

— Sr. Joaquim Silverio da Costa, encarre-
ga-To los despachos deste ministerio:

Autorieo-vos, de ordem do r. ministro, a
retirar de armazem de encommondas da Es-
trada de Ferro Loopol tina. no Caos Pharoux,
tres caitors contendo livros do expediente pro-
èedentes da Escola de Aprendizes Artifices de
Campos e destinadas a esse ministerio.

Os referidos volumes doverão ser entregues
á 2° seecAo desta directoria geral, que pas-
sará o competente recibo (oficio n. 314).

Dia if)

Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Em referencia ao vosso officio n. (.040, de
23 de junho proximo passado. communico-vos
que o Ss . ministro resolveu approvar o vosso
acto mandando ceder á commissào encerre-
gsde do promover os meios do combato á,
falem aphtosa, dou .* bovinos do Posto A n Pi-
n'otiro e dons outros da Fazenda de Santa
/st imoreataveis para o trabalho o para
a reproducção (officio n. 31.5).

Dia 11

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em ref -olaria ao vosso officio n. .8)2. de

11 de junho ultimo, declaro-vos que • l° ma-
chiuista, aidido, da extincta Inspeetoria de
Pesca, Severo Condido &nevo, por vós desi-
gnado para a commissão que vae reprosontar
este mitistorio no inveotario a o ir o se vao sro-
ceder dos bens exie tentes ri hospedaria do
Immierantes da Ilha 1, -; Fiemos, poeerá fazer
parte da allulila c e. •4 ' , SIO como perito nos
assim-Aptos de sua especialidade, sendo, no
entretanto, indispensavol a desietiacim de um
funesionario da eiro storie desse s wyko, para
auxiliei' o Sr. I.° oficial desta directoria eeral
Dr. Alcebiadea Juvenal de Men -l ouça Uchea,
que ti designado para aquella commissao
(oficio n. 321).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos

Reitero o meu oficio n. 216, le 8 de maio
ultimo, em que perennto e m pertencem a esse
Serviço uma base do panteg.rapho e um tran-
sito de eGarloy», que se acham recolhidos a
uma das depeodenceas do pavimento terreo
desta secretaria de Estado (oficio n. 322).

—Sr. ministro da Fazenda:
S 'licito-vos providencias no sentido de ser

concodida isenção de direitos para duas en-
eommondas po-eaes ris. 131 e 132, vindas da
Ing : aterra, contetrio.objectos destinados a esto
minister in, as gumes deverão ser entregues ao
encarregado do dospacho, Joaquim Silverio da
Costa (aviso ir. 321).

— Sr. Joaquim Silvorio da Costa. eucarre-
gado dos despachos deste ministerio:

De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado
a retirar dos armazerts da Anselmo desta
Ca pital duas encommendas postaes ns. 131 o
132, ás quaes se refere o aviso junto, conten-
do oblec'oe destinadoe a esto ministerio.

Polo aviso ri. 323, desta data, foram solici-
tadas do Sr. ministro da Fazenda provi den-
cias no senti lo de ser concedida, a respectiva
isençao de direitos.

As referidas cocou-mondas deverão ser en-
tregues á. 2' Seeçeo desta Directoria Geral,
onde, em vossa presença, serão abertas, exa-
minadas e conferidas, lavran io-se um termo
no qual se menciono o contendo dos volumes
receni ams e o mais quo for nocossario para es-
clarecimento do assumpto (officio n. 321).

Dia /2
Sr. director do Serviço do Protecção aos

Em referencia ao vosso oficio n. 427, de 17
de Sonho ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o inspector desse Ser-
viço no Estado lo Paraná a ceder a titulo
gaa.tuito, para as obras le uma casa no povoa-
do de S. Jeronymo, destinada a servir de ca-

ele I e alojamento do destaeamotito	 ..is •

taooaeo e demais peças de madeira prepara-
dos ,ia Secretaria da Povoação lndigena do
Mesmo Estado (oficio n. 325).

— Sr. coronel Erasmo de Lima, comman-
dante do 57° batalhá° de caçadores:

Tendo o elinisterio da Guerra, por aviso
n. 27, de !9 de junho do anuo nroximo findo,
communicado que providonciára no sentido
de sor entregue ao ieprosentante deste minis.
teve parte dos terrenos onde está installado
o batalhão sob vosso comma.ndo, declaro-vos,
de ordem do Sr. ministro, que a entrega dos
terrenos em questão Oslo ser feita ao Sr.
Carlos Eduardo de Avollar Brandão, encarre-
gado da EstaçIci do Monta de Juiz de Féra, a
quem são confia los puderes para recobel-os
o assignar o competente termo (oficio nume-
ro 326).

Terceira sução

Por portaria de 10 do corrente me •
rector geral de Contabilidade do Minisk.e. o .•+
Agricultura, Industrie e Commorcio, do ac-
côrdo com o § 2t, art. 2 e , capitulo V11 do
regulamento annexo ao decreto n. 11.435,
de 13 do janeiro de int, concedeu 15 dias
de licença, para tratamento do saudo, ao
3° officiot da mesma directoria geral alado
Augusto Alves, a contar de 21 de jimbo ul-
timo, para os &feitos do art. 60 do mesmo
regulamento.

UPEDIDNTE Do 5R. DIRIIDTOD OSIVIL

Dia 16 de julho de 1919
Sr; delegado fiscal no Paraná
Em reeiosta ao vosso oficio n. 16, do I'T

de junho finlo, declaro-vos que as segundai,
vias das folhas de pagamento do pessoal dar
reeartiçõea deste ministerio,nesse Estado, net
a co opanharam os documentos remettidos cum
o sosso offisio n. 12, do 7 do maio ultimo,
Pelo que rei t ero-vos o pedido do remossa
feito no moo oficio ri: 234, de 3 de junho
do corrente anuo (oficio n. 32e).

— Sr. ministro presidente do 'Rebatia! de
Co'' tas

Do a córdo com o disposto no art. 29, § 3^,
do r iblinento annexo ao decreto ri. 1 e4.ei,
de 13 :o janeiro de 1915. tenho a honra do
vos goinetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovaçao da appli-
caçeo dada á quantia do 1:5005. recebida io
Thesonro eacional pelo Sr. João Baptista
Nunes, auxiliar desta directoria geral, em
virtude do aviso n. 1.929 e, do 31 do maio
do armo findo (oficio n. 322).

- Requerimento despachado

Francisco Canino, propondo-se a fazm con.
certos e limpeza das michinas de eterever
deste minste rio, pelo preço de 10.1 carie uma.
— Compareea insta (UI° :.10r111. gerai para
prestar eselarechnentos (D. C. 2.532-19; .

Dia 19
Sr. director da Escola de Aprendizss A Lei-

fices do Bodo horizonte:
,Em relação ao vosso oficio n. 87, do 31 de

m lo ultimo, encaminhando o conhecimento
referente ao reeolhimento, á Delegacia Focal
do Thesouro Navio tal, da importaticia. de
1:113S '80, da renda liquida da Escola no
exercido do 1918, e os documentos compra
bativos das despozas effecteadas por conta da
renda, cabe-me declarar-vos que, procedendo-
se. nesta directoria geral. ao necessario exa-
me, veriticou-se que o total da renda foi,
nacpielle exercicio, de 1:912S400. havendo
um engano de IS, no boletim de outubro.
Deduzida dessa importando a do e73$720. dos
20 % de.stitialos á caixa do mutitaletaeo
to ss de premio aos apreselizea, resta o saldo
de 1:3385080e Applicado, coeforrao os dos
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cumentos enviados, a quantia de 2065900,
segue-se mie devia ter sido recolhida á .itile-
paria a de 1: 134S'8. O total da porcenta-
gem a distribuir Ó. como acima ficou dito. de
535720 e não a que consta dó citado vosso
oficio.

Deveis, portanto, aporar casas differeeças e
enviar a esta directoria ataral os documPtitos
comprebativ ,:s distribbuicAo da porcenta-
gem (o'llcio ti. 326).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

De acrordo com o disposto no art. 29, § 30
do rognIarneriro atinoxo ao decroto o. 11.435
de t3 dajaneiro de 1915. tenho a honra de
remetter, para o julgamento definitivo, o in-
cluso rroceiso de comorovaçao da applicação
dada 4 quantia de 2:0005, recebida do 'Ro-
sná° Naeional pelo Dr. Arthur Mosos, chefe
da sof:4o de Veterinaria da Directoria do
Serviço de Industrio. Pastoril, eia virtude do
aviso o. 3.908. de 3 de novembro do anna
proxium passado (oficio n. 327).

De Accord() com o disposto no art.-29, $ 3*
do Regulamento atinem) .ao decreto numero
t .446, de i3 de janeiro de 1915, tenho a

honra de vos remetter. para julgamenio defi-
nitivo. o incluiío prca:esso de comprovaçao da
applitiaçao dada á quantia de 3:9005, recebi-
da do Thosouro Nacional pelo Dr. Arthur
Meses. chefe da secção de Veterinaria Da Di-
rectoria do Serviça de Indusiria Pastoril, ern
virtude do aviso n. 813, de 12 de março do
anno findo (officio n. 32R).

--Sr. dire tor da Estação Geral de Experi-
mentação de Escaila--Estado de Pernambuco.

Relativamente ao vosso °tarjo n. 243, de 8
de junho ultimo. encaminhando os conheci-
mentos referentes ao recolhimento, á Delega-
cia .Fiscal rIo Tilesooro Nac.onat nesse Estado,
da importai-ida de 3:5915580 e tendo sido,
conforme os boletins enviados e existentes
nesta directoria geral, de, 6:501$230 a renda
desse estabelecimento em 4018. peço-vos in-
formeis sobro a apelação dada ao resto do
producto da renda, ou sejam 2:9695650 (ofi-
cio n. 329). •

DIÁRIO DOS TRIBUNAS
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA,

HABEAS-CORPUS
Compete ao Supremo Tribunal Federal

conhecer, orkiinariamente de pedido
de habeas -corpus nti caso de immi-
nente nerigu de se consunimar a vio-
lenda antes de outro tribunal ou juiz
poder tomar conhecimento da especieem 4. ip.oancia.

O habens -cornna é admissivel. cinda
depois da pronuncia ou da sentença
'concicrarwtoria, si o processo é eviden-
temente nulto ou si o juiz é incompe-
tente. Aro caso concreto não se vertfi-
cava essas hupotheses, pelo que no-
you-se o habeas-corpus pedido.
N. 3.797. — Relatado e discutido o

pedido de habeas-corpus impetrado pelo
advogado Carlos Cyrillo Junior a favor
de Benedita° de Andrade, condemnado
nas penas do gráo médio do art. 319,
§ 2° do Codigo Penai, pedido fundado em
nullidade do processo a que respondeu
por queixa do Dr. Eloy de Miranda
Chaves, e nullidade da sentença por in-
competencia do juiz singular para .o jul-
gamento:

Acordam eenhocor do podido. mas, ne-
gar a ordem impetrado, porquanto, cabo
no caso o habeas-corpus originaria,

f do disposto no art. 10, g ri n, 1,

DIÁRIO OFFICIAL

do Regimento Interno do Tribunal, não
tendo, porém, procedencia juridica as
allegações do impetrante.

O paciente, director o redactor-chefe
da revista O Parafuso, que se edita na
cidade de S. Paulo, foi processado por
queixa do Dr. Eloy de Miranda Chaves,
que é secretario da Justiça e Segurança
Publica do Estado, pelo crime do araigo
319, § 1° do Codigo Penal, combinado
com os arts. 316 e 317 do mesmo Co-
digo, verificada a responsabilidade legal
do querelado pela publicação do artigo,
que sob a epigraphe tas bellezas do Sr.
Eloy de Miranda e Chaves na gestão dos
negocios da Justiça e Segurança Publi-
ca», vê-se no numero da revista junto a
fls. 9. Recebida a queixa e processada
com as formalidades legaes, o queixoso
apresentou ao juiz a petição transcripta
na certidão a fl. 20, na qual, declarando
equivoco do advogado na referencia ao
§ 1° do art. 319, quando tratava-se do
§ 2° do mesmo artigo, pede, com funda-
mento no artigo 51 do regulamento nu-
mero 1.824, de 22 de novembro de 1871,
e visto o equivoco imnortar na inrom-
petencia do juiz singular, a rectificação
do engano; sendo de novo citado o que-
relado para a primeira audiencia, na
qual fossem do novo inqueridas as teste-
munhas e seguisse o processo. Isso se
fez e encerrado Sem novo incidente a
sua instrucção, proferiu o juiz a sen-
tença que se vê na certidão a fl. 23,
julgando procedente a queixa e con-
demnando o querelado á pena de quatro
mezes do prisão cellular e multa do
450$, grão médio do referido art. 319,
§ 2°. Essa sentença foi confirmada, em
recurso de appellação do querellado,
pelo Superior Tribunal de Justiça do
Estado.

Impetra então ordem de habeas-cor.
pus a este Tribunal, sob o fundamento
do nullidade do processo, por não ser
admissivel a rectificação da queixa, que
foi feita, e falta de novo alvará de li-
cença para ser a parte represontala por
procurador, desde que rectificação im-
portou cru novo processo; e incompeten-
eia do juiz singular, sendo competente o
jury, por não poder ser o crime do ar-
tigo publicado classificado sinão no § 1°,
que escapa á competencia daquelle juiz,
ex-vi do art. 124, C, n. 3° do Regula-
mento Estadual n. 123, de 1:0 de novem-
bro de 1892.

Nenhuma duvida ha que o habeas-
eorpus é admissivel ainda depois da
pronuncia ou sentença oondemnatoria, se
o processo é evidentemente nullo ou se
o juiz é incompetente. São disposições
legaes consolidaddas no art. 360, C,
parte II, do decreto n. 3.084. de 1898
ta prisão julgar-se-ha illegal, quando o
seu processo estiver evidentemente
nullo, não havendo sentença proferida
por juiz competente, de que caiba re-
curso ordinario,- ou que tenha passado
em julgado.»

As arguições, porém, do impetrante
não se enquadram nessas normas, nem o
classificação do delicio no § 2° do artigo
319, donde se pretende deduzir a incom-
petencia do juiz singular, é manifesta-
mente erronea.

A arguição de nullidade não procede,
a rectificação do equivoco na referencia
ao• § 1", quando da propria petição de
queixa se concluia que se tratava do
§ 2°, foi feita regularmente e em nada
absolutamente cercéou ou restringiu a
defesa do querelado; nenhuma necessi-
dade havendo de novo alvará de licença
para o queixoso estar em juizo por pro-
curador, porque as condições para expe-
dição do alvará subsistiam, o facto cri-
minoso era o mesmo e o mesmo pro-

Julho de 4910

cesso, apenas rectificado na referencia ao
paragraptio do arugo da lei pena, em
que se capitulou o facto. Não consti-
tuem, assim, evidente nullidade do pro-
cesso essas duas allegações.

Na publicaqão incriminado, as expres-
sões injuriosas, assim qualificadas pelo
art. 317 do Codigo, são á pessda do
queixoso, embora se façam a algueni as
referencias á sua gestão dos negocios da
Justiça e Segurança Publica. A sua his-
toria e os retratos do queixoso nella in-
tercalados justificam essa asserção. A
lei penal o o proprio Regulamento Pra- •
cessual do Estado de S. Paulo, este só-
mente para o effeito da competencia,
distinguem a injuria imputada a corpo-
rações que exerçam autoridade publica
ou agente ou depositario da autoridade
publica, da imputada ao particular ou
funccionario publico, sem ser em razão
do officio. Não é, pois, erronea a clas-
sificação do delicto feita pelo queixoso,
amena pela sentença de primeira instan-
cia e conarmada pelo 'Superior Tribunal
de Justiça do Estado. E ainda quando
alguma duvida pudesse haver no acerto
dessa .classificação não seria 'o habeas-
corpus recurso habil para corrigir a
sentença nullificando -a em seus effei
tos, pois que, nisso importaria a conces-
são da ordem impetrada.

E assim julgam, condernnando o im-•
petrante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de ju-
nho de 1915. — 11. do Espirito Santo»
P. — Canuto Saraiva, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — Oliveira Ribeiro.
— Pedro Lassa. — Viveiros de Castro.
— Lconi Ramos. — Murtinito. — 1..
L. Coelho e Campos, vencido. — André
Cavalcanti. — Pedro Mibielti, vencido.,
Dei provimento ao recurso pelos moti-
vos juridicos que se seguem. A queixa
offerecida em juizo contra o paeiente
imputava-lhe expressa e claramente o
delicto-definido no art. 319, § 1" do Co-
digo Penal. Por esse denoto devia o pa-
ciente responder em juizo. Entretanto,
no curso da instrucção criminal, e de-
pois desta encerrada, o queixoso, alie-
gando erro ou equivoco na classi.icação,
pede que o réo seja summariado e jul-
gado como tendo incorrido nas penas do
§ 2° do citado artigo do Codigo Penal.

	

Ora, em virtude do art. 124 do regula-	 a
mento estadual n. 123. de 10 de novem-
bro de 1892, os delidos definidos no § 2P
do art. 319, do Codigo Penal são da COM-.
petencia do jurz singular, ao passo que
os do § 1° são do conhecimento do jury.
Resalta, á toda evidencia, do ventre .los
autos e da discussão, que o pedido de
desc4assificar o delicio do § 1° para o
§ 2° teve em vista subtrahir o impe-
trante ao julgamento do jury, do tri-
bunal popular.

Na especie, pois, trata-se de uma co-
acção -emanada de juiz incompetente, e"
para corrigil-a o habeas-corpus é o re-
medi° legal, qualquer que seja a forma
de que ella re revista, pronuncia ou con-
demnacão.

E como a classificação do d-. `a no
caso, e em obediencia á lei loca. 	 cta
a competencia do Juizo, não exc. de
sua funcção o Tribunal si por via da
habeas-Lorpus examina a natureza do
delicio imputado, para indagar si a
coacção, revestida P ~In do ff-1r~ !sant,
emana de juiz competente. Na especie doS
autos são injurias ai ioeada 1oe.soa pio-
vada do secretario da Justiça, ou são ea-
lumnias assacadas a esse funecionario no
exore-leio de suas funrções e em razão
dollo ? A epigra phe de um arti go. ialmo
o indice de um livro, tem por objecto, o
isto é do senso commum, ri2striu.gir a
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intençao sio jornalista, como a do publi-
cista, á materiu opigeaphada ou ao as-
sumpto distribuido no indico. Quer isto
dizer que a epigraphe por si só denuncia
o assumpto principal em causa, que
aliás na sua exposição o desenvolvimento,
pelo interesso da sua comprovação, pôde
adduzir factos o circumstancias inhe-
rentes ao assumpto principal. A epi-
graphe do artigo incriminado injurioso,
noncretisa de maneira insophismavel, e
com precisão, o animo injuriandi contra
o funccionario publico, porque ah i se
diz que são tas belleSas do queixoso na
gestão dos negocios da justiça e segu-
rança pubtica.s o que constitue o obieeto
das apreciações injuriosas do paciente
impetrante. Si na comprovação dos fa-
ctos arguidos, de passagem, ha referen-
cia á vida privada do paciente queixoso,
constituem cilas meros incidentes do ar-
tigo imputado injurioso, mas não o seu
objecto principal. A funcção do quei-
xoso e a forma por que é elle exercida
constituem o unico fins e objecto do ar-
tigo injurioso. Para mim a especio dos
autos está manifesta, clara e somemente
comprebendida no preceito do § I' do
art. 319, do Codigo Penal, da compe-
tendia do Tribunal do Jury, segundo
proscrevo a lei local. A condemnaeão,
pois, emanada de juiz singular, é ilegal,
porque procede de juiz incompetente.—
G. Natal. — Godofredo Cunha, vencido
do accôrdo com o voto do Sr. ministro
Pedro Mibielli.

IIABEAS-CORPUS

(Compete ao Supremo Tribunal Federal,
conhecer originariamente de pedido de
chabeas-corpus», quando a coacção
emanar da mais alta autoridade judi-
diciaria local.

Satoo inquina de nullidade o julgamento
a circumstancia de ter sido o facto de-
lictuuso tibeltado pelo Procurador Ge-
ral do Estado, por quanto, perempta a
occusaciio popular ou particular, de-
veria como o foi o processo seguir com
ort &Mação publica, representada pelo
seu orgão competente.

Ø dispositivo do art. 1;° do Codiao do
Processo do Estado do Rio Grande do
Sul, permittindo que a acção pop•atar
possa ser exercida por qualquer ci(la-
dão nos crimes de responsabilidade de
funccionarios publicos, não infringe
nenhuma lef substantiva, ao contrario,
satisfaz em sua plenitude o art. 72,
§ 9° da Constituição da Republica.
N. 4.707.. — Relatados e discutidos

estes autos de habeas-corpus originado,
em que é impetrante o doutor Plinio de
Castro Casado, e paciente o Dr. Alberto
Itodrigues Fernandes Chaves, deites
consta que o paciente, juiz de comarca
de Santa Maria da Bocca do Monte, Es-
tado do Rio Grande do Sul, foi denun-
ciado pelo advogado Walter Jobb/1 pe-
rante o Superior Tribunal de Justiça do
Estado por haver procedido contra li-
teral disposição de lei e, processado, foi
condemnado a um anno de suspensão do
cargo e multa do duzentos • mil réis e
custas, por ter infringido o art. 210 do
Codigo Penal. Allega o impetrante que o
processo e o jul gamento são nultos: 1)
porque, não tendo o denunciante apre-
sentado Mello dentro do prazo legal o
superior Tribunal julgou perempta.
acção e mandou dar vista dos autos ao
Procurador Geral para proseguir na ac-
usação, libeliando esto e acompanhando

o processo até seu julgamento final;
2) porque, tratando-se na especio de um
delido fulmina), sO. ao proeuradvr, ge -.

ral competia denunciar e não a quem
não foi parte lezada pelo acto emanado
do juiz paciente, pelo que o art. õ, do
Cod. do Proc. Penal do Estado infringe
o art. 407 do Codigo Penal, que é lei
substantiva em toda a Republica. Isto
posto, o, considerando, preliminarmente,
que a especie é do habeas-corpus ori-
ginario, porquanto, a coacção emana da
mais alta autoridade judiciria na ordem
do hierarchia judicial local, e, de me-
ritis:

Considerando que não inquina de
nullidade o julgamento a circumstancia
de ter sido o faoto dolictuoso libellado
pelo procurador geral do Estado, por-
quanto, perempta a accusação s popular
ou particular, deveria, como o foi, o pro-
cesso seguir com a aceusação publica,
representada pelo seu orgão competente,
visto tratar-se na especie de delioto
funccional, o ao procurador geral in-
cumbe denunciar e processar os dellotos
commettidos pelos juizes de comarca no
exercicio e em razão de sua funcção;

Considerando que o dispositivo do ar-
tigo 50 do Cod. do Proc. do Estado,
permittindo que a acção popular possa
ser exercida por qualquer cidadão nos
crimes de responsabilidade do funceio-
nados publicos anão infringe nem uma
lei substantiva, ao contrario, satisfaz
em sua plenitude e exigencia o art. 72,
§ 9° da Constituição da Republioa, que
instituiu a acção popular nos crimes de
responsabilidade dos funceionarios pu-
blicos, coma uma das garantias do ordem
social o individual, e neste particular O
Cod. do Proc. do Estado nada mais fez
que consagrar o preceito constitucional;

Considerando que a coacção emana do
uma sentença condemnatoria proferida
em processo que observou todas as for-
malidades substanciaes o por juiz com-
petente:

O Supremo Tribunal nega a ordem
impetrado, por ser ella illegitima -e Mo-
gal. Custas inr-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 de de-
zembro do 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Mibielli, relator para o
accórdão. — A. Pires e Albuquerque.—.
Viveiros de Castro. — Pedro Lessa.
1. L. Coelho e Campos. — G. Natal. --I
Codofredo Cunha. — Sebastião de La-
cerda, vencido. — Leoni Ramos,

HABEAS-CORPUS

Não se cencede altabeas-corpus» ao que
está preso corno medida de segurança
publica na viucacia do estado do
sitio
N. 4.711. — Vistos e relatados estes

autos do recurso de habeas-corpus, em
que é paciente Aron Goldemberg, etc.

Accórdam era uegar-lhe proviminto e
assim confirmar, como confirmam, por
seus fundamentos a decisão recorrida.,
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de de-
zembro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — A. Pires e Albuquerque, rela-
tor. — Sebastião de Lacerda, vencidosts
G. Natal. — Pedro Lema, vencido. — Vi-
veiros de Castro. — J. L. Coelho e Cant-
pos. — Camilo Saraiva, vencido. u. 4
Leoni Ramos. — Godofredo Cunha.

Decisão a que se refere o accórdão retro
Vistos estes autos de habeas-corpus,

etc.—Accórdam em 3' Camara da Corte
de Appellação não conhecer afinal do
pedido por informar o Dr. Chefe de
Policia que o paciente se acha preso
como medida de. segurança. publica, u_otl

effeito do decreto n. 3.393, de te de no-
vembro de 1917. Custas ex-causa. Rio,
11 do dezombro de 1918. — Nabuco de
Abreu. — Edmundo Rego. — Eleito
Carrilho. ,	 Angra de Oliveira.

IIABEAS-CORPUS

Com quanto se mostre liquido, Certo e itt-
contestarei o direito Invocado Pelo
paciente, nega-se-lhe a oraent de
habeas-corpus impetrado porque MO
consta que o mesmo paciente estejt,
privado, ou na imminencia de ser
privado, da tilerdade physica
pensavei ao exereicio daquelle

N. 4.723. — Vistos, relatados o dis‹
eutidos estes autos de recurso ük
habeas-corpus, interposto pelo Dr. Mi-
guel de Paiva Rosa da sentença de fls.!.
36, que ao coronel Epaminondas Cae-
tano Branco -.recusou urna ordem de
habeas-corpus afim de que pudesse, 11.•
vre de coacção, nu qualidade de presi-
dente do Conselho Munieipal da cidade
de Parnahyba, exercer as funcções de
intendente nas faltas e impedimentos do
cidadão eleito para esse cargo, visto
ter perdido o mandato o que fora eleito
vice-intendente.

Considerando que esti provado nos
autos que o vice-intendente eleito para
o quadriennio de 1917-1920, no muni-
eipio da Parnahyba. até a ° presente data
não prestou o compromisso nem tomou
posse do cargo, corno expressamente
exige a lei, o que, portanto, tenha ou
não perdido o mandato, não pôde exer-
cer esse cargo;

Que assim sonde, é liquido, certo
incontestavel, pois que lambem expres-
samente declarado por lei, o direito que
reivindica o paciente a substituir o
Intendente do dito municipio; mas,

Considerando que não é funcção do
habeas-corpus reconhecer e declarar di-
reitos que alguem pretenda ter, mas tão
sómente amparar a liberdade individual
contra os excessos ou abusos de Poder:
que, portanto, para que se possa profi-
cuamente invocar use recurso, não
basta allegai um direito certo e incuti-
testavel, é indispensavel mostrar que
se está privado ou no immineneia de ser.
privado da liberdade physica indispen-
sovei ao exercieio desse direito;

Considerando que na especie o recor-
rente satisfez a primeira condição, mas
não a segunda:—que o paciente, apoia-
do pelo Conselho Municipal de que é
presidente, assumiu, como lhe cumpris.
as funcções de intendente e as esta
exercendo, sem que dos autos consto.
qualquer acto do governo do Estado
que constitua urna coacção ou ameaça
do coacção daquella natureza.

Accardam em negar provimento ao
recurso. confirmando a decisão recor-
rida, não por seus fundamentos, Ws tão
sémenie por não eclistar que o pacien'e
soffra ou esteja sob ameaça do soffrse
um constrangimento cm sua liberdade.

Custas, pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 15 de ja-

neiro de 1919. — E. do Espirito SantQ.
P. — A. Pires e Albuquerque, prelinli-
narniente votei -gela ineompetencia da
justiça federal. — etiastitio de Lacer-
da vencido. — Andr, Cavalcanti. —
Pedro Lema. Conuto Saraiva. -- Vi-
veiros de Castro, vencido. — Codefredo
Cunha, vencido na preliminar de tilem-
petenela tia justiça federai para conhe-
cer da meteria. — Coelho c Campos.•

Qg9 ikeatlk_UPSid9.,
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11ABEAS-CORPU9

Wo serviço militar no Exercito activo
só ê obrigado o que houver sido sor-
teado com a classe a que pertencer,

nos IC)'»LOS da lei, art. 38, da lei nu-
mero 1.860, de 4908.

N. 4.782. — Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de recurso, interposto
ex-officeo pelo juiz federal na seccão
do Estado do Rio de Janeiro de sua
decisão de fls. 8, concedendo a ordem
de habens-corpus requerida em favor
de Francisco Cypriano Ferreira, alista-
lado e sorteado como perteacente á
classe de 1917 quando provou ter nas-
cido em 1890: accardam negar-lhe
provimento, continua mio assim, como
confirmam, e decisão revorrida, por ser
conforme á lei, á prova dos autos e á
juriworudercia do Tribunal.

Custa, er-causa.
Supremo Tribunal Federal, 12 do

abril de 19f 9.	 Aadre Pavalconti. V.
O. Nate& r e !ator .—pedro Le,88a.

— A. Pires e Albuquelbque. — E. Lins.
- S e hnsmo de Lacerda. Viveiros de
Castro. — J.. L. Coelho e Campes. —
Leoni Ramos, vencido. — João Mendes.
— Pedro Mibielli, vencido. — Conuto
Saraiva.	 Godofredo Cunha, yencide.

'411A13EAS-CORPUS,

'AO serviço militar no exercito activo,
/Ido é obrigado quem, embora legal...
mente abstento, foi, entretanto, sor-
teado com uma classe a que prova 7150
pertencer.

N. 4.822. — Vistos, expostos§ relata-
"dos e discutidos estes autos de recurso,
interposto pelo advogado bacharel Fran-
cisco Xavier Pereira de Carvalho, da de-
cisão da juiz federal, na secção do E.
lado do Paraná, de fls. 11, que lhe de-
negou a ordem de habeas-coreas ur,pe-
Irada em favor de João Hecke, alistado e
sorteado com o nome de Ernesto Hecke,
quando o seu nome é João liecke e corno
pertencente á classe de 1897, quando
pertence á de 1894, e,

Considerando que, no caso, a diver-
sidade de nome não invalida o alista-
mento do paciente, porque apurou-se
que Ernesto flecke é o mesmo João Er-
nesto Hecke, o lambem o não invalida a
diversidade de classe, porque, nos ter-
mos do art. 38 da lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 190R; deveria o paciente ser
alistado, mas;

Considerando que, embora legalmente
alistado, não é o paciente obrigado a
aerviço no exercito activo sinão com a
classe a que pertence, segundo precei-
ha o mesmo art. 38 citado, e com a
certidão de fls, provou que pertence
classe de 1804 e não á de 1897, em que
.foi sorteado:

Accórdam dar provimento ao recurso
para. reformando a decisão recorrida,
conceder a ordem impetrado, para que
não seja coagido o paciente a serviço no
exercito activo sino com a classe de
1894. Custas efr-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 -de
abril de 1919. — H. do Espirito Santo,

__ O. Natal. relator: — André Ca-
voleanti,	 Pedro Lesse, vencido. --§

Pires e Albuquerque. — E. Lins.
Sebastião de Laberdo. — Viveiros de
Castro.. — J. L. Coelho e Campos. --,
Leeni Ramos, vencido.	 Pettra Mi-
bfelli, vencido. — João Men4s. — Ca -
tinto Saraiva.	 Oodofredo Cunha, yeu-
Did0.-- -	 • -
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Constitue constrangimento illegal o sor-
teia para o serviço militar em classe
diffcrente daquella a que pertence o
cidadão.

N. 4.907. — Vistos, relatados e dis-
cutidas ceies autos de recurso do ha-
beas-c orpus, entre partes recorrente
es-officio o juiz federal da sução de
Minas Geraes e paciente Mario Pires do
Oliveira: Negaram provineado ao mes-
mo recurso para confirmar a sentença
recorrida, por quanto, o paciente foi
sorteado na classe de 1897, quando a
essa não pertencia, em face do disposto
no art. 58 do decreto n. 12.790, de 12
de janeiro de 1918, como tudo resulta
dos autos; .pzega.s as custas ex-causet.

Supremo Tribunal Federal, 17 do
maio de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, r s iator. — Se-
bastião de Lacerda. —Pedro Lessa, ven-
cido peloe fusidamentos já expostos ein
feitos identicas. — J. L. Coelho 'e Cam-
pos. — A. Pires e Albuquerque. — Vi-
veiros de Castro. • João Mendes. —Pe-
dro Mitielli. Leoni Ramos, vencido.
G. Natal, vencido: dava provimento ao
recurso par não haver o paciento pro-
vado por meio de certidão extrahida do
registro civil a -ida.' e que allego t ler.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro ca.
nuto Saraiva, e vencido 'o do Sr. minis-
tro Godofredo Cunha.

RECURSO CRIMINAL

Os denoimentos tomados no sumina.do
da culpa prevalec2m contra as deela-
raçães attribuidas pelo inquerito
mesmas testemunhas.

N. 3$5. — Vistos e relatados estes
autos de recurso criem em q .e é recor-
rente o Dr. procurador criminal e é re-
corrido o tenente Paulo Pinto da Silva
Vette.

Accordern em negar-lhe provimento
pra confirmar o despacho recorrido,
pelos fundamentas expostos no de fo-
lhas 110 que bem aprecisu a prova das
autos. Custes na fórma da lei.

• Supremo Tribunal Federal. 30 de
maio de 1919. — André Cai !canti, V.
P. — A. Pires e Albuquerque, 'Halo-.
— E. Lins.	 Sebastião de Lacerda.
tenni Ramos. — Pedro Lesse. — Pedro
Mibielli. — J. L. Coelho e Campos. —4
João Mendes. — G. Natal. — Fui pre-
sente, Munis Barreto.

Despacho de impronuncia do juiz sul,.
slituto da 2° Vara

A denuncia apresentada pelo Dr.
procurador criminal, á fls. 48, contra
o tenente Paulo Pinto da Silva Volte,
narra que no dia 14 de julho de 1910 o
chefe do trem S. D. 21, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, notou entre es
estações Marechal Hermes e Deadorn,
que o referido tenente partiu proposi-
talmente as cestas de metal de carro em
que viajara, e, em vista disso, o convi-
dou para que, na agencia da estação de
Deodoro, indemnizasse o prejuizo de que
fera causador avaliado em cincoenta mil
reis, mas elle em vez de acatar a ad-
moestação do Chefe do trem, o aggrecliu
physicamente, produzindo-lhe as lesões
descriptas no auto de corpo de delicio
de fls. 22, tendo assim incorrido n•R
SanCÇãO do art. 303 do Codigo Penal e
na do art. 328 do mesmo Cocligo, em re-
ferencia ao art. 23 da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909.

Recebida a denuncia, depuzeram to-
das as testemunhas em presença do ac-
cusado, e qual, previamente qualifica-

Julho de 1919

do, fls. 64, foi interrogado, fls. 104, a
apresentou a defesa de fls.

Os depoimentos do sunimario, fls. 75
a 85. fls. 00 á 93 e Ii, r + 100 não au-.
torizam a pronuncia do aceasado.

Detles e das demais pecas dos autos,
vê-se que ficou quebrada uma cesta do
metal do carro em qui, eslava o denun-
ciado, e que house entre elle e o chefe
do trem, Augusta Raymundo ,Ferreira,
depois de forte discussão, uma luta, na
qual ambes receberam as ligeiras contu-
sões descriptas nos autos de corpo de
delicto de fls. G e 22, elas Dão se encon-
tra nos depoimentos do summario base
para se poder affirmar de quem partiu
a aggressão, nem quem foi o causador -
do damno.

Como diz o Dr. Procurajor, em sua
promneão de fia. 108, Ires teste_einhas
a¡ffilrneefram no summario que lindo
quanto consta dos seus depe . nentos do
inquerito ii ?el foi por alias dito perante
as autoridades policiaes.

A testemunha de fls. 75 declarou não ter
feito as affirma es que são encontra-
das no depoimento do inquerito policial
á fls. ID v.

Outra te stemunha, a de fls. 79 v.;
Eduardo Joaqum (lonclves, npregado
da Estrada de Ferro Central, Lambem af-
firmou não ter feito as declarações ese
crintas á Fl. 25 do incp f"rito, acere
scentando nada ter dite sobre o facto do
que se trata, pois, tendo sido chamado
perante a c etoridade policial, apene
lhe foi perguntado o necessario para ã
qualificasão e manr'eram ceie elle se
retirasee. O que diz a testorpunhe me-
rece credito porque, ao passo que me
srtern ma'rk 'eda á fls. 82 V. assignme
com peesteza todo o seu nome, o depoee
mento do lis. 25 está assignado a rogai
por Ahilio Pereira da Silva.

Ainda nutra testemunha, a de fls. 82
ilealmyro Joga. de Castilljos, tambeml
funceionario da Estruda cite Ferro Cen-
tral, affirmou não ter feito declaraçõee
que o ,150 eecriptas no deepimento de
fls. 43 do inquerito; que t_signou amesmo • denoimento sem o ler, ou semque tives. :m feito a leitura deite. que
depnz na au sen s ia do de t ido, estando
sómente presente o escrivão.

As ultimas affirmativas são merecee
deras de credito, reis, devendo a testem
muni s assinar r 5 linha loeo abaixo
daquella em que assignasse o delegado,
si es'e estivesn presente o teria fe'tce
immed iatamente, e não teria sido sie..
cessaria ser mareada com um traço 'de
tinta, ermo se vê a fls. 44, a segunda
linha para que a testemunha escrevesse
o nome.

Assim, a prova que existia no inquee
rif -C cor tra o accusado, devid- AnS
poimentos dessas Ires testemunhas, dei./
xa de existir no summario, oade cone
tra o denunci .do apenas são encontra-4
dos os d epoimentos; do informante Au..
gusto Itaymundo ,I ts Silva, chefe dd
Ire" e da testemunha numeraria Ma.
noel Cerqu eira, ajudante delle, sendo
que em muitos .pontos não são uniforef
mes Os depoimentos deites.

Augusto Raymundo Perreira, á fls. 79,,
declara não ter visto o accusado que-,
brar a cesta, tendo isto sido presenciado
por Cerqueira; que no wagon tinham
vindo muitos passageiros, que saltaram
na estação Merecem' Hermes, tendo ahl
ficado só o denunefficlo.

Cerqueira diz a fls. 91 que, na melei
sião em que o trem cheguem á estaçãO
Mareelial Hermes, viu o denunciado se-,
amando e puxando uma das cestas de
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carro; que corsirnunicou immediatamen-
te o facto á Raymundo, e este, depois de
ter dado o signa! para a partida do
trem, veio com elle ao wagon, e então
foi que elle viu que a cesta estava que-
brada; que na estacão Marechal Hermes

esaltaram diversos passageiros, tendo,
porém, ficado alguns no carro com o
denunciado.

Sé as declarações de Cerqueira são as
verdadeiras, nenhum dos passageiros
foi convidado para servir como teste-
munha da ingressão e do damno causa-
do na cesta do wagon.

A ultima testemunha flul da Costa
rAguiar, como agente da estação de Deo-
doro, soube do que se havia passado no
trem ~ente pelo que na mesma a gen-
cia ouviu dd Raymundo e do denun-
ciado.

, Em vista do ex,posto, e do mais que
consta dos autos, julgo improcedente a
denuncia de Pis. 48, e deixo de pronun-
ciar o tenente Paulo Pinto da Silva Vol-
te, incurso na sancção dos arte. 303 e
328 do Codigo Penal.

O escrivão no prazo legal rernetta o
processo ao Sr. Dr. juiz federal e tire
as cópias dos depoimentos indicados
pelo Dr. procurador afim de lhe serem
entregues, conformo elle requereu.

A formação da culpa excedeu o prazo
não só devido á grande affluencia do
trabalho, motivada por muitos processos
crimes, diversos com os réos presos, e
aos quaes tive de attender do 'preferen-
cia, como por causa do que se vê a fls.
52, 56 e 58, e taintem da demora no
compareclitiento de algumas testemu-
nhas, principalmente as duas ultimas.

•;	 I	 •	 •,•ril de 1918.
frp Olympic/ do Sd e Albuquerque.

Despacho do juiz federal da 2' Vara
do District° Federal

Vistos o examinados estes autos do
acção criminal intentada pela Justiça
Federal contra o tenente Paulo NUL) da
Silva Valle: Confirmo o despacho de im-
pronuncia de ha, 110 pelos sues funda-
mentos, que seu conformes ao direito e
prova dos autos. P. o I.

District° Federal, 1 de maio de 1918.
e— Oetavio Kelly.

RECURSO CRIMINAL

1No crime continuado o prazo para a pre-
-scripção da arção criminal começa a
correr da data do ultimo acto prati-
cado pelo delinquente.
N. 388. — Vistos, expostos e reta-

todos estes autos de recurso criminal,
interposto por Joaquim Augusto Gama,
do despacho do juiz federai da 1' Vara
deste Districto de fls. 7 v., que lhe
deferiu o requerimento de fl. 4, em que
pedia fosse declarado prescripto o cri-
me que lhe imputa — de haver, em ju-
lho de 1909, levantado do cofre de De-
positos Publieos, mediante precatorio
fraudulentamente obtido da antiga 9'
Preteria, a quantia de 1:965$700:

Considerando que das provas dos au-
tos resulta que o recorrente não foi • pro-
cessado e pronunciado incurso no art. 5'
de referencia aos arts. 1°, lettra c, e 6s,
da lei n. 2.110, de 1909, por aquelle
unico facto, •mas por uma série de ou-
tros semelhantes e succe,ssivos, consti-
tuindo um delicio continuado, cujo ul-
timo acto se verificou em 1916, e pelos
quaes, agindo do accerdo com outros,
consesuiu levantar, mediante. 122 pre--

catorias falsas, a quantia de 328:3408317;
e, assim,

Considerando que não procedem as
razões de recursos de fls. 12:

Accordam negar-lhe provimento, con-
firmando assim o despacho recorrido por
ser conforme o direito e a prova dos au-
tos; pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de maio
de 1919, — Il. do Espirito Santo, P.
G. Natal, relator. — André Cavalcanti.
.-. Pedro Lena, -- Lekini Ramos.	 Pe-
dro Alibielli. — 4. Pires e Albuquerque.
— Sebastião de Lacerda. — João Men-
des. — E. Lins. — Viveiros de Castro.,
..- J. L. Coelho e Campos. — Fui pre-
sente, Muni.: Barreto.

Despacho do Juiz Federal da f' Vara
do Districio Federal

O recorrente não foi denunciado tão
somente, como &lega, peio facto de ter
abonado, em maio de 1909, a irma de
Pedro Rossi para o receblinneto de um
preeatorio falso na importancia de
1:9658700, mas tamboril por haver de-
pois. maneommunado com outros accu-
gados, conseguido levantar fraudulenta-
mente do Thesouro, por meio de mais

preeatorias falsas, a importando de
328:3408317, boa parte da qual já em
1915 e 1916 (fls. 16 a 17). O Dr. juiz
summariante julgou procedente seme-
lhante accusacão e o pronunciou, com os
alludidos accusados como co-autore7s
crime denunciado, na sancção do art. 5°,
em referencia aos arts. 1°, lettra e. e 6"
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909, decisão confirmada em 7 de fe-
vereiro de 1919,send3 intimado no dia 28
seguinte o recorrente, que deixou de in-
terp0r o recurso legal, que lhe era fa-
cultado, para só em abril, depois de
apresentado o lihello, vir com a arguição.
em que ainda insisto, do prescripção. E
para isso. não menos eontra a verdade,
argumenta, dando sempre a sua respon-
sabilidade ao orecaterio de
1909, com o Codigo Penal, por menos ri-
goroso que a lei n. 2.110, de setembro
seguinte. Ora, antes desta lei, já as dis-
posições do Codigo Penal referentes ao
crime de peculato haviam sido revogadas
pele lei. n. 1.785. de 28 de novembro de
1907, que o punia com penas até
muito mais severas que a propria lei
ti. 2.110, de 1909: miando inferior e
projuizo a 10:01)03, prisão cellular de 2
a 6 annos. perda do emprego. com In-
habilitação para exercer qualquer fun-
cção publica por 12 a 20 annos e multa
de 10 % sobre o damno, quando su-
perior a 10:0008, prisão cellular de 4 a
12 annos, perda do empre go. éom
Moção perpetuO para exercer qualquer
funceão publica e multa de 15 % sobre
o damno.	 -

Sejam os salteis presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, dentro do
prazo legal. Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1919. — Raul de Souza Martins.

REMIS° CRIMINAL
Neqa-se provimento ao recurso pot

confirmar o despacho que deixou de
receber a denuncia, por não constitui-
rent crimes os factos nella articulados
N. 386. — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de recurso criminal, en-
tre partes, recorrente José Tianno e
recorrido o juiz federal da secção do
Piauhy, que, • conforme se verifica a fls.
12 v., deixou de receber a denuncia da-
da centra Francisco Tianno e outros,

___~•~11111-
por não constituirem crime os 1acto3
articulados na iniciai de fls., peio que
a indeferiu — negadi provimento ao
mesmo recurso para confirmar, por
seus fundamentos, o despacho recorri-,
do, pagas as custas na f(5rma da lei.
_ Supremo Tribunal Federal. é de ju-

nho de 1910. — g. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, relator. — Pe-
dro Cessa. — Leoni Ramos. — Pedro
Mibielli, G. Natal. — 4. Pires e At-
buquerque. — Sebastião de Lacerda. --á
João Atendes. — E. Lins. — Viveiros
de Castro. — J. L. Coelho e Campos. e-4
Fui presente, Munia Yarreto.

Despacho do juiz federal na seeçaki
do Piauhy

'A. o crime pelitico capitulado no ar-
tigo cento e onze do l']oeligo Penal não
se verifica na esnecie para determinai*
a competencia deste juizo. Porque dos
factos narrados nesta petição nein con-
eta que os denunciados se tivessem ()o-
posto ao livre exercido de qualquer dos
poderes do Estado ou da União, liem que
elles obstassem ou impedissem. por
qualquer modo, o effeito das determi-
nações desses poderes. Pelo Dr, juiz do
direito da 2' Vara desta Capital foi con-
cedido um mandado de busca requisita-
do pelo denunciante contra o primeiro
denunciado Francisco Tianno. Esse
mandado foi cumprido como consta da
certidão junta. Não lia prova nein al-
legação de que os denunejados a ene; se
oppuzessem, ou que, mesmo posterior-
mente ao seu cumprimento, o tivessem
ao menos desrespeitado; como não se
prova nem allega que eiles tivessem si-
quer retirado do poder do depositado
os objectos apprebendidos. A cobrança
de dividas da firma Tianno Irmãos.
feita pelos denunciado s. nada prova a
respeite).

Acontece, ademais, que o primeiro de-
nunciado, como representante de uni
(sue.) cidadão residente na Bailia. está
protegido por uni mandado deste juizo,
concedido recentemente, contra o de-
nunciante, para que se abstenha de tom'-
bal-o na posse de mercadorias que con-
stituem o acervo de um estabelecimento
commercial, sito numa dependencia do
hotel Quinze de Novembro, nesta Capi-
tal. O que agora pretende o denunciais-
te é, evidentemente, burlar esse man-
dado, impedindo o primeiro denunciado
de exercer livremente seu commerciO.
A denuncia e, pois, capciosa; e mai s ain-
da — inepta, porque não contem a nar-
ração de um facto criminoso. Não sa-
tisfaz a primeira condição legal para
ser acceita. (Codigo do Processo Crimo
artigo 79, § 1'; decreto 848, art. est).
Portanto não a recebo. Tanto inala
quando não está provado que o denun-
ciante esteja impedido de dai-a pes-
soalmente e este juizo lhe nega por isso
a permissão solicitada para accusal-a
por procurador. O escrivão o inlime
deste despacho.

Therezina, 10 de março de 1919.. se.
1. de D. Pires Leal.

ArrELtaçA0 CanuNtui
rea-se provimento á appellação, para con-

firmar a sentença appelladn por falta dc
provas contra o réo aJ)J citado.

N. 770.—Vistos, expostos e discutidos estes
atiro- de aimeliação criminai, eia que é ap-
penvu.. o prosuralor Criminal e appellado
Sarrinei José dos Santos, negam provimento á
:antena appelleda de 0. 130, que é conforme

-•	 --	 •
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o direito e prova dos autos; pagas as custas
na férma da lei.

Supremo Tribunal Felerai, + de junho de
1919 — fl. do Espirito	 P.—An /ré Ca-
nalcanti, relator — Pedro Gessa. Leoni
Bamos.—Pedro Mib elli. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros Castro — J. L. Coeho e

npos. — E. Lins. — A. Pires e Albu-
q ergue. — G. Natal. — João Mendes.— Fui
presente, Muniz Barreto.

Sentença do Mi: federal da ia Vara do
District° Federal

Vistos o examinados estes autos de processo
crime intentado pela Justiça Federal contra
o réo Samuel José dos Santos:

Considerando que o referido réo é accusaio
de estar de accôr 'o com os outros réos, que
estão foragidos, para a introduc,ção dolosa na
circulação de notas falsas;

Considerando que as notas falsas constantes
dos autos foram apprehendidas, não em seu
poder, mas no dos dous réos, na affir-
mação de um dos qua's se limita exclusi- a-
mente toda a prova colhida contra elle:

Considerando que o mesmo réo desde o
começo sempre firmemente negou qualquer
participação, ou sequer conhecimento dos
factos delictuosos assignalados pela accusaçao,
nada apontando os dous agentes do policia,
unicas testemunhas cm Juizo que se referiram
a elle, de preciso ou positivo em confirmação
da declaração manifestamente suspeita do aI-
ludido co-iéo.—Julgo improcedente a accusa-
ção para ab-olver, como absolvo, o réo Samuel
José dos Santos. O escrivão de-lhe baixa na
culpa, expedindo em seu favor o competente
alvará. de sultura, si por ai não estiver preso.
Publicada, intime-se o Dr. procurador cri-
minai.

Rio de Janeiro, vinte e oito de janeiro do
mil novecentas e dezoito. — Raul de Souza
Marfins.

'AGGRAVO DE PETIÇÃO
A produccflo de prora Pira da dilação não

causa damno irr parav el no conce to
porquanto, o damno porve ,tara produ:ido
por esse factl ndde ser facilmente reparado
na sentença defi ,uiva. não tonaudo o (1.4;z
em consideração aprova apresentada pira da
dilação.
N. 2.431. — Relatados e discutidos estes

autos de aegravo oe petição em que são
aggravantes Nagib Kalei e sua mulher e
aggsavado João de Affonso Moraes, sua mu-
lher e outros, deltas cons,a que os aggravan-
tes. em juizo para respon tenni aos termos
de uma acção de manutenção de passe,
excepcionaram o jui o com o tini de aforar a
causa na justiça local ratione person, visto
serem domiciliados no mosmo Estado em que
residem os exceptos. Receb,dos os artigos do
excepção para prova, abriu-se a dilação pro-
batoria o dentro dela produ iram os exce-
pientes a sua prova, e nos unimos (lias da
dilaçlo Os excentos requereram produzir
prova, tendo-lhes sido marca 'o para o effssito
dia fóra da dilaçto por impedimento do juizo,
ut fl. {33 v. Aggravaram os excepientos dose
despacho, com o fundamento do datam° irre-
paravel.

Isto posto, e, considerando que a prolucçao
de prova féra da dilação não produz tiamno
irreparavel no conceito legal (Lei n. 221.. de
20 de novembro de 1894: Ord. 3, tit. 69 pr.
e § consoli lados pelo decreto n. 3.084, de 5
do novembro de 1898, art. 716) porquanto, o
dainno porventura produzido pode faci meto
ser repat-ado na sentença definitiva, não to-
mando o juiz em consideração a prova produ-
zida fóra da dilação

O Supremo Tribunal Federal no toma
oonhecimonto do aggravo lote posto o coa-
demo os aggravantes nas custas.

Supremo Tribunsl Federal, 14 de dezembro
de 1918. — EL do Espirito Santo, P. — Pedr0

relator.	 Sebastião de LacProla. —
André Cavalcanti. — Pedro Lassa. venci fo,
J. L. Coeldn	 Campos. — Gelei Raia $9. —
Viveiros de Castro. —A. Pires e .411piquergae.
— Godo Predo Cunha.— João Mendes, vencido.
— G. Natal.

*CG/1AV° DE PETIÇÃO

Julga-se renunciado e deserto o aggraro rolo
preparado na S-eretaria do Tribunal dentro
do prazo legal
N. 2.547 — Relatados e discutidos estes

autos le ageravo de petição intdroosto pela
Comnanhia S. Luiz a Caxias, do despacho do
juiz relera' na secção do Estalo do Maradhã,o
- iq 'devindo sua prit'çto de Ib. 3-7 e de-
ne.gan to o mandado prohibitorio por ella re-
querido contra a Fazenda Nacional, nos ter-
mos e para os fins declarados na mesma pe-
tição	 ut fls. 36:

Aceériam julgar renunciado o deserto o
aggravo ; no:quanto, tendo o: autos da lo en-
trada na Secrstaria do Tribunal à, 8 de ou-
tubro do anuo finjo (fia. 54). não foram pre-
parados pala aegravanto até 27 de dozemh
do mesmo anuo: estando, assim, ha muito
findo o prazo oara desersão do recurso-
ad. 140 do Regimento Interno do Tribunal,
quando a parte a tversa, a Fazenda Nacional,
requereu o foi deferido o an lamento do
aggravo independentemente de preparo —
fls. 35. Custas peia agg.avante.

S p 'em° Trib;à0.1 I Federal, $5 de janeiro do
191si — André Cavalcanti. V. P.— Canudo
Saraiva. relator.— G Natal.— ',moi liamos.
—Sebastião de Lacerda. — Viveiros d. Castro.
— A. Pires e Albuquerque.— Jorin Mendes.—
Palro Cessa.— J. L. Coelho Campos.— Pedro
Mibielli.— Goto! redo Cunha.

AGGIRVO DE PETIÇÃO

Não se conhece do agoravo, quando o agora-
vante, Ont na pearão interpondo o recurso
nem no rés cano termo, declarou a lei
off-n li Ia net, das nicho aggravado (art. 60
da lei n. 121, de 1894)

N. 2.557.— Vistos. expos'os e relatado
estes au tos do aggra o de potioo—aggraoan-
tes, Julieta Judia Soares Pitia ,31 ,0 e °atros.
aggedva ia a Comnanhia «Usina Casstitsçao

interplsm ia deisã do juiz fe-
derai na ser,ção d • Esfatio de Alagoas de lis.
51: accérião dolle não omito:soes, po • n to
terem os agzrava . ites nem na notição nem
no termo do aggravo declarado a lei oTin-
d da vlo despacho aggravado como exores-
samonte e de mo lo imooOativo O exige o
art. GO -ia lei ti. 22 , 	 8.4:

Paeos aa costasp os aggravaraeS.
S premo Tribunal Feder 1, 22 ie janeiro

de Iss.o. — H. do E5 id o Santo, P. — G.
Natal. relatou. . - A . ,dd-Caratca ia. — P- iro
Lmssa. — A. P"res e tlb nteri se. — Vire ris
de CI1811.0. — Sebasaã,	 Luc). ti. — .Inão
Me . ) ,1•!s, EC,11 ddo. — God)'re 10 C s a	 Pe Iro
Nibielli. — Calino Seu' alva. — Leoni Ramos.
— .1. C. Coelho e Campos.

&GMT° DE PETIÇÃO

loklo cabe agoravo, mas sim arpei/ação, da
sentença eia que. • ul ,ando afinal o feito, o
juiz se dá por :nem] ele te.

N 2.499.—Vises e relatados estes auto; de
argravo em spie é ageraN ante o Lon lon and
Brasiiian Bam e são aegravados nelnder &
Comp.. da praça d. alaná,is. aceórdam ein
des o ves Li• os em tat .go 'e folhas. o fereci .os
pelo aggravant . , emir' m ido assim o arevr•
dam cmhargad .) (*), ti o é conforme a leu e a
juristsrudencia, segou o is quais ,: cabe appal-
lacao e não agravo da sentença que Miga
afinal o feito ma, eulb..ra se tenha e.la
restringido a opus ão de Oompetencia. Custas
pelo ~bargante.

Supremo Tribunal Federal. 29 de janeiro
de 4919.	 do Espirito Santo,P.—SeãostiãO

de Lacerda. relator. — Godofredo Cunha.—
Pedro Mibielli, vencido. — Leord Ramos.—
Camaro Saraiva .— João Mendes.—Pedro Lesse.
—André Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda.

accôrdam embaredo. de 2 : e ()titubeio
de 1918. já foi publicado fli Diario Official do
16 do janeiro de 1919.— N. DA SEC. Do T.

ÁGUAS° DE PETIÇÃO

Julría-se renunciado e deserto o aqoravo mio
- preparado dentro do prazo legal de cinco

dias, contados diz sua entrada na Secretaria
do Supremo Tribunal.

N. 2.559.— Vistos, relata os e discutidos
estes autos de argravo de petição em que são
parte:— argravante. Emilia Barbati de Souza,
e aggravada a Fazenda Nacional

Accordam julgar renunciado e deserto o
agravo tomado por termo a fio. 452: por-
quanto, tendo os autos entrado na Secretaria
do Tribunal a 14 &janeiro do corrente anno
— 11s. 172, não foram prepara-lus no prazo
legal de cinco dias, como preceitua o art. 140
do Regimento do Tribunal ; sendo claro que
— a intervenção do representante da Fazenda,
depois de findo aquelle prazo. visa sémeute
desembaraçar o feito e não dispensa a agua-
vante do dever que lhe cabia ex-vi do citad0
artigo do Regimento do Tribunal. Custas pela
agera vante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1919.— 11. do Espirito Santo, P.— Conoto
Saraiva, relatos, . — João Mendes. — André
Cavalcanti.— p .dro Lassa.— A.Pire‘ e Alba,
q aeanne..— Seonstiain de Lacerda. —Godofred4
Cunha.— Palro Viveiros de Castro.
— Leoni Ramos.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A ord. L. 4 --Tit. 58 § 3° não autoriza
o mandado fudic'al de immissão previa na
posse. Sendo o juiz requerido que .mande
dar a posse dete em todo o caso citar o pos-
sui tor

No caso de posse transferido pela clausula
co istitoti podem ser intenta-los os reme-

, di s possessorios, a reinvidicação, etc.

N. 2.564. — Expostos e discutidos estes.
autos do agem° de petição inte Tosto por
Joaquim Rufio° Coutinho do desoacho
ti-1. 2, que lhe indeferiu a petição para sua
immissao na posse do sitio Conceioso e certa
parte da fazenda Bom Gsto, no mu liripio de
S.tpucaia, Fica lo do Rio de Jans •. n, nos
ter.tios da pe iço inde'erid B; " Suoremn *ri-
bulia' neg p ovimento ao aggr. voe confirma
a des. is ,o ággravada.

A Ord. liv. 4, tit. 58§ 3 — não alito-
riza o manda io judicial do immisaão previa
na posse — que pre en le o aggravante.

Referiolo-se a essa Ord. — escrevo C011ah,
TELLES: oSCIvia o illiZ requerido que
dar a posse, deve em todo o caso e.tar o pos-
suidor... (Dout. das Acções — not. 382 ao
§ 184).

E, cogitando da acção a intentar, referida
Desse paragra tho — exceptua o caso de posso
trans:erida peia clausula constitua — em que
po em ser int.enta los osremedios poasessorioss
a reivindicação, e:c.

'ZOA é diversa a situação juridica do aggra-
%ante. tendo já a posse nela clausula co.,s,ituti:
— sem mim possa exereital-a — pela opposição
— qu o se lhe faz.

Nom outra é a doutrina do proprio Paula
Bap4sts, aco iseittando o interdieto
&cernia nu Caso supposto — des k que cogita
de ti : . a ao:rio — do rito procesoial, o a ci-
tação é , e rigor.

asus ha d Iminissão previa., excepcionaras
raros, prelis 03 31) textos exnreasos, como OS
refere saw:oso Jurista em luminoso arrazoado-
— publicado n. o Direito — Vol. 95 — entre.
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os quaes a poise dos bens adjudicados, em axe-
tnçaa de sentença.

Não é este o caso doa autos, não só porque
n o se trata do adjudicatorio — no uso do
uma regalia, que lhe é peculiar, mulo —
porque. na esperara tratando-se da posse de
uma quota de bens, sem a precisa discrimi-
liaça°, seria lima posse fui •i lira monte mora-
travel — feris ordine nau servato, si não
ouvilo o rompossuidor.

Por taes furalameatos é de confirmar-se O
dasnacho ageravado, coudeumado o aggra-
vante nas ctautas.

Supremo Tribunal Feriara!, 2 do maio
de 919. - André Caral-anti, V. P.-- J.
L.Coelho e Campos, raiar. — Viveiros de
Castro. — Sebast do de Lacerda. - G. Natal.

Cnnuto Saraiva. - Leoni Ramas. — adio
'Afeodes.—Pedro Mibi .frerla Cunha.
— E. Lins. — A. Pires e Albaquergue.

CARTA TESTENUNIIAVEL

Deve ser denegado o recurso extraordinario
. quando no caso filiem os requisitos consti-

tuci 'nus que o autorizam.

N. 2.543,— Vistos o • relatados oitos autos
de carta tastemunhavol em qua é suplicante
Annihai Corrêa Paixoto, accór dam em negar
prol imoto° ao recurso. parquaitto, como bom
de. idiu o despacho recorrido, faltam no caso
OS requisitos conatittici emes que autorizam o
recurso oxtraordinario. Custas pelo suppli-
canto. a

Supremo Tribunal Federal, 23 do dezembro
1918. — André Cavakauti, V. P. — 4. Pires

Albuquerqae, relator. — Leoni flamas. —
Sebastiào de Lace-da. — Godotredo Cunha. —
Pelr iIiôieUi. — Pedro Lessa.— J. L. Coelho
e Campot — G. Natal. — Viveiros de C estro.
João tiendeKzVen.-tio.—Gaauto Saraivo'.

Despacho. trilara a petion, fls. 2,31, visto
a ornissao ti I: requisitos legaes para que tenha
logar o recurso.

Rio, 27 de novembro de 1918. — Monte-
negro.

Sustentação do despacho
Egreato Supremo Tribunal Falara!:
Faltam, no caso, os requisitos COOStittICIO-

naeS nara que teaha togar o recursa extraar-
dinario. por issii qae neahuma q tosat foi
suscitaaa sobre a «vali lado ou appl.caç to Ia
lei item as desc mhecou ou recusou a decialo
recorrida.

A interpreoialn juidiniaria só 6 corrieivel
pelos recursos ord;narios. sapal 'o a dontriaa
e a juriaprudencia. •sota o syetelna
de jitst çae parallolas, autOnomas e indepen•
dentes, só linataias polo int aresse nacional
comprometiiio em causa do ria%) local. Haat°
por que, inautenda o drainai:tio. aguardo o
eeruficlum d V. Tribunal Supremo

Rio, 7 fie drzambro de t9i8. — Caetano P.
de Miranda Montenegro.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Juba-se não ter caso de re-urso extraorrli-
nar o quanto a lei fel .ral cuia volt Lide
ou a I.caeão foi qaessionada licor sido
applicada pela sentença recorrida.

N. 977.— lialatalos e dianitilos estes autos
de recurso extrardittario em mie é recorrente
José )a et .s limai lia o c-morria a Fazenda
Muniripal deste Districta Federal

Consiuderando que, tattulo sido invocada na
')de a lei n. 938, do dezantbro
?de t9 2. art. 11, a justiça local, intarpre-
tan essa nispositivo legal do acabei° com
as leis feleraes n. 857, do 1861, n, 1.939,
de 1908, applicou-a ao c iso concreto sujeito
á sua aprednio, o apreciou a prova colhida
na dilação probatoria ;

Consideram:10 que o art. 59. § 1° (a) da Con-
stiruição Foleral só =afinam o recurso os-
traordinario das decisões proferidas pela jus-

MARIO OFFICTAL

Liça local, quando 30 questionar sobre a va-
lidade ou applicaçáo de 1 ti fe tarai e a de-
cisão) da justiça local for contraria á validade
da lei invocada, ou lho negar apolicação
porquanto, o recurso extraor 'bário foi ia-
stituido para assagurar a integridade o pro-
eminetic a do lei tolerai

Cnnsiultvan lo que na espade dos autos foi
applicada a lei federal invocada na discussão,
o Supremo Tribunal Fe leal! julga que o caso
não kle recurso o dello nãa conhece coa.
&mimado o recorrente nas custas.

Stinremo Tribunal Federal, 2 do dezembro
de i91.8.— André Cavalcauti, V. P. — Pedro

relator. — Sebastião de Lacerda.—
A. Pires e Albuquerque. — J. L. Coelho e
Campos. — temi Ramos. — Pe Iro Lema,
Vencido na preliminar. — João Mendes, ven-
cido quanto á firma da • conclusão, parque,
unia voz que nos motivos se declara que a
lei felera,1 foi applicada, se canheceu dt Fita-
teria e nazi:ia-se provimen to ao racersua —
Viveiros d • Castro.— G.Natal. —Fui presen-
te, Mania Barreto.

RECURSO wasonorsanto
Compete á Justiça Pedéral pro-essar e julgar

as co ssas em que for interessado o Governo
da Ca ão.

E' caso de recurso evtraord'nario quanto na
justi,.a do rstallo se disc a soa comua-
toa-ia cora conhecer do feito e ta , justiça
julgo s se tiore. em todas as uhases da acção,
conta a applicação dos pree ,dras cansam-
cionaes e leis federaes invocadas.

N. 1.036. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de rectuao extraardinario entro
partns-rocorrentes a Fazenda Felaral o a
«Manaria Ilarbour Limitei» e rocarado Con-
ra to de Aquino Alves Garcia, delias se vê
gim

O recorrido propoz na justiça estadual do
Amazonas, no Forum de Manlos, uma acção
°nanaria contra a lutendeneia Municipal e
contra a recorrente aMa u táos Ilarboura. para
danas haver in lemniatção que estima ora
cento e dez contos de réis, pelos dainnos que
obras por esta feitas na praça Visconde do
Rio Branco, na referira ci lado, dizendo-se
autarizada por aquella, causaram ao predio e
reupectiv ) terreno do sua proprie lado, sito na
mes.na nraça, desvalorisatilo-o grairlemente.

A acção segui° 03 seus termos regulares, e
nas vazios fiasses a 2' recorrente suscitai] a
preliminar de inr.Ompetencia da justiça esta-
dual nara o amua.) e jalgamento do leito
ratione penso,: e radia te materi i ez-vi do
disnasta nas terras d o h ,lo art. tio da Consti-
tuição Faiara'. A sentença de 1 a instancia,
fls. 123, rejeitou a preliminar e julgou pro-
cedente a acção quanto á aManaos fiar-
honras. devendo o gualdam da indemnização
ser liquida.lo na execução, e absolveu
a outra ré do polido; da satitinça appallaram
o autor para o fim de ser a coa 'entoação ora
quantia certa, a de cem coutes em que foi
aroitra la, e a ré, para ausr jutleada ima '0",ft n

dento a arçao, discutinlo, porém, em mama.
nar a nullida.de do fe,to por incompeteucia do

•juizo.
Por accordão a fl. 154, o Superior Tribu-

nal dou provimento á apparação do autor
e fixou a con lensitação na qui titia arbit •a ia
—cem contos do réis; a ré embargou o accor-
dão o no seu articula io— fl. 158, insisti na
incampeteucia da justiça estadual para os
feiura em face da Coastitud ;ao Feleral. e na
imnrocaloncia da acção; esses einharzos fo-
ram receMxios em parte, só [lente para res-
taurar a sentença de	 instanc,a.

Nottas tarato 4 do p.maasso. o p • cnealor
Republica na socão, para acaurclar os in-
teresses da Fazenda Nacional no caso nos
to e mos do radiotelogramma do Sr. Mi-sistro
Proeu-alor Geral da Ronublica— fl. 1a9. no-
diu vista dos autos - .4) ('foi híbrido o pedido
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para occasião oportuna, usas só nos vetam
termos dos arta. 425 e 12.6 do regulamento
n. 737, do t8ii0. O autor embargou o amora
dão do fl. 169, para o fim de ser restaurado
o de fl. 154 ; fatiando sabre esmoa embargos, r
tanto a parte como a Fazenda Federal perse- ,
vararam na arguição da allegada inc impe- j
tencá do juizo. mas, os embargos ferarn
'desp rezados. mantida a decisão etubargatta,
recita Ia a prol minar, fl. 233 V.

interpuzeram etnias elia.s o recurso consti-
tucional, com furai:imanto no art. 09, ti te,
lettra a, da Coasatuiçáo Federal, ai. 234 V e
237 V.

Isto posto, resaita á evidencia— sor caso do
remitam e im o invocado fundamento—art. 59,
§ 1°, lettra a.da Constituição Fe tocai: desde a
ia instancia discutiu-se a incompoten ria da os-
tiça do Estado nara conhecer do feito,em face
de proeoitos da Coastitu iça° Federal o a justiça )
meneio ta la julgou sempre, em tolas as pisa- u
ses da acção, contra a aoplicação fios preceitos
consatucionaes o leis federaes invocadas. E
verificado ser caso de recurso:

O Supremo Tribunal Federal. conhecendo
da questão federal controvertida, dá provi-
mento aos recursos, para o fim do julgar ap-
plica, eis os ara. 60 Inatas c, da Constituição
Federal. 12. § 2^ e 29, n. 1 da lei n. 221. do
1894, o 58, parte do decreto n. 3.08«, de
1898, o cansteguintemente nullo todo o pro-
cessado pela incompoteacia da justiça do Cs-
tado. onde correu eito: porquanto, senão as
obras do porto de Manaos o suas depandeto
cias feitas em virtude de contracto celertrado
entre a União Federal o a Manáns Barbam.,
tendo aquella os interesses capiutes declara-
dos no parecer do Sr. Ministro Procura Ior
Geral fia 241 v., reproduzidas no parecer do
Sr. Ministro Procurador Geral fls. 270, inte-
resses já reconheci los pela justiça incorrida,
com a a ¡missa° tia Fazenda Nacionai como
asaistente da ré, não se pólo, fuadadainente.
contestar a competencia da justiça fe.ularal
para c mhecer do caso cx .vi das disposiçous
constitncioaaes e leis fericraes citadas,

E assim lá teto sido Mamai por este Tribu-
nal em variei casos analoine vindos do mes-
mo Estado como, ent ()atros, lin meneio ia-
ao parecer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica.

Custas pelo autor-recorrido.
Supremo Tribunal Fr letal, 10 de janeiro de

1919. — André Cavalcanti, V. P. — Ca anto
Saraiva. relator. — Pedro Lesta. — Godo, -e-
do Cunha. Sebastião de Lacerda. — Vivei-
ros 4 Castro. — João Mendes. — Pedro Mi-

.1. L. Coelho e rampas. — Leon :. Ra-
mo*. — G. Natal. — A. Pires e Albuquerque.
Fui presente, Munis Barreto.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Corrancte á justiça releria ernaessar e jufqn
os liti . ios entre partes residentes em Estados
diversos

N. Visto% extingas e discutidos
estes autos de reanimo extraorlinario infra--
posto por D. floruniuM Melai to Gol ealve-
Casar — do accó rdão do folha- do Supremo
Trihnnal de S. Paulo, que confins ai a decaio
da 1' amam-1a, reici!ando a excepção — de.
dinateria rota	 qua a recorra l tus opooz 114
acção que lhe paopoz o Dr. Eimun lo Xavier,
ora recorrido, para havoc hon4rarlos
dicas: o Sup mino Tribunal, teu lu fedo subir
o recurso, mu provimento .11 to á carta teste-
tenninhavil, requeri ia pela denegação do
mesmo, como se vê dos autos respectivos
apaelains, conhece do m usino e lhe dá proà-

• viniento. para julgar oraceuienre a excanato
de incompatennia o, rei-a:sia sia jtu tk:a lo-
cal, é comnet , nte para net e sor afaraula a
Cansa rafe,ada do reco alio "outra a r icor-
rente no juiza te arai, na fôrma do art. 00,
letra a da C.ons talato.

Etroativarnalita, 	 atito; consta, da moda
a rito deixar duvida, que a reçorrnA mamo
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antes de ser-lho inte o tada- a acçao, já era re-
oatento no municipio de Vassouras, no Estado
do filo de Janeiro, o o recorrido, ontio autor,
no Estado de S. Paulo, hvootheoe typica do
art. 60, letra rt, ria Constituição o da cornpe-
temia da justiça Moral.

Pelo que l á prov imento ao recurso »ara
reformar o acedo-no recorrido, — e inigar
idonea a ju s tica lera! para nella ser afo-
raria a cansa, ae.que se tra t a, do re.-orrido
con t ra a recorrente. Pagas as custas polo re-
corria°.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro de
4919.-11. do Espirito Santo, P.—J. L. Co .fho
e Camnos, rol ator. —G. Nutal,—Leoni Ramos.
— Infira Cfirdcanti.— Viveiros de 01Sti'0.—
Gotinfre tio Cuntia.—A Pires e Albnonerque.—
Conuto Saraiva. — Pedro Miluelli. — Pedro
Lesa. Votei. atendendo ás informações pre-
ladas pelo S e . Mi istro relator, como me cura-
pria.—Ful presente, Muni:, Barreto.

RECURSO EXTRAORDINAZIO

g, vedado aos Estados por onde se e.rnortam
mercadorias ?e outro Estado tributar-hes a
exportarão. Toes wrcadorias são conside-
radas em tra nsito, ainda que se demorem
P205 Estados o tempo necess 'rio a pre , at-
ra .ão dus typos de exportação. Esta cir..
cumsfancia ntiu determina a sua incorpo-
ração á riqueza dos mesmos Esáados.

N. 1.015.— Vistos, expostos e relatado-
estos autos de recurso extranalinario, — roc-
correntes Neumann dr Companhia, Nossa&
Sr Companhia e Barbosa az Companhia.• recor-
rida a Fazenda do Estado de S. Paulo—,
interposto rias decisões de ultima instancia da
an stiça do Estalo de fls. 317 v. e 326. confir-
ma torias d sentença de prim o ira instancia
de fls. 253, que julgou constitudon v 1 a co-
b ,ança pela recorrida de impostos sobro café
de prodneçao do Fadado de Minas, exportado
pelo porto ,le Santos; e,

Considortvido que todo o debate nestes autos
versou sobre a onestão de saber-se si as ope-
rações preliminares, por que passa o café
mineiro em Santos, para ser exportado, o
confundem ou não na massa geral dos cafés
paulistas, transformando-o em objecto de
commercio into rno na praça de Santos o
suieitando-o assim á incidencia dos impostos
lança los pelo Estaao de S. Paulo sobre o café
de sua propria producção;

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral na 'acção o riginar'a n. 10. entre par-
tes. autor o Estado de Minas e réo o Estado
de S. Paulo. decidiu por accérdão do 17 de
junho de 1911—que osso; operações, por si
sós, não tiravam ao caté mineiro. exoortado
por Santos, o caracter de mercadoria- em
transito, não podendo assim o Estado de São
Paulo tributal•, sem violação do disposto no
art. 9° n. I § 1 0, da Constituição Federal;

Considerando que para a solução da questão
é preciso listinguir a hypothose em que com-
merciantes da praça de Santos compram ao
productor do Estado de Minas o seu café. e,
misturando-o com o café paulista, forniam os
ditibronteo typos de exportação e o exportam
por sua conta, caso em que fica a exportação
sujeita ao imposto cobrado pelo Estado de
S. Paulo, da em que commissarioo de café
em Santos, recebendo em commissao o café
mineiro, depois das operações preliminares, •
o exportam por conta do prorluctor mineiro,
hypothese em que não Ode deixar de ser
Considerado tal café mercadoria em transito,
e por isso isenta de imposto do Estado por
onde é exportada;

Considerando queo na especie, verifica-se
esta segunda hypothose, como o confessa a
Sentença de lis. 256; e que, sendo assim, o
Imposto cobrado aos recorrentes viola as dis-
posições expressas do art. 9 0 , n. 1 e 11 §
a Constituição Federal :

- Aecordam, conhecendo do recurso, por ser
5Videntemente caso delle, dar-lhe Provimento

para, refortna.nao as decisões recorridas, de-
clarar inconstitucional a cobrança do imoosto
feita aos roco e reotee, e em consequencia
procolento a aC00 por elles proposta; pagas
as custas pela roco rri a.

Sup onno Tribunai Federal, 18 do janei-
ro de 19 t 9. — André Cavaca ati, V. P.
— G. Natal, relator. — Sebastião de La-
cerda. — ViVeit'0$ de Castro. — A. Pires
e Albuquerque. — João Mendes. — Canuto
Saciei. — J. L. Coelho e Cam pos. — Leoni
Ramus. — Pedro Lessa. A no ma legal que
regula a motor:a:não é o art. 11, n. 1 da
Constiolição Federal (crea.r impostos de tran-
sito pelo err torio de um Estado, ou na pas-
mem de um para outro, sobro productas de
ouro Estados da Repub lica), mas o art. 9°,
§ 20 (é isenta de impostos, no Estalo por onde
se exportar, a prol dicção dos outras E Rados).
Sa'ienlo que ha Estalos sem portos, e que
precisam dos de outros, para exportar suas
mercalorias, prescreveu o legislador con s ti-
tuinte que a extioriaçao, assim feita, seja"
isenta de impostos no Estado por cujo porto
se realiza.

A este Caso Mo tem applieação a lei nume-
ro 1.185, de 11 de junho .ie '.90a, que á fina
to .ça tom gaio applicada. Esta le lo 9-4 foi
promulgada para a execução do art. 41, n. 1,
Citado na Constituição.

O art. 9°, § 2°. não abre excepçao alguma
á regra que contém: em hypotoese neohirma
a exportação de um Estado pado ser tributada
por outro.

E' evi lente que na especie dos autos temos
a expnrtaçoo cio morealoriao produzida- pelo
Estado de Minas e tributa ias pelo de S. Paulo,
por cujo porto 'são exporta ias.

A justiça 'oral applicou ao caso o art. 11,
n. 1, da Constituição, para concluir que as
mercadolas já estavam incorooradao ao
acervo da riquoza. iécr Estado 1 » S. Paulo,
quanto foi cobra lo o imposto. Mas o café mi-
neiro. apenas expoetado pelo p irto de Santos.
não se incorpora á riqueza do Estodo deiáo
Paulo. Conserva-se no porto de Santos só.
mente o tempo necoesario para a exoortacoo,
para a operação commorcial de exortação,
passaria() pelas mo lificaçOes in iispenaaveio,
segundo uma lone,a 6 invarilvol prof. ca,
para a exportação. Se a demora de 	 pra-
dueto no porto de expor; ação o tempo no-
cessado rara a export çá..,, com as operações
ou modifi ,.ações estabeleci ias pela pratica
do corn , nercio, fosse oastatito, onemeoz,
para iocorporar o oro +neto ao acervo da
riqueoa do Estalo. por cujo porto ai faz a
capo tação, o art 9°, § 2° da Constitu ção
nunca se exocutaria.

A exportação do café somore se realizou
com o prévio caldearnenro ou mistura do qua-
lida ies divorsas do genero.

Essa operaçio é um olemento integrante
da exportaçao especial deste prolucto bra-
sileir ).

Poder-se-hia indagar se é possivel discrimi-
nar o café mineiro do café paulista no porto
de Santas. One o é _prdsa a certi .ião do Til e-
soara do Estado de S. Paulo a fls. 19.

E,desle que se d iscrirein.1 o cara mineiro do
paulista, nada justifica, iante da Constitui-
ção Federal, a robrailçkde qualquer imposto
sobre o café mineiro polo E stado de S. Paulo.
—Fui presente, Muni.: Earreto,

RECURSO EXTRAoRDINARIO

A lei felerol a que se refere o art. 59 g 1. dm
Constituição é a de caracter nacional, obri-
gatoria em todo o territorio di Remi:Vices
e não a que, com era to emanada do (:on-
gresso Feoeral. se cicstina a reger serviços
de ordem local.

N. 1.0a9 — Vistos, relatados e discutidos
estes auto! . de recurso extraorlinario em que
São recorremos os syndic,os em liquidação for-
çada do Banco 3 Crg ato Universal e recor-
rida a Lonooldina Ra iilvvar Cu). Lt,d., etc.

Consilerando gire as leis que os recoor atos
invocam são leis iro processo. cuja vicriaçao
não autorisa o recurso extraordinario desti,iao
do a manter a unidade do direito subotano
tis o;

Considerando que ainda quando estas leis
tiveçoan sido postergadas, corno sustentam ag
recorrentes, e isso autorizava a inter-oro:aça°
do recurso especial do art. 39 + a Cono itniçao,
não sela de co limem do recurso desde que
tal postergado no é imputa Ia ao accérilao
'recorrido, tuas a outras decisões que transita-
rem em julgado e de que em tempo se nao
recorreu.

/icei:Solam prelimlnamsente em não tomar
conhecimento do recurso. Custas pelos recor-
rentes.

Supremo Tribanal Federal, 4 de junho
de 19 9 — fl. do Espirito Santo. P. — A.
Pires e Albuquerque, r-lator. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Mihielli. — André Caval-
cana. — E. Lins. — J. L. Coelho e Comova,
— Jo44 Mendes, vencido na preliminar. ---
Leooi Ramos. — Pedrn Loisa. vencido na

— Vivei ros de Castro. — G. Natal,
venci 'o na preliminar. —Fui presente, Munis
Barreto.

ApPELLAÇIO CIVIL

Os procuradores da Fazenda e solicitadores
teem d'rrito á comnaissiko te mesmo sobre
as ututi :e arr .caddz ,las em outros ,uizog,
o de feencia inclusive. As C01117/iSC its
at'ribu . das ',c .a lei aos orne iralor-s e soli-
cita fores levem se descontadas tanto das
quantias arrecadadas por vi t e-ee aira ao
juizo g•le ,m' quanto das demais a-reca-
dados na cobrança de onaesquer impostos,
inuttos ou eonfribui,.ães e nos casos de
(viciação fárçala ou falleacia.

N.	 — Vistos, •elatados e discritidos
estes autos de apnellaçao eive!, interpostz
er-offic io pelo ju i z fo ¡oral . 1a, 2° Vara in nis•
taci; ) e voluntariamente pela União Federal,
da oon tença do fl. 59, Moam lo proce lente:
a orçai) intintada por Aloxan . lre Martins
Jannes, para haver ria ré apo o llante a ror-
coriraoem que lho cabe como soliratalor 41a
Froco ia Narional com into-vetiçoo no pra-
ccoso de liqui iação forçada ia. Companhia,
Estra ia de Ferro Oin t'l de Nlinas sobro a
qualtia de , 2.8 .)9:5695 ,191, para condemnar
a ré no pedido e mistas:

Aer., iriam nega- orovimentn ás aopellaçaos
e confirmar a sontenra appo llada seis
fun lamoutoo, que são apoia-los nas ,lisoo,k,Nes
loteies que cita. nos ° p inos to Th o smiro nu-
mero 49, de II de fevereiro de 1853, e :120,
de 20 do novembro do me=mn anon, nos In-
variaveis precedentes firmados nela pronla
apnellante, e em sentenças indiciarias roto-
rentes aos prOcuralorps da 9m 1-1fica, fis. 26
e 31, com appnlicaoao ao coso non 'reto, feitas
as devidas alterações. Custas pela appel-
lante.

Sopromo Tribunal Federal, 31 de outubro
de 19 7. —André Cryvaleante. sr, p.—
wstn 8/raiva. rMator.	 Godufredo rainha.
—Vivei-os de Castro.— Sebastião de La"pr te.

teorti Ramos.—João Ment es. — Edmundo
Lins. — Pedro Lesa. — Pedro
G. Natal. —J. L. Coelho e Campos.	 pre-
sente, Muniz Barreto.

Sentença do Juiz Federal da 2a Vara do
District° Federal.

Vistoo e examinados estes autos de acção
or i inaria em que oloxandre Martins Jacques
pede que seja a Fazenda Fe lera] oondemna,la
a 1P pazar a comem i são de moio por cento-
sobre as quantiasrecolhidas ao Tho siiiiro, pro-
ceriontes da venda de bons orrevoialos na
tico/ilação forçada da ComnaWii at Estra I a do.
Forro floote tealinas, em c , jo pr-co ,so inter-
veio, funccionamio corno solieta ire da ré

Considerando que a lei 221, de ...)» lo no-
vembro de 1804. am plia:oro -a eftrihnioes
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oonfaridas aos sol cita leres da Fazenda pelo
derreto 173 B. de 10 da setembro de 4893,
deola ron no art. 28 que anailiaripan aos Pres-
enasolores da Republina, (suar no Salso Fe-
daral em todas as causas da sua privatara,
cnmpetencia, miar perante tis justiças loraoa
no que interessasse á Fama 4 a e á guarrla
dos clireitos o interesses da União—e no art.
37—ettio lhes competia «aerusar as citaçoss,
notificações e diligencias nas causas °Mina-
rias e summarias o nos processos em que fosse
Interessada a Uniso» ;

Considerando que o X., cujo cargo fai croa-
do at•vi do art. 7 § 28 da k ide 24 fle eiszoinbro
de 1894, mantido pelas leis orçamentarias
posteriores e expressamente pelo decreto n.
1.152. ile 7 de janeiro de 1901, ficou, desde
a fanneaçao em 898, designa to para exescer
os actos de seu officio nos processos sujeitos á
justiça local do districto

que, por força desta designação funcesionon,
como reconhece a propila ré, no prn sasst do
lialialação forçada da «Companhia Estra la
de Porco Oeste de Minas), em que para a Fa-
zenda foram arroca Md o 12 8J9:5601591:

Considerando que o Governo da ré amime
reconheceu que os Procura fores da Fazenda
e solicitadoras ti thain direito á cammissão
legal, nom° sobra as quantias arrecadadas
em outros Juizos, o do fallancias inclu-
sive (ordens do Thosouro n. 49, de 11 de teve-
rei 'ode 1863 e 520 le 2n do novemb ro de 18a3).
e que consoante esta intel1ioncia jamais lhes
rentas su até hoje o pagamento do caos com-
In [ações

Considerando que assim a actual recusa não
tem prece lente em que se funde, constituo
uma excepção desautorizada pela lei e pelas
praxes :

Considerando que na caso dos procuradores
foi a (anota° examinada e resolvida pelas sen-
tenças de fls. 26 o 31, cujos finalamentos
.teem inteira aaplicação á esnecie, snatio mos
a primeira 1 iansit nt em jolgado, por se haver
com ella contara-ta lo a ró, que assim mais
uma vaz confessou a &signa*);

Considerando que nem só por esta fórma
como tambem de modo exorcso e inequivoc0
nos art. so e 59. do decreto n. 9. '57. de
1912, approvacio nela le n. 2.841. de 31 de
deztsmbro de 1913, deixou a-ré estabel kcal()
que aquellas conunissões. attribnielas pela lei
ao procura %ré% e solicitadores deviam ser
descontadas tanto das quantias arrecadadas
por via executiva no Juizo Federal, quanto
das demais arrecadadas na cobranea de quaes-
qurr impostos. multas ou contrib Lições e nos
casos cl• liquidw .do forçada ou falleucia.

Juizo prece ;elite a atiça° o condemno a ré
no pedido e custas. Na !Mima da lei recorro
para o Supremo Tribunal Federal.

District° Faslaral, 6 de ¡artei ro de !M.—
A:atonia J. Pires de C. e Albuquerque.

N. 2,9615s— Vistos ou autos, e relatados e
discutidos os embargos de fls. 91, entre par-

- embargaide a União Federal e embar-
gado Alexandre Martias Jacques:

Acco dam rejeitar N embargas o confirmar
O acenriam embargado que, pelos mesmos
fundamentos da sentença de primeira inun-
da. Os. 59, julgou pasce lento a acçao inten-
tada pelo ora embargado para haver da ré
ora ambargante a e.ominiossio do 1/2 ss sobre
as quantias recolhi Ias ao Thosatiro Nacional,
prece 'entes da venda de bens arrecadados na
liqu dação forçada da «Companhia do Estrilam.
do Ferro Oeste de M nas», eni cujo processo
funceionou como solicitador ia etnbarzante.
E rejeitam porqua, no obstante a esforçada
defesa da ré no baru delitzido arrazoado de
Os. 102, subsistem os motivos da decisso em-
barrado., funilacia em lei o e em tolos 03 ore -
volantes firmados pela propria embarga.nte.
Custas pela embartrante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do setembro
de 1918. — H. do Espirito Santo, P.— Canuto

111.Arettt

&trajem, relator. , Leorti B11720X — André
Cava antf, -	 OPOssI.— Sebastião) de La-
sso id._ 14, iro LPSSR — J. L. Coelho e Cem-
pol. tri 'Ares de Castro.— Mearies. --
Gert-re,o, unha.— E. Lins.— Fui presente,
Muniz Barreto.

APPPLLAÇÃO ant.
Só se admittem embargos de dee1arae4o quan-

- d lourer na s3nt-nça alranza ambirnidade
ou ,otrudieca,), ou quondo se tiver otnifti-
do at.rum Douto sobre que devera ter havido
condemnação

N. 2.928.—Vistos o expostos estas autos de
embargas de declaraola ao accériao de fo-
lha , 189, anreSentad:n por D. Anna Alvares
de Silva Campos, para e ,le saia declarado o
;uxória° emba rgad o no sentido de não ser
a prescroçao quinquennal applicavel na aspe-
cie. quanto á Fairtnaa Ni onal e, no tocante
ao flanco Hypothora s io, soja-lho declarada a
obrigação de indesenizar. por ter sido lam-
bido o executivo hyaotharario, ainda não ul-
tra-as lo o prazo da hyaotheca, o Supremo
Tribunal—consilerando que -decisão embar-
garia é terminante, positiva e clara sobre a
mataria /os embargos na° havendo-a rosnei-
to le qualquer dos pontos indicalos—ambigui-
dado ou di -Lia, que precise de daclaraçko-
reiaita 03 embargos por nada haver a decla-
rar.

Pagas as custas na Mrma da lei.
Supremo Tribunal reviera 21 de janeiro de

1919.—H. do Espirito Santo. P.—J. L. roa-
lho e ranorks, relasor.—Anara Cavalcanti.—
Sebastião de Lacerda. - João Ifendes.—Godo-
fredo Cunha. —Caiando Saraiva.— Pedro Mi-

- Pedro [essa.— Viveiros de Castro.
—Fui presente, illuniz Barreto.

Aceórdlio embargado

N. 2.928.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de embargos opoostos por D. Anna
Alvares da Silva Campos ao aceordão de
fls. '69 v., confirmando a sentença io

instancia de fls. 136. que julgou pre-
scripta quanto ao Caneo HypOthecario do Brasil
a acção proposta contra ambos pela embar-
gansa na confnrmidade do sua Oficial de fls. 3
a 9 o Supremo Tribunal, attonden lo a que a
mataria dos embargos a f. 173 é a mesma
allegada e decidida, — na primei-a e na se-
gunda instancia, rejeita os mesmos embargos,
para confirmar, como confirma, o ac iórdão
embargado (*). por • sons fundamentos o do
arebraio com a prova dos autos e razoes de
direito.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 4 de dezembro

de 4 98.— André Cavolcanti, V. P. - J. L.
Co-lho e Caninos, relatos .— Pedro Lessa.—
Sebastião de Lacerda.— João Mendes, ven-
cido.— G. :Vatal.— Godofredo Cunha.— Vi-
veiros de Castro.— Pedro Mibielli. Fui pre-
sente, Muni:: Barreto.

(*) O *acórdão embargado de 12 de dezembro
de 1917, já foi publicado.— N. DA SEC. DO T.

Juizo Federal da Primeira Vara

MHZ, SR. DR. RAUL DE EXMA. MARTINS; ESCRIVÃO,
DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente-de 7 a 12 de julho de 1919
Justificações

Justificantes, Francisca da Costa Barlorsa e
outra. Esther Doralice do Oliveira Man ias,
Maria Caceres de Souza o G.1.114 da Maria da
ooteda,10.—Vista ao Dr. proauralor da Repu-
blica.

Justificantes. Antonio Pereira Courinho,
Francisco da Cosa Barbosa r outra. Caudata
Lamenaa EsvhOtik Tamborim o IsabOi Libania

olho de 1919 10321

Garcia da Carvalho.— Julgo por suntouOis a
presanta justificação, para que pro rinsa t aias
os seus devi los o legaes eff s itos. Entreguenose
Os autos á justificante independente de tras-
lado.

Execução de sentença

Exeonante, capitào de mar e guerra SansO
tiago Raaltio ; executada, a Uniao Feder-ah-4
Sellados, voltem.

Carta rogatoria •
Daprecante, o juizo seccional do Estado del

Ceará ; supreicantes, Loureiro & Comp.— Sei-
lados. unam para a deseisSo. que tanto pôde
ser de receshon s Ito dos embargos como de re-
jeição in lirnine deltas, na farina da lei.

Denosito era pa lamento

Supplicante, Zeferino Rebello de OliVelraotta
Em prova.

Sequestro

Supplicante, Antonio Gosne3 de Castro: suja.
plica tos, 'Lotman° Rebati° le Oliveira e sua
mulher. - A' vista da justificação dada, (moa-
çans -se OS a litaes para a &taça° requerida
clOs supplicados com o prazo de 60 dias.

Notificação

Supplleantes, Edmond Lovy St Comp. e
Jeremias krinida.— Julgo por sentença o pre-
ceito imposto 'aos supplieados, para que pro-
duza todos os &feitos lagoas, visto ne-
nhuns embargos terem offereciio no vaso
que lhes foi assignado, elmo aiis la concordado
depois francamente com elle na ostição da
fls. 21. Custas pelos MOMII014 supplicados.

Vistoria
Supplicante, José dos Santos Lée. — Homo-

logo o lati lo accorde dos peritos, para mie
produza todos Os seus devidos o legaes effeitns.
Entreguem-se os autos á parte, ficando tras-
lado da petição e referido latido.

Prestação de contas
Autor, Leopoldo Torraca; réo, Vollocino

Oliveira Torres.—No preme loa duvida levan-
tada na moio.° de fls. 86, liaato das lispasi-
ções -104 arts. 775 e 772 da C nisolidaç to das
Leis do Proaesso Civil do A. J. Ilibas, quo
tem força obrigatoria por approva ia pela
1R8e7solução Imperial de 28 de dezembro de8. 

Acção Ruminaria "especial

Autor. Capita° de fragata Carlos Ramos;
ré, a União Federal. Achando-se contes-
tada a acçao, prosiga-se, na fórma da lei.

Acções ordinarias
Autor, 11. Elvir Moller ; réo, Jacome Ria-

sano Statfa.—Sellados, voltem para decisão
do Incidente.

Autor. Amanho Luiz Monteiro; réo, José
Luiz da Costa.—Em prova.

'tutores, Marechal Francisco do Paula Ar-
gollo e outros; ré, a União Federal.—Ein
prova.

Autora, Companhia Industrial de Valença;
réos, Santos. Moreira & Comp.—Vista aos
réos.

Habeas-corpus
Imnetrante, Dr. José anysio de Aguiar'

Campello ; paciente, Oldemar Maria do La-
cer,la. — Seja'n presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

Executivos fiscaes

Ezequente, a Fazenda Nacional; executada,
Rosa Guimaraes. —Nomeio o Dr. AdherbaI
Morado para proceder a avaliação dos bens
penhorados juntamente com o avaliador da
rasais la.

Exequento, a Fazenda Nacional; exeenta.-
dos, Manoel Francisco Rodrigues e EntSati
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Manrini. — Julgo por sentença a penhora
feita, paira que ornsiga a execução seus de-
vaia tea.nos aegularea, visto nonhuns em-
baagos ter @Zoarei lo o executado no prazo
que lhe foi amignado, e o condemuo nas
custas.

Acçao ordinaria

Actores, Bartbolnmeu Ferreira Pacheco
Semitono e sua mulher; réos. D. .Margarida
Chaves topas Ferreira e seu marido.

Não se trata nos predsntes autos de exe-
cução. em nue apenas sao almitt f lOs embar-
Ima de erro de conta. Só como simples r acla-
mação nódo ser, pois, apreciada na mataria
de lis

Os reclamantos alotam apenas, sete ao me-
nos nraciaarom de analauer moio. que está a
conta frita errada nas verbaa do advogado da
parte roncaria. Falta ao juiz com petencia
para lhes rima dwir as razões a respeito.

Não tem tambem fundamento a parte em
seguida rafo .ente ás custas da excepçdo do
incompatemia de Na() apresentada p la meça
ma parta. desde que, tendo silo no ronflicto
de jiiridli rca a. nue suscitou. decretada seme-
lhante ieromnetencia. com a annullação de
tolo n procassn da presente acção. ás cus'as
tilo só dannalle incidente, como dos demais
actos não pó-T ern deixar de correr pelos auto-
rAS -nela mantos, assim unica e exclusivamente
V000idng.

Indefiro. por comei:meneia, por impreca-
denta a referida reclamação afim de nue
sohalsta nara na seus devido: effados a conta
ins pire-a ia Rio de Janeiro, 7 de julho da 1919.
—Raul Martins.

Acção'summaria de alimentos

Autora. D. Chrtstina Verrina de Carvalho ;
réo..loRa Pieneiredo Natos Junior.

O rén tinem a imronmatencia lesto juizo,
para conhecer da presente acção taimmaria
de alimentos provisionaes e expen , a litis. dele
unico fundamento de ter sido aberto e estar
sendo enrama lo na justiça local o testamento
sobre a herança rerdarnada pela autora na
acção tamisam perante este juizo para cujo
custeio-é pr000sta.	 -

A natu .ega da acção, pele rito ranido
processo e a intima dependenria da de petkão
de herança, de ene éméro accesserin,
atimitte maiiifestamente a excepçio proposta
nos respectivos autos, mas to sómente nos
da referi da acção priacipal. Demais. semnre
foram exclui ias do inizo do inventario tolas
as questões cuia soluça° depende de alta in-
dagaaan, isto é, não entram na esnhara de
sua comnetancia as questõe , que se referem
aos direitos mie terreiros pretendam ter con-
tra os her . eiros relativamente á herança,
comoa de non dado do testamento que lhes
serve de titulo- as miam se regem por outras
princielos n t em fárma, processual diversa.
Não pódem deixar assim de co —er pelo Juizo
Federal, lesle que se enquadram em mil/-
quer dos casos do art. 60 da Constituiçao,
apesar ae itoraate ou, pendente ainda o inven-
tario na jlistica estadua l ou lo,al.

Nestas coedicaes, rejeito a excapção onpoata
e con tanino o réo excepiento nas respectivas
custas.

Rio de ia , iro, 7 de julho de 1919. — Raul
de Souza Martins,

Execativo fiscal

Ezegnetite, a Fazenda Nacional; executa-
dos. ilabdal P. de Carvalho & Cnnin,

O ;$1' .5.0tIte pr(!("";:i0 executivo fiscal é Ma-
rido nela Fazenda Nacional para o pagamento
sloimposto de industrias e p °fissões cern-eito
ao atino de 917 da «hospedaria em grande
escala. existente no erelio ti. 15 da rua Vis.
conde de .111 ,augmape, então em nome do
Gabriel P. Carvalha di Comp.

Foi intimado em 24 de março do corrente
anna o embargante Antonio Moraira Mesquita
por se achar como seu dono, á frente do re-
ferido negocio, sendo penhorados ob actos e
moveis ahi encontrados, cru 20 do maio se-
guinte.

Alloga elle que arrematou Mos bo ga em
praça de 28 de julho do 1918 des te triz°, etre-
entala em outro processo executivo contra a
alludida firma para cobrança do impastodle
191S, o que de facto declara a corri , ao de
fls. 31, mas não prova' absolutamente que
com a penhora e essa arremat ação tenha
terminado ou cessado de funccicaiar a «hos-
pedaria em grande escala» ou hotel, que con-
tinuou, ao contrario, a figurar com a masrna
inscripção na recebe 'orla até 27 do fevereiro
do corrente armo. dnus dias depois de emule-
vido o presente executivo. quando requereu o
embarralre que fosse proredila a collerta por
sua conta ((Is. IS v.). Diz elle textilalmnisto
nesse requerimento— atendo ar-ornara lo
praça publica do Juizo Federal da Vara
todos os bons que compõem a hospedaria em
grande estrala... bens esses que Ri • firam entre-
gues em 10 de janeiro do carrente anno. gata
em que começou a explorar aqueUa hospedaria,
e, entretanto, exhibe. a lis. 33. o ceio se-
dimento do pagamento que fez, em 21 de maio
ultimo, de um mez no exercício de 1918 do
imposto de industrias e profissões do negocio
Ore quest to.

A verdade, em uma palavra, é que não
houve solução de colitinni Mo na explora-
ção de semelhante negocio, que passon dire-
ctamente da firm- constante das certidõssa
ajuizadas para o embargante, tendo a acre..
niatnio cm orna Judicial se limitado. unica
e exclusivamente. aos moveis existentes no
edifirio, som abrutem a «hosnedaria em
grande escala», isto é, a sita instaliaçio, ar-
rendamento da casa, edguezia, nome que
conservou—lintel dos Estachs etc., e sobre
que recahn a moas, co resalta des SOIN

termos—Industrias e irofissões, o imposto re-
clamado.

Não é condição para o exercitio do qual-
quer industria ou profissão a proprireFile
livre e desembaraçada dos ob ectcd e uten-
silios existentas •no [tical ou mesmo indiauen-
savois a uma ou outra. Ora, o art. ia:. do
decreto n. 10 902 de 19:4 expressa e termi-
na ntemon te dedirmina—ademnra que for apu-
rada a seceessão de um estabelecim ento m-
merial, abada que a firma actual tenha
ohtilo licença da Prefeitura ou in8crinção do
newcio, ser-lhe-ha commanda a rem» .sahi-
lidado da divida que, para cora a Fazenda Na-
cional, tiver a antecessora».

Nestas condições, julgo improredAntas 0•3
embargos oppostos para qn a subsistindo a
peahora feita, pdosiga a exe moo seus damais
termos regulares, e colidamo o embargante
nas cristas.

Rio le Janeiro. 7 de julho do 4919. — Mut
de Sauza Martins.

Executivo pear

Exentsente, a Fazenda Nac °nal; executada,
a sant, Casa de Mies/dem-da.

A con.litueditaii ame da t;:za sameamen-
td já foi reconhecida por si:geenas desie jui-
zo. largamente fim arn : ,nta Ias, ale 7 de la-
ncil .° e de ti e 20 de agosto de 1948. e in t;•es
acções propostas por diverso. pr prieta rins
colara a União Federal e a tfactas ao se-
causado. em ,,rialo de appel.açlo, do Supre-
mo Tribunal Federai.

Demais. de *emalo com Os arts. 241 do
dec. 848 de 189.1 e {05 do dec. 10.9 ,2 de
1914, a In:daria de defesa nos executivos
fiscaes, estabelecila a iieritilade do réo.
p4de 'consistir siem na nrova fra quitarão,

ie do feito ou prescripc10 dá, dk ida,
devendo o cont ibril te, (piando intimado
para para pagar divd.a de itnno.to a que
nau se iulgar obrigado ou de que rido puder

por qualquer motivo exhibir a reapectiva .jui•
taçço, representar immediatamente á repar-
tição arrecadadora competente, a qual, reco-
nhecendo a justiça da reclamação, assim
monalonará no pruria documento da intima-
çáo para que, junto aos autos, se considere
extineta a execução.

Esta recriação da mataria de defesa nas
acções fiscaes ttae é incompatível com 0 regi-
meu vigente, por isso que nao olTen lo mala
mente a plenitude da lurisdicçro constitu-
cional do Poder Judiciado sempre que se tra-
ta de direitos indiaideaes. Fundada na necessi-
dade de fazer recolher com presteza aos cofres
nacionaes o rendimento dos impostos o ou-
tras tontas de receita com que se devo °acor-
rer ás necessidades publicas, ficam os contri-
bnintos com odiu eito de, pelas acções proprias,
promover a /Inundação dos actos 'i as autori-
dades administrativas que determinaram as
emendes au a reparação das lesões por ven-
tura illegalmonto soffri Ias com elles. O Ju-
diciaras nao deixa assim de conhecer da
ampla defesa dos exectitados,- é questão ape-
nas do fórma e opportunidade, exactamente
como se dá até certo ponto com o processo
em geral entre particulares, sobretudo com
as diversas outras acções espadam.

Nestas condição% julgo improcedentes 03
embargos tomados pela executada para que,
subaratilido a penhora em que por força da
lei ticau consolado o deposito feito, prosiga a
execução seus demais termos regulares, e con-
deinno a mesma executada nas custas.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1919. — Rau,
de Souza Menu ins.

Exequeet-a a Fazenda Nacional ; executa-
da, a Salda "asa de Miseaicordia.—Despacha-
do aa mesma data e nos mesmos termos da
sentença acima transcrinta.

Eadquento, a Fazenda darional; executa-
da, a Saara Casa do alisaria talia.—Despa-
cho lia mesma data o nas mesmos termos da
sOtiteuça acima transcripta.

Accilente rio trabalho

Autora, a iusti faa: victima. Joaquim Agosti-
nho.-0 procurador c -inibia! da Ropublica
nota secam), insisto, pelas leis vigentes. só não
é representante propriamente do Miniaterio
Publico nos processos executivos para a co-
brança da divi la activa da União. Absoluta-
mente em ~Mita outro caso, além deasra do
cobrador judicial de dividas liquidas e cotas,
c,onaiatentes em 'orlaram fixas e determinadas,
pro‘ a las por documentos incontestaveis (dec.
(0.9.12 do 1914. arte. 77 e '78), póde alio pro-
mover os intoresses do Tho.souro e da admi-
nistraçao. &to os pracuradores cliveis, isto é,
o 1°. 2° e 3" procuradores da Republica. que
funrcioliam e diz)rn le direito e de facto em
tolas as causas verladeicatnente °nanaras,
granularias ou aapaciaes, c.vis, commereiaes,
de orlem puublia ou administrativa, sob a
juras, deçao da Jusdça Fe ioral, em que tenha
a Fazenda ou Ulna0 Federal interesse por
quaiquer motivo, como auto .a, ré, assistente
on oppoente. Ii pr, casso ju licial sobre acci-
detem de trabalho roi institudlo como anu(
anal rn :t ria expressamente pal. n art . 22 da lei
3.72s, de 15 de janei:o do corrente atino.
ej seguinte art. 23 desad lei, ittiaonda, de
modo ••-,o monas ini pera • ivo, a obrigação ao
re ,resemante do 31 nisterio Publico de prestar
nela as,istniicia judicia -ia á victiffia, só nãa
pólo ter aplicação, quanto 0.0-4 operados da
Uniao. nas Secções dos Catados, porque ahi
ha unicamente um reprdsentante lo Ministo-
rio Publico, remiu' lo com as (micções argani•
cas .esta institiiiç to as de adsoga io da Uiliao
ou Fazenda Fe ¡era!, em aue teriam tambem
de intervir, dereoaendo assim, o que seria
absurdo, os interesses da ambas as partes..
Na secçáo do D..:trie to racional existem, porém,
nada ma de quatro representantes ul Mi-
niste iu Publd .o, dos comes um, o procurador
criminal, no caso, nada teto Ou pó .le ter, de
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dedo em todo. com a Fazenda ou União Federal,
nem mesmo quando suspeita:asna impedidos, ef-
!ativa ou occasinnalmante, tolos Os tres pro-
curadores eivais, á vista das terminantes dis-
posições do dere. 10.902 de 20 do maio de 1914:
aArt. 19. Nns rasos de slispeiçao, imnelimento
o faltas occasionaes, serão substituidos: a) o
1° procurado ,. paio 2°, este neto 3° e este neto
te 6) o3 solicitadores... Art. 20. Verificada
a hypotheso de suspe ção ou impedimento de
todos os procuradores. o Juizo do feito no-
meará quem os suis-titila ad hnc, dentre os ju-
ristas de reconheceria com ?Atanada ... Art. 22.
No caso do susiseição, impedimento ou falta
occasional do procurador criminal, se provi-
denciará na conformidade do art. 20.0

Nestas condições, diante da recusa formal e
reiterada do Dr. procurador criminal de,
como unico representante desimpedido do
Melisterio Publico perante este Juizo, prestar
as.sistencia judiciaria á victima de accidento
de trabalho do que se trata, voltam • os autos
a carteio para aguardarem que a mesma vi-
ctima, si puder, por si mesma promova o an-
damento da acção ou de qualquer outro oro-
eerilinanto, na emergencia, a bem dos seus In-
tarasses.

ilin de Janeiro, 8 de julho de 1919,— Raul
Martins.

Ilabeas carpia
Impetrante,4Dr. José Anysio de Aguiar em-

peno paciente, olde•ear Maria do Lacerda.
O advogado Dr. José Silvai° 4o Agniar Cam-

pana impetra uma ordem de habeas-corpus em
favor de °Mamar Maria de Lacerda. preso por
mandado de nrisao preventiva, afim de. como
official da Guarda Nado ai, no ser identifi-
cado, allegando, na sua petição (raleial e na
que a acompanha, disporem a lei 602, de 19 de
setembro de 1830. e lacrara 146, ile 18 de abril
do 891 — officio,' emquanto não fé' jul-
gado e condemnado, não no lerá ser recolhido
ao xadrez, nem se r fome:elido á identifica-
ção.. e ter assim decidido Supremo Tribunal
Federal por aceórdão publicada no vol. 37,
pg. 177 da Revista de Dir;ito.

O impetrante não junta a prova da qualida-*
de adeluzida do paciente, nem cita o ardere
quer da lei, que contém nada menos de 138,
quer do docreto, que se comnfle de 5, onde se
encontro a disposicão a que se refere entre
asnas. não me tendo sido pessivel achal-a no
ligni en exare: a que procedi, mas não insisti
deantn da decisão invocaria, por não haver sido
do supremo Tribunal Federal e não se referir
absolutamente á identificação. E' do Tribunal
de Jus'iça de S. Paulo e se limita textual-
mente a declarar — a... pelo que, antes do
seu edgamento final, ti tio poderá, a desee:to
zneimq de quadram- disposição regulamentar
do Estado, ser tvaneerido da sala livre. onde
se acha, para o xadrez O Dr. chefe de pniesia
do seri lado, justi eca, nas informações presta-
das a thi. 5, o acto imeuguado em face do
preceito claro e te-minante do art. ,123 do
dec. 6.440. do 30 de inareo ee !go-.
. Nestas condiçôo , (laringe a imnetrada ordem

e conde/uno o im , ()Can te nas c atas. •
fio de Janeiro, 9 do julho de 491.9. — Raul

de Sousa Martins.

DIARIe OlencrAL

dado de generos que, na Pirma dos regula-
mentos expedidos para a execução da mesma
lei, forem considerados de primeira neves-
sidnde, independente do quaesquer forma-
lidades de direito commuto, mediante paga-
mento ao propriotario do preço fixado pelo
proprio Poder Executivo, ou, no caso de
desaccô .do quanto ao preço, mediante depo-
sito deste, reservados neste ultimo caso os
direitos para se deduzirem opoortunamente
(art. 1 6). Semelhantes provideneias foram
conferidas pelo decreto n. 13.193, de 13 do
mesmo mez, ao Commissariado de Alimentação
Publica.

Trata-se de uma medida essencialmente de
guerra, de que lá se haviam utilizadu todas
as mala nações belligerantes, inclusive os
Estados Unidos da America do Norte, em cuja
Constituição se inspirou a nossa, destinada
á salvaguarda e á defesa nacionaes e ga-
rantir o proseguhnento victorioso da guer-
ra, corno observa J. W. Garner, na sua re-
cente monographia sobre o Poder Executivo
americano em tempo de guerra. A adminis-
tração da lei sobre a produção e a repartição
dos viveres o artigos de primeira necessidade,
'acentua o eminente professor da Universi-
dade de Intuis, está collocada nas mãos do
presidente, que pôde fazer todos 03 regula-
mentos e expedir todas as ordens que julgar
necessarias rara assegurar a applicação das
respectivas disposições. constituindo assim una
ter ladciro dictador para uma grande parte
do commercio e da industria do paiz.

«São attribuiçõns discrecionarias. no caso
em questão. colocadas nas mãos do Executivo,
para o firo de assegurar o sucesso da admi-
nistração do abastecimento do paia. e de cujo
uso ou exercido é, por consequencia. elle o
meei pie competente, tanto cm relação á
oppartunidade como ás razões determinantes.
Faiem parte da Legislação extraordinaria .
exercicio constitucional do poder do guerra,
que não tem sido desconhecido pelo Judi-
ciario da grande nação americana.

«Nestas conii9tios, denego o , omedio pro-
cessorio recheando, com a resalva do stip-
plieante pleitear em tempo pelos meios ordi-
nados ou direitos que por ventu ra lhe aasis-
ta n, na fôrma prevista na propri lei citada».

Sn arn os autos oresentea ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Rio de Jana Nes . 10 de julho de 1919. —
Raul de Souza martins.

Juizo Federal da Segunda Var0
Expediente de 14 a 19 de Julho de 1919

Execução de sentença

Exequente, D. Alice Roirignes Soares Sea-
bra; executado, José Marfins Seabra .—Rece-
bida, contesto a embargada no prazo legal.

Ilabeas-corpus

Requerente, Deodeciano Martyr; paciente,
eperinario Sarmento. — Vistos. etc. E atten-
den .o o que, segundo informa o chefe de Po-
licia. não se achar preso o pari ,inte Apnleia-
rio Sarmento, em cujo favor foi iinnerra la-
uma ordem de habeas corpus, jo n go pra udi-
Callf) o pedido o coneenno o requerente nas
custas.

Summario crime

Autora, a Justiça Feieral: réo, Antonio
Qneriao de Faria. -- Vistos, etc. Confirmo o
deshaeho de proounci r. a fls. (18 e 119 paios
seus fundamentas que são conforme o direito
O a prova dos autos.

Acção de divorcio

Autora, D. Alice Rodrigues Soares Seabra;
réo, José Martins Soabra. — Satisfeita a axe.
gencia do Dr. prucurador, voltem Os autos
cunclusaa.

Jut110 de IUI1J	 IUS23
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Especialização cio hypotheca

Snpplicantes, o tenente-coronel Antonio
Jonkonsingo de Carvalho o sua mulher. —
Diga o procurador.

Acção ordinaria

Autores, Nicoláo Alvares e Niceláo 'Vicente;
ré. a União Federal. — Reeebo, em ambas
os atreitos a appallaeãa interposta á fl. 29:
Sejam os autos presentes a veneran la instan-
cia superior, no prazo legal, sciontes as
partes.	 -

Acção executiva
Autor, o Dr. Thomaz Porreen Pinto Acciolyt

réo, o Dr. João Felippe Pereira.. — Recebo,
&fomente no efeito 'evolutivo, a appellação
Interposta á fl. 96. Sejam os autos presenteia
á soneranda instancia superior no prazo le-
gal, sedentes as partes.

astifieeçao

Justificante, D. Abigail Machado da Silva;
justificadas. D. Emma Lofgrena e outra.—Vis.
ta ao procurador.

Summario crime
Autora, a Justiça Falara); rôo, João Carlos

da Silva Torres.— Diga o procurador cri-
minal.

Execuções de sentença

Eloquente. D. F.ulalia de Mendonça Loa.
reiro; executada, a União Federal.— Digam
as nartes.

Exequente, Irene Ferreira: executada, a
União Federal Exequente. José Antonio Mar-
ques silva; executado, Antonio José Macedo.
—Deferido o requerido a fl. 32.

Justificações	 ‘,

Justificante, Cecilia Thalhein.— Vistos etc.
Juleo por sentença a °rasante justificação re-
qnerida por D. Cecilia Thalhein. para que
produza os effeitOe legaes. Sejam na autos pre-
sentes entregues á parte sem traslado, pagas

as custas. nte. D. Maria Luiza do Mello: just1-.
ficada, D. Lennor da Silva vasconce l lOS. 111Sti•
ficamo D. Mag falena Anastacia de Mendonça;

, justificado, o coronel Pedro Carninho.—Idem.
Acção ordinaria

Autores, Dr. Adolpho Gomes de Albuquerque
e outros: ré, a Unis° Federal.— Receba
ambos os effeitoa, a appellaçao interposta a
fl. 17 1 . Se lam os autos pre sentes a V. In.
st:ideia Superior, no prazo legal, setentas as
partes.	

.1

Justificação
natificante, Athanagilda Julio Barata.—

Visto., etc, Julgo nor sentença a prasanto
justi ficação requerida por D. ãthatuagil ia (a-
lio Rarata, para nue pro tom os effeitos hio.aes.
Se,arn os autos entregues á parte sem trasla-
do, pagas as custas.

Habeas-corpus

Im petrante, o Dr. Alherbal Pinto Ferreira
Mora	 pacien te e-José Coelho Antunes.

aVistos. e tc. E attendendo a que o impe-
trante demonstrou: Que os dociirneutms 'Abre-
eidos. que o paciento é o unico arrimo de
sua mãe, vileza e valetudInaria o physica-
mente idcapaz para qualoner oecnpaeão, ar-
arrugo apurada em referencias (encetes e na
.sustrticação de tis, e fls, e nem sequer posta
em duvida neto ?intestado da Guerra, do
cujas informações, a tis. 10. se evidencia ter
o mesmo paciente feito, Sambem alli, a prova
ca alterada circurnstancia, na desprezada
pelo .45 fundamenro de não competir apta-
cial-a ao ministro (fls, til, mas, de dever
constitue* "acro do um recurso para a janta
de revisão o Supremo Tribunal M fitar e de
que não mais poderia visar o interessado, por
vo achar expirado o prazo de sua acceitaçaal

Interdicto possessoria
enpplicantes, Costa & Gonealves.— Ó triã,

tacto do paz assiena lo ainda não foi ape
provado peto Poder Legislat vo de a n ..a
das nações em guerra e nem mesmo cheia=
a ser piamente ao do nosso paiz. Subsistem,
por con,equencia, as razões da minha de-
cisa° citada no despacho aggravado e que
foram accei'as polo a . cordão unanime do
Egregio Suprem) Trilaram; de 22 de janeiro

• do co • rente ann i, no aeg 2.549:
ria ei n. 3 53 , de 3 dl setembro do 1918,

autor zoo o IN de Executivo, ennuanto durar
o estat.° do g er..P, a desapropriar tola a
sorte de bus e re uisitar qualquer quantt-
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Vistoria

Supplicanto, á União Fedoral; supplicadO,
Euclecies Cotia. Arbitro no mamo da
tabolla.

Attendendo a que, ex-vi do que prescreve
-o art. 114, n. 1, do decreto n. 12.'790, de 2
de janeiro de 1918, tom o paciente direito a
gozar da Invocada isenção, cabendo, para re-
conhecel-o o remodlo de habeas-corpos, se-
gundo consente a jurisprudencia.—Julgo pro-
cedente o podido e concedo a ordem impe-
trado para que sela o paciente excluido do
serviço activo do Exercito em tempo de paz,
sem prejuizo do disposto no art. 763, para-
grapho unico, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908. e mais preceitos em vigor. — Desta
decisão rerorro ex-olficio para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal».

Districto Federal, 17 de julho de 1919.
Octavio Kelly.

Execução de sentença

Exeqnente, D. Rachel Tinoco Martins e
Outros; executada, a União Federal.—Exoe-
ça-se o alvará, solladas as folhas accresei ias.

Exequente. n capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna ; executada, a União Federai. Vistos,
etc. E attendenclo á coreissao de fl. 161 julgo
provados os embargos de fl. 153 e mando que
se proceda a nova conta, na fórina reque-
rida a 11. 158. Custas pelo exequente em-
bargado.

Justificações

Justificada, D. Mario Auenstino Albertine
Browen.--Visto ao Dr. procorador, idem.

Justifieante, D. Anua de Oliveira Rosa.

Execução de smtença

Exoquonte, D. Maria de Alencar Araripe
executada, a União Federal. —são se tra-
tando propriamente de embargos infringentes
do julgado, onde nullidade, do conhecimento
da V. Instancia Superior, nu theme) dos re-
feridos ma art. 604 da parte IV do decreto
n. 3.084 de 1898, mas, de uma impugnação á.
conta de quantias exequendas, o que vale
dizer, no modo da execução de sentença e á
sua extensão, rége a especie, não a disposição
invocada pelo Dr. procurador da Republica e
acceita pelo . despacho do fls. 78, e sini a
regra do art. 62A do citado decreto. uma
vez que a materia lbi desde logo deduzi la sob
a fôrma de embargos. E, coma proceda o ar-
ticulado, reconsidero o despacho de fl. 78, e
mando que a conta se reforme do inteiro
accôrdo com a impugnação e consoante a
parto dispositiva no V. accordam, que
mandou indistinetaniente, as presta-
ções relativas ao perindn rpm antecedeu do
cininquerlio da propositura da acção, ou do
podido de assistencia.

Aetaies ardina fias

Autor, o Dr. Affonso Dyouisio Gama; réo, o
Dr. Joaquim de Mello Msebasio. -- Deliro a
Ma retro.

Autores, G. L. de Souza Pinto 8: Comp.;
ré, a União Federal.—Ein prova.

Autores, Francisco e Arnaldo da Malta Car-
doso; ré, Companhia Cruzeiro do Sul. —Re-
cebo, no: effeitos regulares a appellaçã.o
interposta a fls. /00. Se .lant os autos orc-

e sentes á instancia superior no prazo legal,
scientes as partes.

Autores, Domingos de Paula Camargo e
outros; ré, a União Federal.—Em prova.

Acção &mimaria especial

Autor, Pedro de Castro Samico; réos, a
União Feieral e Oscar Burman de Borges.—
Diga á parte sobre o dqcumento juni,o pela
ré.

Eteciição de sentença

Exequentes, D. Joanna Fostuna de Oliveira
B seus filhos: executada, a União Federal.—
Ao contador.

Sommario crime

Autora, a Justiça Federal; réo„loão Carlos
Torres da Silva. — Defiro a petiTto de
fls. 104.

Corte de Appellação

Primeira Camara

Compareceram os Srs. desombargadoree
Torquato do Figueiredo e Saraiva Junior.

Não houve sessão por falta de numero legal
de Juizes.

EDITAES

Gane de Appellaçió

Faço publico que pelo Sr. desembargador
prosids.nte foram ~dadas as uivaras para,
reunidas no dia 24 do corren te mez, ás 13 ho-
ras. hilgarem os feitos adiados na sessão das
casearas realisada no dia 17 proximo passa-
do. Secretaria da Certo de Appollação em 21
de julho de 1919. —No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario e no do °Melai, o ama-
nuense—João Luiz Pinheiro da Silva.

•n•••••nn•.•

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do vredio á rua Ma-
Meus Silva n. 98, com um barracão nos
fundos coberto de zi ,co, pertencente ao espo-
lio do piado José Farias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da i a Vara de Orphaos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de•
Ia praça, com o prazo de 20 dias, virem ou

--done noticias tiverem que o porteiro dos
anditorios deste juizo levara á praça no dia
22 do proximo me.z do julho, ás 13 horas, á
porta do Forum, á rua dos Invalides n. 152,
o preito sito á rua Matheus Silva n. 98, com
um barracão, coberto de zinco, nos fundos.
O immovel tem Os seguintes caracteristicos:
Predio e respectivo terreno á rua Matheus
Silva n. 98, antigo sem numero. em Inhaúma,
freguesia do mesmo nome, construido de
frontal de tijolos, coberto de telhas francesas,
assoalhado, CAIU urna porta o duas janeilas
de frente, dividido em sala, quarto e cozinha;
o terreno mede onze metros de frente, e
igual largura na linha dos fundos, 51'°,50
pelo lado direito e 50° 1,00 pelo lado esquerdo,
confrontiando com quem de direito for, exis-
tindo nos fundos , do mesmo terreno una
barração de constrticçao de tijolos o co-
berto de zinco, indo a primeira praça por
1:8s0500O.E miem o refecido immovel preten-
der arsematar comparece no Iogas dia e ho-
ra acima designados, afim de fazer a licitação
sobre o preço por quanto vae á primeira pra-
ça, ficando sciente quem arrematar, o preço
da compra será deposi , alo incontinenti ou
aprasentado fiador idoneo, bem como que cor-
rerão por sua conta as despesas de compra
Com o cartorio e porteiro que são pagas no
acto. E para que chegue ao conhecimento de
todos se extrae este e mais dons iguaes para
serem publicados. Dado e passa .lo nesta cidade
do Rio do Janeiro. ao ; 28 de junho de 1919.
Eu, Renato Gomes , le Campos, escrivão, sub-
scrovi.—Allt .cdo de Almeida 11,1~11 (Sella.do
• !Virma da lei). Está contorno o or:ginal.—
J. '!10 Pereira Caldas, escrevente jurou:a-
tado,	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça com o prazo de vinte dias
para venda e arrematação do predio e respe.
clivo terreno da rua Gomes Serpa, numero
trinta e oito (n. 38) moderno, estação di
Piedade, pertencente ao espolio do finado
Pedro Ferreira da Silva

O Dr. Alfredo do Almeida Russell,-juiz de
direito da i a Vara de Orphaos e Ausentes do
Districto Federal, etc.:

Faz saber 'aos que o presente edital do
ta praça com o prazo do 20 dias virara
ou deite tiverem conhecimento, que no
dia 22 do corrente mez, ás 13 horas, após a
audieticia do esty/o. no Forma á rua dos In-
validos n. 182, o porteiro dos auditorias le-
vará, a publico préglo de venda o arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação, o predio e respoctivo
terreno da rua Gemes Serpa n. 38 moderno,
pe,tencento ao espolio do finado Pedro Fer-
reira da Silva, descripto o avaliado pela
férma seguinte : Predio assobradado sito á
rua Gomes Serpa numero 'trinta o oito (n. 38)
moderno, estação da Piedade, construido do
pedra, cal e tijolos, coberto de telhas frau-
cozas em feitio de platibanda, tondo na
frente duas janellas de peitoril e uma porta
COM saccada de gradil de ferro, por uso
lado varanda ladrilhada e coberta de vidros.
tendo duas portas e duas janellas e pelo outro
quatrdjanellas do peitoril e no porão diversos
mezzatibms gradeados,portadas do massa, me-
dindo 70.00 de largura por 11°,80 de compri-
mento, dividido o pavimento superior em duas
salas o dous quartos aasoaleados o forrados,
corredor, cozinha e banheiro ladrilhados e
forrados. Rira existo um telheiro com tanque,
W. C. e caixa d'agua. Esto prodio acha-se
necessitando de pequenos concertos o limpeza
geral, sendo edificado dentro de um terreno
fechado na fronte por gradil e portão do forro
e nos lados e fundos parto murado o parte
cercado de zinco, medindo de largura 1 1r°,0O
9lia,20 de comprimento. Avaliado o predio
com o terreno respec:ivo em dezesois contos de
reis ( I 6: ()DM, por quanto vai a esta primeira
praça. E quem o mesmo quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora o local designa-
dos,afim de ter logar a praça,quo será feita nus-
dianto pagamento á vista ou com fiador idoneo
por tres dias; sciento de que o pagamento do
imposto do traosniissão e do la,utleinio,se o im-
movei fôr foreiro, correrão por conta desame-
matante, bem como as custas do cartorio e do
porteiro, que serão pagas no acto da amen:a-
sna°. A praça é feita a requerimento do in-
ventariara° coro concordancia dos interessa-
dos. E para constar, passaram-se esto e outros
de igual tedr, que serão publicados e afilaados
na ferina da lei. Dado e passa to nesta cidade
do Rio do Janeiro, ao primeiro do julho do
mil novecentos e dezenove. Eu. Joaquim For-
eira Venoso, escrivão, o subscrevi.—Alfrcdo

de Almeida Russell. (Está, devidamente soltado).
Confertne.-0 escrivão, Joaquim Ferreira Vel-
toso.

JUIZO de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De Is praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do terreno sito á rua
Nosa Senhora de Copacabana, ,oertencente
ao menor impubere Edy,ird.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da r Vara de Orphaos o Au-
sentes da cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber a todos que o presente edital de
1' praça com o prazo de 20 dias virem, que o
parteiro dos auditorios deste juizo, no dia 22
do moz de julho proximo futuro, no Forma,
á rua dos Invalidas ri. 152, logo após á ais-
diencia que terá logdr ás 13 horas, será. sub-

~g'
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metti(io a publico pOgao de venda e arrema-
tação o terreno sito á rua Nossa Sem pra de
Copacabana pertencente ao menor impubero
Edgard, avaliado em 7:524 e ceia avaliação
se encontra na petição abaixo transeripta:
Exulo. Sr. Dr. juiz de direito da r Vara de
Orpáãos— Angelo Soares de Peovere;a Rosa;
tut r pae do muar impubere Edgar!, vem
dizer a V. Ex. que possuindo es te menor uni
terreno sito á rua Nossa Senhora de Copa-
clbana, medink 6 2,90 na linha de frente,
*MS na linha d) fundos, e de extensão 50 me-
tros ou sejam 326 metros quadrados, confron-
tando de um lado com o ie .° lio n. 68), e do
outro com o terreno de Jandyra Provenea Rosa
de Carvalho Nunes, e nos fundos com o ter-
reno pertenceete aos herdeiros do Dr. FI'3,11-

cisco de Castro Junior. Este terreno avaliado
em 20$ o metro quadrado, que importa em

20$; ha.v.-unflo offmtit para compra do
le69 o metro quadrado que importa em
8:639S, o supplicante pede a V. Ex. que se
digne autorizar a venda do referido terreno
em praça deste juizo, pela quantia otfectada,
*eu lo o predileto psra a compra de apelicees
• ilivida publica fe leral, em nome do amor,
emanando V. Ex. corretor para fazer a
compra, expedindo-se o respectivo alvará. O
supplicaute pondera a V. Ex. que o menor
não tem renda sulliciente para sua ma:meai-
çao. toruando-se"necessaria a venda, po:s este
'terreno só lhe traz pre . nizo por estar su,;eito
a imposto territorial, além disto imbuas su-
jeito a ser intimado a mural-o, o que acarreta
.graieics dospezas, o que. não Ode fazer por
falta de recursos. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 20 do junho de 1919.— Angelo Soares
de Provença Rosa. Despacho. J. Diram os in-
teressados. Rio, 20 de junho de 9i- 9.— Car-
valho e Mello. E quem pretendor arrematai-o
deverá comparecer no referid togar, no
e hora acima d e- ignadoa. 011143 o reavido por-
teiro o submetteri a publico pre gão de venda
e arrematação entregando o ramo a quem-.
riais dér acima da avaliaçÃo, advertindo aos
interessados de .que o laudeinia, se for de-
vido. correrá por conta do arrematante b de
que o pagamento deverá Ser feito á vista Ou
mediante apresentação de fiador idoneo por
tres dias. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos, foram passados este e
mais ' , els de igual teAr ene serão publicados
Tm Jornal do C:numerei° e no Diario Oflicial e
affixados no frerar publico do costume pelo re-
ferido porteiro que de o haver feito lavrará a
competente certidão para -asr unta r )s autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja•
neiro em 1 do julho de 1919. Eu, Ossvaldo
Machado, escrevente jurain s ntado, o escrevi.
E ou, José Caetano Machado, escrivão. o
subscrevi.— Luiz Au usto dc Carvario e Mello.
Conforme.— O escrivão, José Caetano Ma-
chado.

Juizo de 0i-eito da Primeira Vara
Civel •

Fallancia da S. A. Moinhoa t,Auroral
AVISO AOS INTEISESSADOS

O escrivão nartlatt James, avisa aos inte-
ressados na fallencia da .3. A. Moinhos «Au-
rora», de que os autos de reivinilicaçlo re-
querida nessa fallencia por Adonias & Cunha,
se acham em cartorio á sua disposiçao durante
Cinco dias, afim de serem examinados e apre-
sentarem dentro desse prazo os embargos que
entenderem, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito. Rio, 18 de julho de
1919.— Pelo escrivão, José da Silva Lisboa 16

—

Juizo de Direito da Segunda Varã
—

p000ento de
prest,n . .n..s ; l imes, sendo g ! pi1:10,?ira
10 11 i« S depois da lunnololloylo e os
outras quatro em gonteo mezrs, ito
f dr mo .ohni .ro

O Dr. Antonio I .ailino da Silva juiz
de direito da ;_ Vara Civel do District:o
Federal.	 :

Faz saber aos que o presente edital
virem em como t parte da firma 1.
Moreira da Silva. lhe foi dirigida uma

.tic50 expondo: J. Moreira Cá Silva,
negocialil á rua Nicaragua ri. 104. .em
filial á rua Equador n. 104, estação da
Penha, doeureenl os inclusos. estando
passando por si ; riis duffieulda&s oriun-
das do estado geral da praça e não q ue-
rendo prejudicar totalmente aos seus
credores, wm. nos tr rmos do art. 119
Ca lei ri. ".021. ie 19118, propór-lhes a
presente concorde 'a preventiva, em que

ará os Seus °reditos com 79 % de
abatimento. em tratro orestz.eões lesmes,
sendo a primeira dez Cias depois) de
homologada a concordata, a se raia
quatro mezes depois Co pagamento da
pr leira prr- ação, a terceira qua-
tro mines dennis do paramento da se-
gunda Tsrestaelio a q uarta e silt ima qua-
tro rnezes 44enois do pagenle.nto da ter-
coira prestado. Em garantia de sua
prnpesta offerece os seus radabeleci-
mertos commeeciaes; na qual foi 'exa-
rado o seguinte e . spacho: Encale-dos
os livros u-onme-eiaes 410 requerente,
dê-se vista ao ree curador fiscal. Rio
íle Janeiro. 7 de ju l ho de 1910. — Pau-
tino da sdlea. E tendo faltado o Dr.
Curador das Massas Eallidas, subiram
os autos a conclusão, baixando a caldo-
rio com o despacho see-uinte: lis-
tos e ai f en-!enlin a mie o pedido
de concordata preventiva feita por
narte de .I. Moreira da Silva, ne-
gociante, estabelecido á rua Nicaragua
a. 10 1., com filial á rua Equador nu-
mero 104, na estarão da Penha, se en-
contra devidamente instruida. na ferina
da lei, expeçam-se Os editaes tornand0
publico o mesmo pe-didapara. que as cre-
dores e interessados reclamam o que lar
a bem dos seus direitos. Designo o dia
18 de agosto proximo para a assembléa
de credores, que se realizará ás 14 horas,
na sala tias ericiiencias deste juizo, e no-
meio commissarios os erederee João
Ribeiro da Silva, José Milhete e Manoel
José Ribeiro, imo presirtão o compro-
misso legal. Firam suspen sas quaesceser
execuções 30:I t ,'a O requer ente, pc ; era-
dito sujeitos ara. effeitos da concerlata.
Custas, na f(Seina da lei. Publique -se.
Rio, 18 de julho de 1919. — Antonio
Paulino da Silva. Em virtude do que,
convoco os credores de J. Moreira ua
Silva para se reunirem no dia 18 de
agosto proximo, s 1 horas, para dali-

berarem sobro a referida concordata, sob
pena de rewlia: paru constar, pesaram-
se 'este e outros de igual teor, que serão
publicados e atiixados na fOrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos lis de ,jul he de 1-1)19. Jus,5 Candjdo
de earros, e-crivão, o subscrevi. — An-
tonio Pouiir . ) da Silva, Confere. — Jose
Condido de Tiorros, escrivão,

juizo de Direito da Quarta '‘í'ara:
Civel

De 2' praça, com o pra:o de oito dias e aba-
timento de 10 % , para ceada e arrema-
tação do predio d rua LuNdio 1,aqo a. 39,
perflun . ,irl(inu crecutleo hupathecaii° que
D. ,Imbeozina de Azeredo Macedo Soares
move ao espolio de José Lucas Lima, na
fôrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
e direito da .14 Vara Civel do DisCricto ro-

dara!, etc.:
Faz saber que por este ,;uizo e cartario do

OSCriVÃO que este subscreve se processam OS
autos do executivo hyotbecario, em que é
exequente D. Ambrozina do Azevedo Macedo
Soares e executado o espolio de José Lucas
Lima, dos motes consta a petição seguinte:
»Exile) Sr. • Dr, juiz da e' Vara Civel — Ana-
broziiia de Aznedo Macedo Si.ares, no ex-
ecutivo hypothecario que move oontra o es-
polio de José Lucas Lima, teu o ido o im-
movel hyprthecario á l a praca sem que hou-
vesse licitantes, requer a V. Ex sejam ex-
pedidos os competentes editaes de 2* praça
com abatimento legal. P. deferimento.
Rio, 8 de julho de 1919.— Por procuração,
Luiz de M. S. Machado Cuimarães.). Despa-
cho: J. cim. Rio, 8-7-19. — Souza Gomes.
Em vIrtade do que se pass5u o presente edi-
tal, pao te& eoqual o p..rteiro dos audito-
rios trará a publico prégão de venda o arre-
mataçã )a quem mais dér o maior lance offe-
recos sobre a respectiva avaliação com 10
de abatimento em praça deste juizo, no (lia
22 do corrente moa, ás 13 horas, logo após
a audiencia de estylo, no Foram, á rua dos
Invalidos n. 152, o immovel penhorado no
referido executis o hypothecario, c,oustantes
avaliação seguinte: Prodio terreo sito á rua
Lueicio Lago ti. 89 (freauezia do Engenho
Novo), edifica i° em centro do terreno, divi-
dido da rua por baldrames de pedra e cal
com gradil e portão de ferro, tendo na faa
chada tres mesaninos, f res ja Lonas de pei-
toril com portadas de cantaria, com piau))
bandas e coberto com telhas francezas. Eu.
trada ao lado com varanda, ..irilhada e Co-
berta por alpendre para. und. ,Átaiii duas por-
tas e ema jam311a. Construiu de vez e frontal
de tjj dos sobre baldrames do pedra e cal,
achando-se dividido em cornmodos para fa-
milia, forrados o aásoalhados e mais depeo-
dencias ladrilhadas, tendo no parte do (? n iin•
tal meia agua, com tanque para lavagens,
privada e um compartimento. O•predio mede
de frente fim ,a)x ; t eeio de fundos, seguindo
puxado com 2 neeux6m,10. O terreno per-
tencente ao pu lio mete i 00 .80x 11'2,50
de fundos, achando-se todo fechado por muro
e zinco, a confrontar coas quem de direito.
A este terreno e predia . lerael o valor do
10:0;teS (dez contos de r(uis) e vão a esta praça
por 9:000$, devido ao abatimento legl. E
quem o mesmo qnizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local acima designa-
dos, advertido de que a venda surá mediante
pagamento á vista ou com fiador idoneo por
tres dias. E, para constar, passaram-se o
presente e mais dons, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
de julb, de 1919. Eu.	 ntonio do Salsa
Coeiho, es' evento jura lado, o osobscravi,
no impe:lu:mito occasioiial do escrivão.—
d_risà Antonio de Siesza Gomes,

Cive)
Fal/encia de d. Figueiredo nr

AVISO AOS CREDORES

O escrivao	 commurica aos intaa
Cessados eia fallcucia C. Figueirteio & Comp.,

que se acham em cartorio os autos de reivin-
dicacuria, a re.merimenta de Castro Guidão &
Comp., na fadeucia do C. Figueirede & Comp.,
dentro de cimo dias para apresentarom as
suas impugnaeões sob pena do revelia. Rio,
17 de julho de 1919.-0 escrivão, José Cailn

dila de Barros. (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De convocaeau t;.),s credores da firma
Moreira da Silvo, estabelecido d rua
Equudoe n. 101, para se reanirent na
sola dos ao ,"encias deste juizo, fi rua
dos 1 —olidas n. 15.4 ao dia 18 (1e
00, , sto rindouro, da 11 horas, aí im
deliberarem sobre o proposto de Cent..
cortinto opresentaria por oquella fi"ma

21 (n) CM, 0. 110 4'0
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

laallencia de José Martins Carrijo
AVISO AOS CREDORES •

Selontifico aos credores da fallencia de José
Martin s Carrijo que a relação em declarações
e documaittos apresentados pelo syratico
se acha no cartorio deste juizo, durante
cinco dias á disposição dos interessados que
quiserem examinal-a, apresentando as im-
pugtiaçõtts que tiverem nos termos dos a§ 5° e
6° do art. 83 da lei ii. 2.024, de 1908. a 5°.
Durante esse prazo de cinco dias os creditas
inclnidos naquelas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação. Os credores so-
ciaes poderão reclamar quanto á inclusão ou
classificação dos credores particulares aos se-
cios. § 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido era
documentos, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919. --
O escrivão, João de Souza Pinto Junior, (•

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 3° praça com o presa de 10 dias e abati-

mento de 20 °e, para venda e arrematação
da 8° parte.do predio n. 46 da rua Commen-
dador Teixeira de Azevedo, penhorado a
Joaquim ;foreira de Souza por Daniel de
Souza e Sdca, de quem é cessionario Manoel
Pinto de Sá Ferreira, na fórnta abaixo:

O Dr. Pédro Delduque do lacedo, juiz em
bxercicio da 2° Prataria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 3'
praça com o prazo de 10 dias e abatimento de
20 as virem ou deite conhecimento tiverem,
que no dia 22 do corrente moa, logo após a
andiencia deste juizo que terá legar ás 13 ho-
ras, no predto n. 25 da rua Barbara de Alva-
renga, o otficial que serve de porteiro dos au-
ditorios, trará a publico prég,ão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
efferecea acima da avaliação, a oitava parte
do predio n. 46 da rua Commendadnr Teixeira
de Azevedo, penhorado a Joaquim Moreira de
Souza por Daniel de Souza e Silva, de quem é
cessionario Manoel Pinto do Sá Ferreira, cujo
laudo do avaliação é o seguinte: Nós abaixo
aasignados, avaliadores privativos das preto-
rias do Districo Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.'
Pedro C/caiaque de Macedo, juiz I° suppleute
em exercicio da 2s Pretoria Civel e a reque-
rimento de Daniel de Souza e Silva represen-
tado por seu bastante procurador, o a ivo-
gado Dr. Antonio Egydio Barros empeno,
procedemos á avaliação da oitava parte do
predio á rua Commendador Teixeira de Aze-
vedo n. 46, peahorada a Joaquim Moreira de
Souza na acçio do notificação que lhe mo-
ve o requerente. O referido predio é
assobradado, feitio de platibanda, no alinha-
meou da rua. construcção dc paredes dobra-
das, é coberto de telaas francezas, tendo duas
janelas e dons mezaninos na fachada e duas
portas o duas janellas do lado esquerdo, dando
para uma varanda coberta o sustentada por
columnas de ferro que se acham apoiadas
sopre o muro existente, tendo na frente uma
porta de ferro para entrada do predito O
corpo principal do prodio mede cinco metros
de largura por 13 metros e 95 centimetros de
comprimento e compao-se de duas salas e
dons quartos assoalhados o forrados, seguindo-
se um puchado com a cozinha, latrina e tan-
que, tendo anda ao lado e junto ao muro
min ligeiro compartimento para abrigo de
utensilios. A varanda existente tem a largura
de um metro, inclusive o muro. Avaliamos o
predio descripto na quantia de seis contos de
chis (6:900$), sendo portanto de setecentos
h cincoenta mil réis (75o$) o valor da oitava
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parte. Deixamos de avaliar o respectivo ter-
reno por não constar do mandado o terreno
do predio. Rio, 30 de janeiro de 1918.-- João
Ferreira Cavalcanti.—Delio Guaraná do Bar-
ros. Que com o abatimento legal de 20 °/„ fica
reduzido o preço da avaliação a 6003000.
Esta oitava parte do predio vai a 3' praça a
requerimento de Manoel Pinto de Sã Ferreira
como cessionario de Daniel de Souza e Silva.
E para que chegue e conste a quem possa iti-
terassar mandei passar o presente edital e
mais dois de igual teor, sendo um para ser
afixado no legar do costume, tua para ser
publicado pela imprensa e outro para ser
Junto aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos de julho de 1919.
E eu Candido do Solomé Caldeira do Souza,
escrivão interino o escrevi. — Pedro Delduque
de M' cedo. Está conforme.—Candido Solomé
Caldeira de Sousa.

Juizo da Quarta Prataria Criminal
Faço saber que estão se habilitando .para

casar perante este juizo, cartorio das (regue-
aias de Lagaa e Gavea, as pes abas abaixo de-
claradas: Folia Joaquim dos Santos Casão
Junior com Jandyra Pinto de Lima, Francisco
Pereira de Brito com Adelaide Marques Victi-
ka, Francisco José Alves com Coutilde Ribeiro
Alves, Antonio Bulhõea Costa com Asar Can-
tanhede Cunha, Alfredo Vicente de Souza
com Guiornar da Silva Barros, Dr. João Al
irado Pereira Rego com Dora Tavares, Joa-
quim Can:pieira com Laura Viogas do Figuei-
redo, Domiciano da Silva com Maria do Bon-
fim, 10 tenente Loé Gutierrez Simas com Nair
Simas do Camp is, Manoel Lourenço de
Mello com Maria da Conceição Cordeiro,
Armando Carlos Proença com Maria Magda-
Jena de Souza, José Teixeira Lopes com Rosa-
lina Barbosa, Luiz Roque Villar com Rufina
Casar Leal, João Dicks Brandão com Zuleick
Barbosa da Silva, Manoel Coelho Fartura com
Maria de Jesus, Antonio Ferreira Gonçalves
com Alzira França Lage, Manoel Caetano de
Almeida com Georgina Dias Martins, Renato
Sarmanho com Baatriz Augusta de Macedo,
João Francisco de Azevedo com Maria Domin-
gas Ribeiro,João Alvaro da Cunha com flercilia
do Jesus, Abilio Monteiro com Maria Alves Cor-
ra, Rosalino Amorim aluado com II ,norma
Gonçalves, Angelo Soares Pinto com Deolinda
da Silva, Manoel Moreira da Silva com Ceclia
Ribeiro de Jesus, Alvaro Caetano da Silva com
Ottilia, Soares, Manoel Martins. Arantes com
Carmitela Pinto de Souza, Camilo da Cunha
Quintas com Maria da Natividade Estavas,
Charles Warrington Gilbert com Carolina
Campbell Oshorine, José Arimathéa com Ca-
rolina Gonzalez, Julio do Paiva com Altana
da Conceição, Francisco Pinto de Azeredo
com Maria Fontes.

Séde.do Juizo da Quarta Preteria Civel, Rio
de Janeiro, 17 de julho de 1919. — O ofilcial
do Registro Civil, Solfieri Cara/emiti de Albu-
querpc.

Juizo da. Quinta Pretoria Criminal
De C SIÇãO Com o prazo dc dez dias a Osorio

de .t.Jouza P nto.
O Dr. Frutuoso 71 1 uDiz lIarrOtO de Aragão,

juiz da Quinta Pretoria Criminal
Paz saber a Osorio de Souza Pinto, que é

pelo presente citado para comparecer neste
juizo, á rua Fonseca n. li, ás 42 horas, do
dia 31 do corrente, aflui de se ver processar
pelo delicio previsto no art. 330 a as do Codigo
Penal, devendo comparecer nesse dia, e ás
audiencias que se seguirem até final sentença
e sua execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, passou-se o presente em dupli-
cata. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de julho de 1919. E eu, Pedro
Bram. Paes Leme, escrivão, a escrevi. —
Eructam Kaniz Barreto dc ,traoao.

Julho de 1910 

NOTICIARIO
Dr. Epitacio Pesetta

•
A bordo do Unho, encouraçado da

guerra da Marinha norte-americana, Che-
gou hontem a esta Capital o Sr. Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, embaixador do
Brasil ria Conferencia da Paz em Versail-
les e Presidente eleito da Republica para
completar o quatriennio de 191d-1922.

O encouraçado ldaho entrou no porto
comboiado pela 1° divisão naval do com-
mando do almirante Itaja Gabaglia, com-
posta do encouraçado Minas &emes, do
escouta Rio Granae do Sul e dos dos-
troyers Parahyba, Sergipe, Piauhy, Pard
e Paraná, que, achando-se em exercicioa
na ilha Grande, por ordem do Governo
suspendeu ferro, ante-hontem as 12 no-
me, pura ir ao encontro daquelle encou-,
raçado.

nimbem a esquadrilha aerea da mui-o
riba de guerra, logo que o Rumo foi aasi-
gnalado nas proximidades da barra, le-
vantou vôo da ilha das Enxadas para ia
ao seu encontro.

No Arsenal de Marinha, onde o Sr. Dr.
Epitacio Pesdia ia desembarcar, acha-,
vam-se as representações de todos Os po-
deres publicos e das classes representa-
tivas e as delegações officiaes das diver-
sas associações que foram tomar parte
Lia sua recepção.,

11=11••n••

O Sr. Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, Vice-Presidente da Iteptablica.
em exercicio, acompanhado dos Srs. mi-
nistros de Estado Dr. 'Urbano Santos, da
Justiça; Dr. Domicio da Gama, das Re-
lações Exteriores; Dr. João Ribeiro, da
Fazenda; Dr. Afranio Mello Franco, da
Viação; Dr. Padua Saltes,' da Agricultu-
ra; general Cardoso de Aguiar, da sitiar-
ra, e almirante Gomes Pereira, da Ma-
rinha; do secretario da Presidencia da
Republica, eonsul geral coronel :Maggi
Salomon; general Ferreira Netto e capi-
tão de fragata Bento Machado, chefe e
sub-chefe do Estado Maior da Presiden.
eia da Republica; officiaes de gabinete e
ajudantes de ordens da Presidencia, bem
como dos secretaries, assistentes, offi-
ciaes de gabinete e ajudantes de ordens
dos Srs, ministros de Estado, sahiu do
Palacio do Catada as 13,30 com destino
aquelle Arsenal.

Recebido com as devidas .formalidades,
S. Ex., acompanhado de sua comitiva o
mais dos Sra. embaixador americano,
vice-presidente do Senado Federal, pre-
sidentes da Camara dos Deputados e do
Supremo Tribunal Federal, chefe de Po-
licia e prefeito do District° Federal, di-
rigiu-se para bordo do 'hiato Tenente
Rosa, que transportou S. Ex. e comitiva
para bordo do Idaho.

Após os cumprimentos cio estylo o a
troca de saudações entre o Sr. Vice-
Presidente da Republica, em exercicio,
e o Sr. Dr. Epitacio Pessoa. Presidente
eleito da Repubtica, e os demais membros
da comitiva, voltou S. Ex.. ainda a bordo
do Tenente Bom ao Arsenal de Marinha,
onde foi recebido com as mesmas forma-
lidades, regresaando após ao Palacio do
Cattete.

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa meia boa
depois dirigiu-se para terra. de bordo
do Idaho, na vileta do respectivo com-
mandante, capitão de mar e guerra Vo-
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gelgesand, que o acompanhou, o dos
Srs. embaixador americano, almirante
Gomes Pereira, ministro da Marinha, e
Dr. Domicio da Gama, ministro das
Rdações Exteriores, juntamente com as
seus ajudantes do ordens e 'officiaes do
gabinete, chegando ao Arsenal do Ma-
rinha, onde foi recebido com as honras
devidas ao Chefe do Estado

No embarque 'e desembraque do Sr.,
Vice-Presidente da Republica, em exer-
cicio, como no desembarque do 1:51r.
Dr, Epitaeio Possúa, as fortalezas e na-
vios surtos no porto salvaram, beiri
corno as tropas de Marinha e •clo Exer-
cito, formadas, prestaram a Suas Exce/-
lenclas as continencias da pragmattsa.

No Arsenal de Marinha, depois do
ouvir as saudações e receber Os
cumprimentos das varias delegações,
tornou o Presidente eleito togar no
carro á Daumont, acompanhado do eua
Exma. senhora e dos Srs. capitães cio
fragata Bento Machado. sub-chefe
Estado Maior da Presidencia da Repu-
blica. e Armando Burlamaqui, consul-
tor locanda° naval junto á embaixada
slo Brasil na Conferencia da Paz, diri-
gindo-se o cortejo, pela avenida Rio
Branco, em direcção ao Palacio do
Cattete.
..Ahi aguardava S. Ex. 6 Sr. Dr.

Delfim Moreira, Vice-Presidente da
Ropublica, em exercício, acompanhado
de todos os membros do rninisterio, do
secretario da Presideneia, do chefe rio
seu Estado Maior, officiacs de gabinete
e ajudantes de ordens da Presidencia
da Republica, bem como dos secreta-
rios, assistentes e officiaes de gabinete
dos' Srs. ministros de Estado.

O Sr. Dr. Epitacio Pessaa foi rece-
bido no saguão do Palacio pelo offi-
cio.] de dia ao Estado Maior e inunania-
mente introduzido no salão de honra do
Palacio do entlete. onde agradeceu ao
Sr. Dr. Delfim Moreira, Vier-Presi-
'dente da Republica, em exercício. as
saudações de boa vinda que S. Ex.,
bem aomo todos os nymbrosa do Gover-
no lhe foi levar- a bordo do ancou-
racado Idaho. que o transnarlou
Asa-seca dr Norte	 PO Cantis!.

Terminada a cerimnria. foi S. E. con-
duzido ata a Porta principal do Patanio
do ent i nt P com as mesmas formalidades
da rreaprfio.

Vm asnuadrão de lone.eiros de cavalla-
ria do Exercito escoltava a carruagem de
B. Ex.

• O Sr. Dr. Delfim Moreira. Vice-Presi-
dente da Republica. em exereirin, acom-
pan h ado dos membros do Governo, as-
sistiu da sacada principal do Palacio do
Cattete ao desfile do cortejo. que dahi se-
guiu em demanda da residencia de S. Ex.

O /Linho, o maior dos navios de guerra
da Armada noaaa-americana, foi cons-
truido em Nova-York,- nos arsanaes da
Companhia New York Ship Building,
tendo. do igual typo, o New Mexieo e o
Mississipe.

O !dali() desloca 32.000 toneladas e temn
velacidade de 21 nallhaseborarias, O seu

comprimento é de 205m,9; tem de-boo-
ca 32m.01 e de calado 9m,0.

A couraça das torres é de 18 po/lega-
das, ou 456 m/m, revestindo-se a sua
Linha. do 14 pollegadas ou 345 mim, que
dagua e oito pés abaixo da mesma, de 14
pollegadas; ou 345 mim.

O seu armamento é assim constituido:
12 canhões de 14 pollegadas ou 0m,345,
50 de calibre, dispostos em quatro tor-
res de tres canhões cada uma; 22 canhões
de cinco pollegadas ou Ona127, dispostos
em bateria.

A disposição deites permita° uma
concentração de fogo de oito canhões,
quer para a proa, quer para a popa, e de
11 para cada um dos bordos.

Commandado pelo capitão de mar e
guerra Vogelgesand, tem de guarnição
1.056 officiaes e praças, sendo 169 o nu-
mero de officiaes.

O Sr. Dr. Delfim Moreira.. Vice-Pre-
sidente da Republica, em exercicio, re-
cebeu de Liverpool o seguinte tele-
gramma ;

aLiverpool, 21 -- Presidente Delfim
Moreira — Rio — Queira V. Ex. aecei-
tar as sinceras congratulaçções minhas
e da Delegação á Conferencia da Paz e'
da delegação commercial á Inglaterra
pela efficicncia e pelo brilho do seu
governo no periodo que vaç lindar comn
a chegada ao Brasil do Presidente Epi-
tacio Pessda.	 Calogeras.»

No Palacio do atletas foi hontem re-
cebida pelo Chefe do Estado a 'directoria
da Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, que fez entrega a S. Ex. da se-
guinte mensagem:

aAssociaão Commercial do Rio de ja-
neiro — Em 21 de julho de 1919 —
Exmo. Sr. Dr. Delfim Moreira, M. D.
Vire-Presidente da Republica — A As-
sociação Commereial do Rio de Janeiro e
a Federação das Associações Cornmer-
eiaes do Brasil teem a subida honra do
vir apresentar a V. Ex., em nome do
commercio de todo o paiz, a sincera ex-
pressão do reconhecimento a que V. Ex.
fez jús, pelos relevantes serviços presta-
dos ás classes conservadoras, durante sua
benemerita administração. A creação do
serviço G'e prophylaxia rural, cuja exe-
cução e desdobramento tanto se reflecti-
ram no accresciano de uma capacidade
productiva nos varios ramos do trabalho
agricola; a defesa energica e serena da
ordem .publica e das proprias institui-
ções ameaçadas • por absurdas tentativas
de subversão ensaiadas pelos elementos
anarchicos; o justo e yabio criterio das
nomeações para os postos c:e maior des-
taque na administração, como foi, per
exemplo, a escolha de pm illustre ban-
queiro, totalmente alhado á politica, o
Sr. Dr. João Ribeiro, para gerir a pasta
da Fazenda; a encampação da Estrada de
Ferro Theresopolis; os novos melhora-
mentos da Capital da Republica e tantos
outros melhoramentos e emprehendi-
mentos de grande vulto e utilidade fi-
carão attestando a proficuidade da sabia
e patriotica acção de V. Ex. na suprema
magistratura do paiz.

A Associação Coinmercial e a Federa-
ção. manifestando a V. Ex. estes senti-
mentos de gratidão, cumprem ao mesmo
tempo o dever de trazer a V. Ex. a ex.•
pressão de seu reconhecimeuto pela ma-

neira franca e d'emocratica por que sem-
pre foram recebidas por V. Ex. as
representações que altas tiveram a honra
de enviar-lhe, quasi todas attendidas.
como. por exemplo, a referente á prore-
Ração das novas exigenvias sobre Udu..
ras consulares e a suspensão dos novos
direitos aduaneiros sobre louras e outros
artigos, até que sobre laes assurnptos
pronuncie, melhor informado, o Con-
gresso Nacional.

Prevalecenio-nos do ensejo para rei-.
tarar a V. Ex. os protestos de alta es-
tima e mui distinelo apreço.

Attenciosas saudações. — Dias Tava-
res. presidente. — Ilerben Moses, 1° se-
cretario.»

Na Caixa de Amortização far-se-ha, no dia
22, pagamento de furos das apoaces nomina-
tiva. lettra M; apolices ao portador: emnres-
timo de 1903 — relações 1 a 261; emprestimo
de 1917 — rebatas 1 a 349.

Entrada nas bancadas até ás 44 horas o 30
minutos.

Pagamento: do 11 ás 15 horas.

411=1n14

A Reparação dos Correios expedirá mala3
pelos seguintes paquetes:

Roas :
Pelo Prince pesa Mafalda para Dakar, Bar-

celloha e Genova, recebendo imnressos até ás
8 horas e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo flighland Pride, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas o cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo Arasuaa, para Santos. Pernambuco,
Ceará e Mossor6, recebendo impressos até ás
42 horas, cartas para o in rerlor até ás
12 1/2, ditas com parte duplo até ás 13 o
objectos para registrar até ás 11.

Pelo Itaituba, para phéos, Balda o Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 12 heras,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditaa
cote no”te duelo até ás 13 o objectas para
registrar até ás il.

Pelo Pano-Ima, para S. Sebastile. Sant-
Paraná, ita. ;ahy,Florianonolis. lmhituba e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
6 ho .as, cartas para o interior até ás Cr1/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Ita9iba, para, Santos, Paraná. São
Francisco e Rio Grande do Sol, recebendo
inipressos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Baviera, para Victeria. Bailia:, Ma-
ceió, Cabedello. Natal e Macau, veenenio
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rio r até ás 8 1/2 o ditas com porta duplo
até ás O.

A Directoria do Serviço de Povoamento,
afim de melhor attender aos pedi los de in-
formações que lhe sÃo. contintiame ¡te. ende-
reçazlos. solicitou de todos os eq:.belerirnentos
bancarias, casas de cambio e cotnpanb.as
navezação, a relação de suas fidaes. ~enc.
saes, agencias, sul> agencias ou correspo.eion-
tes. existentes em tola o flrasil, com indica-
cões dos respocivos endereços e aturas escla-
ácimen tos uteis.

A diesctoria esta organizanda o registro
desses es t abelecimentos. ficando, as nu
ralhada a prestnr. gr:ttiiita e pro,nota mente,
seu auxilie aN iiirerrs.ados, morinentc aos.
estrangeiros recem-eliegados.
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Metoorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenvvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de julho de 1919.

Zona Norte-Tempo bom no Maranhão, Ceará, Parahyba e Bahia, incorto em Magoas o Aracaja. Choveu hontem, em Goaramiranaa,
Parahyba, Recife, Pesqueira, Caranhuns e Pão de Assucar, e esta manhã.. em fle-ife e Garatihtina temparatura &seca: Zona Centra-
Tempo bom em toda a zona. A temperatura desceu. Zona Sul-Tempo. em geral, bom, menos em Santa Catharina em que esteve inverto.
Choveu hontem, em Santa Maria, Porto Alegro e Laguna. A temperatura desceu em S. Paulo, Paraná e S.,iita Cathariaa e subiu no aio
Grande do Sul. A maior temperatura, 34^.0. verificou-se em Quixa lá (Ceará) e a menr • 	 em For aleza (Nlinas). P .evisio do temz.o para

District° Federal o Nitharoy • - Tempo, bom (1). Temperatura-manter-se-ha em as a easao sobre tu n de dia (1). Ventos - norma-s,
predominando os dos quadrantes norte (I) por vazas frescos (3). Nota-Serviço hacional e uruguayo, bom; a,gentino, regular. Escala de proa
habilidades: 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.

Observações meteOrolOgicas effecttladas simiiltanoatnente ao 1/2 dia ,le Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 do julho do 1919
(Resumo do boletim organizado no Obaervatorio Nacional)

4111~1en
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S.Luiz do Maranhao(X)
Barra da Corda (X)...
Fortaleza 	   60.4 26.0 -2.0 SE 2 B. (o. manhã) 30.01	 21.0
Otiateraumbim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba	 4 • • 63.1 24.0 -1.0 SE 4 5 8. 27.0	 19.0 8. C. Iam,

61.8 24.0 -3.0 2 10 Tranquilo. I. (c. manhã.) 27.0 22.0 0. :h	 pia.
PU do Assucar 	
Araaajú...,.... 	

65.4
64.5

21.0
23.0

0.0
-1.0

SE
Calma

3
O

-1_

5 Chão.
1. 24.a

2.2
21.0
20.7

7.0 G. ano. KG.

Bahia (X) 	
Caotité 	 Q3.2 18.0 2.0 SE 2 1 B. 23.o 13.0
Jantaria 	 61.9 18.0 -2.0 Calma 0 O B. 2-.0 9.0
130I10 Horizonte 	 6.1.0 16.0 -2.0 Calma 00 B. b.(o.nnanha' 22.0 9.0
Theophilo Ottoni 	 18.0 1.0 Calma O ! 	10 1. o. (n. 'nau.) 21.0 14.0 N. am.pm•
Uboraba 	 63 8 17.0 -2.0 NE 11	 O	 -- B. (h.u.n.a t.) 26.0 12.0
Caxambú 	 66.3 12.0 0.0 Calma - 0	 O	 -- B. to.n.h.tn.) 22.0 6.
Goyaa 61.2 23.0 Calma O'	 O B. 33 0 12.0 V. am.
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

58.5
58.3

17.0
21.5

0.0 E
SSW .12 1	 O

B.
R.

25.0
30.8

3.0
20.4

Corumbá 	 57.3 20.0 -1.0 Cal ma O	 0 R. 32.0 13.4
Vict.oria 	 -- 23.0 -1.0 E XE 3	 2 Pqs. vagas. R. 29.0
Capta! Federal 	 69.2 20.4 0.3 NV	 Naf 1	 o Tranquillo. B. (nt. manha 27.t' 13.1
Campos 	   20.0 1.0 N 4	 o d. (I). v. mau.
Friburgo 	   69.8 14.0 2.0 Cana O 11	 4•n•• B. 5.0 V. pia.
Petropolis 	 63.6 16.5 -0.5 NE 1 O	 -- R. (o. manhã) 22. 10.
Rezcsinie 	  64.6 14.0 2.0 E 1 O	 -- B. (o. o. mau.) 8.0
Cabo Frio 	 62.6 25.0 2.0 MV 1 0 Tanquillo. B. (b. o.naan.) 27.0 17.0 V. pra.
Theresopolis 	 63.8 16.5 0.0 Calma 0	 0 U. (0.0t.naan.' 9.5
S. Pauto 	 63.6 15.0 0.0 Calma 0	 0 B. T;.5 9 .
Santo	   63.0 20.0 -4.0 Cal ma 0	 O Pqs. vacas. B. 32.0 13.0 N. pula
Paranaguá-. 	
Curytilni 	

63.5
--

21.0
--

1.0 Cala- a
NE

0	 10 Tranquilo.
II	 fl• B. (n. manha)

27.0
--

15.0
--

V. pm.

Florianopolis 	 03.2 20.0 Calma Oi	 10 Tranquilo. 23.0 18.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 60.5 16.0 1.0 Calma 0	 10	 cem. 1. 19.0 15.0 5.7 C. aio.
Uraguayana 	
Mon ev idéo. 	

50.5
57.8

20.4
10.0

5.4
-2.0

E •••n2	 10
n•.•6 B.	 .

--
14.0

13.6
5.7

1. am. pm.

Buenos Aires (X) 	
I

Estauo io ce0 em necimvs dc eco coberto -- o, totalmen	 limpo; 1.0. tOi.a11101110 eacoaerto... Estado oo tempo: b, bom; 1 incerto;
máo. Phenomenos diver:os - o. chove ; no, neve : ns, nevoa saem n. nevoeiro doas° ; nt. nevaeli•o tonai) : sa, saraivada;

ge, geada; tr, trovoada com ra.lampagos ; t, trovões: r, reia.mpag,as ; o, orvalho : .ar . ventania. os namoros indicativos da força do
vento ..eferem-se. á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufai). A prassão.barometrica acha-se redimida a O'C., ao nivel do mar e a gravidade
normal.

Ohsarvavaçõos meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fedederal - Nota : a chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas ao dia 19 às 21 horas.

Pedregulha 	 0.0	 30.2 16.8 S. Januario 	 ' 0.0 30.1 16.8
Engmiho de Dentro 	 0.0	 31.1 44.9 Cascadura (H. N. S. das Dôres)...
Ponha 	  0.0	 30.6

1

16.7 rjuca (Muda), Collegio Bapijista...
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0	 29.0 18.6 NIctheroy 	  0.0 30.8 13.13

a'oia (X) - Não veio telagramma.
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17.0 S. Januario 	 	 0.0
15.7 Casca,.ura (11. N. S. das Dores) 	 	 0.0
14 .3 Tiiiica (Muda) Collegio Baptista 	 	 0.0
16.0	 Nlictheroy... 	 	 0.0

1 1

16.8
15.0
17.3
12.0

1

29.8
26.0
30.6
31.4

n

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçao do Ntemorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo eu
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9ii. no Rio de Janeiro) no dia 21 de julho de 1919.,

Zona Norte - Tempo, em geral, in certo. Choveu esta manhã em Fortaleza, Guararniranga, Pão de Assucar. Larangoiras, Aracajd eem algumas localida les da Bahia o Pernambuco. Choveu hontm n em Fortaleza, Parahyba. Recife, Escada. Pão de Assucar o Omina.
Zona Centro Tempo, em geral, bom. Nao foi registrada nenhuma chuva durante as 21 horas. A temperatura desceu 1,geirarnonte
no E•Ado do !lio do Jannin. o manteve-as e4av d rus 1linais Eitnios. Zoila Sul - Tem n, em geral, bom. Choveu homem
em Bagé e Santa Viotoria do Palmar. A temooratura subiu ligeiramente no Rio Grande do Sul, e manteve-se estavel nos demais Estados.
A ma,ier temperatura de horitem. 31.4, Sobral:' a inonor, em Pa ssa Quatro. Prev:são do tempo para u Di,tricto Federal e Nietherey:
- Tempo - bom (1). Temperatura - em declinio á noute (1): em ase luso de dia (2). Ventos - norniaos, predominando os do quadran-
te norte e oo ste (2) por vezes frescos (3). 1) muito Provarei. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico o na-
cional, bom: argentino, deficiente; urtignayo. pessimo.

Observaçfies meteorologicis °Efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 21 do julho de 1919
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

EstaçOeír:

Observações do dia Observações da vespera
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....-.
S. Luis do Maranhão.. 759.2 27,5 2.5 NE ' 6 Tranquião. 1.v. 31.0 23.0 -- T. pm.
Barca do CONO. (X)....

Fortaleza 	   60.4 24.0 -2.0 SE 2 2 •	 ..-_, 1. (chs. m.) 31.0 22.0 5.2
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 -
Paranyba 	 62.1 25.0 3.0 SE 5 5 "--. S. 26.0 19.0 4.4 1.0.
Recife 	 61.8 27.0 3.0 SE 4 8 Chão. I.	 (c. manhã.) 28.0 21.,1 43.2 C. am. pint
Pão do Assucar 	 65.5 2	 O 0.0 S 4 10 - M. eis. (n. In.) 28.J 16. / 4.8 C. pni.
Aracajú 	  64.2 24.5 1.5 SE 4 5 - I. (c. manhã.) 27.2 19.9 5.6
Bahia ., 	
Caotité 	

63.4
62.9

25.0
17.0

4•0
-1.0

SE
s

3
I

3
9

Chão.
--

13. (nt. o in.)
I.

25.0
23.0

21.0
14.0

3.5
.•

Chs. am,„	 .

Sanaria 	 62.6 20.0 2.0 calma O O _ B. 27.0 8.0
findo Sorizonte 	 65.8 15 .0 - Calma O O - B. (o. manhã.) 21.0 8.0
Thimphilo Ottoni 	 65.6 17.0 -1.0 .... - - - B. n: 26 O 13,e
Ube aba 	 63.7 18.0 1.0 NE 1 B. (o. manhã.' 27.0 11.0
Caxambli 	  66.3 12.0 0.0 alma 0 u - B. n. (o. nian. 24.0 7.0
Goyaz 	  60.6 24.0 1.0 N w 5 O - 3. v. (v. mau. 23.0 13.0
Santa Luzia.... 	 58. 0 20.0 3.0 E 4 2 - B. 28.0 8.0
Coyabá.. . ... 	   58.1 22.6 1.1 calma O 1 - B. 31.5 20.2
Corumbá 57.6 21.0 1.0 S 1 0 - B. 32.0 18.0
Victoria 	 - 25.0 2.0 NE 2 o Tranquilo. B. 29.0 21.0

Capdal Federal 	 63.0 49.) N 1 i Tranquillo. B. (n. manhã. 29.6 19.0
Campos 	  61.1 20.0 0.0 N 3 O - 0. (o. manhã. 30.0 14.0
Friburgo 	  65.4 12.0 -2.0 Calma O O - B. (n. manha. 25.9 .	 6.0
Potranolis 	  61.0 15.0 -1. à S 2 O - B. (o. manhã. 25.0 12.11 •
Rezende 	 61.5 11.0 -3.0 calma O 10 - R	 nt.(ii.man. 38.0 9.0
Cabo Frio 	 	 .
Therezopolis 	

h2.6
b.1.1

24.0
15.5

-1.0
5.0

Np,
N

1
I.

O
0

Chão.
-

B. (o. manhã.
B. (o. manha.

27.1
21.0

18.0
6.0

São Paulo 	 63. 47.0 3.0 NE 1 O -- B. 26.0 2.0
&oitos 	 63.0 23.0 3.0 Nw 5 O Chão. CL 26.0 16.0
Florianopolis 	 61.2 21.0 1.0 N 3 O Chão. B. 23.0 17.0
Curitrba 	 . - - - SW 1 O - 0. nt. - -
Parana guá.. 	  62.5 19.0 -2.0 Calma O 10 - 13. (n. n. man.) 25..0 15.0
Lages (X1 	
Poro nilegre 	 59.5 16.0 0.0 calma O 10 _ B. (o. manhã.) 20.0 15.0
Pregilaya tia 	 61.5 17.0 -3.4 E 2 10 - B. (o. manha.) 23.0 13.6
BIon evi éo (X) 	
Buenos Nyres (X) . 	

Estado .10 céo: em •ocimos lo cép encoberto - O. totalmente limpo: io, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11.), bom: i incerto;
m. mão. Phottometios diversos c, chuva: no, nove; no. nes oa secca; n, nevosiro denso: nt, nevoeiro tenue; sia, saraiva: go. geada;
tr . rovoada coto relamiagas: t. trovNes; r. relampagos: o, orvalho; 17, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se
á Escala Beaufort de O calma a 12 tufa,. A pressio haroin- -loa acha-se recluzdia a 0°C., ao nivel do mar e a gravidado normal.

Obswvações wieteorolog:cas realiza Ias em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

g a:
r6 Temperaturas E ,e Temperaturas

Postos d '15 E
>a-s.-

extremas Postos	 t'14 extremas
=	 e

Staxima	 Minirna
	

Maxima	 Minima

Pedrogullio 	 0.0 28.6
Engano° do Dentro 	   0.0 31.3
Penha 	 0.0 30.5
Lagoa Rodrigo de Freitas. 	 0.0 27.2

Nota (X) não vele telegramma.
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Companhia de Loterias Naeioimee do Brasil
-Lateriaa da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 37' loteria do plano 356. 107`
extraceao do anuo de 1.919, realizada em 21-de
julho de 1919, em beneficio das instituições
mencionada ,. no art: 31, § (2, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
29.046 	 	 1201000
12 .296 	 	 3)0S000
4.7:31 	 	 f20 0
7.6 `)8	  	 1:2a05000
4.0o3 	 	 1203000

23.327 . 	 f	 4205100
48.2'1 8 	 	 . 1205000
8.33	 12 n 5000

34.042 	 •	 12 'en00
:33.756 	 	 1:2 050u0
met 	 	 12 5000
5.413. 	 	 12e400G
4.562 	 	 1-e n ad00

15.665 	 	 12~00
10.263 	 	 3l0i000
2 .548 	 	 121eu0o

29.4211 	 	 12 i00a0
112 	 •	 120 G0

33.4 2 	 	 300:3000
2 998 	 	 12 e000
7.835 	 	 1205eo0

38.913 	 	 12 . 3 ,0
32.593 	 	 20:00 ,5000
1.4.385 	 	 120. koo
3i.355 	 	 300100
49.9 i5 	 •	 12 '5400
39. '03 	 •	 1215,000
46.431 	 	 420.000
10.7. 7 	 	 120 ;000
47.2R. 	 	 1-2 I'00
33.4-15 	 	 3:0 ,5000
42.1 .45 	 •	 120
15.1 1 " n 2 	 	 4205 .00

•11. cie, 	 	 1205000
41.8:.1 	 	 30o; 00

42 ie 100
20.8'2 	 • 	 126e000

• 31.694 	 	 30J5100
34.506 	 	 12a .e1/0
36. 'e2 	 •	 3101 n ,)0
2R.666. 	 •	 , á io
22. - 82 	 	 '3005000

.9  a	  	 300 ...)10
21 1 -4 	 12.054)0
11.79 	 	 120ea00
29.234.. 	 	 1.1,15000
32. 8 	 	 3n i '00
7.732 	 	 1204000

'f-0.702 	 	 12‘1. 00
48.9 2 	 	 120e0e0
19.419 	 	 12.ktige0
26441 	 	 12 s0
31.570 	 	 3005000
25 242. 	 	 12 eia .0
26. eo 	 	 e aya eio
12.5R7 	 	 1:20 soa()
a6.920 	 	 la04000

Approximacões

32.592 e 32.594 	 	 150anoti.
23.434 e 33.435 	 	 110$000

Dezenas
•

32.591 a 32.603 	 	 anenn0
33.431 a 33.440 	 	 183)00

CO tenat

32.50t a 32.0O3 	 	 95e00
33.401 e 33.50a 	 	 65000

Todos os numeres termina lis em 91 usem
65. e os terminados em 3 tecm 35, exceptu-
ando-se os terminados em 93.

O ajudante fiscal do Governo da União, Pe-
reira de Aibuquerque.- O diree . or aseis:eate,
Anfoido °lenta° das Santos Pires, vir -presi-
dente.- O escrivão, Firmino de autuaria.

JUNTA COMERCIAL
Bossa° realizada em 15 de Julho de 1919.
PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, 03 deputados
Couta. Conceiçãa, Diniz. Mag.dhaas, Teixeira
Junior. o supplente Sayaa e o director da
secretaria. Dr. Isi , ltro Campos, foi aberta a
sessão, sendo lida e approvada a acta da an-
terior.

Expediente:

Oficio do cartorio do Juizo da R' Vara Civel
desta Capital. communicando ter silo rehabi-
lita o o ;anilo A. Trindade ott Alfredo Trin-
dade de Faria, fira-ido sem offeito a commn-
nicaçea anterior de sua falli‘ricia.-Annote-se
e archive -se;

E-etal do .1ti'z de Direito da 4' Vara eivai
desta C n't .-, 1 sobro abertura da fallencia do
negoeiante Matheits Silva & Comp.. estabeie-
chios á rua D. Man.,e1 n. 40. - . Anneto-se e3
archive-se.

Requerimentos:
De F. 9. Costa. para o registro da marca

«Lavanderia Parisiennen entro aspas, cure dis-
tingue roupa de mesa de sua importação o
cominarei°, etc. - Deferido.

De..ligee Silva, para o registro da marca
«Deseueos para aereados», co-n o rot .ato
em busto do requerente, que dis t ineue os de-
senhos para hor ia .os, de seu fabrico parti-
cular.	 Deferi ,o.

De Queiroz. M reira & Comp., para o regis-
tro de tres mar 'as: uma consisteute na fi-
gie .a de uma esahinge tendo no alto as ini-
ciaes Q. M. e as outras duas nas palavras
aAladrantass com a figura do uma ancora
atravesea 'a por uma flanentila e «Gaiatos»
com a figura em busto de um rapaz tendo um
cigarro na mão direi , a, que •istinctiam a pri-
meira, fumos, a as outras duas fumos m va-
ral. charutos, eig I rros 'e cigarri/noe, de soo
exumarei°. - Defarido. 	 -

De M. Caetano Junior, para o reg stro da
marca «A-arna que distin gue uru p par I, lo
cld-ni ,.0 para extineçi-	 eidos, de seu Ia-
brico co	 Deferido.

Lei D.rceo Ferreira ui -ou ;eca, para o re-
gistro da marca «Creme liel ga». qu distioe
gue unia qualidade de creme do seu 'abria°.
-Deferido.

De Jernieval da Motta Fer.-eira. para o re-
gistro da marca -a Vi ho Physeti.gico», que
distingue um vinho tonico allopatha de seu
cenenercio.-Deferido.

Ele Isuard a Comp., para o registro de 21
manas consistente aosaiornes carecteristicos
«Evereadya «1 'nu et», e‘Vipoermaine, «rei-
gtehert»,	 eTrojane. «Sas-

«çttroaati*, aRa ¡anu,
«Oure- 11a8L-Top .., Kearney» Fatia. tu La ai .reuu
. afeia . (sada, (deram paca ea, tarater-Iient».
«Ra. gera, «Balle:ia». ulta», «Haus R a»11*.
to -as eutee aspas e soera as uala.vras 11.0
Janiero, qu-i distinga" accumitlaeeee ata-
ternas partaaas ue talos-os iettos. pilha- soc.
ca , trocaI ane-fricçao. remain para auto-
moveis, etc. de seu commerci ,. -Marido.

as J. amarai. para o registro dat marca
«Casa das Moias» cace aspas, que distát,,gle
camisas. punhos, ceroula -, etc., de seu -fa-
brico o co.ninercio.-Daferido.

De Clsamiro Cruz, para a registro da,
ma ca e Es Requeija° do Norte» ein ro-
tulo ciremar com a figu 'a lu um campo on le
se ve limas vaccas pas'aticlo, que
urna qualidade de requeija° de sou commercio.

.
,oee da Silva Olereira, para o ragistro

da 04 Folia', que disti igue tecidos le sela,
algodão e lã, rendas, fitas, etc., de seu courn
merem.-Deferido.

- -
De Gomes los Santos & Comp. para o re-

gistro da marca «Casa Sant e» sublinhado,
que distingue tapetes, oleados. moveis de vi-
men a de macieiras, de seu commercio.-De-
ferido.

 .D Paulo Ilasslocher e outro, para o regis-
tro da marca «A. 13. C.* entro aspas e s )bre
uru traço horizontal. que distingue trabalhos
typozzaphiros o litagraphicos e uma revista de
sua propriedade. -Deferido.
e De J. R. Katiitz. para 'o registro da marca.
nina» seguida dos nomes R Kanitz-Rlo. que
distingue extractos. brilhantinas. oleos. niSde
arroz comprimi' o em tablette, etc. do sou fa-
brica e commercio.-Deferido.

De Jnannim Teixeira. para o ragist ro da
marca aPooting Shoea sobre uma linha recta
horizontal, que dietincue calça los em geral do
seu commercio.-Det,rido. -

Da snciodade commercial em conta de par-
ticinação. Industrias Coelho Rastos, para
o registro de oito marcas 00magaa entre
asnas ; cc Ornega «sobre a figura do sol,
«florear* ten .,0 por baixo uma linha re-
cta ; «Gloriosa» segui la da palavra Dorcet
e da lorali lade Ria, e eitsa» • se0'11 do da pala-
vra Do ..cet e da localidade Ri ii .:obresa» se-
gnilo da palavra Dorcet e da iocali lado Rio;
«Eclaira sobre um traço e 'seguido das pala-
vras Rio de Janeiro: e eFakir» sobre uma li-
nha recta horizontal. que distinguem essen-
eias ou extractos, tonicos. petroleo errfuma-
dopara cabello. dentifeicios em liquido, igs,
pasta e sabão, otc. de seu fabrico e commer-
cio.-Deferidn.

Da Companhia Fluminense do Alpercartas,
para o regktro da maxa «Liga Ideal., entre
apas. que distingue atendias a alparcatas do
seu fabrico.-Deferido.

De D'Ainta TrA rigele. para o registro da
marca alernazem Paris». (me div.tegue os
liquides e comniestiveis do seu cornmercio
com excepçeo .10 cará. -Erniumerem os arti-
gos para os quaes querem a marca e voltem.

Do Eduardo Sucena & Comp.
'
 para o regia.-

&o da marca aCha .utaria Pará», entre aspas
que distingue fumos, cigarros, charutos, etc.
do seu commercio.-Indeferido, de ace6rdt;
com o parecer.

De Segni & Etze!, para o registro da marca
aVermicinola entre aspas, que distingue um/
prepar ido p`rarmac nutico de seu fabrico e
comm ,rcio.-inieferido, por trata de prova
de serem cournerniantes.

De H. Rerber an K. Yeghenian & C°, para
o registro da marca stA-arato, que distingue
cigarros e charutos de sou fabrico o com-
mareio. -Indeferido, por não terem contracto
archiv alo.

De 1 ,.*os Antonio de Souza, para lhe ser
tratisferila a marca «Café Rio Branco., reais.
tra ia nesta imita sob n. 8.974. e hoje per-
tencente á firma A. xfarques & Irmão, de
quem alitniriti Dor compra. -Deferi 10.

Raymundo Nunes n Luiz José Nunes,
para o eanceliarnrmto ee suas tuar -as regia-
Vaiai neita junta sob , le n. 1: .7e e do pri-
meiro, e it.731. 12.6-ta, 12.761. ta.a.e,
13.6 3, 13.614, 13.826 e 13.894, do segundo.
-De

De rePielr'1".um aria Paulista eV. Comollo», para
o rlenosit lia marca (e;abonete Vilaiinaa,
registrada na Junta Curamarcial de S. Paulo
sob u 3.947, pa,..a distinguir o eabonete de
seu fahriao.-9eferido.

De JoeS C. Cattatieee para o deposito da mar-
ca denporin. Coafaitaria e Pularia da Luza,
regerra ia na Junta COmrn,3reial	 Paulo
s)1) o, e.8i40. para distinguir os producte de
sua beitearia e com mareio. -Deferi

De suei-lesa & Coma., para o deposito da
marra (Social», registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 3.804, para di-
stinguir os chinelios de seu fabrico.--Defo-
rido.

ne Mayer Conon, para. o deposito da mama
aPetit Parisien» registrada na. Junta Com,
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marcial de S. Paulo sob n. 3.863,para disths.
guir os cigarros do sou fabrico.—Deferido.

De Mello, Filho &I Soorinho, para o deposito
da marca idilefisco-, registrada na Junta Com-
marcial do S. Paulo sob n. 3.856, para di-
stinguir os artigoirde armarinho, ferragens,
etc., de seu commercio.—Deibrido.

De Alfre 'o Martino, para o deposito da
marca «Drogaria Moderna», registrada na
Junta Commorcial do S. Paulo sob ti. 3,855,
para distinguir os medicamentos (drogas) do
sou comiuercio.—Deferido.

De W. Miragaia & Comp., para o deposito
da marca iiCranio Aura», registrada na Junta
C.otumercial de S. Paulo sob n. 3.853. para
distinguir um preparado em fôrma de erten°
para emballezametito da cutis.—Deforido.

Do Fontoura, Serpo & Comp., Ltd., para o
deposito da marca «Chlorogdno Fontoura»,
registrada na Junta Commercial do S. Paulo
sob ri. 3.869, para distinguir um preparado
antiseptico. — Deferido.

Do Arminio C. Feraz, para o deposito da
marca alotai», registra ia na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 3.867, para distin-
guir um preparado pharmaceutico. — Defe-
rido.

Do Albuquerquo Salles & Comp., para o
deposito da marca «Café Soberano», regis-
trada na Junta Commercial do S. Paula sob
n. 3.889, para distineuir café torrado e
moldo em seu estabelocimento.—Deforilo.

De Arthur E. Woolsoy. para o deposito da
marca consistente na figura da cabeça de uns
aiGato», o dizeres, registrada na Junta Colu-
nada' do S. Paulo sob u. 3.898, para dis-
tinguir soda crystallisada de sou fabrico.—
Deferido.

De Edoma Dermsst, para o depisito da
marca «Grande Pensão Avenida», registrada
na Junta Coinmercial de S. Paulo sob nu-
mero 3.901, para distinguir a casa do pensão
de seu comercio.— Deferido.

De Selou' & Comp., para o deposito das
marcas consistentes mu uma rola com dentes
tendo as denominações «Certeiro» e «Segu-
rançaa. registradas na Junta Commercial de
S. Paulo sob na. 3.900 e 3.899. respectiva-
mente, que distinguem ferragens, machinis-
mos, tecidos, oloos, etc., de seu COrumerCiO.
— Deferido.

Do Pinheiro Santos, para o deposito de
duas marcas consistentes em rotulos rectan-
gulares, vendo-se no primeiro a figura do moio
corpo de uma mulher segurando uma salva
com um bulo, etc., e no alto o nome aná de
tja,•aa inssios; no segundo vê-se o desonho do
uma creança mia sentada tendo na mão uma
tolher achando-se porto dona uma tigella,
registradas na Junta Cominercial do Rio
Grandc do Sul sob na. 3.730 e 3.731, raspe-
ativamente, para distinguir chá do herva-
macia e farinhas do araruta, tapioca, etc.,
de seu conunercio.— Deferido.

Do R. Germany, para o deposito da marca
Germany no centro da figura de unia es-
phera geographica, registrada na Junta Cota-
marcial do Rio Grande do Sul sob n. 2.717,
para distinguir os preparados modicinaes ho-
mceopaticos. - Deferido;

Do F. Diefenthaler & Comp., para o depo-
sito da marca Alpino, registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob numero
3.701, paro distinguir uma bebida aperitiva
de seu fabrico. — Deferido.

Do F. Defenthalor & Comp., para o depo-
sito da marca Licor typo Chartrouse —O ouro
patavel, registrada na Junta Conunercial do
RioGrande do Sul sob n. 3.790, para distin-
guir uma qualidade do licor do seu fabrico.—
Deferido.

Dos mesmos, para o deposito da marca Bit-
ter Boonekamp, registrada na Junta Commer-
ciai do Rio Orando do Sul sob n. 3.715, para
distinguir uni digestivo de seu fabrico. —
Deferido.

Dos mesmos, para o deposito ' da marca
cSao Marco», r egistrada na Junta emanou'.
cial do Rio Grande do Sul sob n. 3.699, para
distinguir tinia qualidade de licor do seu fa-
hoido.—Deferido.

De °atavio MOrtins de Lima, para o depo-
sito da marca «Alpha», registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob nu-
mero 3.679, pari distinguir a sua casa com-
marcial, etc.—Deferido.

De Machado & Carvalho, para o deposito da
marca «A Brasileira», registrada na Junta
Comruercial de Minas Geram sob u. 388, para
distinguir fazendas, ferragens, chapéos, etc.,
de seu cominercio.—Deferido.

De P. A. de Carvalho, para o deposito da
marca «Victor», registrada na Junta Com-
marcial de Minas Geraes sob n. 3a9, para
distinguir prendedores de fral las, alfinetes
do segurança, etc.' do seu fabrico. — De-
ferido.

De Dannemann dt Comp., para o deposito
marca «Ministros», registrada na Junta Com-
marcial da Bahia sob n. 28, para distinguir
os charutos de seu fabrico.—Deferido.

De A. Soabra & Comp., para o deposito da
marca «Especial aguardente do canna per-
nambucana», registrada na Junta Commer-
ciai de Pernambuco sob ri. 1.201. para distin-
guir orna qual iade de aguardente de seu
commercio.—Deferido.

De Dele.stre Jayme. para o deposito da
marca «Pó do arroz Epitacio Pessoa», rega-
Cada na Junta Cornmercial de Pernambuco
sob ri. 1.203, para distinguir uma qualidade
de pó de arroz do seu fabrico e cominarei°.
—Deferido •,

De A. Pinheiro Filho dr Comp., para o do-
posito da marca consistente em um rotulo
rectangular com dizeres o a figura de uma
aguia de azas abertas tendo preso pelo hico
um chapéo, registrada na Junta Commercial
do Pará sob ri. 13, para distinguir os chapéos
de seu fabrico.—Deferido	 •

Da Companhia Fabril Paranaense, para o
deposito ,its marca «Phosphoros Achatados»,
registrada na Junta Commercial do Paraná
sob n. 1.503. para distinguir os phosphoi•os
de palitos achatados. de seu fabrico.—Cumpra
a oxigencia do parecer;

Do Alfredo F. Gomas Savedra, J. Ferraiolo
& Comp. (2). A. Durão & Comp., Bati anta
Alvares, Patrocinio & Coirap.,Campos e Reitor,
J. Baptista Fedes, para o depo•iito de suas
marcas registradas nesta junta, respect va-
mente sob os na. 44.120, 14.220 e 14.221,
14.132 14.160,14.137, 14.165 o 14.123.—
Deferidos;

De A. Marques de Irmão, Fernandes Mau-
ro & Comp. e Pau it, Oliveira & Comp., para
o archivainento do exemplares do Diario 0/fi-
cial que publicaram a transferencia para
seus nomes- das marcas registradas nesta
junta, respectivameate, sob os ns. 8.794,
(9.684. 10.8)9, 10.895 e 11.617) o 11.310 a
11.313 e 13.130 . —Deferidos •

Da Sociedade Anonynia
 13.130.—Deferidos;

	 Inter-
nacional do Cominarei° do Brasil, Limitada,
Mercantil ()yuan Corporation, para o archi-
varnento do seus estatutos e demais do-
cumoutos constitutivos.—Deferidos;

Da Companhia noteis Palace, para o archi-
vamento da acta da assembléa geral extraor-
dinaeia. realizada orn 3 de J ulho de 1918, que
augmentou o seu capital.—Defirldo;

De Benjamin Parahyba 8: Comp., Castro,
Abranda, St Coelho, Jabur Fiad & Becos, Mar-
ques Castro & Comp., Quaresma & Rodrigues,
L. A da Silva & Comp. P. Pinheiro & Comp.
Firmino & Raul, Magalhães & Silva, Patrono
& Comp, Fiorito, Kop.to & Comp, F. Bananal°
& Martins, Luclo & Comp., Reis, Baltz de
Comp, Braga & Nunes, Augusto Silva & Coup,
J. N.o) & Comp.. e A. S. Carvalho &
para o archivamento d seus contractos.. —
~ridos;

De Araujo & Silva, para o arem, afligida
de seu cont-arto.—Assignado o termo de roa,
responsabilidade, passe-se carta na fórins
da lei

Do Ribeiro & Costa, para o archivamento
de seu contracto.—Regidarisom a firma ;

De T. de Carvalho & Comp., para o arai-
vamonto da alteração do seu contracto.—De-
ferido

De Lyra & Comp, para archivamonto da
alteração de sou contracto. — Cancellado e
registro da firma, deferido

De T. Carvalho & Coinp., para o archiva-
mento de seu distracto parcial.— Annotanda
ao, deferido.

Do Irmãos Patrona & Comp., para o archt•
vamento de seu distracto.— Deferido.

De Beltrão, Campos & Comp., para transfe-
rendia de quota social.— Annotando-se, defe-
rido.

Do Jutas Dillies, A. L. Costa, Pedro Pizzo-
lato, Il. Marti & Comp., Fernando Costa Fi-
lho, Au-irado & Costa, A. Campos & Comp..
B. Martius & Comp., A. Gomes da Silva d
Comp., Eugenio Negro!, Ebali & Comp.. Fs.
bian & Comp. e Sauter & Burin, para o regis
tro de suas firmas.— Deferidos.

De J.Carrilho. para o registro de sua firma
— Declare o nome e volto.

Do Lloyd Brasileiro, para o registro do
cinco cartas de fretamento.— fle.g,stre-se.

Do Santos Novaes d/ Comp., David F. Coelht
o Wilson, Sons sp Comp., Limited, para se
annotar no registro de firma dos dons pri
moiros a mudança de séde do seus estabeleci-
mentos commerciaes, respectivamente, para
as ruas Buenos Aires n. 1.68 e Senhor dos
Passos n. 127, o nos estatutos dos ultimas a
mudança de sou escriptorio para a avenida
Rio Branco n. 37.— Deferidos.

Do Supervielle & Comp.— Expresso Inter-
nacional, para se annotar no registro de sua
firma a abertura de uma filial na cidado de
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.— Defe-
rido.

De Manoel C. de Carvalho e José da Silva
Longras. para o cancellamento do registro do
suas firmas individuaes.—Deferidos.

De Daniel Alves Mirantes, para lhe ser
transferido o livro copiador, em branco, per-
tencente á crincta firma Alves dl Almeida,
da qual é successor.—Deferido.

Do Jorge Tanus Atem, nomo de origem
syria que adaptou Jorge Seade, para lhe ser
transferido o livro diario, em branco, que se
acha nesta junta rubricado para o seu nome
anteriormente usado.—DefeAdo.

Scc 'ataria da Junta Com receai da Capital
Federal. 19 de junho do 1919.— Mario Pinto.
2° ofilcial.

Relação dos contractos, distractns e altera-
ções. archivados era sessão do dia 15 de julho
de 1919

Contractos : 	 •
De rditgAlhães & Silva, firma composta das

socios sodrinrios Candido Dias Ja Cunha e
Silva o D. Rosa Ilodrigues de Nlagalhães, para
o commercio do lenha, carvão ate, á rua
não declarada com o capital de 20:0005a '0;

Do L. A. da Silva & Comp. firma computa
dos socios solidarios Arabia Ferreira do Mo-
raes, Leoca do Alves da Silva o Elo to pho
Rotschtld Nogueira, para o cominarei° do
commissões e consignações etc, á rua iia Ais
fandaga n. 33, com o capital de 9:000%00;

De Jabur Fiad & Becos, firma composta dos
sodas solida rios Jabur Fiad o Becus T3pagig
para o coimarei° de armarinho etc, á rua
da Alfandega n. 302, com o capital do réis•
20:00400J;

De Castro, Miranda & Coelho, firma com-1
posta dos socios solidarios Antonio Castro,'
CAnstantino Alves de Miranda e idilio José
Coelho, para o commercio de construcçaes o
recoustrucções, á aveni ia Rio Branco n. 13,
Com o capital do 150:0005000;
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4)e Marques Castro & Cotnp, firma compos-
ta dos so, ios solidarios Domingos AlvesMarques,
José Osorio de Castro e José Gomes do Pinho
O do socio commanditario Francisco Pereira
dos Santos, para o com mordo de ferragens
etc,k rua de S. Pedro n. 210, com o capital de
80:0005, entrando o commanditaTio com
20:0005000;

De Quaresma & Rodrigues, firma composta
dos socios solidarios Manoel Quaresma o Al-
fredo Rodrigues Quaresma, para o commercio
de padaria, á rua de S. Christovão n. 585,
com o capital de 14:7205/14;

De Firmino & Raul, firma composta dos so-
cios solidarios Antonio Firmino Fernandos e
Raul Maria Ferreira, para o coinmercio de
pensão, á rua Sota de Setembro n. 115, 2° an-
dar, com o capital de 10:0005000;

De Fiorito, Kopke & Comp., firma composta
dos socios solidarios Aida Fiorito Policciotti,
Dr. Kopko e do sacio do industria João Pai-
licciotti Florito, para o commercio do com-
missões, representações, etc., á rua Canora!
Camara n. 92, com o capital do 25:0005000;

De J. Paim St Comp., firma composta dos
socios solidarios Maneei do Sá Couto, João
Paim de Menezes Camara e Jorge Paini de
Menezes Camara, para o commercio de roupas
para crianças, á rua Sete do Setembro n.134,
com o capital do 200:0005000;

De Reis, &Ra & Comp., firma composta dos
sociossolidarios Arthur dos Reis,Fokix Conrado
Edmundo Baltz e do sacio commanditario Ma-
noel Jacintho Pacheco, para o colmarei° do
representações, etc., á rua General Camara
n. 100, com o capital de 42:000a, entrando o
sacio commanditario com 18:0005000;

De Benjamin Parahyba at Comp., firma
composta dos SOCiOR solidarios, João de Oli-
veira Lins e Basilio José Cardoso, para o com.
mordo de representações, etc., á rua dos
Andradas n. 53, com o capital de 50:0098000;

De P. Pinheiro & Comp., firma composta
dos socios solidarios José Pereira Pinheiro e
Joaquim Pereira Pinheiro, para o commercio
de bebidas, xaropes, etc., a avenida Lauro
Manar n. 250, com o capital do 15:000000;

De Patrono & Comp., firma composta dos
socios solidarios Elias P.atrone, Manoel Dias da
.Silva o Jeremias Alvos, para o cominarci° de
bombons, etc., á rua da Lapa ri. 12, com o
capital de 100:0005000;

De F. Benancio & Marfins, firma composta
dos socios solidarios Francisco Benancio e
João Baptista Martins, para o comwercio do
alfaiataria, á praça Tiradentes n. 60, com o
capital de 20:0005000;

De Araujo & Silva, firma composta dos so-
cos solidarios Jayme Marques de Araujo e
José Pereira da Silva, para o cominarei° de
trapiche, á rua da Gamboa ns. 90 e 92, com
o capital de 15:0005000;

De Braga & Nunes, firma composta dos se-
cios solidarios Laurentino do Costa Braga e
José 13artholorneu Nunes, para o cominarei°
do cbapéos, á rua Marechal Floriam Peixoto
n. 133, com o capital de 50:004000;

De Augusto Silva & Comp., firma composta
dos socios solidatios Augusto Silva e Augusto
Cordeiro, para o commercio do fabrico de
chapéos, á praça Tiradentes n. 70, com o ca-
pital de 10:0005003;

De A. S. Carvalho •51 Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Anthero Augusto da
Silva e Antonio da Silva Carvalho, para o
commercio de flores artificiaes, á praça Ti-
radentes n. 70, com o capital de 3:0J0000.

Alterações:
De T. de Carvalho & Comp., retira-se o se.

cio Dr. Jeronymo Teixeira de Alencar Lima
recebendo a importancia de 150:0005, ficando O
capital reduzido de 600:0005 para 450:030 .000,

De Lyra at Comp., o capital que ora de
100:0305 passa a ser de 200:0005009.

Distracto parcial:
De T. de Carvalho & Comp., pela retirada

do socio constante da alteração acima.

Distraoto:
De Irmãos Patrono & Comp. retiram-se os

sacies A ristoteles Patrono recebendo a impor-
tancia de 10:0005 e o socio José Bouças Gon-
çalves recebendo a importancia do là:0a03;
fica com o activo o passivo o socio Elias Pa-
trono na importancia de 10:0015003.

De Beltrao Campos &Comp.. pela sabida do
socio Leonel de Campos Borda, que cedeu o
transferiu ao socio Luiz Lopes Beltrão todos
os seus direitos na sociedade pela quantia de
7:0005000.

Rio do Janeiro, 19 de julho de 1919.— G.
Barbosa, 3° oficial.

PARTE COMERCIAL
Cansara Syndical

CURSO DPFICIAL DD CAMBIO E MOEDA ?MALUCA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 14 5/5 14 31/64
Sobro Paris 	 	 $534	 5541
Sobre Hamburgo..... 	 —
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra esterlina. em moeda 	
Sobre Buenos A ires (peso papel)..,
Sobre Buenos Aires (peso ouro).—
Sobre Montevidéo (peso ouro) 	
Sobro Ilespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos)
Sobre Japão (yen) 	
Kpolices uniformizadas de 5

miudas 	
Apoliees ithiformizadas de 1:0005,

5 os 	
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 % 	
Apolicas Compromissos do Thesouro

do 1:0005,	 , port 	
Apolicos do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	
Anolicos do Estado do Espirito

Santo de 1:0905, 6 %, nom 	
Banco Portugtioz do Brasil, c/50 %
Banca do Cominarei() 	
Banco do Brasil 	
Companhia Terras o Colonização..
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Bade Sul Mineira)..
Companhia E. de F. e Minas de

S. Joronymo 	
Companhia Docas de Santos, nom.
Debentnres da Companhia Docas

de Santos 	
Debentnres da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro....

Venlas a prazo
1.000 Companhia E. de F. P.

Brasileiras (Bode Sul Mineira)
v/v este rnez 	

500 Companhia E 	  de F. F.
Brasileiras (Bode Sul Mineira)
v/v este roez 	

500 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Bode Sul Mineira) v/v
este mm 	

500 e 1.000 Companhia E. do F.F.
Brasileiras (Bode Sul Mineira )
v/v diste mez 	

	

500 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rade Sul Mineira),
v/c 30 dias 	

	

500 Companhia E. de F. F 	
	Brasileiras (Bode Sul Mineira) 	

v/c 3a dias 	
300 e 500 Companhia E. de F. o

Minas de S. Jeronymo, v/c
30 dias 	

200 Companhia E. de F. o Minas
de S. Jeronymo, v/e. ;30 dias.	 74500

1.000 Companhia Cossionaria das
Docas do Porto da Bahia c/50 ,
v/c 30 dias 	 •	 1185000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da

Janeiro, 21 de julho do 1919.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 1 a 19
de julho do 1911
	

3.638:5193125
Renda arrecadada em 12

do julho de 1919......	 48:0795851

Alfandega do Rio de Janeiro

5122 OU JULHO

Renda arrecadada cm 21:
Em oiro 	

	
44:0921280

Em papel 	
	

38:1525917

Total 	
	

82:2525197

Renda Irrecadada do 1 a 21 4.477:0385212

Em igual periodo do 1918... 	 3.979:0775990

Dilferença a maior em 1919.	 497:9605222

MARCAS REGISTRADAS
IX. 14.2.743

lsnard & Comp., estabelecidos ( rua Seta
de Setembro ii.75, *dopo m a marca acima,
eme poderá variar de dir e dimensão. consis-
tente do nome caracteristico sEveready0 en-
tro aspas, sobro os dizeres »Rio de Janciroa..
Esta marca servirá para distingida' acumula-
dores. lanternas portateis elertricas do todna
mcfeitioa. pilhas soccas, lampadas e relogios
clectricos, amperenetros, voltimetros, qua-
dros com voltimetros e amperimetros accon-
dadoras olectricos, de sou commercio. Rio da
Janeiro. 26 de maio do 19: 9.—Isnard 4 Comp.
(sobre 600 réis em estamnilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia) da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 28 de maio de 1919.

Registrada sob ti. 14.276 por dosnacbo da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20a de sello por osiam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1919.
—Isidoro campos, iiirector. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comi:parcial.)

N. 14..2)77
boiar(' & Comp., estabelecidos á. rua Sete

de Setembro n. 75. abatam, para distinguia
accumniadores eleetricos de seu commercio,
a marca acima. que poderá variar do c& a
dimensão, consistente do nome caractaristico
aGarloti, entre aspas, sobre os dizeee.a «Rio de
Janeiro». Rio de Janeiro, 20 de maio de 1919.
—/snard 4. Comp. (sobre 600 réis em estamo!
pilhas).

•••••n 5447
25121
35800

15620

45000
$741
$687
5530

9205000

9655000

0655000

9555000

1895500

suado
1545500
1805750
2655000

165000

705000

73500
5765010

2005000

2115000

685000

685500

695300

705000

705000

705500

745000

Total 	 	 3.080:5985979.

Em igual penedo de 1918...	 3.707:9165637

Differença para mais em
1919 	 	 21:3175078 -
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fednral ás 12 horas e 40
minutos do dia 28 do maio do 1919.

Registrada sob n. 14.277 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20S de solo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 do julho do
1919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnorcial.)

aaa,
N. 14.278

Isnard & Compaestabniecidoa á rua Sete da
Setembro u. 75, adoptam, para distiuguir
correntes de transmissao para cycles e auto-
moveis de seu colmarei°, a marca acima, que
poderá variar de cair e dimensao, consistente
do nome caracteristico » \Vippermann» entro
aspas, super:Somente o os dizeres «Rio de Ja-
neiro") inferiormente. Elio do Janeiro, 26 do
maio do 19 t9. -Isnard Comp. .(sob 600 róis
em estampilhas).

Apresentada na socrataria da Junta Com-
marcial da Capital Foderal ás 12 horas e 40
minutos do dia 28 de maio de 1919. -
Isidoro Campos, director.

llaeistracla sob ii. 14.278 por despacho
da Junta Cammercial em sesslo de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 da julho
do 1919.- Isidoro Campos, director. (Estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 170è
Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro n. 75, aloptain, para distinguir
pneuinaticos e amuaras de ar do sou cobmer-
cio, a marca acima, que podará variar do c&
e dimensao, condstonto do nome caracte-
ristico eEngeberts entre aspas, superiormen-
te e 03 diZkIl'eS Rio de Janeiro, inferiormente.
Rio do Janei so, 26 ele maio de 1919. -Isnard
.e Comp. (sobre CO6 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 12 horas o 40
minutos do dia 28 de maio do 1919.

Registrada, sob n. 14.279 por despacho da
Junta Commereial em sessão de IRO. Pagou
no primeiro exempl ar 20$ de salto por estam-

' pilhas. Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1919.
-Isidoro C impos, director. (Ao lado estava o
cari mbo da Junta Commarcial;)

a

N4 14 . O

Isnard & Comp., estabelacidos á rua Seio
de Setembro n. 75, adoptam, para distinguir
pastilhas para tingir, de seu cornmercio, a
marca acima, que poderá variar de c& o di-
mensões, consistente do nome caracteristieo
«Stineeta ontre aspas e 03 dizeres Rio do Ja-
neiro. Rio tio Janeiro, 26 do maio de 1019.-
Isuard à Comp. (sobro 600 reis em estampi-
lhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40 mi-
nutos do dia 28 do maio de 1919.

Registrada sob o. 14.280 por despacho da
Junta Conarnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 do julho do 1919.
- Isidoro Campos, ri:redor. (Ao lado estava
O Carimbo da Junta raonmercial.i.

N. 14."2.431
Lsnard 8z Comp., estabelecidos á rua Sets

de Setembro n. 75, adoptam, para distinguis
metal ant-friccao do seu commercio, a marca
acima, que poderá variar de c& o dimensão,
consistente do nome caracteristioo «Syra-
cose» entre aspas, superiormente o os dilue
Rio do Janeiro, inferiormente. Rio do Janeiro,
P6 de maio de 1919. - Isnard à Comp. (sobra
094 réis em estampilhas).

MARIO ~MAL

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 28 do maio de 1919.

Registrada sob n. 14.281 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1918,
Isidoro Campos, director. (Estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 14.,2€W

Isnard & Comp., estabelecidos á rua Seta de
Setembro n. 75, adoptam para distinguir me-
tal ant-fricção de seu commercio, a marca
acima que poderá variar de car e diumnsio
consistente do nome earacteristico «Tfoian,,
entro aspas, superiormento e os dizeras Rio
de Janeiro, inforiormente. Rio de Janeiro,
26 de maio de 1919.-Isnard Comp. (sobre
estampilhas de ($00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fodoral ás 12 horas e 40
minutos do dia 28 de maio de 1)19.

Registrada sah u. 4a.282 por despasho da
Junta Commercial em 505 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ de sollo por es-
tamnilhas. Rio do Janeiro, 15 de julho do
1919. - Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

•••n••n•••

N. 14.,zsa
Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro n. 75, adoptaram para distin-
guir relogios para automoveis de 83l1 com-
mereao, a marca acima, que poderá variar
c& e dimensões, consistonta do nome cara-
cteristico aSes.sionss, antro aspas, superior-
mente o os dizeres «Rio do Janeiros, inferior-
mente. Rio de Janeiro 26 de maio de 1919.

Apresentada na sdcretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o SO
minutos do dia 28 do maio de 1919.

Registrada sob n. 14.283 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho do
1919. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciala

~I

N. 1-.1.2S4.

Isnard S: Comp., estabelecidos á rua Sete
de setembro n. 75, adoptam para 'distinguir
correntes de transmissão para cycles e• auto.
moveis de seu eammercio, a marca acima,
que poderá variar de cair e dimensão, consis-
tente do nome cairacterisèico eDarbily». entre
aspas; superiormente o os dizeres «Ilio de Ja-
neiro», inferiormente. Rio do Janeiro, 26 de
maio de 1910. -Isnard Comp.(sobre 600 réis
era estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 28 de maio de 1919.

Registrada sob o n. 14.284 por despacho da
Junta Coinmeroial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sollo por es-
tampilhas. Rio Janeiro, 15 de julho do
1919.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

11~

Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete
de Setembro n. 75, adoptam para distinguir
iampadas electricas do sou cominarei°, a
marca acima que poderá variar de cetr e di-
imensa°, consistente do nome caracteristico
sNitrogena, entre aspas, superiormente e os
dizeres «Rio de Janeiro» inferiormente. Rio
ãe Janeiro, 26 de maio do 1919. - Isnard á
Comp. (sobre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coei-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40 mi-
nutos do dia 28 do maio de 1219.
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Registrada sob n. 14.285 por despacho o,
Junta Commercial em sessão do liaje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sallo imr es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 dojulho de 1919.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 14.2S40
Isnard & Comp., esta!) a a •; 'as a rui Setd

de Setembro n. 75, adoptam aa distinguir
velas para motores explosivos de seu coei-
mareio, a marca acima, que poderá variar do
c& o dimensão, consistente no nome cavada-
ristico «Raiahs, entre aspas, supariortuenta o
os dizeres Rio de Janeiro ji geriorinnote. Rio
do Janeiro, 26 de maio do 1919. - Isnarte
á Cornp, (sobro 600 róis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capitai Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia 28 de maio de 1919.

Registrada sob o n. 14.286, por despacho da
Junta Commercial, rim sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 15 de julho do 1919.
-Isidoro Campos, diMetOr. • (Ao lado estava
o carimbo da Junta Goinmercial.) .

•Nememme

N. 14.287
Isuard & Comp., estabelecidos á rim Seto

de Setembro n. 7, adoptam para distinguir
leques para capotas para automovois do seu
commercio, a marca que poderá variar do
caros e dituensaes, consistente no-nome cara-
ctoristico Ane-Man-Taps, entre aspas, su-
periormente e os dizorea Rio do Janeiro, in-
forirmente: Rio de Janeiro, 26 de maio do
1019 (sobre 600 réis em estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
40 minuto,' do dia 28 do maio de 1919.

Registrada sob o o. 14.287 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho do
1919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•nnn••n•nn

Y. 1-1.28E4
'suar(' ta Comp., estabelecidos á rua Sota

de Setembro n. 75, adoptam, para distinguir
limas de aço do todaa as qualidades, de seu
continuai°, a marca acima que poderá variar
de c& o dimensão, consistente do nome cara-
creaistieo aliearney Toot», entre aspas, supe-
riormonte e os dizeres «Rio de Janeiro», ins
foriorniente. Rio de Janeiro, 26 do maio do
1919. -Isnard á Comp. (sobre 600 réis
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Corar
mercial da Capital Federal, ás 12 horas o 40
minutos do 28 de maio do 1919.

Registrada sob n. 14.288 por despacho da
Junta Commercial, em sossão de hoje. Palpais
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam
pilhas. Rio de Janeiro, 15 do julho do 1919.-}
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 0.
carimbo da Junta Commercial.)

N. 14., 2.80

hmard & Comp., -estabelecidos á rua SON
de Setembro n. 75, adoptam para distinguiFi
solda para ferro, aço o bronze de seu coei-
mareio, a marca acima, que poderá variar do
cõr o dimensào, consistente do nome cara*
Cteristico «Laffitte» entre aspas, superiora
mente e os dizeres uRio de Janeiro,' Inferiora
mente. Rio de Janeiro, 26 de maio de 191fi#

Isnard á Comp. (sobro 600 réis em as,
tamArmiltilsti)ta.

da na secretaria da Junta Comi
mel:ciai da Capital Federal, ás 1.2 horas e 40
nuitiutos do dia 26 de maio de 1919. s- /sia
doro Caiuos, director.
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Regi strada sob o n. 14.289, por despacho da
Junta Commereial, oro sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seilo por estam-
pilhas. Rio de janeiro, 15 de julho de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cot:amor-ciai.

N.14.290
Isnard & Comp., estabelecidos á rua Seta

de Setembro n. '75, adoptam para distinguir
velas para motores explosivos de seu com-
recreio, a marca acima que poderá variar de
côr e dimensão, consistente do nome cara-
cteristico «Read-Road». entre aspas superior-
mente e os dizeres-Aio de Janeiro», in Orme-
mento. Rio de Janeiro, 26 de maio de 19(9.
—Isnard & Comp., sobre a. 000 em estam-
pilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnercial da Capital Fe,leral ás 12 horas e 40
minutos do dia 26 de maio de 1919.

Registrada sob n. 14.290. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou,
nerprimeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio deJaneleo, 15 de julho de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Estava ao lado
'carimbo da Junta Commereial.)

N. 14.201
Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro n. 75, a loptain para distinguir
correntes de transmissão para antomoveis e
cycles de seu commercio, a marca acima que
poderá variar de e& e dimensão, consistente
do nome caracteristico «Brampton», entre
aspas. superiormente, e os dizeres «Rio de
Janeiro», inferiormente. Rio de Janeiro, 26
de maio de 1919. — lsnard & Conzp., sob 600
róis de estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da CaOltal Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia 28 de maio do 1919.

Registrada snb n. 14.291 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 de julho de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao Lado estava
O carimbo da Junta Commereial.)

N. 14.202
Isnard & Comp., estabelecidos á rua 7 de

Setembro 75, adoptam para distinguir appa-
relhos de ignição para motores do explosão,
de seu commerelo, a marca acima,que poderá
variar de dm o diniensões, consis t ente do
Dome earacteristico «Atwater-Kent», entro
aspas, superiormente, e os dizeres (dlio de
Janeiro», inferiormente. Rio de Janeiro, 26
de maio de 1917. —Isnard Comp (sobre GA
reis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40 mi-
nutos do dia 28 de maio de 197..

Registrada sob n. 14.292 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pago

-no 1° exemp lar 20$ de seno por estampilhas.
Rio de Janeiro, 1 de julho do 1917. — Isidoro
campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial),

N. 14.29.3
board & Comp.. estabelecidos á rua Sete do

Setembro n. 75, adoptam, para distinguir ma-
cacos para autornoveis do seu cominarei°, a
marca acima, que poderá variar de côr e di-
inonsã.o, consistente do nome- eaqaeteristieo
("vigor» entre aspas. superiorinente e os
disseres Rio de Janeiro inferiormente. Rio de
Janeiro, 26 de maio de 1919.—Isnard 4- Comp.
(sobre 600 réis de solto por estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'recreia! da Capital Federal ás 12 horas o &g

minutos do 28 do maio de 1919.—Isidoro
Campos, director,

Registrada sob n. 14.293 por despacho da
Junta Com marcial em sessão de hoje.. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1919.
.--Isidoro Campos, director.

N. 14.204
Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete

do Setembro n. 75, adoptam, para distinguir
correntes de transmissão para automoveis e
eyeles de seu commemio, a marca acima, que
poderá variar de c& e dimensto, consisten-
te do nome earacteristico «Baldwin» entre
aspas, superiormente o os dizeres «Rio de
Janeiro», inferiormente. Rio do Janeiro, 26
de maio de 1919. —Isnard d- Conzp. (sobre 600
réis em estampilhas).

Apresentada na serrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 40
minutos do dia 28 de maio de 1919.

Registrada sob o n. 14 294 por nespacho da
Junta Cotnmercial em sessão de hoje.. Pagou
no pr i meiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 de julho de 1919. —
Isidoro Campos, director. (Estava o carimbo
da Junta Commereial.)

N. 14.205
Isnard dz Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro si. '7h. adoptam, para distinguir
dynamos e motores electricos de seu com-
mercio, a marca acima, que polerá variar
de côr e dimensão. consistente do nome cara-
eteristico alta», entre aspas, super iormente e
os dizeres «Rio de Jan iro» inferiormente.
Mo de Janeiro, 26 de maio de 1919 (sob 600
réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 28 de maio de 1919.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 14.295 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 por estampilhas.
Rio de de Janci -o, 15 de julho de 1919.-- Isi-
doro Campos, director (Estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 14.200
hmard & Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro n. 75, adoptam. para. distinguir
correntes de transmissão para eycles e auto-
moveis de seu commercio. a marca acima, que
poderá variar de c& e dimensão, cons.stente
no nome caracteristico allans-Renol 1» entre
aspas, superiormente e os.dizeres “Fiie de Ja-
neiro» inferiormente. Rio de Janeiro, 26 de
maio de 1919.—Isnard 4. COMp. (sobre 600 réis
em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas o 40
minutos do dia 28 de maio de 1919.

Registrada sob n. 14.2a6 por despac;io
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 15 do julho de
1919. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava.° carimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES CIVIS
Centro In uniine.uso

(Extracto dos es ,atutos)
O Centro Fluminense. sociedalo benaficente

o recreativa, installada em 10 de julho do
1919 nesta capital, onde terá sua sàdo, re-
ger-se-ha pelo disposto nos seus estatutos e
de accOrdo com o Codigo Civil em vigor..

A sociedade tem por fim: dar oailes, con-
certos e concorrer para instituições pias o do
caridade o para festejos carnavalescos. Na
séde social serão permittidas diversões orga-
nisadas pelos socios.

A sociedaie será administrada por unia di-
rectoria composta do troa memhros: presi-
dente, secretario o thesoureiro o dous vo-
gaes. E' representada activa o passiva, judi-
cial e extra-jud cialmente pelo presidente.

Os estatutos da sociedade só poderão ser
reformados depois de vigorarem tres annos.
Para que possam sor reformados depois do
prazo estipulado é neeessario quo um terço
dos socios quites rqqueiram ao presidente a
convocação do uma assembléa geral para
tratar do assumpto, não pidendo porém a
reforma modificar a constituição da directoria,
os seus deveres e responsabilidades.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações soctae.s.

A sociedade só poderá sor dissolvida no caso
de suas con lições financeiras não permitticem
mais a sua existencia, sendo, porém preciso
que o presidente convoque uma assembléa
para tal fim ou que um terço dos sacias quites
requeiram a convocação. Uma vez resolvida
a dissolução da socieda le, o que só poderá sor
feito' por votação que re presente dous terços
dos socios presentes, cabo á sua ultima dire-
ctoria o encargo do solver os seus compro-
missos, podendo para esse fim vender em
basta publica os bens existentes, entregando
como donativo o saldo, si houver, a uma
instituição de caridade reconhecida pelo go-
verno.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1919.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel

CITICUMSCRIPÇÃo ELLiTMIAG

.3 Dr. Francisco Casario Alvim, juiz
tio direito da 5° Vara eivai:

Faz saber que, durante a primeira
quinzena de julho, foram incluidos no
alistamento eleitoral os seguintes ci-
dadãos:
5.681. Mario Felix da Costa, 3-5 an-

nos, empregado no commer-
cio, Estrada Marechal Rangal
u. 239, Irajá.

5.(3t3!. Uctavio José de Maeedo, 37 an-
nos, empregado no commer-
eic, estrada da Taquara mi-
mero 342, Jacarépaguá.

5.683. Theodoro Antonio Ferreira, 33
annos, operario, rua Virginia
Vidal n. 131, Jaearépagua.

5.68j. Gustavo de Moura Torres, 41
atinas, empregado publico,
Estrada Marechal Rangel nu-
mero 704, Irajá.

5.685. Francisco José Machado, 34 an-
iles, empregado publico, rua
Eugenia n. 147. Inhaúma.

5 .686. Horacio de Souza Santos, 27 an-
nos, empregado no commer-
eio, rua Eugenia u. 147,
Inhaúma.

5.687. Aurino Gomes de Souza, 21 ati-
nes, operario, rua Goyaz nua
mero 168, Inhaúma..

5.688. 'Alfredo Ferreira da Silva, 31I
annos, empregado publico.
rua Eugenia u. 147, Inhaúma.

5.689. Francisco Gonçalves, 39 annos,
funceionario publico, ruo,
Beraud n. 72. Inhaúma.,
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5.690. Antonio Arthur Glathardt, 23
annos, empregado no com-
mareio, rua, Venina n. 49,
haja.

$.3391. Elas Dantas, 30 annos, opera-
ria Estrada do Cajá n. 70,
casa ti, Irajá.

5.092. Francisco Reis Costa, 29 annos,
chauff eur, Estrada do Cajá
n. 68. Irajá.	 •

L093. Paulo Ferreira Lixa, 21 annos,
empregado no commereio,
Estrada do Ca já n. 70, !rajá.

Issae Madeira. 41 atines, empre-
gado no commereio, rua Cam-
pos Sanes n. 36, Irajá.

5.695. Afi'onso ()diz Fernandes, 30 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua João Vicente n. 163,
'rajá.

5.690. Pedro dos Santos Dias Mala. 31
annos, empregado no com-
mareio, rua Floriano n. 54,
!rajá.

5.697. Julio de Souza Machado, 43 an-
nos, empregado no commer-
eio. rua Floriano n. 54,
Irajil. .

5,698. Jordão Ribeiro, 21 annos, moto-
ri sta, rua D. Clara n. 55,
trai á.

5.699. Mario Ribeiro dos Santos, 22
armas, empre,gado no com-
mareio, rua Venina n. 49,
Irajá.

5.700. Waldomar Salieeffer, 21 annns,
amarando no commereio,
Estrada do Cajá n. 70, casa
1, Irajá.

45.701. Benjamin Candido da Rocha,
39 annos. ~pregado no eorh-
mordo, Estrada do Cajá nu-
mero 70, casa 4, Irajá.

5.702. Roberto de Souza, 28 annns,
aunarem-Ido no commernio
rn Eloriáno n. 50, Traia.

5.703. Achilles Pereira, 29 annos, em-
pregado no commerein rua
Ca tamos Salles n. 23. Traja.

5.701. Domin gos .Al aes Guimarães, 23
anuas, enitiro gado no com-
mareio. Estrada do Cajá nu-
mero 60. lraiá.

5.705. Trinou Siniãn de Lima. 35 an-
nos, op PI'liriO, rada do
B Paz de Pina n. 100. -traja.

5.700. Euetvtlas Jowa de Oliveira, 23
armas, padreiro, Est rada do
GaiO rt. 70 ea qa 4, Traia.

5.707. Just i niano Maranhas. 24 Íman
onararin. rua Compos Saltes
n. 32, Iraiá.

5.708. Ranhael Guilherme Villard, 22
annos, emprega do no com-
meacio, rua Campos Salles
n. 30. !rajá.

5.709. Jos4 de Siqueira, 35 annos, em-
pragado no ~mareio, rua
Thaaaaa Cavalcanti n. 51,
Inhaúma.

5.710.. Arisfides de Souza Cardozo. 23
annos, emnragado no aomrnar-
cio. rua Joã.o Vicente n. 163,

•	 Ira,i á .
5.711. Pedro Duarte. 20 amos. emnro-_ gado no commercio. rua Cam-

pos Saltas n. 30. Irajá,
15..712. Euarnio Bernardo, 21 annos, one-

vario, rua Coronel Borja Reis
n. 436, inhaúma.

.15.718. João Francisco dos Santos. 41
annota opprario, rua Paraná
n. 237, Inhaúma.

3.714, Virgilio 4o Amaral. 48 annoa,
operaria. -na Luiz Carneiro
n. 80, Inhaúma.,	

.
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5.715, Justino Pinto da Silva, 2,3 arma%
enipregado publico, Caminho
Portinho n. 108, 'rajá.

5.716. Miguel Briganti, 32 annos, em-
pregado publico, rua 15 de No-
vembro n. 54, Irajá.

5.717. 'tildaria° Cassilhas de Souza, 23
annos, guarda civil, rua Dr.
Leal n. 43, Inhaúma.

5.718, Antonio Lino Ribeiro Braga, 40
annos, empregado publico, rua•.
Dr. Leal u. 44, Inhaúma.

5.719. Antonio Lima da Silva, 25 annos,
empregado publico, Estrada
Mareaffal Rangel n. 444, 'rajá.

5.720. Jacintho José Peixoto, 39 annos,
empregado no coimando, rua
Marechal Rangel n. 444, Irajá.

5.721. Arthur Pereira de Carvalho, 34
annos, carreiro, travessa Zilda
sem numero, Irajá.

5.722. Antonio Gomes, 31 annos, nego-
ciante, rua Obvia Mala n. 4r).
Irajá.

5.723. Wenceslau Tavares do Azevedo,
49 annos, operario, estrada
Marechal Rangel n. 444,
'rajá.

5.721. Edgaial Alves Teixeira, 26 annos,
operaria rua Thereza Cavai-
canil n. 51, Inhaúma,

5.725. Gil Pires de Sá, 31 annos, ope-
raria rua Pedro Reis n. 36,
Inhaúma,

5.726. Victor Lazaro Rodrigues, 29 an-
nos operario, rua Assis Car-
neiro n. 95, Inhaúma.

5.727. Alvaro José da Rocha, 21 armo%
operaria rua Paraná n. 237,
Inhaúma.

5.728. Antonio Francisco J. Santos,
27 annos, op,erario, rua Leiais,
Veeelrio n.	 traja.

5.729. Francisco Peixoto do Mattos, 40
aflitos, operario, rua Assis
Carneiro n. 95, Inhaúma.

5.730. José Gomes da Silva, 30 annos,
operario, rua Venina n. 51,
Traja.

5.731. Deocleciano Cabral Pedroso, 39
anima empregado publico, es-
trada Braz de Pina n. 138,
Traja.

5.732. Pairo Silva, 67 annas, operaria
rua Dr. Manoel Vietorino nu-
mero 509, inhaúma.

5.733. Jones José da Costa, 35 annos,
operaria rua Asais carneiro
n. 95, Inhaúma.

5.734. °atavio Bandeira de Barbado, 21;
almas, empregado no commer-
cio, estrada Braz de Pina nua
mero .172, Irajá.

5,735. Dionysio de Menezes, 24 mines,
operario, rua Pedro Reis nua
mero 36, Inhaúma.

5.736. Rodolplio Alexala!rino de Araujo,
38 atines, empregado publico,
rua Assis Carneiro numero
95. Inhaúma,

5.737. Bernardino de Menezes, 23 an-
nos, operaria, rua Pedro Seio
n. 36, Inhaúma.

5.738. Antonio Ferreira Polonio, 24 an-
nus, operaria estrada do -Cajá
n. al, haja.

5.739. Braz José do Espirito Santo, 45
annos, operario, rua Pinto

n. 8, Jaearépaguá.
Martinlio José Guimarães, 32

annos, empregado no commer-
cio. Estrada do Areal sem nu-
mero, 'rajá.

5,741; Oswaldo Maciel de Oliveira, 39
pa nos proa-adarin
Tão sem numero, daearépaguá.
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8.742. Manoel José da-Silva, 40 armas,
proprietario, rua D. Maria
n. 180, Inhaúma.

5.743.. João Ruela 46 aunos, proprie-
itararocl,. rua Maria José n. 76,

5.744.Manoel Eleuterio Costa, 21 anL
nos, operario, rua Daniel Car-
neiro n. 153, Inhaúma.

5.745. baias José Martins, 47 armes,
proprietanto,	 rua	 Teixeira
Pinto n.	 Inhaúma.

5.746. Martinho Gonçalves, 25 annos,
operario, rua Luiz Carneiro
n. 80, Inhaúma.

5,747, Manoel de Andrade Meira, 26
anilas, empregado publico, rua
Baroneza n. 40, Jacarepagua.

5.748, Oscar de Oliveira Coutinlio, 40
Danos, funocionario puol i e o,

" Tua Baroneza n. 45, Jacaré-
paguá.

5.749., Eugenio José Rufia°. 23 annos,
empregado no commereio, Es-
trada do Caju n. 26, Irajá.

5,.750.. João Soares Godinho, 22 aniles,
empregado no cominem:ia rua
Braz do Pina n. 112 A,
irajá.

5.751„ Alexandre Carlos de Andrade,
41 annos, operario, Estrada
do Cajá n. 70, casa 5, traja.

5.752. Alberto Gandolpho, 25 annos,
operaria rua Coronel Borja
Reis ri. 436, Inhaúma.

5.753. Augusto Pinto da Fonseca, 38
aflitos, 'funecionario publico,
rua Daniel Carneiro n. 134,
Inhaúma.

5.754., Jose . Joaquim Ferreira Junior,
39 annos, empregado publico,
rua Andrade Figueira n. 82,
Iraj á .

5.755. Manoel Alves, 25 annos, jardi-
neiro, Estrada do Cajá n. 70,
Trai á.

5.756., Waldernar Duarte do Almeida,
31 amimes, empregado no cota-
mareio. Estrada Braz d,e, Pina
n. 172. Inajá.

5.757. Juvenal Evenci() de Moraes, 40
annos, machinista, Estrada do
Ca.iá n. 30, 'rajá.

5.758. Antonio Pinto Soares, 45 aniles,
empregado no commercio, rua
Campos Salles a. 36, 'rajá..

5.750, Diogo Fortes Bustamante Sá, 21
annos, empregado no com-
mareio, rua Eugenia n. 147,
Inhauma.

5.760. Mocidades Ribeiro, 23 annos, em-
pregado publico, rua Aguiar
sem numero, lnhauma •

5.761 * Ileitor Rodrigues da Silva, 28 an-
nos, empregado no commercio,
rua Brasil n. 59, Inhauina.

5.702„ Joaquim da Silva Leite, 33 an-
nos, guarda civil, rua Dr. Leal
n. 44, Inhaunia.

6.703, Olympio José da Silva, 21 annos,
empregado no commercio, Es-
trada do Cajá n.	 Iraja.

5.764. José cie Almeida, 28 annos, em-
pregado no commereio, rua
Campos Salles n. 30, Irajá.

5.765. João Sobrosa Valladão, 21 annos,
emprégado no colmarei°, Es-
trada do Cajá n. 74, Traja.

5.766. Jorge dos Santos Almeida, 21 an-
nos, otperaria, rua Argentina,
Reis n. 2É, Inhauma.

5.707. Pedro Nunes Rebello, 43 annos,
.emprogaclo publico. rua Aguiar
sem numero, lnhauma.

Lua. oeissaa r4nrn pg rinorn 25 annos,
empregado no comnaereio, rua

laviano U .	 T.
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Manoelino Alves Seixas, 22 annos, 5.795.
empregado no commercio,- rua .

• Campos banes u. aa,
5.770.. Franc,seo da Costa Paaat Junior, 5.796.

25 annos, operario, rua Pedro - •
• Reis n. 36, Inhauina.

5.771. Francisco Augusio iliar, 36 alva
nos, operado, rua Goyaz nu-
mero lia, Inhauma.

6.772. João Ferreira Balem, 41 annos, a „o
empregado no connnercio, rua 0."°•
Floriano n. 50, Traja. 	 •

5.773. Arthur Pinto 'e Silva, a9 annos, - 5.799.
empregado no cornmercio, rua
Ioriano ir. 

5.774. Bazileu Pinto da Gama, 28 ana 5.800.
aos, opas as ia,	 -
nado n. 153, hiliauma.

5.775. João Ignacio da Silva, 30 annos, 5.801.
operado, rua Virginia Vidal
n. 106, Jacarépagua.

5.776. Manoel Ferreira da Silva, 41 .
annos, empregado publico, 5,802.
rua Virginia Vidal n. 1,26,Ja-
carépaguá.

Francisço Dias Baptista, 33 an-
nos, empregado no commer-
cio, Estrada da Taquara nu-
mero 342, Jacarépagua.

Dionysio Antonio de Jesus, 37
amos, proprietario, rua Au-
gusta ri. 162, Inhaúma.

Antonio Vieira Furtado, 24 ans
nos, empregado no cominar-
cio, rua Dr. Manoel Victorin0
n. 509, Inhaúma.

José Maria de Oliveira, 33 an-
nos, empregado publico, rua
Dona Maria ri. 144, Inhaúma.

Ezequiel Thomaz da Silva, 33
annos, empregado no com-
inarei°, avenida da Liberdade
n. 14, Inhaúma.

Luiz Augusto Brandão, 25 an-
nos, empregado no cominar-
cio, rua Dona Maria n. 155,
Inhaúma.

Alfredo Tavares, 26 annos, ope-
rario, rua Dona Maria n. 144,
Inhaúma.

Arthur José de Oliveira, 27 an-
nos, operario, rua Augusta
n. 162, Inhaúma.

Nahor Gonçalves da Racha, 22
amos, empregado no com-
mareio, rua Itiora Lobo sem
numero, Irajá.

Gumercindo Lopes, 25 annos,
empregado no calmarei°, rua
Augusta n. 162, Inhaúma.

Job de Campos, 35 annos, em-
pregado no commercio, rua
Dr. Bulhões n. 129, Inhaúma.

Silverio Manoel, 29 annos, tra-
balhador, rua João Vicente
ri. 163, Irajá.

Leopoldo Martins, 27 annos,
empregado no asimmercio, rua
Floriano n. ata haja.

Reginaldo de Almeida, 38 an-
nos, operaria', rua Llerquó,

- ri. 90, Inhaúma.
Avelino de Souza Pinto, 38 an-

nos, commeroiante, Estrada
Braz de Pina n. 171, !rajá.

José Teixeira de Carvalho So-
brinho, 24 amuos, operado,
rua Pernambuco n. 127,
Inhaúma.

Lourenço Jos' Reballca 58 Mi-
nos, proprsietario, rua Coro-
nel Rangel n. 175, Irajá.

rAlberto Nazario Teixeira, 28
anum empregado no . ma-
marei°, Estrada da Freguezia
09,. 70, Jaearépaguin

Mario José Bravo, 22 annoa
operam, rua Candido 'ama-
cio n. 712, Jacarépagusl.

Elias de Oliveira, 22 ano;,
operado; rua Assis Cdrneiria
n. 95, Inhaúma.

Elias Ferraria Teixeira da Cos-
ta, 52 amos, empregado no
cammercio, Estrada do Cajá
n. 70, !rajá.

Oscar Ferreira, 23 aniles, e•mpre-
gado no cominarei°, rua Lea-
poidina n. 7, Irajá.

Alberto Polycarpo da Silva, 22
annos, funeeionario
rua Leopoldina a. 7, :rajá.

Arthur Soares Pinto, 31 annoa
guarda civil, rua Dr. Leal
n. 43, Inhaúma.

José Benjamin Canado, 25 an-
nos, empregado no commer-
cio, Caminho do Portinha nu-
mero 108, Irajá.

José Narciso de Miranda, 22 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua D. Clara n. 55, casa
1, Haja.

5.803. Oraste Moreira de Sant'Anna,
25 annos, lavradar, rua 21 da
Maio sem numero, Jacarépa-
guá.

5.801. Christian° Soares Pavão, 34 an-
nss, empregado no caluniar-
rio, rua D. Maria ri. 180.
Inhaúma

5.805.. Adolptio Farreirl da Silva, 25
amos, erhpregado no cominar-
cio, rua Casario numero 187,
Inhaúma.

5.806. João Gomes Vianna, 25 annos,
• (pregado publico, rua The-

rcza Cavalcanti numero 51;
Inhaúma.

45.807. José Sebastião Pedro, 32 annos,
operario, rua Dr. Bulhões nu-
mero 129, Inhaúma.

5.808. Edgard Tavares de Freitas, 24
aflitos, operario, rua Dr. Bu-
lhões n. 129, Inhaúma.

5.809. Henrique Baptista, 27 annos,
empregado publico, rua Ber-
quú n. 90, Inhaúma.

5.810. Oswaldo Casado Lima. 21 annos,
empregado no commercio, rua
D. Clara n. 55, haja.

5.811.. Armando alariano Lucio, 25 an-
nos, operara:), rua do Enge-
nno de Dentro numero 18')
Inhaúma.

5.812.. José Duarte Martins Junior, 23
amos. empregado no commer-
cio, estrada da Freguezia nu-
mero 825, Jacarépaguá.

5.813. Vespasiano do Carmo, 31 annos,
empregado no cominarei°, rua
Goyaz n. 168, Inhainna,

5.814. Augusto Olympio Coelho, an-
nos, empregado publico, rua
Baroneza n. 40, jacarépaguá.

5.815. Lindolpho Feliciano de Cor-.
queira Corrêa, 30 amos, era-

• pregado publico, rua AdJlaide
som numero, Jacarépagtá.

5.818. José Rodrigues Grajó, 40 annos,
empregado publico, rua Dr.
Leal n. 43, Inhaúma.

5.817. Ackdpho Mama, 27 amos, phar-
maceutico, estrada do Portella
n. 32. Irajá.

5.818. Jogo da Rocha Chavea, 48 amos,
operario, _rua Clarimundo do
Mello n. 237., Inhaúma,

5.819. Antonio Valerio Pires, 28 annos,
commeroiante, rua Carolina
Machado n. 250, Irajá.

Ascanio Augusto de Frias Villar,
annos, funcionado pu-

blies), rua Baroneza n. 55, Ja-
• repagua.
5.821. José Augusto Alves, 33 atines,

comia, rci•ante, rua Dr. Ma-
noel Victorino numero 322,

• Inhaúma.
5.822. Julio Anglada, 48 annos, empre-

gado no coimarei°, rua Clari-
mundo do Mello n. 212. Inhaú-
ma.

5.8.3. José Paulo de Souza, 30 annos,
empregado publico, rua Baro-
neza n. 45. Jaearépaguá.

5.824. Gonçalo de Vascameallos, 22 a,n-
nos, empregado no coimarei°,
rua Manoel Victorino n. 483,
casa 13. Enhaama.

5.825. Jayme de Moraes Camara 22 an-
nos, empregado no commercio,
rua Campos -Saltes ri. 36. Irajá.

5.826, João Antonio Baptista Filho, 27
amos, empregado 'publico, rua
Albano n. 39. Jacauépaguá.

5.827. Alfredo da Rocha Chaves, 48 na-
cos, ema:opa!° no commercio,
EF`rada do Porzella n. 26.
!rajá.

5.828. Pedro touraria() dos Santos, 45
armes, empregaaa no cominar.
cio, rua José Lucas de Almeida
n. 47. Haja.

5.829. Ilny de sonza Freira, 27 amos,
ampregaolo no commercio, Es.
traia Braz do Pina n. 142 A.
Irajá.

5.830. Severino Frontino de Almetda, 35
nonos, operara), Estrada Braz
de Pina ri. 174. Traja.

5.831. Jayme Daminsros Pereira, 22 afi-
nas, empregado no afirmarei°,
estrada do Cajá n. 32. Irajá.

5.832. José de Araujo, 21 annos, amora-
gado no commarcio, rua Cam-
pos Salles n. 32. Traia.

5.833. Aristides da Costa Braga. 36 ma-
nos, guarda-civil, rua Dr. Leal
ri. 44. Inhaúma.

5.834. José da Cunha Lonas, 25 annos,
empre gado no commercio. rua
Argentina Reis n. 55. Inha-iln.ia

5.835. Eudorico Mendes, 21 amos, em-
pregado no comm arcio, rua
Pernambaco ri. 127. Inhaúma.

5.836. Evaristo Valeriano, 25 annos,
guarda civil. rua Dr. Leal nu-
mero 41. Inhaúma.

5.837. Anesio Ferreira da Silva Sardos,
26 annos, ampregálo publico,
rua José De-mingues n. 113.
Inhaúma.

5.838. Argentino de Mello Chumbinho,
22 amos, ernprP rra tin no com_
mareio, rua Casario n. 187,
Inhaúma.

6..839. José Pedro da Silva, 44 amos,
• empregado publico, rua Pinto

Telles ri. 224„Tacarépaguá.
5.840. Alvaro de Alencar, 25 annos, Pm-

pregado publico, rua Albano
n. 51, Jacarépaguá.

5.841. Deoclecio Lapa dos Santos, 29
annos. empregado publico, rua
Albano n. 51, Jacarépaguá.

5.842. Didimo Borgas, 22 annos, empre-
gado no commercio, rua Ar-
gentina Reis n. 55, 'Inhaúma.

5.843. João Ribeiro da Costa, 31. annos,
empregado, publico, Estrada
Braz de Pina ri. 138, Irajá.

5.844. Julio Pacheco Barbosa, 47 annoa,
negociante, rua Floriano mi-
mero 52, !rajá.

5.845. Cuilhermino Pereira de Souza,
27 annos, empregado publico,
rua D. Maria n. 182, Inhaúma.
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5.846. André Gumes do Carvalho, 50

annos, empregado no com-
mareio, rua Argentina Reis
ti. 55, inhaúma.

Rodolpho Gonzaga da Silveira,
22 annos, operado, Estrada do
Cajá n. 76, Irajá.

5.848. Felinto Figueiredo da Silva, 34
annos, barbeiro, rua Barão
n. 145. Jaearépaguá.

5.849. Nestor de Hollanda Cunha, 28
annos, empregado publico, rua
Barão sem numero, Jacarepa-
guá.

5.850. Francisco da Costa Dourado, 49
ernri”oga rio no orno-

mercio, rua Dr. Manoel Victo•
roto o. 5or, Intrauma.

5.851. Durval Adalberto Alves, 35 an-
nos. empregado publico, rua
Barão n. 131, .Iacarapaguá.

5.852. Antonio Ribeiro, 26 annos, em.
pregado no com nie i .c io. rua
D. Maria n. 167, Inhailma.

5.853. Alvaro • Bento de Magaiiiaes, 32
amos. cominarei°. rua Caio.-
pos Saltes n. 38, traja.

5.854. Firmino da Silva, 37 tomos, ope-
rario, rua Luiz Carneiro n. t;0,
Inhaúma.

5.855. Nilo Lactiin0 da Silva, 33 annos,
operniao. rua Angelina n. 18,
Inbauina.

5.856. José Duarto Martins, 55 aunos,
negociante, Eairatia da Fre-
guesia n. 825, Jatarépaaua.

5.857. Louronço José dos eassus,3i .an.
nos, empregado no cominado,
Estrada da Taquara n. 214, Ja-
carepagua.

5.858. Manuel 'leixerra de Rezende. 25
annos, empregado no cominar.
CIO, rua 1). Cuara n.

6.850. Antonio Borges do Couto, 51 an-
ima, empregado ~rico, ..da
Baroneza n. 40, Jacarepagua.

5.860. Godofredo Pereira Guiniartuis. 21
anno..s, empregado no cominar-
cio, Estraua Liras do l'ina nu-
mero 190, /rajá.

5.861. Antonio de Lima Mosquita, 25 ao-
nos, empregado no commercio,
rua Campos cailOo n. 3,

5.862. Dlogenes Caetano de Mema.es,
23 annos, empregado no com-
inarei°, Caminho do Macaco
n. 172, /rajá.

5.80r Oscar Rocha, 24 annos, operado,
rua Argentina Reis n. 22, Iliba-
uma.

5.864. Delmiro Furtado Arrepia, 32 an.
nos, operario, rua Boda Reis
o. 436. 1nhauma.

5.865. José Cypriano Barbosa, 33 annos,
funccionaria iambo°, rua i.o-
ronel Borja Reis n. 436, mima-
urna.

5.866. Francisco de Paula Braga. 21 an.
nos, empregado publico, rua
Coronel Borla Reis n. 436,
Inhauma.

5.867. Alberto Dias' dos Santos, 21 no-
nos, empregado no commercia.
rua Del \remido n. 6, haja.

5.868. Ibsen Lamarão, 22 amuos, guar-
da civil, Es`rada Braz de Pina
n. 174, Irajá.

5.869. Carlos Torres Rangel -Junior, 41
annos, empregado publico, rua
Baroneza n. 40„Jaearépagua.

5.870. José Bernardas Braga, 32 rumos,
funccionario publico, rua Ba-
roneza n. 35. Juan:amaria.

5,871. Antenor .Manzoni, ^9 aunos, em.%
pregado publico.,

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

TERCEIRA etttettAIScRIPçÃO ELEITORAL

Iiclaelfo dos eleitores alistados na prt-
metra quinzena do 17ICZ de julho de
1919.

• -
'Numero de ordem - Nome -

Profissão	 Residen c a-Numero

8.469. Gustavo Campello, 42 annos,
empregado publico, Tua Pri-
meiro de Março n. 55.

8.470. Fran . isco Augusto Chaves Fa-
ria, 30 amuos, advogado, rua
S. José n. 55.

8.471. Antonio Carneiro Luz, 28 . an-
nos, empregado no commer-
cio, rua da Misericordia nu-
mero

8.412. João Verçosa, 26 annos, empre-
gado publico, Avenida T3assos
n. Tr.

8,473. Lourival da Fonseca, 30 annos,
empregado publico, rua Ma-
rechal Floriano n. 209.

8.474. Adelino Pinto Cardoso, 24 an-
n9s, empregado no commer-
cio, rua da Saucte n. 345.

8.475. Elisiario Soares Leite, 28 annos,
empregado publico, rua
Cunha Barbosa n. 79.

8.476. Antonio de Mattos, 42 annos,
operariO, rua da Saude nu-
mel e 229.

8.477. Posisidonio Francisco do Vatte
Azevedo, 25 annos, emprega-
do no eommercio, rua Cunha
Barbosa n. 53.

8.478. Joaquim Machado Dutra, 33 an-
nos, operario, rua da Saude
n. 351.

8.479. João Gomes da Silva, 22 annos,
operado, rua do Proposito
n. 24.

8.480. Julio José da Silva, 34 rumos,
empregado publico, Tua da
Saude n. 257.

8.481. America) Ribeiro de Mello, 24
annos, operario, rua Conse-
lheiro Zacharias n. 71. -

8.482. Henrique Esck, 29 annos, em-
pregado no commercio, rua
da Saude n. 195.

8.483. Antonio José de Araujo, 40 ao-
nos, empregado publico, rua
do Monte n. 59.

8. 's84. Arthur Gomes rdo .;aschnento,
2$ annos, operado, rua da
Saude n. 215.

8.485. Jeronytno Mendes, 46 annos,
• 11(.4 ne iant%	 , rua	 xilevi:,hilo
ottoni a, 157,

8.486. Lourenço Antonio de Oliveira,
, 49 annos, empregado no com-

mordo, rua da Prainha n.
8.487. José Duarte Calheiros, 25 an.

nos, empregado no COIMO'''.
cio, travessa do Oliveira Mim
mero 22.

8.488. Vicente Setta, 48 annos, empre-
gado no commercio, rua Julio
Casar n. 67.

8.489. Gualberto de Oliveira, 26 an-
nos, empregado no commer-.
cio, rua de S. Pedro n. 79.

8.490. Mario Salgado de Medeiros, 28
sonos, empregado no com-
mareio, Tua de S. Pedro nu-
mero 212.

8.491. Abel Antonio Rodrigues, 29 mi-
tos, rommerciante, Avenida
Rio Branco n. 5.

8.492. Joaquim leixeira de * Abreu ., 23
nonos, empregado no com-
inando, Avenida Rio Branco
n. 15.

8.493. .Argemiro Ferreira de Queiroz,
35 rumos. operado, rua da
Quitanda n. 54.

8.494. Enéas Brunett, 29 annos, em-
preendo n.o c011tinerCiO. rua
Primeiro de Marco n,. 97.

8.495. Raul (ardia, 2C annos, empre-
gado no commareio, rua da
Quitanda n. 5/.

8.496. Leocadio Sard'Anna, 30 rirmos,
operado. rua Sete de Setem-
bro n. n?.

8.07. Manoel Vie,torino de Souza, 155
nonos. proprietario, rua Viei-
ra Fazenda n. 74.

8.498. José Marfizo Barroso. 38 nonos.
emana:ar:o publico. ladeira Se-
nador Dantas n. 13.

8.499. Mannai José da cunha, 52 annoa,
proprietario, ladeira Senador
Danlas n. 15.

8.500. Manoel joaquirn de Castro Al.
ves, 28 rirmos, empregado ou-
blico, rua da Assenibléa n. 31.

8.501. Arsenio de Souza Santos, 22 ao.
nos, trabalhador, ilha do Go-
vernador.

8.502. Augusto da Silva Bordado, 44
annos. empregado publico. rua
Senhor dos Passos o. 51.

'es.603. Benoni Augusto de Santa Helena
Vei ga, 43 annos, empregado
publico, rua Marechal Floria-.
no ri. 209.

8.504. I,uiz Ciorlia. 28 annos, emprega.
do no commercio. rua Ma..'
chal Florirmo n. 123.

8.505, José Dias Filho, 28 anon em.
pregado poblico, rua da Alfau-
dega n. 135.

8.506. José Banedicto Xavier, 38 anona,
empregado publico, rua dr,3
Al fandega n. 135.

8.507. Arthur Augusto Ferreira de Al-
meida, 33 annos, empregt.da
no commercio, rua de S. Pedra
n. 264.

8.508. Ernesto Mondes Cardoso, 33 [In.
nos, empregado no cominarei%
rua de S. Pedro n. 243.

8.509, Eustachio Ribeiro alotla, 29 an.
nos,- empregado publico, rua
do Hospicio n. 141.

8.510. Amaria° Cruz, 22 annos, empre-
gado publico, rua de S. Pedro
o. 317.

8.511. Pedro da Costa Lage, 35 annosi
empregado publico, praça Ti..
radentes n. 59.

41.512. Antonio Sophta Lago, 40 muna,
empregado publica, rua da Ai"
tandep n. Z5Q.

Proeessos cm
Caetano Rodrigues.
José Carvalho de Medeiros Juniara
Euclydes José dos Santos.
Antonio Maria das Neves.
Manoel Ribas óunior.
Antenor Cabral.
Francisco Mattos.
Jorge Werneck.
José Candida de Menezes.
Antonio José da Costa Concinbeiro.
Benedieto Feri eira da Silva.
Francisco Carregai.
Alfredo Corrêa da Silva.
Alfredo Emygdio dos Santos.
Rio, 17 de julho de 1919 - O juiz,

.P.rancisco Cesario Alvim.
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3.513. Frederico Ramos Mondes, 31 an-
nos, empregado publico, rua
da Alfandega n. 135.

8.514._ José Marques de Abreu : 29 alia
nos, empregado publico, Ave.

. na.a 1 3 a,..ses n. 88.
8.515, Manoel f‘olausto Pinto, 26 annos,

et-narina& no commercio, rua
da Alfandega n 221

3.51d. Vicente t,aputo, 3 armes, em.
preL.-ado no commercro. rua
Marecha l Floriano n. 125.

3.517: Illanoel do Magalhães 28 :nulos,
proprietario, rua de S Pedro
a. 243.

8.518, Criando Joanuira Monteiro, 31
armes, empregado publico, rua
de S. Pedro a 307.

:1 .519, Basilio Pereira Marcondes, 40
annos, empregado publico, rua
de S. Pedro n. 109.

8.520, Henrique Dorméa. 43 annos, em-
pregado publica, Avenida Pas_:
sos n. 92.

3.521. Antonio Maciel, 34 annos, orai
• pregado publico, rua Senhor

dos Passos n. 18.
8.522, Virgitio Francisco Pereira, 27

nonos, empregado no com-
mareio, praça Quinze de Non
vembro • n. 42.

9.523 David da Silva Monteiro, 30 an-
nos, operario, rua Theophile
Ottoni n. 71

8.524 Arthur da Silva Morgado, 34 au.
nos, empregado no corninercio,
praça Quinze de Novembro
n. 42,

8,525 Manoel Alves de Freitas, 22 'une
nos, empregado no con3mercio,
rua Theophi/o Ottoni n. 71.

3.520. -Mão dos Santos, 28 anhos, eme
preGtdo no commercid, Ave,
nida Rio Branco n. 15.

8.527 João Teixeira Mendes 22 atines,
operario, rua Julio Casar nu-
mero 67.

Laurindo José da Costa, 45 ana
nos. empregado no amimaram,
Avenida Rio Branco n. 23.

8.529, áulio Vareta, 21 .11nUaS, empres
gado no commercio, rua Vis-
conde de ltaborahy n. 63:

8.530. Trajano Torres Pacheco 22
nos; empregado no .cominer-i
cio, rua Conselheiro &cha-
rlas n. 56.

13.531. Guilherme Rovel Martins Loa-
no, 51 annos, empregado no
commereio,' rua Barão de Sãa
Gonçalo n. 22.

8.532. Manoel Veríssimo da Costa, 33
nonos, empregado no comnaer-0
cio, Avenida Passos n. 121.

8.533. Manoel Eleuterio dlos Santos,
30 nonos, empregado publico,
rua Senhor dos Passos nume,
ro 149

8.531 Ilend Bibiaao Lazaro Ferreira,
22 annos, empregado publico,
rua Barbara de Alvarenga nu•
mero 26.

Zeferino José Soares, 57 annoa)
operario, rua da Alfandega
n. 328.

8.538,- Antonio José da Costa Sampaio,
50 nonos, empregado publico;
praça Tiradentes n. 59.

,..337,,3-Celestino Gomes da Silva, 25
annos, empregado publico, rua
Barbara do Alvarenga n. 26..

g.fise, Alfredo de Aguiar Bailar& 48
annos„ampregado publico, ave-,
nida Paesos.n. 29.

t.eL§3.04, Xenophonte . de Azevedo Galv5ii,
37 nonos, empregado aniblica;

'‘ gga dealfandega	 221,,

8.540,. Antonio Francisco de Faria, 28
unos, empregado publico, rt.ka
General Camara n. 215.

8,541, João Baptista Meira, 31 annos,
empregado publico, rua da AI-'
fandega n. 103.

8.542.. José de Oliveira Alves, 26 annos,
empregado publico, rua do
Hospício n. 141.

8.543, Armando da Cruz Senna, 33 an
nos, empregado publico, rua
da Alfandega n. 293.

8.544. Fernando Sebastião 'Cordovil, 63
annos, empregado publico, rua
da Alfandega n. 377 A.

8.515. João da Silveira Bittencourt, 32
anno.s, empregado no cominar-
cio, Avenida Passas n. 121.

•8.510. Manoel Augusto de Andrade
Cota, 47 annos, emnrogado

Avenida Passos nu-!
mero 101.

8.547. Anieeto Mendes Nogueira, 22
armes, empregado .publico
praça Tiradentes a. 51.

8.548. Carlos Eduardo Façanha Mame-
de, 22 anus, empregado pu-
blico, travessa S. Francisco de
Paula n. 8.

8.549. Zarrio Sotero da Silva, 21 annos,
empregado publico. rua Sete
de Setembro n. 193.

8.550. Euelydes Felippe de Freitas, 22
Annos„ empregado pn.14e0,
Avenida Passos n. 94.

8.551.. Oswaldo Cabral d'Oliveira, 24 ana
nos, empregado no commercio,
rua da Prainha n. 8.

Aristides Julio do Oliveira, 23
nonos, operaria, rua Acre nu-
mero 40.

8.553. Frederico Corrêa de Assis, 28 no-
nos, empregado no cominarei°,
rua S. José n. 25.

8.554. :Manoel Lima, 35 annos, emprega-
do no cominarei°, travessa do
Castello n. 31.

8.555, Manoel José Siqueira, 22 nonos,
empregado no commercio, rua
Chile n. 23.

8.556.. Antonio Reis Tavares, 34 annos,
empregado publico, rua S. Jo-
sé n. 33.

8.557. (Mino Ferreira de Mello, 27 no-
nos, empregado no conamerelo,
Avenida Rio Branco n. 23.

8.558, Mano! da Silva Brandão, 32 an.
nos, empregado no commereio,
rua Saehet n. 32.

8.550, Manoel Ribeiro, 29 nonos, em.
pregado no cominarei°, Aveni-
da Rio Branco o. 23.

6.560. Pereêo Mayer Pereira Pinto, 21
annoa, empregado no commer-

• cio, rua Sete de Setembro nu-
mero 91.

8.561 .Manoel Rodrigues Machado, 62
annos, operaria, Ilha do Go-
vernador.

8.562. José de Castro Ribeiro, 24 arillog,
empregado publico rua Luiz
Gama n. 14.

8.563. Joaquim Pinto 'Moreira, 23 no-
nos. operaria; rua Luiz de
Camtias n, 112.

8.564. Antonio Manoel da Silva, 41 no-
nos, empregado publico, tra-
vessa de S.Francisco de Paula
n. 8.

Jayme Lopes Rabelto, 27 antros,
empregado no comraereio, rua
Luiz Gama o. 14.

EVÁ6. José Victor da Costa, 13 annos,
• empregado no commercio, rua

da Constitui00 n, 28a

8.567. .Candido Luiz Pereira, 443 azmos
empregado publico, rua Can/À
Barbosa o. 79.

8.568. Octavio da Gama Bentes, 26 aila
nos, empregado no commercio,
rua da Saud° n. 345.

8:569. Antonio Barros Castello, 23 an,
nos, maritimo, beco Sem Sa
hida n. 16.

8.570, João Jaciatho de Almeida, 21,
anuas, operario, rua Cunha
Barbosa n 53.

8.571. João lodo, 31 annos, emprega-.
do no -cornmercio, rua da Sau
de n. 345.

8.572. Resina do Souza Breves, 31 aur.
nos, operario, travessa Cuntir
Mattos n. 7.

8.573, Manoel Ventura Rego, 36 annoe,
empregado publico, rua Con-
selheira Zacharias n 73.

8,574. 1,ui . 1‘laciel Pereira, 24 annos,
empregado no commercio, rua
da Sande n. 261.

8,575•Mfredo Ferraz, 21 annos, em-
pregado no commercio, Ca,
vessa do Oliveira n. 22.

8.570. Manoel Machado, 21 nonos, ope•
rario, rua Acre n. 40.

.8.577. Fabricio Casar de Souza, 28 aia!
nos, empregado municipal, '
rua da Saude n. 229.

8.58. Sylvio Faria de Oliveira, 28
amos, empregado publico, rua
Conselheiro Zacharias n. 5.1.,'

.8.579 Hercules de Azevedo, 30 annos,
operado, rua da Saude n. 295,

8.589, Thomez Silva, 31 atinas, empre-
gado no acalmarei°, rua da
Quitanda n. 54.

8.581. José Bento Pereira, 33 annoa
empregado no commercio.rua
Sachet .n. ID.

8.982. Alberto Antunes da Costa, 23'
amos, operario, rua Sete da
Setembro n. 32.

8.583. David Ribeiro Leal, 26 annos,',,
proprietario, rua Evaristo da
Veiga n. 133.

8.584. Raul Martinho Manso, 25 anIxLa,
operario, ilha 453 Governadora

8.585, Mario Marques Lisboa, 28 annos,
funrcionario publico, rua da
Alfandega n. 135.

8.580, José Gomes de Oliveira, 39 ana
nos, encadernador, rua Gene-.
ral Camara n. 332.

8.587. Arnond Barbosa e Silva, 30 ana
nos, empregado 'no eommera
aio, rua Luiz Gama n. 45.

2.588. Roberto Le,onidas Lapagease. 411
manos, empregado publico,
rua do Hospicio n. 141.

8,589, Manoel da zsilva Lintreira, 22
annos, empregado no com-
mareio, rua da Alfandega nu-
mero 279.

8.590. Humberto Bartolette, 22 anona,
empregado no commereio, rua-
da A/fandega n. 279.

8.591.. Orozimbo Soares, 22 anus, em-
pregado publico, rua da Ala
fandega n. 928.

8.592„ Alvaro da Rocha Vianna, 51 araw
nos, empregado publico,- rua

Jo Hospicio n. 141.
8.593„ Everaldo Cabral, 22 nonos, em-

pregado publico, rua do Sãft
. Pedro n. 314.

8.594. Leopoldo Dias Maciel Junior, 30
annoa, empregado no com..
mareio, rua Luiz Gama n. 45.,

8.595 ï, Pelegrino Materazzo, 39 amos,
empregado no mamarei% LUG...
da Constituição n„, 21,,Af"



8.599. Antonio Monteiro Soares, ns
nos, empregadoempregado no c,ommer-
cio, ilha do Governador.

8.600. Manoel Gonçalves Teixeira, 22
annos, empregado no com-
mareio, rua Marechal Flo-
riam) n. 127.

8.601. Alberto da Costa Braga, 23
anuas, empregado no com-
merco, avenida Passos n. 12.

8.602. Josí:! Alves Madureira, 39 annos,
empregado no commerelo,
rua da Saude n. 259.

d.603. Raul de Araujo e Silva, 31 an-
nos, operado, rua da Sande

?59.
8.601. 'Filinnaz da Fonseca Rondo% 23

annos, erriprogado no cora-
ineraio, 1 UP da Sande n. 305.

8.695. Mario Fernandes Corrêa. 27 an-
ima. e mPreg a dr ) municipal, rua
do Livramento n. 86.

e.COG. Francisco Roclriguea de Araujo,
20 aiinc. • , empreeado publico,
rua Conselheiro Zachariaa nu-
meró 56.

8.607. /suo Calmoii de Alrnoida,
annos.- empregado no amimar-
cio, travessa do Oliveira n. 22.

8.608. Ernesto Ferreira Leiroz, 23 an-
nos. empre gado no commercto,
rua da Prainha n. 91.

8.609. José Pereira de Souza, • 21 annos,
empregada no commercio, rua
Acre n. 40.

8.610. Antonio Cataldi,. 29 annos, em-
-pregado no commerci o rua
S. José n. 1.

8.611. Benedicto Ferreira da Silva, 21
annos, empregado no commer-
clo, rua do Castello ri. 21.

Ludovico Reanima 53 snnos. em-
gado publico, rua da Miseri-
cordia mm. 41.

8.613. Jayme Fiseker Garnbêa, 24 an-
nos, empregado no conluiarei°,
rua da Assembléa n. 29.

8.611. Orlando Mauricio Rego, 25 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua de S. José n. 35.

_Ma. Frederico Jo sé Rodrigues, 54
anilas, rua do Caste% ri. 12.

8.616. Manoel Nogueira do Mattos, 45
annos, operado, rua da Mi-
sericordia n. 53.

8.017. Urbano Francisco da. Silva, 33
annos, emnreaado publico, rua
do Castello ri. 21.

8.618. Alberto Joaquim do Oliveira, 54
annos, empregado no com-
morei°, rua de S. José n. 25.

8.619. José Isidro dos Santos, 23 no-
nos, en,-)--,,-:ado no commer-
cio,	 .N.Ifandega n. 244.

8.620..aavi e r de Ca (To, 27
amais, empregado publico, rua
Sete de Setembro n. 32.

'8.621. Alfredo de Oliveira Fiõres, 34
annos. empregado publico, rua
do Rosario n. 114.

8.622. 'Antonio Pimenta de Souza, 21
annos, empregado no commer-
cio, rua do Livramento nu-
mero 72.

8.623. Francisco de Assis Neves, •-35. 
armas, empregado rio amornar-

roa Clz)	 Ns M Mita tal*
mero
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llonorio de Azevedo Continha.
25 amos, operario, rua do
Livramento n. 72.

8.625. João Brazilino do Oliveira, 47
annos, artista, rua da aude
n. 195.

8.626. Carlos Oscar Esch, 25 atino,
operario, rua da Sande nu-
mero 195.

8.67. 'Adriano Chagas Leila, 21 annos.
empregado no commercio, rua
Cunha Mattos ri. 9.

8.628. Raphaeel Figueira da Silva, 25
annos, empregado no amornar-
cio, rua Luiz Gama n. 45.

8.629. Manoel Noya Mania, 47 annos,
proprietario, praça Tiradentes,
il. 17.

8.630. Dr. Nuno Osorio de Almeida, 27
annos, engenheiro civil, rua 1°
de Março ii. 55.

8.631. Aristides Franco Coral, 22 annos,
empregada 110 e,ommercio, rua
Conselheiro Zacharias ri. 56.

8.032. Julio Torres Vieira, 21 anno,
empregado publico, ilha do Go-
vernador.

8.633. Satyro Freitas, 27 annos, operaria,
ilha do Governador.

8.634. Antonio Joaquim de Andrade
Rastos. 44 annos, empregado no
cornmercio, ilha do Governa-
dor.

8.635. Raul de Oliveira, 26 anuas, °pe.
rario. ilha do Governador.

8.636. Antonio Alves Gil, 21 amos, em-
pregado no commercio, ilha do
Governador.

8.637. Francisco Sendin, 23 annos, em-
pregado no commercio, ilha do
Governador.

8..638. Benjamin Caetano da Silva, 21
amuos, empregado no commer-
cio, rua do Ouvidor ri. 63.

8.639. Philomeno Castro Diniz, 23 annos,
empregado no commercio, rua
Theophilo Ottoni n. 66.

8.640. João Lagos Soututho, 22 annos,
empregado no çornmercio, rua
Acre n. 40.

8.611. Antonio Vaitini Sobreiro, 22 an-
us, rua Julio Cezar ri. 67.

8.642. Oscar José da Silveira, 24 nonos,
empregado publico, avenida Rio
Branco n. 15.

8.643. Manoel Paiva, 25 annos, empre-
gado no cominarei°, rua Vis-
conde de Itaborahy ri. 63.

8.614. Pery Miranda. 33 annos, empre-
gado no coimarei°, rua de S.
Pedro ri. 61.

8.645. Newton de Almeida Nelson., 23 an-
nos, avenida Rio Branco n. 15.

8.646. Sebastião Moraes, 2,2 annos, em-
pregado no commercio, becco
da Lapa n. 8.

8.617. Paulino Enrico do Amaral. 30 an-
imeis, rua Theophilo Oltoni nu-
mero 66.

8.648. Nicolau Jordão, 21 armas, emnre-
-	 gado no conunercio, rua Santa

Luiza ri. 210.
8.649. Alberto Monteiro d'Oliveira, 22

annos, empregado no commer-
cio, rua Clapp n. 17..

8.650. Marciano de Freitas, 41 amos,
empregado publico, rua de São
José n. 55.

8.651. alugo Cardoso, 23 amos, electri-
cista, rua de S. José ri. 12.

8.652. Joaquim Teixeira Godoy, 68 an-
nos, empregado no commereio,
rua 13 de Maio n. 12.

8.653. Manoel Pedro Cabral, 48 amos,
empre gado no commercio, rua
'--aristo da Veiga il._ 40...

Sino de 101g 

8.654. Sebastião Alves salguoiro, 21 an4
nos, empree--,ado municipal, ilha
do Governador.

8.655. João Cornes de 'Mello, 21 annosta
maritimo, ilha do Governador.41

8.656, Evaristo Antunes, 21 annos, °pesa
rario, ilha do Governador.

8.657. Agostinho Ferreira Fraga, 32 atoe
nos, enoiregado no COMMerCia,;

na do Governador.
8.058. Edison Augusto Coelho, 25 annas,,

telegraphiata, ilha do Governa.,
dor.

8.6 .59. Eduardo, Carneiro da Costa
marães, 21 annoa, trabalhadora
ilha do Governador.

8.660. Adelgecio José da Silva, 38 amos,
empregado publico, rua da
Sande n. 262.

8.661. Comino de Lima, 40 almas, em-a
pregado no eommercio. rua
Thaophilo Ottoni n. 157.

8662. José Felippe, 23 annos empregada
no cominarei°, rua da Prainha
ri. 38.

8.603. Benjamin Martins Ferreira, 30
amos, empregado publico, rua
da Alfandeea u.' 377.

8.601. Alberon Herbster Pereira, 24 an-
nos, empregado publico, rua do
S. Pedro ri. 231.	 .

8.065. Antonio' Viçoso de Moraes Jar-
dim, annoa, f unceionario
publicó rua de S. Pedro nu-
mero 229.

8.606. Octavio de Queiroz Sampaio. 28
armas, funeeionario publico,
rua da Alfandoga n. 137.

8.607. Alfredo Dantas. 16 annos, chauf-
teor, rua da Alfandega ri. 354. •

8.668. Herculano da Silva Lailão, 52 an-
nos, empregado publico, rua de
S. Pedro ri. 317.

8.669. Vicente Vargas &te Andrrde, 03
anuas. funerionario publico,
rua Marechal Floriano n. 143.

8.670. Fernando de Aouino Ribeiro, $5
annos. emorep.ado publico, rua
da All'andega n. 103.

8.671. Moaeyr Fonseca de Mendonça, 23
'anona, empregulo publico, rua
da Alfandaga o . 377 A.

8.672. Benjamin Carneiro de Campos, 31.
annos. empregado publico, rua
de S. Pedro n. 314.

8.073. Homero Dutra Nic,acio, 23 :lanes.
emorogado publico, avenifY.a
Passos n. 123.

8.674. Durval Peixoto, 24 annos, empre-
gado publico, praga 'Firaden-
IPS n. 59.

8.675. Raul Rocha, 26 anno g. empregada
-	 publico, rua S. Pedro o. 317.

8.670. Manoel Firmino d'Oliveira, 51 mi-
nos, empregado no commerrin,
rua Mare ,dial Floriano n. 123..

8.677. Antonio Teixeira, 22 anima, em-
Preaado no commereio, rua
8. PedroPedro n. 243.

Rio, 15 de julho de 1919. .-- O escri-
vão, Manoel Estonisláo C 01.1;

Excluidos por tronsferowia

3.819. Julio Rizzo.
5.226. Antonio Martins Neves.
1.603. Lindolpho Gonb:alves de 	 (.)1aza.
3.388. P.oberto Alves ConeelçAo.
1,789. Pedro da Silaa Monteiro Ju-

nior.
3.202. Oscar Oliveira.
'3.315. João Gemes da Pentre Braga.
4.286. Carlos José do Andrade Queiroz,
4.855. Antonio Gonçalves Liborio.
4.355. Mario de Castro .Vianna.
8.169, Luiz Julio de Oliveira,

vrVi • rw.d
--

g.596. Manoel Franklin Moreira de Al-8.624.
meida, 00 annos, encaderna-
dor, rua Senhor dos Passas
n. 149.

6.597. Cezar Grizzi, 27 annos, operaria,
ilha do Governador.

8.598. Geniercindo Salles Paiva, 21 an-
nos, trabalhador, ilha do Go-
vernador.
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510. Agenor de Medeiros Corra.,
A.32,4. Manoel Thomé Barbeito.
6.410. Gastão Francisco cio Mello.
2.913. Baruck Fortes de Oliveira.
3 5t11 Josa Gonçalves Vianna.
4.731. Manoel de Oliveira Wandarlay,
4.162. Carlos Homero Telles de 8ana-

1paio.;	 .. I
(1.20. Manoel Domingos . Vitaira.

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 191V..
O escrivão, Manoel Estanislau Crua

Gaivão.

Transferencias de distrietos

1.661. Antonio Corra de 111e.110.,
2.58 .a Ludgero Barcelos Rosa.
1.209. Candido Mendes Barata.
1.453. Alvaro Duque Estrada Basto8a
2.335. Alfredo Rodo/pho Araujo.
4.986. Sadi Ehrlic.
0.329. Albarto Garala Pereira Lobsi.,
0.627. Carlos Brum da Luz.
4,172. Josa Moreira do Carvalho.
3.789. Francisco Silva.
3..131. Francisco Augusto Chaves Fa-

ria.
1.882. Henrique Esck.

Zaferino José Soares.,
.091. ,Benianiin Martins Ferreira.

0.282. Banedieto Ferreira da Silva,.
3.303. Ludovico Reymer.
7.319. Jaymé Fisettea GamhGa.
4.4611 4 Orlando Mauracio Rego.
5.1115. Frederico José Rodrigues,
4.196. Carlos Oscar Esek.

Rio de Janeiro, 15 de Julho do 1910,
1— O escrivão, Monoat Estonislau Cruz
Gaivão.

Jade f cridos

Armando do Castro e Silva.
João Pedro França.
Mareolino Vittorio do Oliveira 4.,101.•
-neg

Magno Nunes Moreira.
Antonio Pinto de Miranda.
Manai° 1Pereira Guimarães.
Co interino Peixoto Filho.
Orotavo Lopes da Silva.
(amasio Ieuatemy do Carvalho.
Leihritz Cruz.
Ari hm- Gomas de Sá.
Manoel Mathew Nunes da Silva.
um,0,10. 1,Niiz dl símia.
Victor Luiz Monteiro.
:tardio Nunes da Rocha.
Ala gadas, Fernandos Pereira.
Alfredo da Silva Ramos.
.105o Lonas de Mello Nogueira.
José Tripoli.
aio tio Janeiro, 15 de Julho de tina.

4-- O escrivão, Atanoel Estanistau Cruz
eafvão.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Policia do District° federal

GUINE= DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos etfeitos. que, •
-de ordem do Extoo. Sr. chore de Policia do
IligWeto Fele-a . foi coneedida eegunda via
da carteira eleitora,' aos eidaditos:

José Fianeiredo Junior, profoeollo 31.493.
Franklin Gouçaives Ferreira, protocolo

57.887,
Liniolphe Saivalor dr. leilo, protocAl°

40,73?,
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Enstachio Torres Estrue, protocolto 1-1.009.
Antonio Bentevaga, protoeoilo 24. a35.
Ranhael Barroso da Costa, protocollo Ia849.
Francisco Ramos de Paiva, protocollo

23.259.
Anton ;o Ferreira Gomes, protorollo 50.253.
Custo lio Gomes Noto, pra collo 43.349.
Raul ife i linn ia flecha. protocollo 26.003.
Ra 'ama: Palinieri. protocollo 22.487.
Bato Palheiro, protocolai 24.123.
Gil Latir° de Amoriro. protocollo 31.044.
A tananlo Corrèa Flaato3 proMe ! lio 2,1.081.
Gaspar Nlartius Moreira, protorollo 48 414.
Luiz Nleid les da Cotam, protecoaa 26.166.

, José de Oliveira amua, protorollo 47.923.
Gasoar Amolgo) Branda°, p mtocollo 53.841.
José Ribeiro de Freitas, protocollo 24.393.
Arlin to Cae'ano Pinto, protoeollo 23.580.
Oscar Pereira da Silva, protocola) 51.558.
Alexandre N ogueira, proto:ollo 25.316.
Goiofredo Ferreira das Neves, protocolo

Ovidio Zeferino Breves, protocolo 43.285.
Caldos Martins, protocollo 37.410.
Jos6 Floreacio do Litna,, protocollo 4.128.
Enstachio do Oliveira Carvalho, protccillo

16.388.
Joaquim de Mello Simões. protocollo 35.333.
Pedro Paulo do Valle, protoc olo 23.3:9.
Cypriano de Souza Soares, protocollo 21.138.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919. —
director. Edjard Simões Corrêa.

Ininisterio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

pilai eom o prazo de 15 dias

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 49 colheees de metal orninario, um ca-
deado com duas eaaves, uni embotam do chá,
da 'Mia um vidra do quinino trairo-browno
de uma onça e deutsoto (17) peça: da ferro
não Qualific a das, app ! the,, lidas, no 4ia 1 do
corrente moz, no posto dos armatms n. 17 e
IS do '"es ilo porh, pelo 2 , leia' &int-leoa,

Drunonolid, a vir, dentro do prazo le
45 dias, sob pena ele revelia, apresentar de-
faea tio prorosso que ,sobre tal oceurreleaa
itistaurado nesta alfandega. Atfandega. 19
do julho 'e 19 . 9. —João de ..1raajo ilionéro,
2" oscripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspocto e convida o dono
de 23 pares de meias mo .merisadas, sendo 12
par ! homem c 11 oera sonaora. e nove eha-
péos 'e pilha. irnawaio á Panamá, arnrehen-
dPos em uma blis.ra o roro-lida, no dia 1 2 -to
corrente, a borla 4o vamr americano A Iziaian,
pe io ajudante Jo c/lav.-ia-m(5r Atinam' adora
Pires, auxil i a to p lo 2" Olaia' ach , uniro An-
tonio Ribeiro tos santos e mar th e iro 'Nono-
Vico José de Lima, alijas mercadorias acata-
vam so ocetiltas na ea ! t de um coaattio no
aatjarnanto ia marinhagem, a vir. datar° le
15 dias, anrosen tar te 'esa no peneesgo mio se.,
bra tal occurrencia foi instaurado nesta alfan-,(lega.

A Itandega do Rio a:a Janeiro, 19 de tono de
49!9.—João de Araujo Itoméro, 2° escriptu-
rano.

A/fandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. insoectoe, convido o dono
de 13 (luzias o nove pares do meias para se-
nhora. quatro duzia g de pares do meias para
hotontn. tres (3) chapaos Panamá e dons (2)
paletots de .seda, pira se rth ira, apprehen-
eildJ`",	 tt.na	 prow-sditia a bordo do

vapor inglez /Neon, entrado de Nova Ir o • k no
dia 9 do corrente. bu ca essa levada a &feito
no dia 15. do correram pelo ajudante do
guarda-mór Anniaal Nonos Pires, ~aliada
pelos to offieia,es a maneiros Ant,enio R-beiron
dos Santos o Mattr ;cto Santiago Borga o pelo
marinheiro Thimoteo José de Lima, a vir,
deutro do prazo le 15 dias, apresentar a botai
dos seus liraltos, a defesa que pdgar coava-
nienre no processo que sobro tal occurrencia
foi ittetaarado tiesta alfatiaiga, sob pena de
revelia.

Alfaralega do Rio do janeiro, 19 de julb0
de 190. — João de Araujo !tomer°,
cripturario.

;ffieeeeme.•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, atm foram descarregados
para esta repartição os volumes ahaixo
mencionados com signacs de avarias e
de fal i: devendo seus donos ou consi-
gnatarios apreaantarem-se no pr e zo do
15 dias para arovidenciar a respeito.

Vapor sueco Ilellenie, junho de 1919:
Armazem n. 2 — R — W — C 8-

engracia ns. 56, 21), 51, 31, 62, 57, 42
e 22, repregados e avariados.
• WL: 1 caixa n. 23, idem idem.

X: 1 dita n. 13, idem id.m.
MB — 951: 1 dita n . 1, idem idem..
W-81—EF—C: 1 (ida n. 193, ideia-

idem.
J-206—S—C: 2 encapados as. 4.003.

e 4.002, idem kem
N — O — C: 1 caixa n. 208.201, idem

idem.
FSC: 1 d i ta n. 91.571, idem idem.
11 — 13.088: 2 ditas as 1 e L, ideai

idem.
Idem: 3 ditas na. 8. 9 e 4, idem idem.
R — 12.285: 1 dita n. 36, idem

idem.
R — '3.816: 2 ditas na. 11 o 4,

idem idem.
13 — S — R: 1 dita n. 655, idem

idem.
S — Colcorco: 1 dita n. 1.052,

idem idem.
O — S	 O: 8 caixas com diversos

namoros, idem idem.
TMC: 1 dita a. 206, idem idem.
R — W — C: 3 engradados as. 97,

21 e 6, avaraidos.
Idem 3 ca,xas as. 32, 19 e 44, re-

pregadas a avaritoins.
Idem: 9 anaradados com diversos nu-

meres. idem idem.
AAC: 1 caixa n. 6n, idem idem.
ARFC: 2 caixas amarradas as. 45 e

31, alam ickm.
A(P: barrica n. .1, idem idem.
Ali:	 encapados ns. 203 o 204, ava-

riados.
A.-ala 1 caixa a. 732, repregada e

avariada.
Al: 1 encapado n. 220, avariado.
lane: 1 caixa n. 507, repregada e

tivariada.
COFB: 1 encanado n. 21.sr6. róto.
Dia — A 2 caixas as. 1.386-B-43 e

t)5. 99. reproeadas e avariadas.
EMB: 1 dita n. 3. avariada.
F — C — — C: 1 dita n. 502,

repregada e avariada.
GCC: 1 dita n. 9.032, idem idem.
H PFC0: 3 ditas n. 190 e sem nu..

meros, idem idem.
JP.noneza: 1 encanado n. 9, r5to.
LUC: 1 d i to n. 1.193. renregado.
Lish6a: 3 amarrados de remo as. -114

407 e 416, quebrado.
F: 1 caixa eia, repregada À

avariada.,

Julho de 1919
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alGaC: 1 dita n. 37, idem idem.
Armazem n. 4 - Vate: 19 amar-

irados de caixas, repregados e avaria.,
Idos.

Idem: 4 caixas, idem idem.
USeaC - 27.666: 4 amarrados de

Caixas, idem idem.
SF&C: 2 ditos, idem idem.
Vapor nacional Asia, entrado em jua

Ilio de 1919:
Armazein n. 5 - ML - Pará: 2 pe./

dras de marmore, na. 62 o 75, avariam
das.

VI.C-Pará: 7 ditas com diversos nua
meros, idem.

Sem marca: 1 dita n. 96, idem.
Vapor argentino Asturiano, entrado.

em julho do 1919:
Armazem n. 8 - Sultana, 14 Sacros,

gom falta e avariados.
Lutipa 10 nacos, avariados.,
Galha: 12 ditos, idem.
Vtpor inglez Persian Priwe, entrado

,arn julho de 1919.
2 - F - 2: 3 tinas repregadas e

avariadas.
Vapor inglez Highland Entespun, en-

Irado em julho de 1919 - Armazem nu-
mero 0.

Mate: 9 calaas diversos macros, rea
pragedas o avariadas.

Sgate: 9 ditas idem, idem.
Tà1BAC&S: 2 ditas ns. 361 e 365, idem

.idem.
1.526: 3 ditas diversos namoros, idem

idem.
ACS-AR: 2 ditas ns. 178 e 179, idem

"idem.
AC&C: 1 dita n. 1.987, idem idem.
Alai: 1 dita n. 5, idem idem.
HBB: 1 dita n. 1, idem idem.
Charutaria Londres: 1 dita n. 134,

xdern idem.
Glosso Ia Comp., 57 rua Candelaria: 1

n. 49, idein idem.
• Idem: 2 ditas es. 48 e 52, idem idem.

Idem: 2 ditas ris. 50 o 53. idem toem.
V5: 2 ditas as. 71 e 78, idem idem.
MV&C: 2 ditas as. 2.573 e 2.595, idem

Idem.
.	 Nal: 1 dita n. 2, idem idem.

8.922: 1 dita n. 321, idem idem.
10ein: 1 dita n. 322, idem idem,
NB: 1 dita n. 5.181, idem idem.
M): 1 fardo n. 9.133, avariado.
ORS--ARC: 1 sacco n. 862, nato.
Vapor americano Canto, entrado em
Armanzein n. 18 - WEPC-132: 1

baixa n. 170, repregada o avariada.
WEPC	 88: 1 dita n. 3, idem idem.
OU: 1 dita n. 13, idem idem.
1P.ICC: 2 ditas n. 2 e som numero, idem

dam.
Rodrigues: 2 ditas as. 29 e 3, idem

4dein.
MC: 1 dita n. 26, idem idem.
SC: 7 ditas sem numero, idem idem..
SDr.: 1 dita n. 179.603, idem idem.
SCM: 1 dita n. 22, idem idem .
PI/G - HSME - 8.273: 1 dita nu-

triero 12, idem idem.
VSC: 1 dita n. 30, Riam idem.
Victor: 1 dita n. 15, idem idem.
CSC: 7 barris, vazando.
Branco - EFB: 1 caixa n. 5, Toare

ada e avariada.
AAC: 1 dita n. 188.201, idem idem.
Dia: 3 ditas diversos nurneros, idem

idem.
EB: 1 dita e. 314, ideni idem.
ClatC: 1 dita n. 1.493 BI, idem idem.
Idem: 1 amarrado n. 1.429 C, idem

idem.
Gaz - 1997: 2 caixas diversos nume-

r03, idem idem.
GCC.: 1 dita n. 3.506. idem idem.
J. R. Correia St Comp.: 2 ditas nxi.

ticos 6 o 15, idem idem,	 -
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Lino: 1 dita n. 1, idem idem.
AC - 59 C: 1 dita n. 1, idem idem.
54: 2 ditas ns. 89.900 e 89.901, idem

idem.
WFPC-132: 1 dita n. 166, idem idem.
Alfandega, 10 de julho de 1919. - O

ajudante do jnspector, Carlos Proença

~sei

Aliandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega, sa
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo mena
cionados com signaes de avarias o de
falta ;devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentarem no prazo do 15 dias,
para providenciar a respeito.

Vapor sueco Ifellesie, entrado em Pia
nho de 1919:

Armazem n. 2 - EN: 30 caixas sem
numero, avariadas.

JTC: 164 ditas idem, idem.
JPSC: 60 ditas ideni, idem.:
SFC: 65 ditas ideia. idem.
Sem marca: 11 ditas idem, idem.
B-S-R-TMC: 3 ditas na. 209. '217

;a 208, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 202 e 219, idem

Idem.
Idem: 2 ditas na.. 211 e 206, idem

idem.
VS--SDEC: 4 ditas as. 7, 8, 16 e Ui

avariadas.
Idem: 1 engradado a. 13, idem.

R---W-C: 4 caixas as. 8, 50, 61 e
59, repregadas e avariadas.

780: 1 dita n. 101, idem idem.
11 - 13.440: 7 rodas sem numero,

avariadas.
R- 13.383: 13 eaia:cs diversos cume-

ros. repregadas e avariadas.
R-13.377: 5 ditas diversos numeras,

idem idem.
R-13.681: 2 ditas sem numero e 141,

ideia idem.
R-13.358: 1 dita n. 2, idem idem.
R-13.546: 2 ditas sem numero, idem

idem.
R-13.538: 1 dita n. 1. idem idem..
R: 1 dita na 582, ideia idom.
B-S-R: 2 ditas na. 134 e 135, aia-

Fiadas.
Idem: 2 ditas es. 137 e 136, reprea

gadas o avariadas.
SGTM: 1 dita n. 555, idem idem.
SS-1.960: 1 dita n. 1, idem idem..
Sem marca ou Marinho (‘-. Como.:

dita sem numero, ou 33.372, idem idem..
Sem marca ou MB: 1 dita sem numero,

Idem idem.
MB-1.796: 5 ditas es. 24, 25, 27, 30

e 26. idem idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 32,

idem idem.
MB: 2 caixas as: 11, 10, ou 18, idem

Idem.
Idem: 4 ditas as. 31, 26, 27 e 358,

Idem idem.
Idem: 2 ditas na. 3 e 2, idem abana
1118c,--11SII: 1 dita n. 4, idem idem..
B-M-186---C: 2 encapados na. 1.122

a 1.123, avariados.
J-T-184-11CC11: 1 caixa n. 203, re-

pregada e avariada.
W-B-36-P-C: 3 ditas es. 8, 503

e 102, idem idem.
Idem: 3 ditas na. 101, 6 ó 7, ideia

idem.
Idem: 2 ditas na. 5 o 9. idem idem.

4 dita .n.,.6,06;
, i0g0 idefi.È	

.
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W-E-93-P-C: 2 ditas na. 824 4a.'
826. idem idem.

C-I1-86-C: 1 dita n. 6357, ideal
Idem.

W-E-25-P-C: 1 dita n. 952, ideal
idem.

W-F-70-P-C: 2 ditas na. (3 e SC,
idem idem.

2.005: 2 ditas as. 1 o 2, idem idem
• j-S-206-C: 2 encapados as,.

1.176, avariados.
Navio: 1 dito n. 1.187, ideia.

• Carlos Conteville & Comp.: 1 ealxit
:sem numero, repregada é avariada.

CF: 1 dita n. 11, idem idem.
Casa Pratt: 1 dita a. 35.202, Unia

idem.
CPLC: 1 dita n. 3.004. idem idem.
Dia: 3 ditas as. 844, 841 e 843, ideai

Idem.
FM/C: 2 ditas na. 35 e r, idem ideia.
Sem marca: 3 barricas as. 28, 30 e

25, idem ideia.
PRMC: 3 barricas na. 7, 15 e ;a re-

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 5, 2 e 1, Idem

idem.
GCC - 9.035: 1 caixa sem numero,

idem idem.
F:1 barrica n. 51, hiena

Josi Balhi	 Comp.: 1 aaixa n., 1)
idem idem.

JSC: 1 dita a. 27. ideia idem.
J. P. de Seuza (a, Comp.:2 ditas nua

meros 60.738139. ideia idem. 	 •
LMJ: 6 barricas as. 5, 3, 6, 2, 4 e 1,

ideia idem.
JLC:_1 caixa sela numero, idam idem.
Sin.:: 1 andana sem numero,

idem.
MAC: 1 barrica a. 0.070, idem idem.
AH: 2 caixas as. 796 o 7U5, ideai

idem.
Idem: 2 encapados na. 728 e 727,

idem idem.
Idem: 2 ditos ns. 726 e 1.182, idem

idem.
AE: 1 caixa sem numero, repregadas

e avariadas.
AH: 1 dita n. 2.005, idem idem.
ACL: 1 dita a. 1, ideia idem.
Arcas: 2 encanados as. 1.100 e 1.1073

repregados e avariados.
C. D. Brasil: 17 caixas, diversas nume-

ros. repregadas e avariadas.
BM: 1 dita n. 14, idem idem.
CGEDOB: 36 ditas sem numero, vaa

Eagr..iP: 1 dita n.	 repregada e aaa-

ri::; 1; s..C.: 1 dita n. 324, ideai idem.
CGEB: 1 engradado sem nnmero,

Idem alem.
Vapor nacional Asia, entrado eia ju-

lho de 1919:
Armazem n. 4 - Camarinha Pará: a

caixa n. 12, repregada.
Vapor nacional Araguary, entrado tan

julho de 1919:
wnik l. ralaeiprzeegnai dna: 4-C-C-M: en i

-CT&C: 1 dita, idem.
CI:F: 2 ditas. ident.
WS&C.: 1 dita. ideia.
SM: .1 dita. ident.
Vapor illgiP7 Serviam Prin.y, entilid()

'em julho de 1919:
krmazom a. 5 - AAG: 1 caixa ma-

mara 9.612, repregada e avariada.
APF: 1 dita a. 293, ideia idem.
E dy	 1 dita a. 2, idem ideai.
G -	 1 dita u. 902. ideia ideirt
Wall: 1 dita n. 101. idem	 .
tzworo Dum. I.. dita	 1
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CPC': 1 dita n. 216, idem idem.
Vapor franeez A. Vill Joyense, entra-

do em julho de 1919:'
Armazern n. 6 - 11KC: 1 caixa nu-

mero 3.677, repregada.
Armazem n. 8-Pereira Carvalho: 1,

quinto sem numero, vasio.
Dias Almeida: 1 dito scm numero,

vasando.
ASC: 1 decimo sem numero, vasio.

alua	 AFC: 1 dito sem numero,

Catha,guazes - Calda Bastos: 1 caixa
n. 193, repregada e avariada.

Adriano - Rio Grande do Sul: 2- cai-.
mis ns. 129 e 110, idem idem. 	 •

Vapor japonez Sanuki Marli, entrado
em julho de 1919:

Atanazem n. 8 - AC: . 1 caixa n. 13,
repregada e avariada.

AD: 1 dita n. 1, idern
AD: 1 dita n. 2, idem idem.
J - II- C - C: 1 dita n. 51, iden1

idem.
NBK:s 1 dita n. 1.036, idem idem..
Idem: 1 dita n. 1.031, idem idem..
Idem: 1 encapado n. 3.045. roto.
Idem: 2 ditos ns 1.046 e 1.047, ide.'
Vapor americano Chicogo &libe, en-

trado em julho de 1919:
Armazem n. 16 - Sem marca: folhas

de Flandre, a granel, 935 kilos , ava-
riadas.

X - 30.226: 1 caixa n. 46, repregada
- e avariada.

Sem marca: folhas de Flandre, a
granel, 1.000 kitos, idem.

Vapor americano Cauto, entrado era
julho de 1919:

Armazem n. 18 - ARO: 1 caixa nu-
mero 28.316, repregacla e avariada. -

ACC: 1 dita n. 87, idem idem.
Arntrago-CLS: 1 caixa n. 4.985,

idem, idem.
.13N: 1 dita ri. 2, idem, idem.
CC: 1 dita . n. 1.03A21, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.303A27, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.303A26, idem, idem.
Idem: 1 dita n.. 1.303A22, idem, idem.

M13: 2 ditas ris. 40 e 36, idem, idem.
CF-C: 1 dita ri. 16.950, idem, idem.
Carvalho-Diamantino: 1 dita n. 209,

idem, idem.
CF&C: 1 dita n. 69.403, idem, idem.
Idem: 1 dita ia. n. 1.429m1, idem,

idem.
GCC: 3 ditas os. 2.910, 2.917 o 3.507,

idem, idem.
GC: 1 dita n. 2, idem, idem.
J. II. Camões & Comp.: 1 dita n. 9,

idem, idem.
A-159-C: 1 dita n. 10.4720, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 140.716, idem, idem.
Idem: 1 d i ta n. 104.718, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 104.715, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 10 !i.713. idem, idem.
54: 1 dita n. 7.216, idem, idem.
W-1 -P--C-E: 1 dita n. 165,

idem, idem.
PJCC: 1 dita n. 27, idem, idem.
R-13.809: 1 dita n. 7, idem, idem.
Stock: 1 dita n. 99.876, idem, idem.
Vc*MC: 1 dita n. 1.084, idem, idem..
EB: 1 dita n. 48, idem, idem.
JTC: 70 ditas, idem, idem.
FM: 104 raios, avariados.
Vapor norueguez Trafalgar, entrado

cm junho de 1919:
Ilha do Caiú - PWC: 11 caixas sem

numero, vasando.
Idem: 1 dita idem, uma lata cheia e

outra vasia.
Arouco-BA: 1.505 caixas idem, va-

cando e com avarias externas...

Idem: 394 ditas, idem, com uma lata
cheia, outra vasia e com avarias ex-
ternas.

Idem: 211 ditas idem, com duas latas
vasias e avarias externas.

Vapor ingiez Archintecles, entrado era
junho de 1919a

Ilha do Cajú-LR-Ilio: 3 caixas nu-
meros 5517, com avarias externas.

Alfandega,.em 10 da julho de-1919. -
O ajudante dd inspector, Carlos Pro,:oça

Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectoria desta alfandega se)
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados. que -foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de faltas, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias, para providanciar a respeito.

Vapor sueco ilellenic, entrado em ju-
nho de 1919:

Arrnazern ri. 2-0-SC: 2 caixas sem
numeros, repregadas e avariadas.

SBC: 1 encapado n. 4.019, avariado.
SS-Calcoveo: 1 caixa n. 1.051, re-

pregada e avariada.
SNSP: 2 ditas n. 2 e 10, idem, idem.
vc-000-Campos: 1 dita n. 1, idem,

idam.
VS--SDEC: 2 ditas as. 10, 11 o 12,

idem, idem.
AV: 1 dita n. 29, idem. idem.
AKC: 2 barris as. 9'52 e 950, vasando.
Idem: 1 dito n. 959, vasio.
CPEDOB: 9 caixas diversos numeras,

repregadas e avariadas.
CIIP: 2 ditas ns. 2 e 3, idem, idem.
CECR: 2 ditaa ris. 98.533 e 98.523,

idem, idem.	 •
F. Garcia: 1 encapado ta. 1.157, róto,

avariado.
GCC: 1 caixa n. 9.031, repregada

avariada.
MPS--LFB-5.066: 1 . dita n. 2, idem,

i9eImde.m-5.067: 1 dita sem numero,
idem, idem.

: dita n. 23, idem, idem.
LF13-1?: 1 dita n. 129, idem. idem.
J-206-S--C: 1 encapado ri. 1.178,

avariado.
J-T--184: 1 dito n, 1.168, idem,

idem.
Nario: 1 dito n. 1.190, idem.
W-E-113-P-C: 1 caixa n. 9, OU

sem numero repregada e avariada.
L-W-11-991: 1 dita n. 2, idem

idem.
Vapor franeez Am.. Rtg. Gcnouillg,

entrado em julho de 1919.
• Armazem n. 4 - AG: 8 barris quin-
to, sem numero, vasio.

Idem: 1 dito sem numero, idem.
A. A. Teixeira Bastos: 4 fitos sem

numero, vasando.
Coelho Duarte & .Comp.: 2 ditos sem

numero, vasios.
Fernandes Mourão S.s Comp.: 2 ditos

sem numero, idem.
Idem: 15 ditos sem numero, vasando.
Figueiredo Marinho & Comp.: 2 ditos

seio numero, Vasando.
GM: 1 quartola sem numero idem.
Pires Coelho & Comp.: 7 barris quin-

to, sem numero, idem.
Pinto Bastos & Comp.: 2 ditos sem

numero idem.
A. Capella: 1 caixa sem numero, re-

pregada e avariada.

AA&C: 2 ditas sem numero, idall
idem.

Armazein Rodrigues: 1"dita n. 5.1.81%
ideia idem.

Idem: 2 ditas ris. 54.797 o 54.749a
idem idem.

CP&C: 1 dita sem numero, idem idem.
CT&C: 6 ditas sem numero, idem

idem.
C-M-C: 2 ditas sem numero, iden)

idem.
TB&C: 3 ditas ris. 181, 102 o 180,.

ideni idem.
idem: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita n. 54.8a, idem idem.
Idem: 1 dita n. 54.804, vasta.
' MG: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
• 5 ditas com diversos numeros,

idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.216 e 2.232, re•

pregada.
C-13-40: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita a. 860, icem.
I1F---FF: 2 ditas os. 686 e 689, idenl

e avariada.
SCC: 1 caixa n. 2, represada e ava..

1-3(i1S:C: 1 dita ri. 7.141, idem idem.
SEC-Nitheroy: 1 dita n. 101, repre4

gatia.
sCW: 1 dita n. 859, ideia.
SG&C: 1 dita n. 516, idem.
Idem: 1 dita n. 353, ideia.
Victor: i dita n. 6.898, repregada

avariada.
Vila: 1 dita n. 418, repregada.
L: 1 dita n. 857, repregada e ava•

fiada.
haV: 2 ditas as. 7.225 e 7.222, ava..

riuoaes.bem: 1 dita n. 7.208, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.214 e 7.209, r00

preaadas e avariadas.
FB&C: 1 dita n. 1.000, avariada.
Fintes: 1 dita n. 809, repregada g

avariada.
Idem: 1 dita n. 807, repregada.
FBR: 2 ditas as. 261 e 262, idern.
F&C: 1 dita n. 516, idem.
FAS:C-A: 1 dita n. 3.459, idem.,

1 dita n. -252, idem.
JW: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 4, repregada o ava•

ria	
: 1 dita n. 265. idem iden1a

g.id,ta,ey

L: 1 dita ri. 856. repregada.
L de R: 1 dita n. 136, avariada.
1.1-3 T: 1 barrica n. •14, avariada.
MB: 1 caixa n. 52, repregada.
MM: 1 dita n. 43, idem.
AVS:C: 1 dita n. 841,- repregada ••

avariada.
Idem: 1 dita n. 842. repregada.
AVGI: 1 dita n. 7.921, repregada

avariada.
AR: i dita n. 1.919, idem idem.,
AP: 1 dita n. 44, rapregada.
ATS: 1 caixa n. 1, avara ia.
Ideio: 1 iita n. 3, repr.gada e avariada.
AJC.: 1 dita n. 2, idem.
AJE. 1 dita o. 232, ideai.
DD: 1 di a n. 10.310,-repregados.
Calderon: i dita n. 121, idem.
Cotim:areio: 1 SaCco o. 1, roto.
Cruz: i caixa. n. 510. reprezada.
Cs&C: 1 dita n. 8ô1, repixgada e Ma.%

• DS: 1 barrica a. 1, -avariada.
O - 156.739 - FV: 1 caixa n. 7.2204

ideia.
Idem: 5 ditas de diversos namoros, reg*,

gadas e avariadas.
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Vapnr inglaz Servian Prince, entrado era
julho de 1919.

Armazem ri. 5 — LI: 1 caixa a. 3, impre-
cada.

MC: 1 dita n. 1.026, avariada.
Marc. Fewez & Filio : 1 dita n. 633,

idem.
Liem: 1 dita ri. 632. idem.
M°—V°—Rio—E F Central do Brasil: 1 dita

8.298, repregada e avariada.
C—C-140—R—R: 1 dita n. 1.139, ava-

riada.
1.477: 1 dita ri. 101, ropregada,
SNYCIA: 1 dita n. 169. idem.

• SM: 1 dita ti. 2, avariada.
T: 1 dita n. 18.998, repregada e atk

fiada.
Idem: 1 dita ti. 49086. idem.
Idern: 1 dita a. 19.082. idem.
WIIP: 2 ditas ris. -954 e 953, avariadas.
P—ANIS—C-1.251: 1 dita e.' 1, sopre-

gasta.
AP? : 1 dita n. 259, ropregada o ava-

riada.
AB—Rio: 1 dita n. 77.705, Idem.
CGEDOB: 1 dita n. 65.265, avariada.

CBEE— 809. 1 caixa n. F 7.855, sopre-
- gada.

Casa Pratt: 1 dita n. 2, avariada.
CABOB—A80. 1 dita n. 33, repregada e

• avariada.
Idem: 1 dita n. 104, idem.
Idnm: 1 dita n. 10, repregada,
CFIDE-81.1: 1 dita sem mimei :o, idellaa
CMP: 1 dita n. 8.750, avariada.
DPC: 1 dita n. 1, repregada.
DPCO: 1 dita n. 123.501, avariada.
Idem: 1 dita ri. 88.801, repregada.
De: 1 dita n. 9.597, idem.
FJo&C°: i dita n. 88.318, idem.
FG: I dita n. 1, idem.
FMNI: 1 dita n. 2. ideio. •
Fred Fignor: 1 dita n. RO, avariada.

. G- M—G—J—F-2.219: I. dita ti. 4, copra-
sada e avariada.

JER-99: 1 dita n. 2. repregada.
Legay: 1 dita n. 5.062/P, idem.

Vapor hollandez Getria, entrado em julho
de 1919.

Armazem n. 6—VJe: i barrica n. 72.148,
repregada o avariada.

Idem: 1 dita n. 72.154, idem.
LTDA — VJ&LTDA : 1 dita ri. 72.156,

Idem.
NJe—ETDA: 1 dita ri. 72.155, idem.
FRNI&C: h barricas do dIverros numeros,

idem.
Idem : 10 caixas do diversos namoros,

idem.
VJC: 5 ditas do diversos namoros, idem.
Idem : 21 ditas de diversos numero%

idotn.
Vapor americano Belvedere, entrado em

julho de 1919.
Armazein n. 7—FS: 1 caixa n. 3, repte.

gada.
Vapor japonez Samuki Mara, entrado em

julho de 1919.
Armazein n. 8—L: 4 saccos sem numero,

rotos e com falta.
Caprichosa —	 dito som numero

Liam.
Caprichosa—IIGB: 6 saccos sem numero,

rotos com falta.
Idem —JPF: 1 di f.° idem, idem, idem.
Incomparavel—MB: 3 ditos idem, idem,

Ideia.
MIM: 1 dito idam, idem, idem.
Idern—JA CG: 3 ditos idem. idem. idem.
Idem—kFe- I dito Storn i idem, ident.
ldom—FSC: 3 ditos idem, idem. idem.
Idoin—JPF: 2 dito./ idem, idem, ideia.
Vapor nacional Acre, entrado em julho de

1919.
Sem marca: 22 saccos, rotos e avariados.

Vapor nacional Minas Gentes, ontrados em
julho de 19 9.

Som marra: 4 gacoos, rotos e avariados,
Vapor norueguez Christian Michlsen, on-

trado em ¡Oro do 1919.
Arniazem n. 17—SSMe: 2 caixas na. 2.148

9%0, avariadas.
Idem:- 2 ditas ris. 1.889 o 1.903, idem.
Idem- 29 ditas, idem.
Idem: 10 engradados, idem.
USP1C-37: 1 fardo n. 401, idem.
USPIC-52—Juiz de Fára: 1 dito sem eu.

moro, idem.

Winter Rosa—Rio: 46 caixas, vasando.
Idem: 1 barril, idem.
NOC: 1 caixa n. i, avariada.
PTCC: 1 dita n. 447. rapinada e avariada.
Idem: 1 dita n. 481. avariada.
Idem: 3 ditas, vagando.
R-13.564: 1 barrica sem numero, repre-

gada.

Idem-13.564: 27 caixas com diversos nu-
meros. avariadas.

PSSNe: 1 barrica n. 1.188 . repregada.
Samuel Kohn: 1 caixa ri. 5, avariaa.
ACV: 1 dita n. 430, idem.
AMX: 2 caixas na. 12.482 o 6.441, alia-

CPC: 15 ditas diversos namoros, reprogada.s.
Idem: 2 ditas ris. 154 o147, reprogadas

avariadas.
CPe • 1 dita ri. 5.5'55. idem, iriam
Idem: 1 dita n. 5.436, repregadi.

dita n. 6.310, avariada.
EM: i dita n. 31. idem.
E1151: 1 dita n. 5, idem.
me. . 4 dita u. 2, repregada.
RESS: 2 ditas na. 554 o 551, idem.
Idem. 3 ditas ns. 553, 55.1 o 557'. idem.
Idem: 1 dita n 552; avariada.
JRK: 1. dita n. 505, reprogada e avariada.
JAS: I fardo n. 253, roto.
AIVC: 1 caixa n. 18. repregada.
780. dita ri. 1, idem.

Alfandega do Rio. do Janeiro, em 12 de julho
de 1919. — O ajudante da inspector, Carlos
Proença . Gomes.

MMEN111.•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teresadois, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
de falta; devendo seus; donos ou canal-
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito

Vapor irancez Amiral Rig, de Gena-
inelly, entrado em julho de 1919

Armazem n. 4 — AA•Ste: 6 caixas TO-
pregadas e avariadas.

A Capella: 2 ditas idem idem.
MC 32 ditas idem idem.
C— M — C —1.455: 8 ditas, Idem

iidem.
GMI: 2 ditas ais. 119 o 44, idem

Idem.
Clie: 4 ditas, idem idem.
FA: 1 dita n. 2, idem idem.
LFC7 : 2 ditas, idem idem.
LFT&C . 10 ditas. diversos numeras,

idem idem.
LB' 3 ditas no. 15, 5 e 8, idem idem.
Macedo Junior & Comp : 19 ditas

idem idem:
NS&C: 5 ditas, idem idem
Pf.S&C! 1 dita n. 180. idem idem.
TB&C,. 8 ditas, idem idem.
TPixeira Borges & Comp.: 1 dita

idem idem.
VM&C: 5 ditas, idem idem.

Vapor ingloz Servinn Prinee, entrado
em julho de 1919.

Armazem a. 5 —	 • barrica nu-
mero 18.748, reprogada.

EC • 1 caixa n. 1, idem.
FJO&C °: 1- dita n. 88.285, idem.
FMM: 1 dita ti. 1, idem.
GC&N: 1 dita ri. 134.8n idem.,
IICH: 1 dita n. 106. idem.
LOG 1 barricsa ri. 12, idem,
LN: 1 caixa n. 2, idem.
LF11 1 dita n. 2, idem.
VL34	 1194 -- V: 4 barrica ti. 2,

.idem
TV EE --T85C: I caixa u. 801,

idem.
Varior inglez Teviot, entrado em ju-

lho de 1919:
Armazem n.. 7 — Vlc 1 barrica nus.

mero 7.132, repregada.
Sem marca: folha a granel, sem nu-

mero, com 22.148, avariado.
Vapor asrierieano Chteago Bridge, en-

trado em junho de 1919:
Armavam ri. 8 — MC: 1 caixa sem

numero, 'asia.
Idem: 3 ditas idem em adubos.
DISC: 1 dita sem numero; repregade

e avariada.
JAC: 2 ditas idem, idem.
Vapor nacional Atte, entrado em ju-

nho do 1919:
Armazem ri. 8 — Sem marca: 22 sac.

Cos roto e com falta.
Vapor nacional Minas Gemes, entra-

do em junho de 1919:
Arrimem n 8 —• Sem marca 22 sac-

tos rotos e com falta.
Vapor ingloz Byron, entrado em, ju-

nho do 1919:
~azem n. 15 1.)-87---C	 51S I

caixa n. 2, /adregada e avariada,
770:	 dita ti 2, isiern idem.
725: 1 dita a. 2, idem idem.
000: 1 dita ii. 205. idem idem.
IIFYComp.:	 ditas na. 5 e G, idem

idem
R —• 13.852: 2 ditas 4 e G. idem idem.
Bodri gues	 Comp..: 2 datas na. 3 o

2, idem idem.
A23 — SC: 1 dita n. 0, idem, idem.
SPC: 1 dita, n. 52, idem idem.
T,TCo : 2 ditas no. 330 e 361, *.ilem

idem
Vai: 2 caixas ris. 11.020 e

radas o avariddaa.
VE Bancas . 1 caixa n. F 7

idem.
WJ: 4 amarrado de caia

Idem. •

WINTERUSS—GP 2 caixas na. 21 o 11,
idem idem.

Idem 1. amarrado de caixa n. 5, idem
'dam.

CFIC: 3 caixas, i 'em Mein.
FP&Cia, 1 dita e. 56, idem idem.
Aras: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
ANCO: 1 amarrado de caixa ri 101.219,

idem i.lena.
11H—elS: 1 caixa u. 302, idem idem.
cnco—Casa Valado: 1 dita n. 109.201,

Ideia Hena.
CIILTD: 1 dita n. 1, idem ideia.
CFICO • 1 dita n. 45, idem idem.

V. C. Andrens & Comp.— RT Yong: 2 ditas
ns 59 902 e 43.991, idem idem.

EFCBrasil • 1 dita e. '73. idem idem.
Gee. 1 dita a. '721, idem idem.
AC: 2 ditas ri. 65. idem idem.
RPM- 1 dita n. 5.436, idem idem.
Idem, 2 ditas na. 5.434 e 5.437, ideia

Idem.
Banho: 1 dita n. '74.910, ideia iderr

IC.0; faina n. '70, idem idem,
N.: 2 ditas, idem idom.
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11.015, sopre-

.289-19, idem

a ri. 3, idem
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!—Y—A: 2 ditas os. 617 e 618, idem

Maeam: 1 dita n. 315, idem idem.
C-M-C: 1 dita n. 245, idem idem.
MVC: 1 dita n. A 61.773. idem ideni.
3-206-8: 1 'ita n. 11.458. idem idem.
ACOSA-SP353: 2 ditas os. 76 e 75, idem

Idem.
ARDA: 2 ditas ns. 5 o6, idem idem.
Acosa--SP355-5.635: 1 dita n. 100, idem

Idem.
Armazem n. 16 - Casa Pratt: 2 ditas

as. 1.6'0 e 1.673, idem idem.
SNCW-F1113: 1 engradado n. 7.905, idem

Idem.	 .
MV&C: 1 caixa n. 1, idem idem.
Sem marca: falhas do Flandres a granel.
Vapor noruernez Christian Michettn,entrado

em inlho de 1910:
Armazem n:17 - Gug- 1.900: 2 caixas

AS. K687 e K688, avariadas.
1-CO: 7 caixas diversos numeros, reprega.

das e avariadas.
'I-O-C: 2 ditas, idem idem.
L-JRCC-N: 1 barrica n. 75, idem idem.
LR: 1 amarrado de páos n. 2, idem idem.
LIIFC: 2 caixas os. 981 e 1.001, idem

idem.
Moreno Borlido & Comp.: 2 ditas na. 42*

23, Idem idem.
MB: 2 ditas sem numero, idem idem.tà VC: 1 dita n. 14, idem idem.r

risca Infantil: 1 dita n. 74.531, idem
Ideia.

PVCC: 1 dita n. 491, idem idem.
RHC: 1 dita sem numero. idem idem.
SSMC: 1 dita n. 2.233. idem idem.
T: 3 cabas diversos numeros, idem idem.
VAI): 1 sacco n. 14, roto.
ARDA-5.632: 2 amarrados de caixas na. II

e 8, repregados.
AJF: 1 engradado n. 100.155, avariado.
Bragança; 2 caixas os. 11 e 12, reprea

gadas.
Baralho: 1 dita n. 1, idem.
E-F-Casa Edison: 9 ditas diversoanome-

Tos, idem.
COldioB: 1 dita n. 24, ideia.
CFC: 5 ditas diversos numero:), M ine ident.
Cleveland: 1 barrica n. 6.261, avariada.
DFC: 1 caixa n. 1, repregada.
EHM: 1 dita n. 4, idem.

O&C: 1 caixa n. 2.052, repregada.
OC - 1.938: 2 dita n. 187, repregada

f! avariada.
Idem - 1.900: 2 ditas ns. k 685 e

k 686, idem, idem.
Vapor inglez Vaubon, entrado em ju-

lho de 1919.
Armazem n. 18- () - 13.190: 1 cai-

za de nanelfie n. 29.695, rota.
Idem-13.863: I caixa ri. 4, repregada.
Casa Pratt: 1 dita sem numero, reore-

Rada e avariada.
Flwe: 3 ditas na. 3. 1 e 8. idem. idem.
OAG: 1 dita n. 4.156, idem, idem.
IdPm: 1 dita n. 4.159. idem. idem.
Idem: 1 dita de papelão ií. 30.449,

rola e avariada.
Gaz - 1.970: 1 dita n. 30.457, rPpre-

Oda.
(az - 2.0P8: 1 dita n. 9 9 4 5% idem.
IIRC: 1 encapado sei.) - nen), roto,

variado.
IIHB: 1 caixa n. 11, repreâada e ava-

riada.
.TAS. V Van Siclen -Rio: 1 dita n. 3,

idem. idem.
725: 2 (t i lda na. 3 e 5, idem, idem.
P.TCC: 1 dita sem numere, idem. idem.
R-1.386: 3 ditas as. 2, 1 e 3 khrn.

adem.
CPTI&C: 1 dita n. 2, idem, idem.

-R - 13.100; 2 encapados ris. 29,701 e
29,693, rotos.

MARIO (ÏFI2CTA1.

1 caiem n. 124.210, repre-
gada e avariada.

Idem: 2 ditas no. 124.214 e 124.208,
idem, idem.

AMX: 1 dita n. X, idem, idem.
2.474 A-AMX: rilín n. 23.246, idem,

idem.
D-AFT-G:1 dita n. 1, idern, idem.
AMC: 1 dita n. 6, iden ideia.
Beiço, 2 ditas .ns. 50 e [5, idem, idem.
CGER: 8 caixas de	 .peIão diversos

numeros, rotas.
CLOP: 1 dita na. 30.5 1, idem. _
Ideia; 1 dita n. 80.57d idem.
Idem: 1 dita n. 30.577 idem.
CGEB: 1 dita n. 29.93 , idem.
Vapor francez Amiral Rig Genouilly,

entrado em julho de 1911
Armazem n. 18-A. Ai liar Limitada:

1 dita n. 1. repregada e variada.
BR : 2 ditas os. 61 e i , idem, idem.
1,dell: 1 dita n. 140, i m, idem.
Vapor nacional Europ , entrado em

julho de 1919:
Armaze,m n. 18 - JC -Luiz de Re-

zende Comp. : 1 caixa . 3.51011, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 3.5101
Idem: 1 dita n. 3.510.1
Idem: 1 dita n. 3.510
JG-3. 44911 - Levy Ir

a dita n. 16.89511, idem,
Idem - 3.44912: 1 di

idem, idem.
Idem - 3.44913: 1 di

idem,
Idem - 3.44914: 1 di i n.

idem, idem.
Idem - 3.44915: 1 di i n.

idem, idem.
Idem - 3.44916: 1 di i n.

idem. idem.
Idem - 3.44917: 1 di n.

idem, idem.
.Vapor americano MU91907

julho de 1919:
Ilha do Cajti . - LNC: 4

com falta de tampa:
D&C - Rio: 1 caixa n.

sando.
Idem: 49 ditas, na. 1,

j94.399, avaria exter
Vapor inglez Teviot, ent

de 1919:
Ilha .do Cajd - MWT: 3

188 e 222. vasandlo e com a'
Tdem: 54 ditas ns. 225,

IR?. 1841R7. 189. 1911221.
228 1 34 e 236142, avaria extE

Alfandega do Rio de Jant ro, eia 12 de
julho de 1919. - O ainda te do inspe-
ctor, Carlos Proença Gomes

Alfandega do Rio de melro

Pela inspdetoria ddsta alfandnea se faz Pu-
blico. para conhecimento dos jotorogqadog,
que foram descarregados para esta revat"icão
os volumes abNirn menciona-1os. com çicnaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios anresentarem-se. no prazo de
15 dias, para providenciar a respeito.

Vannr nacional Europa, entrado em julho
de 1019:

A f. mazein n. 2-VF.: 21 caixas diversos nu-
meres, repregadas e avariadas.

FVS: 2 ditas os. 1.111, 1.112 e 1.113,
idem. idem.

CC: 3 ditas as. 074, 076 e OGS, idem,
idem.

GF : 3 ditas as. 74, 71 e 73, idem,
idem.

R . 2 ditas os. 4.016 e 4.014, idem. idem.
Vapor sueco lftRed id. entrado cod junho de

1910:

Julho de 1,919

--
Armazem ii. 2-BlIC: 3 amarrados de caixa

diversos immeros, repregados e avaria-
dos.

ldem: 2 caixas ns. 409 e 1.620 C 3, idem,
idem.

fity C° :1 dita n. 4, idem. idem.
RnS: 1 d ta sem numero, idem, idem.
Re: 1 dita n. 3. idein, 'Hem.
R-13.830: 1 di ta n. 2, idem. idem.
SCTNI-175: 1 dita n. 1, idem, idem.
SC: 2 ditas os. 40.514 e 40.511, idem.

Ideia:
Idem: 2 ditas os. 40.514 o 40.506, idem,

idem.
SS-Coloveu: 1 dita n. 886. idem, idem.
Strings & Bromi[1: 1 dita sem numero,

idem, iddm.
SC: 1 dita n. 7.503, idem, idem.
Souza: 4 dita n. 6.381, iiein, idem.
TN: 1 encapado n. 1.211, roto, e ava-

riado.
O-T-C: 1 caixa n. 320, repregada e ava-

riada.
VC-601-Campos: 1 caixa n. 161, depre-

gatta e avariada.
56-71: 1 dita n. 907, idem. idem.
B-186-M: 2 ditas na. I.966 e sem numero,

idem. idem.
W-167-E--P-C: 1 dita n. 1, idem, •

idem.
W-244-E-P--C: 1 dita n. 2, idem,

idem.
i dita n. 100, idem,

idem.
W-294-E-P-C: 1 dita n. 1, idem,

idem.
W-8-E-P-C: 1 dita n. 191, idem,

Hem.
PVCC: • 3 ditas na. ti, 10 e 8, idem,

idem.
ASC: i engradadd n. 91.525, idem, idem.
Idem: 4 caixa n. 28.103. idem, idem
AF: 1 dita n. 6, idem. Hem.
OT: 1 dita n. 13, idem, irtry,.	 -
RR: 3 barris sem numero, rn,-1o.
L- 8 -N -991: 1 caixa. avaliada.
Idem: 1 onxradado n. 2, idem.
R: 17 caixas de diversos numeras, repre.ea-

das e avariadas.
C--F-C-X: 2 caixas os. 82.314 e 801„

idem. idem.
F. Costa: 1 dita n. 53. idem, idem.

Giffoni: 2 ditas os. 15.376 e 15.451, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 15.417, idnm. idom.
IIMV: 1 dita som numero, Liem, idem.
HPFC, 3 ditas. idem. idem.
LIC: 1 dit, n. 1, idom, i tem.
I.QC: 2 ditas os. 40.611 e 41.609, i leni,

idem.
Idem: 1 amarrado de caixas o. 3. idem,

idem.	 -
It.: caixa n. 13. Mem. idem.
Lini: 1 dita n 43.903, idem iddm.
MR: 1 dita n„ 55. Hom. idrm.
Weliado Vianna&Conip.-l:ampos: 1 barra

n. 33 rasando.
alPTIC: 1 caixa n. 1867, repregada e ava-

riada.
CMR: 1 dita n 41.714, idem. idem.
LM-37: 1 dita n. 231. idem, dem.
6.03 t -.1-906- JC,S: 2 barris som numero o

com numero, rasando.
WV-22,0--EC: 1 caixas n. 2, repregada e

avaria :a.
54: 2 ditas ns. 28.242. 28.238, idem, idem,
2.008: 6 ditas os. R. 2. 12 e 7. idem, idem.
WP-79-EC: 1 dita n. 1, idem. idem;
CR: 10 barris sem numero, rasando avo- -

riado.
C: 20 chapas de galvanizaJas, s In numero,

avariada.
Cell: 9 barris diversos numeros, vasando.
N-217-B: 1 barrica n. 10, repregada e

avariada.
Coelho - Barbosa &Comp.: 1 caixa sem nu-'

mero, idom, Liem.

, idem, idem.
, idem, idem.
, idem, idem.
alon.& Comp.:e 

n. 6.89512,

n. 6.89513,

6.89514,

6.89515,

6.89516,

6.89517,

9, entrado em

iarricas ri. 1;

,694.363, va-

94.350162, •
).
ido em julho

aixas ns. 183,
Iria externa.
27. 235, 181,
223, 224126,
na.
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CF-7: 1 dita n. 27.511, idem, idem.
•CFC: 1 dita n. 250, idem, Hem,
CN: 1 barrica n. 17, ideia, idem.
NE-Diel: 4 caixas divorsos namoros, idem,

idem.
Voogoni Berlim. 2 ditas as. 15.954, 15.945,

idem, idem.
Olaia &Com.: 1 dita som numero, idem,

idem.
F,BF: 3 ditas as. 4, 2, 6, idem, idem.
Ideia: 2 amarrados de caixa ris. 19, 18,

adem. Haia.
PLC: 2 caixas ris. 69, 56, idem, idem.
F,FH: 1 dita n. 504, idem. idem.

* AKC: 25 barris S3M numero, vasando.
Arrnazons ri. 2-'CP: 2 caixas as. 17.700,

17.63/, reprega(las e avariadas.
Idem: 8 caixas diversos numeras, idem,
AP: 8 amarrados de cabia, idem, idom,

ident.
AH: 3 caixas, idem, idem. idem.
AWC:,1 dita a. 5.39J, idem. ideia.

•Alta 2 ditas na. g, 5, idem, alçai.
APC: 1 caixa a. 41.0,)1, r2prega:la o ã -va-

riaia.
Afita: 1 dita ia. 2, idem, idani.
BC: 2 ditas ns. 170 o 179, idem,. idem.
ama:1 dia ri. 43.108. idem. Hem.
11: 2 ditas ris. 27.1)11 e 27.020, idem, idem.
Bon zzo & C": 1 dita n. 2. dem, idem.
C: t50 amarrados de chapas sem numero,

.avaria 104.
Vapor francez Am. Ria de Genanilly,*en-

tra(io em julho de 1919.
Arina.zein a. 3-UAC: 1 caixa a. 10 repre-

,gada.
Nate: a ditas as. 415 e 416, idem.'
313: 2 ditas as. 4.572 o a.574. idem.
52: 4 ditas dive.sos alim-ros, Hom.
0Q&C: 1 dita u..6, ropregada e avariada.
PG : 3 ditas som numero, ideia, idem.
Pacheco: 2 ditas us. 9.22 o 9.221,.idern,

Rit&C: 1 dita it. 9.2), rearegada.
Rainha: 1 dita n. 277, ideia.
A: 1 dita n. 4.055, repregada e avariada.

'II ;C: 1 dita ri. 114, Hom. Hom.
RC: 1 dita n. 21, avaria ia.

' Rumina & Langloais Sarna 1 pacato seus
annum, roto.

Sal&C: 4 caixa ri. 6.819, repre,ga,da e ava-
'fiada.

SCM-PIIG-Rio de Janeiro: 1 dita u. 9.681,
:idem. idem.

UA&C: 1 dita ri. 11, idem, idem.
JBC: 1 dita a. 289, idem. idem.

1 di'a n. 19, i leia, Hora.
LQC: 1 dita ri. 1.90a-1, ideia, Hom.
'LQC: 1 dita ri. 098. idem, Hem.
LB: 1 dita ri. .051, idem, idem.
MU: 1 dita n. 109. Hera, Hem.
Mallt: 1 caixa ri. 93. roprogada.
MP: 1 dita n. 6, idem.
MC: ditas, diversos namoros, repregada e

avariadas.
MSIISta : 1 dita ri. 176, ideia idem. •
MAC: 1 dita n. 179, idem Hem.
Moreno: 1 dita a. 8.63, idem idem.
NG&C: 1 d ta n. 2, repragada.
6a3 : 1 dita ri. 3, rep :egada. e avariada.
C-90-B: 1 dita n. 215, Hem idem.
CT&C-A : 1. dita ri. 1, repraga la.
CSDC: 2 ditas ris. 4.916 e 4.9i7,
EBP : 2 ditas ns. 4.695 e 4.691, idem.
EM: 1 dita n. 2, ideia.
FII.C: 1 dita n. 39/, repregada e ava-

riada.
Fontes: 1 dita n. 4.313, idem idem.
Granado: 1 dita n. 9.230. Hem idem.
saC: 3 ditas, diversos numeras, idem idem.
GMW-VB: 1 dita a. 6.799, idem idem.
IIM: 1 dita 9.16, idem idem.
IIR&C: 1 dita n 3, idem idem.
INDO: 3 ditas, divorsos numeres, idem

idem.
JC/C: 1 dita n. 1. idem idem.
AG : 4. dita a. 2, idem idem idem.

APG: 1 dita a. 7. Hem iihan.
ASEI: 1 dita a. 137. idem ideia.
APC: 1 dita n. 10.372, i bem idem:
Idem: 1 dita ri. 10.373, idem idem.
AWC: 1 dita ri. 9.100, idem idem.
Idem: 1 d ta u. 0.093, idem idem.
AIS: 2 ditas ns. 2 e 5, ideia alem:
AJC: 1 dita ri. 1, idont idem idem.
AP: 1 dita n. 9.331. idem ideni
APC: 1 dita n. 10.368, idarri ideia.
Idem: 1 dita a. 10.371, idem ideia.
AS.0 : 2 ditas ris. 9 'e 2.850, idom ideia.'
BJT : 1 cata n. 13, idam
BPL : 1 dita n. 50, idan i lom.
Bantata: 1 dita a. 13, ideai ideia.
Carvalho: 1 dita n. 4.052, i Min idem.
CC 14 C: 1 dita n. 1, idem Hem.
CT&C:s1 dita u. 11, ido a idani.
Alfanaega do Rio de Janeiro, 17 da julho

de 199.-O ajudante do inapector.-Carlos
Proenen Go:req

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria deata alfanle ga . at faz pu-

blico, para conheciinanta dos int :Nsairl)s,
que foram descarrega 104 para esta rapada; ia
os volumes abaixo mencionados com sisnaos
de avarias e de faltá, deveu to seus donos ou
e,onagelatarios apresentar-se no praza do 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor Severo Hellissie, entrado em junho
de 1919:

Armazem n. 2-ARV: 1 tambor sem nu-
mero, avariado.

AP: 2 Caixas ris. 6 o 3, repregaclas e ava-
riadas.

•M-AF: 3 ditas ris. 58, 59 e 57, ide a idem.
AF: 3 amarrados do caixas ris. 3.103,3.105

e 3.102, idem ideia.
Idem: 1 caixa.n. 3.103, idem idem:

2 ditas ris. 28.327 o 28.320, idem
idem.	 • ,

Idem: 2 ditas as. 28.118 o 28.322, idem
idem.

Idem: 1 dita sem numero, idem ideai.
ARV-Sla: 1 dita ideia, idern Hem. a
AG: l dita a. 7, va:sia.
Idem: 3 ditas as. 2, 1 o 4, - repragadas e

avariadas.
AJC: 2 ditas ris. 43.410 e 43.411, ideia

idem.
Idem: 1 dita ri. 43.411, idoru idem.	 .
AWC: 2 ditas ris. 15.396 o 15.398, ideal

idem.
Idem: 2 ditas ns. 15.396 e 15.398, idem

ideara
Liara: 1 barrica n. 15.393 a, idem ideia.
APC-Rio: 1 caixa ri. 44.003, idem idem.
EAACG; 1 dita ri. 7. i leia dem.
ACP: 1 dita a. 14.970, idem idem.
Araujo: 1 amarrado do caixa ri. 4, idem

ideia.
III.: 1 dita n. 1.083, ideia
B-L: 4 caixa n. 500, repregada o ava-

riada.
BMC: 2 ditas na. 43.01 e 43.109, ideia.

• Idem: 2 ditas ris. 43.110 e 43.107, idem.
Idem: 1 dita ri. 43. 06, idem.
B: 1 dita n. 27.a01, Hem.
Caga Pratt: 1 dita a. 4.368.007, idem.
Coelho Barbosa & Comp.: 4 ditas as. 1., 5,

2 e 4. idem.
CCI1-3.300: 3 ditas sem numero, idem.
CP-C: 2 ditas as. 27.510 e 631,1slorn.
Idena• 2 ditas as. 27.506 e 27.51)1, idem.
hiena 2 ditas as. 27.514. e 60, idem. •
Ideia: 2 ditas as. 27.507 e 633, idem.
Ideia: I dita fl. 27. As,
elle: 2 amarrados do caixas as. 54.5 e, 513,

'idem.
C.ECG: 1 caixa n.,98.527, idem.
Caseailio - Diamantina: I dita ri. 233,

idem.
CCC: 1 dita n. 3. idem.
Contevilte: 2 di às as. 32 e 34, idama s •

C'evalaiid: 2 ditas as. 822 e 821, idem,
MB: 1. dita na 41.71a, Hena.
MB: 2 ditas ns. 2 e 3, Hem.
MPT: 1 dita n. 5, 1 dita a. 4, idem.
I-aNavio-C°: 1 encapado ia 1.190, roto O

avariado.
C-W-132-11-C: 1 caixa a. 1, reprega.-

da e avariada.
J-S-203-C: 2 ditas as. 1.553 0 11.330,

idem.
2.008: 4 . ditas ris. 21,16, 13 o 11, idem,
Idem: 4 ditas ns. 2:3, 11. 4. e a, idem.
W-E-79-P-C: 2 ditas ris. 2 e 3. Homa
W -R-0l-I'-C: 3 ditas as. 181, 199 13

192. idem..
Idem: t dita n. 19/, idem.
alam: 1 amarrado de caixas ri. 197, idem.
A-C-59-C: 1 caixa n. 129.61)5, idem.
A--C---59 -C: 1 caixa ri. 1.295 D 4, repre-

ga ,la e avariada.
s Idem: 1 dita n. 1.296	 3, idem idem.

Idem: 1 dita a. 1.2911.1) 1, idein idem.
W-E-76-P-C: 1 dita ri. 11, idem

idem.
Nar E-16-P-C: 1 dita n. 12, Ideai

idem.
V-R .-i50-P--C: / dita n. 1, idem

idem.
CQE:: 3 ditas ns. 7, 6 o 5, idem idem.
CME 3 ditas ris. 1.615, 1.613 o 1, ideai

idem.
Idein: 2 ditas ns. 1.646 e 1.641, ideia

idem.
Causer-IICII: 2 ditas ris. 3.265 o 3.2a9,

idem ideia.'
Idem: 2 ditas ris. 3.261 o 3.270, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 3.271, idem idem.
CGE DO R: 1 dita ri. 1.551. idem ideia:
DIA: 1 tambor ri. 18, vasando. 	 -
DIA-A: 2 caixas na. 27.964 o 27.968, it.

preeadas e avariadas.
Idem: 2'ditas na. 27.965 o 181.414, ideia

idem.
Idem: 2 ditas ris. 181.415 e 181.417, idem

idem.
DIA -O: 1 dita ri. 9, idem idem.
Drogaria Beriri : 2 ditas na. 15.351 e

15.350. idem Hem.	 .
-Idem: I. disa n. 15.317, idem idem.
Dep I'. ur Agricultas: 30 saccos seta número,

ratoe e avaria los.
DGC: 1 amarrado do caixa ri. 37, repre-

gado e avariado.
EAC: 2 caixas as. 43.210 e 43.209, idem

idem.
E111111: 1 dita a. 1, idem idem.
Et.G: 4 ditas ris. 72, 73, 58 e 67, idem

Idem: 2 ditas as. 68 e 66, idern idem.
[(baia 3 ditas na. 65, 70 e 57, idem

Eltle: 3 amarrados do caiu na. 11, 14 e 3,
idem idem.

Liem: 4 amarrados de caixa ris. 9, 12, 15 o
13, idem idem.

Idem: 2 caixas as. 1 e 17, idem iriam.
F. Costa,: 1 dita n. t, idem idem. •
Ideai: 1 amarrado da caixa n. 52, idora

ideia.

Fontes: 1 caba n. 11, repregada avaria.
da,

FOI: 1 dita n. 1, idem.
F-C & C: a ditas ais. 150 B, 762 O 700,

idem.
FKC .WCW: 1 dita n. 15.450, idem.
GF: 1 alua :ralo de caixa ri. 2, ideia.
GSC: 2 caixas ris.' 104 ou 4 o 6. idem.,
Gaz-1877: 2 ditas as. 4e 3, idem.

leu] : 1 dita n. 99.2)7, Hem.
GCC: 2 dias as. 934 e 946, ideai.
Idem: 2 ditas as. 685 o 43.802. idem.
Giffoni: 2 ditas as. 13.363 ó 15.361. ideal.
Mona 2 litas as. 15á.7,10 e 153.339, idem.
GSC: 2 ditas no. 7e 5, idem.
GG: 2 ditas na. 13.501, idem.
11W: 4. amarrado de caixa a, 1, idem.
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KMV: 1 caixa n. 28.459, ide,
Isnard: 1 dita n. 3, idem.
IHC: I dita D. 1, i

: 1 dita 11.9, idem.
.113C-R-s2: 2 ditas ns. 2 e /, ideias
JIM: 1 iiita ti, 186, Llem.
1,C: • ditas os. 13. 17. 20 e 19. idem.
Idem: 4	 t	 tis. 21, ii, :2 e !8, ident.

2 eaixa ns. 40.610 e -10.141, idom.
2 amarrados de caixas 2•3 e 7. Liem.

NIVC n 3 1):.) Campos: i caixii.s 113. i, 2, 3 e.,
idem.

MM: 2 ditas os. 2 e 1. idam.
ainiSSe; 1 flta o. 1, item.
Gmn• 2 ditas n. 41.714, o SI.S10, idem.
C---111;: 2 cai--zas ns.	 .709 e aI.712, 1'0-

prinadas e avariadas.
!dom: 2 ditas :is. 41.711 e 11.717, idem

idem.
liara: 2 ditas os. .11.713 e -Z .708,- idem

fl-LS3-M--C: 2 diiás ris. 8.031 e 3.101,
idem idem.	 •	 •

/dam: i dita ri. 2.103. idem idern.
W 128-E-P-C: 3 ditas 03. 114, .118 'O

103, idem idem.
: 2 ditas ris. 28.2U e 28.233, idana

idem.
Idem: 2 ditas ris. 28.210 e 23.232, /MD

idem.
Idem: 1 dita ts. 28.233, idem idem.
W-70-E-F-C: 2 ditas os. 73 e 76, ii10121

idem.
2.041: I dita n. 9, idem idem.
2.027: 2 barricas ns. 150 o lia, 'dem

W-1.82-11-P-C: 1 caixa a.. Si, idem
Llcm.

W-133-E-Ps-- C: 1 dita si. 11, ¡Cem

W-1.31--E-P--:C: 1 dita n. 16.192, idem
n :0T0.

W-103-E-P-C .1 dita na 71, ideal

W-253-E-R-C: 1 dita n. 201, idem
:ean.
W-16-E-P-C: 4. dita	 idem. idem.
W-E-217-P-C: 1 dita o. 301, idem

idem.
W-E-232-P-C .; -1 dita n. 29, idem

idem.
S-86-D: I dita n. 101, idem idem.
.34-B: 1 dita o. 216, idem idem.
Orme: 1 dita n. 711. idem idem.
N-O-C: 1 dita ri. 3, idem idem.
PJCC: 3 ditas os. 13, 13 e -10, idem ideal,'
PF: 3 ditas os. 10, 2 e 1, idem idem.
R: 3 ditas ns. 174, 132 e 135. idem idem.
Idem : 3 ditas os. 140, 136 c 139, Mana

idem.
Idem : 3 ditas na.. 157, 20 e (42, ideu1

idem.
Idem : 3 ditas ris. 169, 10 e 33, idem

idem.
FIFIC: 2 caixas es. 162.000 o 468. repre•

gadas e avariadas.
Idem: 2 amarrados de caixas os. 467 Ei

asa), idem icem.	 ^
Idem: 2 caixas ris. 626 C 4 e 1.620 C 8,

idem idem.
IIFYCia..: 1 dita n. 3, idem idem.
II-13.688: 3 ditas ns. 7 11 e 2, ide/13

idem.
R-13.761 . 1 dita sem numero, idem, idem

idem,
R-13.764: 1 sacco sem numero, rotas o

avariado.
R-13.453: 1 caixa a. C 7.612, repregada

O avariada.
111.C: 1 dita n. 188, idem idem.
SC: 2 ditas as. 7.502 e 7.501, idem, idem

Ideia.
Idem: 2 ditas 1313. 8.512 e 7:515, idem, ideM

idem.	 •
SNIM-Pile • 3 ditas ris, 15, O e 16, idem•.idem.	 •
SGTtifa. I, dita n	 ^

Sonza: I dita ri. 0.383, idem idem.
sSC: 2 dita ns. 1 e 40.315, idem idem.
Ideia: 2 ditas ris. 40.309 o 2, idem ideal:,
SSMC: 1 dila o. 8.332, idem idarn.
Sela marca: 1 dita n. 7, idem idem.
USGX . 2 ditas na. 3.910 e 3.924, ideal

.";01111e;m: 1 'dita n. 3.023. idem idem.
ase-R .-C: 2 ditas os. 938 e 8,13, idem, idena

idem.
VOC: I dita n. 1 110, idein idetn.
DOD-W1P -S: 1 dita n. 5, idem ideia.

1 dita o. 1, idem ideia,
• Vanor trai:vez Amiga/ liig, de Genouilly;
entrado era julho Lc 1919:

.Nrinazein ti. 4- AT&C : 1 barris de quinto
,soioo ti iiCf, vasatido.

2 di-i ditos 1Jern,
Alai-mia Chaves: IA di tos idem, idettba
Idom: 1 dito n. 10. vaie.
AG: i dito n. `Ti, idem.
Anví.i: I dito n. 19. iderr.

A. Capella:	 dito ti. oo i. lata
b";0111: 13 dites semi ;minero, VaSandO:

2 ditos idem, idem.
al&C: 6 ditos Liem, Hom.
Idem: I. dito n. iS, vasto.
Clic:: 6 ditos soai numero, saaandoa
Cosido Duarte: 3 ditos idem, idem.

dito ti. 63. vasto.
Figueiredo alariehu: 5 ditos som numero;
Fernandes Moerão: 54 ditos itioio, idem.
Idem: 4 ditos na. 10. 115. 3 e 41, vasioas
F ..J. Souza:2 ditos idem, vasanda.
INIGS/TC: 5 ditos idade ideai.
alJAV: 2 ditos idem,
F.J. de Souza: I dito idem, vasios
MV: I de imo alam, vasando.
NSC: 16 barris do quinto idem, ideia:
Idade .1 dito a. 112 vasio.
Pires Coelho: 5 ditos scm numero, va-

santed(%Ideia: 1 dito n. 2, vasto. •
^Pinto Bastos: 4 dito sem imenso, eitat.

sande.
Iliba Cruz: 15 ditos iam, idern.
Idem: -2 ditos fls. 51. e 17, vacam.
Sia: -1 dito sem numera. idem.
Idem: 5 ditos idem. vasando.
Torres: 5 ditos idem, vasando.
AA&C: 3 caixas som numero, repregad as O

avari4.Ias.
Idem: 5 ditas idem, idem idem.
APO: 2 ditas idem, idom idém.
CTC: 3 ditas ns. 43, 78 e 01, inana/las

avariaiism.
CTC: 16 caixas, repregadaa &avariadas.
C (1.455): 2 ditas tis. 10 e 4, ideai, idem..
Galli 3 clit-m na, 13, 70 e 54, idem. idem.
Casa Elotiriguea : 3 ditas ns. 8,2 e 22, ideais

idem.
Ideia: I dita te 30, idem, idem.
CIIP-7.756VC: 2 ditas as. G 0 11, ide%

idem.
Casa Carvalho. i dita ta. 17. idem. ideia. •
CMC : 2 ditas os. 5.471 e 57, idem, idensa
Ideia: 3 ditas ns. 44, 29 e 293, idem, ideais
Idem: 5 ditas, idem, iriam.

2 ditas ns. 37 e 46, idem, idem.
CR&C: 1 dita n. 39.033, idem, idem.
/dm: 6 ditas, idem, idem.
CR&C: 4 dita, idem, idem.
CNC,: 3 barris, sem tampa.
F&A: 2 caixas ris. 11 e 13, rapregadasa
GNI : I dita n, 6, idem.
111,SC: 3 ditas os. 48, 4-1 e 43, Minn.
Mim: 3 di t as mis. 40, 4 . 8 c 42, idem.
Idetri : 3 ditas os. 9, 10 e 70. idem.
Idem : 3 ditas os. 78, 80 e 67, idem:,
(dom : 1 dita o. 48, idem.
JO: 2 . ditas. idem. .

2 -:itas ns. 69 e 62. idem, -
Macedo Juniar: 4 dita, idem.
Ist.-1&C---ViStC: 3 ditas, .idem.
G1.S&G: 1 dita n. 188. idans.
OLS: 4 ditas na. 53, 93, 27 e -11, Vem,
Nina Gouvca: 1-dita ai 54;671, idem.

PG : 2 ditas ns. 22 e 48. idem
Ideia: 2 ditas os. 52.230 e 55.297, idenle
Torres : I dita, idem.
TI3iSte: 3 caixas os. 1, 74 e 99.
Idem: 2 ditas ris. 19 e 12.
Idem: 3 ditas.
Val&C: 3 ditas os. 11, 35 e 126:
Idem: 2 ditas os. 197e 13.
Liam: 1 dita.
Armaiem ti. 3 -	 1 caixa n. 847, raà

pregada e avariada.
Drogaria Berini: 1 dita u. 4.349, Idem

EliF: 1 dita n. 1.011, repregad.a.
F-V: 1 dita n. 328, reIrcgada e avariada.
Idem: I dita il. 7.2a5. idem idein.
Granado: 3 ditas ris. 561, 501 o 559,.idenl

Idem.
Idem: i dita n. 363, ideia idem.

inm: 1 dita o. 7.170, ropregada.
Idem: .1 dita- o. 506, avariala.

g ditas os. 7.337-e 7.1:3%, reprega•
tias e avariadas.	 ,	 .,	 .

.; ditas os. 581, -5132 e 7.151, ideai
GF-1.0.M: 1 dita a. 3.959, idem idem.- •
Graeado: I dita n. 360, idem binai.
GF	 dita o. 10.075, ii,ari idem.
GstiF: 1 dita n. 519, idem
1.&G: 1 dita n. 4.2S1, ideia
3M: 3 ditas as. 8, 9.e 205. ideai idem.
.SV: 1 dita n. 801, idem idem.
IP: 3 ditas ris. 99, 989 e 997, idem idem.
adem: I. dita n. 990, repregada.
JI3C: I dita n. 291, repregada e avariada.
NP: .2 ditas ns. 19.620/21, idem latem. .
MNIF: 1 dita n. 140, ideia idem.
MaIlls 1 dita n. 376, idem idem.
C-13-90-C: 2 ditas as. 4.690 e 4.588,

;dam idem.
lauta: 3 ditas os. 17, 4.679 e .1.076, idem-

idem.
ii - 3.197 - P: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
52: 1 dita o. 2.870,.repregada e avariada.
B-1t5-al s--C: I dita n. -10.313, idem

Siem. '
S-109--S--C-FF: 4 dita n. 60, idem idem.
Orgel: 2 ditas as. 4.490 o 6.359,idera

idem.
lideC: 1 dita n. 1, idem idem.
PF • 2 ditas os. 548-e 547, idem idem.
MC: 2 caixas ns. 128 e 129. repregadass
IISC • 1 dita n. 120, vprogada e avariada,
RS&C: 1 dita n. 85o, idem idem.
Idem: 1 dita o. 10.260, idem idem.
REM : 8 ditas diversos numerais, idons.

idem.
Idem: 1 dita n. 540, avaria ia.,
Bodrigues: 1 dita n. 13.596, repregada e

avariada
SS: 1 barrica n. 30.373, avariada.
Idem: 1 dita o. 30.368. idem.
SCS: I caixa n. 5 renregada e avariada.
.SPC: 1 dita n. 5. idem idem.
SÃ: 4 ditas ns. '7. 23,4 e 8, repregada.
Silva: 1 dita n. 570, repregada e avarlads:
SAC: I dita ri. 9.397, idem Hom.
SGC: 3 ditas na. 62, 64 e 48, idem idem.
Idem : 3 ditas ns. 61, 63 o 7.149, idem

idem.
VP&C-Campos: 1 dita n. 32, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 520, idem idem.
VPC: 1 dita n. 4.679, idem ide-a.
Veado: 1 dita n. 8.764, idem idem.
VWC: 1 dita o. '796, idem idem.
Victor: 2 ditas na. 2.981 e 7.281, repre-

cada.
(dem: 1 dita n. 10.0)9. idem.
C. Sampaio: 1 dita n. 212. avariada.
AP-G: 3 ditas na. 733, 723 e 721, repre-

Sadas e avariadas. 	 •
11 G P : 2 caixas, as. '749 e 734, repregadas.

e avariadas.
Mincrindo Martins Gomes- : dita n. 1,,

ava ciada.
Af : 2 ditas os. 7.000 e 7.00t3, .repregadas

e avariadas.

•



Torça-faira 22 DIARIO OFFICUAL	 julho de 1010 10347

• Main : 2 ditas ns. 7.005 e 52 .4. idem idem.
AC : 1 dita n. 338, ropregaila e avariada.
AP-545 :4 dita n. 114, ideia ideia.
Avalia) : 2 ditas ns. 18 o 4.111, repregadas

0 avariadas.
AJE : I dita n. 231, repregada.
AEG&C : 1 dita n. 185. idata.
BE : 1 dita n. 814. rep : agada, e avariada.
B-DA-G : 1 dita 1). 8 ,9 i 'em idem. -
Idem : 1 dita n. 871, idem idem.
Baptista : 2 ditas na. 6 e 2.284, reprogadas

Cs avaria las.
13aptista : 9 ditas de diversos numeras, re-

madas e avaria ;as.
BP&C-EL , I dita n. 7.861, rapinada O

avariada.
Barboaa : 1 dita n. '33, idem idem.
13 V FF : 1 dita n. 25, idem idem.
CLB : 2 ditas as. 4.665 e 4.668, reprogadas

O avariadas.
CR : 1 dita n. 14.274, repregada e ava-

ciada.
Idom : 1 dita n. 14.273, idem idem.
CF&C : 1 dita n. 102, idem i Iern.
et:C :1 dita n. 7.185, idem idom.
CII&C : 1 dita n. 7.178, idem idam.
CSI&C : 1 dita n. 4.264, idem idcm.
Dia : 1 dita ri. 846, rapregada e avariada.
A ri:lautas n. 5 - Vapor inglez Scrvian

rrince, en t rado um julho de 1919 :•
W-40--C E E : 1 caixa sem numero, re-

prataria.
P-V--Q 98 C: 4 dita n. 521, idem.
184 : 1 tirta qem numero, idem.
W EP-16-EC : 1 dita n. 6a1adem.
W P-91-EP C: 1 dita n. 113, idem:
044: 1 dita n. 5.017, idem.

' OCXJ : 1 caixa n. 1, repreaada.
Parc-Snaat : 1 dita na. 7.827/1, ident.
SSS: 1 dita n. tO, idem.
TL; 1 dita sem numero, idem.
CNP,: 1 pacote as. 23.294 e roto.
CFVUMG: 1 dito ti. 25.433. idem.
CGEB: 1 dito n. 23.437, idem.
ID-Brazil: 1 caixa n. 3. revegada.
MC-CFEC: 2 ditas ns. 444 e 441. idem,:

' Granado: 1 dita ti. 3'40. avariada.
GCN: dita ns. 134.801/1, reprogada.
Granado: 1 dita n. 338, ideia.

2 ditas na. 112e 103, avariada,.
MG: 3 dita ris. 27/29 repregala.
MVC: 1 dita as. 7.292/2, avariadas.
484: 2 ditas as. 824 e 5, reprega.das e ava-

riadas.
WC-72-PC:1 dita n. 345, repregada o

Avariada.
Acro : 1 dita n. 1, repregada.
AP'? : 1 dita n. 6, avariada.

dita n. 12, reprezada.
D.-Brasil-MC: 1 dita n. 4 idem.
DC-Barcellos: 1 dita n. I, idem.
CGEll : 2 pacotes as. 26.250 e 26.260,

rotos.
11: 1 dito n. 26.242

'
 idem.

CNF:: 1 dito n. 23.321. idem.
CGEB: 1 dito n. 23.408, idem.
2-Cirio: t caixa n. 2, repregada.
Casa Pratt: 1 tina n. 1.011, repregadada e

avariada.
CFNUMG: 1 pacote n. 25.446, roto.
CGEB: 6 : ditas com diversos namoros, ideal.
CNE 1 dito n. 2:3276, idem
CCC: 1 caixa n. 2, repregadas.
Vapor nacional ServIdo Dourado, entrado

CM julho do 1919.
BC: 6 caixas as. 109/14, revogadas o ava-

riadas.
Casa Edison: 1 dita sem numero, idem.

. FM: 2 ditas na. I e 2, idem.
LC: 7 ditas diversos numeras, idem.
Sem marca : 2 ditas som numero, 5.259,

idem.
•Vapor inglez Severa, entrado em julho

de 1919:
Armazern n. 9-Victor :	 caixa n. 109,

~regada.
Wattar & Comp.: 2 ditas us. 21 e 25, ro-

i pregadas e avar.adas.

Pacheco: 1 barrica ci. 6.31. avariada.
Idem; 1 dita n. 6.315, repre.ga Ia.
I riam: 2 ca.xas as. 6.310 o 0.212, nitre-

gadas e avariaJas.
dita d. 2, rapregada.

wIrigues : 3 ditas as. 795, 798 e 79i,
idom.

CH&C°: 2 ditas na. 128 o 130. idem.
Idem : 1 barrica n. d27, avariada.
SMPIIA : 2 caixas ns. 378 e 379, repre-

gadas.
Idem : 1 dita n. 354, ropregada o ava-

nada.
Ideia: 2 ditas na. us o 356, reprogadas.
Idem: 2 barricas na. 372 o 361, idom.
Idama 2 ditas ris. 358 o 3'd9, reprogadas o

avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 364 o 360, avariadas.
Idem : 1 dita n. 39, Idem.

• S&M : 1 encapado n. 1, roto avariado.
T&B : 1 caixa n. 4.422, repregada e ara-

nata.
Idem : 2 ditas as. 4.623 o 4.425, avariadas,
Mora : 2 ditas na. 6.427 o 4.417, ropro-

galas.
Idem : 2 ditas as. 4.419 o 4a409, idem.
Ideai: 2 ditas na. 4.418 o 4.412, idem.
Vicio: 4 caixa ri. 108, repregada o ava-

ria .a.
IIC-S-IIRC: 3 ditas ris. 05, 30o 18, ideia

idem.
Idem: 1 dita n. 25, iilem idem.

• li&C: 1 dita n. 714, repregada.
• M: 22 engradados diversos numeras, ava-
riados.
• M-ICal: 1 caixa n. 3.555, idem.

IMM: 2 ditas as. I e 2, repragadas.
a1a11; 1 dita 0 . 44. rearegada e avariada.
Idem: 2 litas tis. 15 e 4, avariadas.
STVG: O ditas diversos numeres, repregadas

e avariada.
ND: 1 dita n. 53, raarngada.
C-N-701-107-N--C: 1 dita n. 1. idem.
BF&C; 1 dita a. 42, idem.
CR&C: 3 ditas na. 3.203, 3.212 o 3.216,

C. Delgado Carvalho; 2 ditas sem numero,
avariadas.

Iclom: 1 dita idem. ropregadaa
Da: 1 barrica id, idem.
Dai! I caixa a. 496. lem.
FD: 2 ditas na. 1 2. avariadas.
(nabal: 1 dita n. 627, reprogada e ava-

ria. : 
2 ditas as. 628 e 619, repregada.

Idem: 1 barrica n. 623. idem.
Giffoni: 1 caixa n. 6, idem.
IIEB&C: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
I1C-S-IIIIC: 2 ditas as. 46 o 79, repre-

aadas.
Idem: 3 ditas tis. 61, 69 e 68, avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero e na. 77 o 76,

Idem.
Idem: 3 ditas na. 47, 50 e 94, idem.
Idem: 2 ditas na. 32 e 36, re legadas e

avaria a.
Ideia: 3 ditas as.163 -280 437, aaaa:adas.
IIC-S-RRC: 3 caixas as. 67, 40 e 64,

avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 87, 71 o 89, repregadas.
AA&G: I dita n. 2, idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 3, repregadas e ava-

riadas.
Araujo: 2 ditas na. 541 o 545, repregadas..
Idem: 1 barrica n. 546. idem.
AS&C: I caixa n. 307, idem.
MIL: 1 engradado n. 166, repregado e ava-

riado.
Hem: 1 dito n. 162. avariado.
Araujo Pereira at Filhos: 1 caixa n. 34. , no-

pregada.
Araujo: 1 barrica n. 45, avariada.
A&C: 1 caixa o. 1.229. repregada.
Idem: 7 ditas diversas namoros, avariadas.
Ideai: 2 ditas na. 1.228 o 1.238, rege-

gulas e avariadas.
13r4ganaa: 1 dita n. 73, ropregada..
Idem: 1 barrica n. 59, idem.

1:A•U: 1 caixa a. u, idem.
Isatttita • 1 dita ti. lá, i.1m.
Carce 1 le,:	 . iita; us.	 e 23, idem.
Banque 1 .'ra 'toa :se haat:ase: rdi ,a ti. 2,

idem
BRe..C:	 dita n. 43, idem.
Vapot . 	Ilgewt, entrado otu julho

de 1919:
Artnazent n. 15-S,S;S: 1 caixa a.

;pile e avariada.
f1-11--S: 2 ditas na. 201 c 209, ideai

idem.
Winteirosa-CP: I amarrado do caixas,

avariado.
Idem: 3 caixas ris. 15, 12 o 10. idem.
Idem: 1 dita . ti. 1,•idern.
Winteira gs-àIBC: 1 d.ts a. 13, repvegada

o avrtria.e.a.
Ali: 2 ditas na. .17ii e 1.943, idem idem.
ACU: 1 dita n. 13. i
Casa Pratt: 2 caixas na. 466 o 400, ava-

riadas.
Liem: I dita n. 506, repragada e ava-

riada.
Cinvelland: 1 dita n. 55, alem, idem.
EDF: 3 barricas ris. 15, 13 o 12. ideai,

FC&C: 2 caixas na. 5 o 4, idem, idem..
GCC: 1 dita a. 722, Liem, idem.
F'-Garcia: 2 ditas rIF, 13.o22 o 0.027,

idem. ideia.
1.CC: 1 dita n. 271, idem, idem.
L1CD: 1 dita n. 2, avaria ia.
3IVC: 1 dita ti. A 6.177-5, repregada O

avariada.
.13-206: 1 dita ti. 11.461, avaria Ia.
JS-24i6: 1 dita n. 11.46'3, reprogada o

avariada.
723: '2 ditas na. 6 e 2, ideal,
70-11: 4 dita ti. 2,1 :1eta, idem.
J'a -181: 2 ditas as. 10.100 a 8.117, Idem,

idem.
13M-186: 1 dita n. 10.011, idem, ideia.
Penna: 3 ditas as. 4, 9 o 5, i-teu, idem.
J1CC-R. 3 ditas na. 59, 56 o 57, idetn,

idem.
SFC: 1 dita_ri. 8. ilorn, alara.
Vapor noruneuez C'gristian Michelsen, mi-

tra lo em falho de 1919:
Arrnazem n. 47-ARDA-5.631; 1 caixa,

n. 1, avaria ta.
63:: I dita n. 3, reprogadaa

ABC: 2 litas na. 146 e 145, Hem.
Braaança: 1 dita n. 1. Kim.

2 ditas as. 10 o 12, Hem.
CGE do B: 1 dita n. 37, vaaando.
CC de Q: 1 amarrado de bales ti. 1.314,

real:azado.
Christovarn: 1 caixa n. 17, idem.
1-CO: 1 dita a. 446, ropregada e avaa

fiada.
Idem: 1 dita n. 6, repragada.
1-C--O: 1 barrica ti. '14, repregaala ara-

nada.
INIC: 1 caixa n. 101. avariada.
JFIK: 2 lita q na. SIO o 509, repregadas..
Idem: 2 ditas ris. ao& o 503. idpm.
Idem: 2 ditas as. 51: e 512, atam.
LIFC-6.014: 1 dita, ideia idem.
LI1FC: 2 ditas as. 971 e 8.133i, ropregadas..
(dom:	 iitas na. 961 e 951, ideei.
Legey: 1 dita ti. 11, avariada.
Idem: 1 dita n. 8, repregivia.
LI&C: 1 dita ti. 67, itlam.
NIVC: 3 ditas us, 3, 5 e 8, idem.
Idem: 3 ditas na. 16. 11 e 9, Ideia.'
/dam: 1 dita ti. 13, alem.
MIIC: 1 dita a. 2. .; 60. idem.
P: i dita n. 2, ideia.
B-13.784: 1 pacote n. F 24.423, roto.
Idem-13.871: 1 caixa sem numero, rpm-

- gada.
Idem-13.584: 2 barricas ideia, avaria las.
Sainuel Koha: 1 caixa n. 9, repregrala e

avariada.
S. Kohn: 1 dita sem numero, idem ideai.
T: 1 dita n. t0, repregala.
Idem: 2 ditas as. 19.332 e 10.3ii, -
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USPIC-128: 1 bobina avariada.
G - Wanterass: 3 caixas ns. 4, 7 e 3, re-

pregadas.
P -Wuntrass-Rio: 1 dita sem numero, va-

sande.
X-i5.1.58: 1 dita n. 3.146. re.pregada.
X: 4 ditas ris. 4. 8. 't1 e 34. idem.
Varor franecz Am. nig. de GC710 ithy, en-

'rad° em julho de 19,9:
Artuazcm n. 8-1, de R: i caixa a. 137,

r. t:.s a e avariada.
OM: 1 caixa n. 7.104, rerregada

avariada.
Vapor inglez Vauban, entrado em ju-

lho de 1919:
R: 1 caixa n. 15.195, repregada e ava-

riada.
43.602 - Souza: 3 ditas ns. 5, 4 e 1,

idem idem.
VMM: 1 dita n. 1, idem idem.
ABB: 4 ditas ns. 1, 2, 5 e 10. avariada.
AIT: 1 dita sem numero, idem.
MBC: 1 dita n. 78, repregada e ava-

iada.
NIRM: 8 ditas diversos numeres, idem

atam.
B - M	 186 - C: 1 dita n. 1, idem .

idem,
14.351 B: 1 dita sem numero, idem

idem.
J - T - 184: 1 dita n. 10.154, idem

idem.
Idem - National City Bank: 1 engra-

dado n. 12.380, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4, idem idem.
F - .1 - O: 1 caixa n. 5. idem ideia.
Idem: 1 dita n. O, idem- idem.
RFC: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 325, idem idem.
R - 13.190: 1 caixa papelão n. 29.697,

rota e avariada.
R. H. Jordan: 1 mala n. 4, repregada

e avariada.
Alberto Daniel Filho: 1 caixa n. 807,

idem idem.
Beiço: 4 ditas na. 121, 114, 120 e 119:

idem idem.
ci;EB: 8 caixas papeldo, diversos nu-

meras, rotas e avariadas.
a;az - 1.970: 1 caixa n. 2, repregada

a avariada.
GPCC: 1 dita n. 9.181, idem idem.
Gaz - 1.973: 1 dita n. 140.190, idem

alem.
Idem: 1 dita n. 140.153, idem ident.;

•i013 : 1 dita n. 9.010, idem idem.
KNS: 1 dita n. 1.669. idem idem.
MAC: 1 dita n. 5, idem idem.
MC: 1 caixa n. 12.519, repregada

avariada.
Vapor nacional Europa, entrado em

julho de 1919:
Armazem n. 2 - Enila: 4 caixas nu-

meres 315, 338, 318 e 341, repregadas
Jvariadas.

idem: 2 ditas as. 339 e 332 avariadas.
Idem: 18 ditas diversos numeras, re-

pregadas e avariadas.
AP • 3 ditas os. 10012, idem idem.
raujoA: 5 ditas ns. 44, 26, 12, 7 e 3,

avariadas.
R1,1 : 2 ditas as. 10.472173, repregadas

e avariadas.
Bragança-CIIV: 2 ditas na. 15.9411,15,.

idem idem.
MFB: 1 dita ia. 2, idem idem.
casar - Pará - Chu: 1 dita a. 2,

Mem idem.
ENS: 1 dita n. 1, idem idem.
DG: 1 dita n. 1.060, ideia idem.
?AM: 8 ditas diversos numeras, ava-

rifadas.
`1G: 3 ditas as. 14, 24 e 18, reprega-

das. •
..awado: 2 ditas as. 16.035 e 10.069,

lan a-aradas e avariadas.
b ico:	 2 ditas W. 10.034 e 10.070,

ickm idem.,

tiN1 -815: 4 ditas na. 9, I, 4 e 8, ava-
r;adas.

CM: 6 ditas os. 10, 6, 7, 2, 5 e 3, idem.
JMP: 19 ditas diversos numeras, re-

pregadas e mariadas.
JG: - 1.025: 1 dita n. 2, idem ideio.

- BR: 1 dita n. 5.276, idem idem.
313: 3 ditas na. 4.435137, idem ideia.
J - R - 54 - C: 1 dita n. 7 ou 4,

idem idem.
Padre Horaeio Geraldo: 1 dita sem

numero, ideia idem.
R: 2 ditas na. 4.015 e 4.013, idem

Idem.
SGC: 7 ditas diversos numeras, ideni

Idem.
SBC: 1 dita n. 20, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2, Liem idem.
Idem: 1 dita n. 12, repregada.
Alfandega, em 18 de julho de 1919. -

O ajudante do inspector, Carlos Proença
Gomes.

w•••••nn••

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor franeez Amiral Rigaud de Ge-
, nouilly; entrado em julho de 1919:

Armazem n. 3 - RHC: 2 caixas
na. 7.535 . e 7.539, repregadas o avaria-
das.

RR: 1 dita n. 55, idem idem.
Rodrigues: 1 dita ri. 19, idem idem.
SA: 2 ditas na. 222 e 1.619, idem

idem.
SS - 5.127	 Bahia: 1 dita n. 84,

avariada.
Sipa: 1 dita n. 7.189, repregada e

avariada.
SS - 3.139: 1 dita ri. 2.845, ideia

idem.
W: 20 pedras sem numero, quebra-

das.
LRJ: 12 caixas com diversos nume-

ras, repregadas o avariadas.
LD: 1 caixa n. 2, idem idem.
S - 86 - D: 1 dita n. 111, idem

idem.
Pa&C - EL: 4 ditas com diversos

numeras, idem idem.
RAV&C.: 1 dita n. 126, idem idem.
Rii&C: 3 ditas com diversos numeras,

ideai idem.
CT&C: 1 dita n. 7, idem idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 190, idem

idem.
FG: 1 dita n. 4, idem idem.
FM: 1. dita n. 41, idem idem.
PV: 1 dita n. 7.298, ideni idem:
Fontes: 1 dita n. 806, idem idem.
ideia: 1 dita n. 4.556, idem idem.
Fontes: 3 ditas com diversos nume-

ros, idem idem.
Granado: 1 dita n. 14. ideia idem.
G2 - 0.164.497: 1 dita n. 1, idem

idem.
IIC: 1 dita n. 8.610, idem idem.
IIRC: 1. dita n. 1, idem idem.
JF: 2 ditas fls. 993 e 994, idem idem.
.IRS: 1 dita a. 1.133, idem idem.
Legey: 1 dita n. 6.818, idem idem.
LRJ: 3 ditas com diversos numeros,

idem idem.
APG: 1 dita n. 2, idem idem.
AC: 2 ditas na. 3 e 5, idem idem.
AS&C: 2 ditas os. 91 e 92, iden1

idem.
ABC: 1 dita n. 25.251 ropregada.
TUBA - Rio de Janeiro -	 1

dita sem numero. idem.
Bragança: 1 dita n. 661, idem,

• 12, idem,

Baptista - BK: 2 ditas as. 2.282, o
12, idem idem.

Juiz de Fara: 3 ditas com diversoa
numeres, repregadas e avariadas.

Babosa: 9 ditas sem numero, idem..
CC: 1 dita n. 706, idem idem.
Cli&C: 2 ditas n. 4.003 e 4.0034

idem dem.
CSaaal: 1 dita n. 858, idem idem.
-CPC: 2 ditas tia. 129 e 130, ideei

idem.
GT&C: 1 dita n. 1!0. idem idem.
Armazem n. 4 - AB: 9 quintos, vaa

sando.
A. A. Teixeira Bastos - A. Capella:1

11 ditos, idem.
AM: 5 ditos, idem.
ADV: 1dito, idem.
AI: 8 ditos, idem.
AFO: 1 dito, idem.
CM&.: 1 quinto n. 27, vasio,
Coelho Duarte 1. dito, vacando.
Fernandes atoarão: 58 ditos. vasios.,
T. J. de Souza: 1 dito, vasando.
Figueiredo Marinho: 1 dito, iedm.
S&F: 7 decimas. idem.
LC: 7 quintos, idem.
MFC: 4 ditos, idarn.
Idem: 1 dito, vasio.
Idem: 12 decirrios, vagando.
OLS&C: 18 quintos. idem.
Idem: 5 ditos, vasio.
Pinto Bastos & Comp.: 4 ditos, va-

sanPdir°'es Coelho: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Ribacruz: 12 ditos. idem.,
Idem: 3 ditos, vasos.
A. Capelta: 2 caixas, repregadas o

avariadas.
AA&,C: 6 ditas com diverso nume-.

ros, idem idem.
A F: 2 ditas na. 2 o 3. idem idem.
CRair.. • 4.0 ditas com diversos nume-,

roa. idem idem.
C - SI - az C: 18 ditas idem idem.,
CRC: 2 d i tas, idem iriam.
Cal&C: 1 dita, idem idem.
CTC: 12 ditas, idem idern.
CTC: 4 ditas. idem idem.
JO 1 dita. idem id-m.
Macedo Junior C: 20 ditas, idem idem.
NS": 10 ditos. idem idem.
01,R.R-C: 6 ditas, idem idem.

Teixeira Borges Comp.: 2 caixas repregadas
e avariadas.

TBC: 4 ditas idem idem.
Torres: 2 ditas idem idem.
VM&C: 6 dital. i 'em idem.
Armazens Re'rktnes: 4 ditas ident.
D-W-C: 15 ditas idem idem.
Cm: ditas es. 12 e 13, idem idema
OLS&V.: 12 ditas Piem i iam.
idl l&e: 3 ditas idem idem.
Pina Gouvea • 5 ditas Hem i
FC: 2 d:tas idem idem.
C-M-C: 12 ditas idem ideal:
NSC: 16 dita41 , 1nm idem.
Ttirres: 3 ditss idem i 'em.
VN1C: 5 d i tas Hem Hom.
Vapor nacional 8. Paulo, entrado em julho

de 19 9:
Arrimem n. 4 - ASC: 188 sucos rotos e

e0111 falta.
Vapor inglez Sespian Pri»ee entrain 015

julho de 1919:
Armazern n. 5 - Araujo 1 caixa n. 0, re-

prewada.
Casa Pratt: 1 caixa n. 381, idem.
O-CIAFF-da 1 dita n. 32, idem.
CIIP: i dita n. 36. idem.
F1,5113-01E11: 1 pacote o. 23.413, r8to.
Idem: 5 ditos diversos numeres, idem.
Cre: 1 caixa n. 14 repregada.
FNIN1- 1 caixa e. Fot. idem.
G: 1 dita n. 904, avariada.
A MC-MR: aditas n. 1 SOM numero, v44

pregada.
W-F-M-P-Ct 1 dita n. 1, idem.



Os Srs. proponentes deverão aoroaciaar os
preços para o fornecimento imntediato e Cif
lhe com o prazo de entroga.

Daansito Naval do Rio de Janeiro, em 17 do
, ulho de 1919. — Lvi dc Castilho, 1 0 tenente
ajudante de ordens. 	 (•
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PE: 1 brrrica sem num-re alara.
N—V—C: 1 caixa n. 122.619, repregacla.
Pacheco: 1 dita n. 53, avariada.
Vapor nacional 8. Paulo, entrado em julha
de /9:9:al

AITIMIZHID n. 5 — Ilans Bleules: 1 caixa
sem numero, repregada.

Robert Natalino: 1 alta idem, idem.
Vapor inglez Vauban, entrado em junta

do 1919:
Acalmem n. 8 — APC: 9 caixas, repre-

gadas o avariadas.	 -
CSC: 5 ditas, Main, i tem.
MFC: 3 ditas, idem. idom.
Vapor inglez Dgr" entrado em julho de

1919 :
Atanazem n. 15 — AI!: 2 caixas, reprer

gadaa o avariadas.
Arco: 1 dita ri. 1.921, vada.
Altnaida Cardoso & Comp.: 1 dita e. 2,

rep.ogada.
Y PC: 2 ditas. repreeadas e avariadas.
SSW-31.1i9: 1 barril n. 12.. idem, idem.
SPC: 2 caixas n. 41. i !em, idem.
StIC: 1 dita n. 12OI, idem, idem.
214-14F: 1 dita n. 6, iriam. alam.
Vapor nortreguez Christian Iticholson, en-

trado em julho de 1910:
Armazam o. 12 — 11-13.564: 11 barricas,

reprega das.
Sem marca: 1 caixa can, alam.
Alfandaga do Rio de Janeiro, 18 do julho

de 191a.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Inspectoria do Seguros

De ordem do Sr. Dr. inapertor de sazuros
se faz sciente que em curnnranoato á disno-
siçaes dos arte. 2° n. III e 9" de decroto
n. 5.072. le 12 do dezembro 903, todas
as sociedades de seguros do vala. terrestre .: o
maritimos, nari o nans nu estralleCiraS, quer
(traem sob a Tania amoitai-na, quer oh o
regirnen de mittnalida le, devera, sol, a, oc
de4 arts. 66 o 67. fornecer a es t a insnectoria
dent-o dos primeiros 6 1 dias seguintes ao se-
mestre findo em 30 do junlio relação .'os
seguros effeatuad •tiraufe o semestre com
as numeres dm apolirea ou dos recibos lo
renovação, o capital segurado e o reancativo
prornio, e a dos sinistros, das commissaes o
mais drapezas.

As ..elaçaaa sabre os con t ractoa de seguros,
siaistros. co nmissaea e deapezas, a mia se
refere cate edital, devem ser dia° amiltailas
para que suja levita.mritte executado o atten-
di ave aerviço publico.

Insone l oria do anuro:, 7 de julho do 1919.
—Aristoteles Verune Guimarães, 2° asara-nu-

'•
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Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-S0 aos interessados que • no dia 31

elo corrente maz. ás 13 horas, se rarabem oro-
posta pura o fornecimento das ferramentas
e padras da esmeril para a &lhana do limalo-
raa do Arsenal do 'laracha desta Capital, coe-
inanias da relação que so acha affixada nesta
ropartição no togar do costume.

Julho de 191A 10e4e

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Estrada de Ferro Contrai do Brasil
COactalancia PARA ti FORYP.CIMEL"f0 DE MANGUIS1+

RAS, DE COURO PARA A h" DIVISÃO, EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que, kr;

42 horas do dia :-•1 de Pilho corrente, na In-
tendeuria desta Estrada, na Eatação Central,
serão recebidas propostas para o fornecia:tenha
de:
200 mancuoiras de couro chromado

com quatro metros de com-
primento e 2 centimetros de
diarnetro interno, preço ma-

.	 ximo de uma 	  565000
ta) mangue as de cetim chronlado

com qtr;•tro metros do coma
primara:o e 30 centintetros de
diametro interno, preço ma-
ximo de uma 	  1145000

Es,,as mangueiras deverão ser robitalas,
quer lonaitudinal quer transvoradinerite, com
rebites de obre na quantidade oe a3 a 50 por
metro corrente.

A concurrencia versara apenas sobre o pre-
ço em réis, para as unahvies estabelecidas nos
artigos acima pedidos sendo a entretet na fri-
tam fendia, dentro do prazo success; te de 30
dias, a contar da data do reeistrn do contracto
no Tribunal &Contas, em quantidades eguaes
taes que todo o lbosecimento esteia completo
a 31 de dezembro do corrente anho ou antes,
cabendo a prererencia de ditaato ao autor da
pronost?t mais itaref'a, por 111111bl-1R que seja a
dinamitar ontra (lia qualquer alava.

A tateada rocitsará as prapastaa que apm-
sentarem proaas superiores aos mi:atuns esa-
belecidoa,

As raopocas, que dea .ei afear dto idamenta
solladaa, datadas, .assiaatadas, com a indica-
ção das respectivas resi•lenciao saiam on , re-
gues, em duas vi a. em envolueros acabados.
com a declaraçao por fóra do asa:Immo e do
nome do pi' poneate.

-Esse envolurra deve ser acom panhado de
inc outro, CM separado. contendo todos os
documentas que ataaiam provar a lado
do proaotionte, comprehen 'en ic-se, entre el-
le:. os recibos rie quitaçao da ultima rol/acta
do , impostos a que estiva sujeito.

No acto da entrega da proposta. () Pro PO
-nente deverá exhibir o recibo ia cançien de

5005 praviamento frita na thesom •aria desta
astucia, na aa garantir a assegoatura. <io ron-
Ll'hetk. Chil g.;;;n 0 que revederá }RIPA Of.1:`OrEch.la
mesma estrada. si o proponente areai-mata re-
cusar-se a aasiguar O rospactivo contracto,
datara do prrzo de sei; dias. eonta.los
data da entrega do coirite que ter expedido
pa-a esse !lin.

O :Ornara lor, par:sag:Ir:mija da axernçlo rio
fornocialento, em" 4rá iu thesouraria
desta estrada a aluantia carrestioadatite'a
5 C, V, do valor do Os mecimeuto a realizar, em
dinheiro ou em Vaulos da divida publica fo-
decai.

Não sondo Volta a entrega conforme está
marcado. podaará a estrala aispailsar as quan-
tidades cia .f alta para comprai as ou-'e. 1110
aPrOnvrIrs (1.3.rendo por vara do for-tece lor
a differeur PEO;praç para mais. perdendo
ainda a caução si a admintstracAo a ssim en-
tender.

Sondai por . qualquer motivo daafalcada
cartala i , fica o cantrartailte obri.z.n.lo ainte.-
g !abai immedin ta ' reate, desde (-ílio receba ia-
tiro.ação Ia itrectoria.

II enntyacto só se tornará effee l.ivn depois
de approvado delindivamente

Vianno e Obras Publicas e rcaistaado paio
Tribuna) de

A qmstao da lotiejiate dos proarmentaa
será iurgada e ex;:tp :nála ueviaateine, antes
de atx-rais as proposta.

As nroaadits, eu os autores não tiveram
sido canaideradtia idonOes, uuão sano a1Jartalaa

DrAnro OVPIer AL

Ministerlo da Guerra
Dapartamento do Exercito de 2 linha
O general alarma! Antonio da Cruz Bri-

lhante, chefe do Departamento da 2a linha
do Exercito

Pel • presente edital são chamados a compa-
recer neste quartal ge . ieral, afim de exbirirom
provas de nacionalidade, os cid:ui:loa Hen-
riqua Luiz Joan Jacques, João Tarnagnini do
Abreu -avarro. Ivan D'Artoá e Carlos; Darei-
lard, que °acaram o irtipo . ta do safio de
patentes de olliciaes da Guarda Nacional na
Recebedoria do District° Federal, para que
possam os respectivos docturidutos ter o devido
doatino.

Quartel General, 3 de lultio de 1919.—
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.

5n° batalho do caçadores .
_.PRAIA VERMELHA

Da ordem do Sr. tanonte-coronel comman-
dante, sai. convida ! o4 a comparecer a este
quartel, no dia 23 do carente. ás 13 horas,
afim ae. aa isthein á leitura e rubrica de suas
pr000stas, os -orninorciantas inscriptos na
conrurrencia aboata por este batalhão para
o fornecimento, durante o segundo semestre
do corren te atino, de lenha, forragem, fera
ragona artieca do expediente, limpeza o con-
servação do material bedlice, renovaaao do
movais e utenailios, generosa alimenticios
desinfectante nacional.

Quartel na Paia Veamelha, 17 de julho do
19 9. —Arlinda illaurity da Cunha Meneze2,
2" tenente secretario.

Directoria de Saude da Guerra
eoNctaisa PARA muncos e VETEI:IN/Unes

Da ordem do Sr. apuara' director de
Sande da Guerra. faço publico que, de
axe:tardo com as instai/ações publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril 1910, e em virtude do determi-
nado no aviso n. 55. de 4 do careanta,
00 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta directoria, aerante,
20 dina, a insarip rão para o canoura°
de madicos e veterinarios do Exarado,
para o preenchimento de vagas do an-
melro posto, existentes nos respectivos
quadros, em eonanquencia da sita am-
pliado. por decreto e. 13.653, de 18 de
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para osso fim,
apresentar patição eaaripta e rtasignada
por si ou procurador e exbibir do-
comento provando: nue é cialoaão hra-
alinho em pleno gaso dos seus direitos
civis, menor da 30 annns, possuir di-
'doma do respectivo curso acra faculda-
de ou escola offiaial. -e ,equiparada. sen-
do para o de vidorinarias os da Escola
Snnarior de Medicina Veterinaria do
Miniatorio da Agricultura ou da Escola
Vote.rinaria do Exercito, nos termos da
art. 62 da lei e. 3.674, de 7 de Poleara
do corrente anuo.

Provará mais cada -cand idato que pos-
sue aptidão, Es,aude e robustez necessa-
rias para o servieo militar. em tempo
de naz e de guerra, sondo que cato re-
"agito 'será comprovado em inapocção
de salada cosia Capital.

Os interessados, para mais informa..
oões. podorão dirigir-se a esta directa).-
ria ou am chefes do serviço de saattle
noa Estados.

Rio de .Tanairo. 7 de -Miei de 1010 .—
&inane! Dr. Antonio de	 ra;Pco Lobo,
chefe de gabina: ,	 (

ario.
	 •

Ministerio da Marinha
Inspectorla de Fazenda e Fiscalização

Concurso para sub-commissarins
De or lem do Sr. contra-almiranta inane-

ator do Fazenda e Fiaralizaçao, cornmunico
noa candidatos que as provas do concurso te-
rão inalo no dia 2k do corrente. deven 10 os
interessados cornnaracer ume dia,as 12 horas,

rua Conaelbeiro Sara i va n 22, sobrai°,
afim do serem subrnettidos á prova escripta
da secção a' portuguaz. franco?. e inelez.

Itazpectoria ao Fazenda e Fiacalização. em
15 do julho do 1919. — O aerretario do con-
cluam Antenor Pinto Ribeiro, 1° tenente
comrnissario.
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aspais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serlo marcados o dia e hora para
abertura e l eitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte ae uma proposta e parte de outra,
ou outra., conforme a diferença para menos
nos ¡roças dos vara artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das prop. stas apresentadas ou annullar
conce • nrvia, caso assim convenha aos seus
inter esses.

Ar nropostas não poderão conter sinão uma
formula de compota subiniasao a todas as
clausid4s deste edital e o preço, cordura-1e já
ficou est a belecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofeiaas de vantarzams n.o previ :tas neste e fi-
tai. nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do unia redacção sobre a pro-
posta inais bara.a.

No casa tai absoluta igualdade entre pro-
postas. terá prefercucia a que apresentar pre-
ço mais *.antajoso mi desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as Quauli,afie g pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
iii;eiramente de accórdo com este edital nao
será toma ia em consaleração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 17 de Pilha de 1919,-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABOA3

tE p : s110 DO PARANÁ, 011 CEDRO, OU VINUATICO,
PtIlk 43 DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente ine,z de
julho, na iiitendencia desta estrada. na  es-
toção Central, serão recebidas propostas para
O fornecimento do:

5.500 metros quadrados de pinho do Pa-
earal, ou cedro, ou vinhatico, em taboas de
4°,00 a 4e .90x01°,36x0e ,025, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter largura super.or
a 0°3 ,36 uma quantidade de 2.000 metros
quadrados, sendo o preço maximo do metro
quadrado 25970.

A com:urrem:ia versará apenas sobro o
preço FM réis, para unidade estabelecida do
artigo podido, sondo a entrega na Intervim-
eia, até 31 de dezembro do corrente anuo,
cabendo a preferancia de direito ao autor da
proposta mais barata, por medula que soja a
difterença entre eira e qualquiw outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
senta-em preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sellatla.s, datadas, assignalas, com a indi-
caça° das respectivas residencias, serão eu-
tragues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração, por &ira, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os io-
cuitientos que possam provar a idoneidade
promitente, comprehermenao-se, entre al-
ies, os recibos detluitaçio da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prop asta, o propo-
nente deverá exhibir o co Hei da cauçad -le
6003 préviamente feita na Theatioraria .lesta
ostra a. par,. garantir a ssignarura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preierelo
recusar-se a assignar o respectivo contriwto,
dentro do prazo de seis dias, contado, da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O O ameetmor, para garantia da execuçNo do
fornecimento, caucionara na Thesoura.1;1 :as a
estrada a quantia corresaoridente a 5 ,a
valos do fornecimento a matiza:, em clamaria)
(mi um tilados ua divida publica feaeral.

O contracto só se tornará olfactivo depois
do approvado definitivamente pelo afinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Conta.

A questão de idoneidade dos proponeneis
será julgada e examina Ia prévia mente, aates
de abertas as propostas.

As propostas Mos autores não tiverem sido
consi lerados idoneoa listo ser:to abertas.

Depois de julgada a alonei .ade dos propo-
nentes.sarão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
quaiquer decisão, serão publicadas.

Fica resecvado á esTaila o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apr-senta ias
ou ;emalar a concorreriam, caso assim con-
venha aos S2W, interaSS2S.

As prapostas não poderão conter ainão urna
fomula de completa submissão a todé,s as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
liceu aio:abe:acido.

N.Áo se tomarão em consideração quaesquer
offertas de Nantagaw não puvin las n.ste
edital, riem as propustas quo so itiverein apenas
o orferecannuto ds unia rethicaaio sobre a pro-
posta mais barita.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá pritforencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as cplantidades pe lidas.

Toda e qualquer psoposta que não estiver
inteiramente de accório com este edital não
será tornsda orn conederação.

Secretaria da Estrada de 'erro Central do
Brasil, em :7 de julho de 1919.-0 secretario,
José lticardo de albuquerque

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZ,
REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EM
1919

-De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do nroxinin rnez de
agosto. na Intendendo desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

QUARTA DIVISÃO
Verniz estrangeiro:

700 pilões Flating, maximo do um gallão
$ 2.S7.

350 gallões Dryer, maximo de um gallão
$ 1.43.

300 gallões Gold Size, nsaximo de uni gallão
$ 2.31

800 gallões Hard Carriage, rnaxitno de um
gaitai] 5 2.12.

300 gallões Wearing Body, maximo de um
gall io $ 3.64.

450 ganes Elastic Carriage, rnaximo de um
galão 5 2.15.

430 gallóes Black Japon, maximo de ural
gallá0 S .43.

ao0 gallões linotring, maximo de um gallão
$

Rebolos de esmeril grosso carburundum, de
accôrdo com o catalogo de ISorton Gr.nding

Itects
de 36" de diametro, 4" de largura e 24" de

furo, pagina 128 B isket», preço ma-
ximo de um, S 238.00.

23 do 2a" de diametro, 2-34" de largura e
4" de furo, Mach. Selior, punira 111
aSecalding», preço uiaxiino de em,
$ a9.50.

de 36" de cliametro, 3 de largura e 24" do
furo, preço maximu de um, 5 193.00.

6 de 20" de diainatro, 3" de largura e 	 de
'iro, pagina 1.7 eDiacritie», preço usa-

aúno de uni. 5 51.20.
12 de ti", :ie diamearo, 1-1/4" de largura e

1-1/8" da furo, 'meia 108 a Wisaaina,
preço reaxire, . de um, 5 0.1).

12 de rir diametro, ." .1e largura e 1-1/16"
de furo, pagina 100 ( g Yar,arrua, preço
maximu de uni, à 3,0.

12 de 9-1/2" de diametro, 1-1/2" de largura
o 1-1/2" de furo, pagina 107 (Soeria
gster», preço inaximo de um, $ 10.30.

12 de 5" de diarnetro, 1/4" de largura a
1-1/4" de furo, pagiria 87 aWairnuto,
preço maximo dc te», $ 2.24.

12 do G" cie diametro. 3/8" do largura o 3/4"
de furo, pitailia 7., «Clachinga, preço
maximo de nia, $ 2.63.

12 de 4" de diam a tra, 1/1" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço
rnaximo de uni, 5 1.V.

12 do 2" de diametro, 1;4" de largura e 3,ea"
cie furo, pagina 69 aAcedora», preço
m;. ximo de ti e, $ 1.30.

12 de 3" de cilainKro, 1 1/2" de largura o
3/4" de furo. pagina 04 tiAblution»,
preço MaXIMO de um, 3.63.

12 de 3" de diamatro, 1 ./1. " de largura o 3/4"
de ama, ,ae.al a, 63 takbegsa», preço ma-
xiiiin de uno. 5 1.ea•

12 de 12" de diainetra, 1/2" do largura e 2"
de fino, pagina 62 a A be :negs», preço
ina-ximo de mu. 22.0

12 de 12" -ie diametro, 1/2" de largura O 5"
de furo, pagina 62 aAbboza», preço ma.
ximo de mie, S8.85.

12 de 1 ," de,diaine ro, 6" de largura e 6" do
furo, pr ço maxitun e une 571),25.

12 de 12" de lia:antro. 4" de largura o 6" der
furo, preço Maxmlu de una $ti9.0.,.

12 de 12" de diametro, 3" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, 559.35.

Rebolos de esmeril grosso, Carborundunt, parst
rnarh , na de esmeriiar gila lrantes rahri.
cante'x Bes'er Peaco a e C.° (Intproied Uni-
versal Lappin and Grnidin Machine):

50 de 3/4" de diatnatro; 2" mie largura e 5/16"
de furo. preço maxinio do um, $1.70. •

	

50 de 1" de diarner.ro. 2"	 largura o 5/16"
de furo, preço maximo de una $1.78.,

50 de 4. 1/4" de diametro, de 2" do largura o
5/16" de furo. praço maximo de um,
$1.80.

50 de 1 1/4" do diametro, do 2" de largura
9/6" de furo, preço maximo de um,
5 .80.

50 do 1 1/2" de diametro, 2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de fura, preço maximo do MUI
52.30.

25 de 2" diainetro, 1 1/2" de laagura
9/80" de furo, preço omitiam do um,
52.10.

25 do 2 lai" de diarretro, 1 1/2" de largura ei
9/10" de furo, preço tna.ximo de um,
52.69.

V.;.; de 2 1/2" da (hamar°, 1 1/2" de largura
e 9/16" do furo, preço maximo de um,
52. 72 .

12 de 2 3/4" de diametro. 1 1/2" de largura
e 9/10 de furo, preço miemo do um,
a2.7a.

12 de 3" de eiametro, i 1/2" de largura e
9/16" do furo, preço amimo na una,
53.25.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e atila" de furo, preço maximo de um,
52.30.

11 do 9" .me diarnetro, 2 1/2" do largura e
. 2 3/4" de furo, preço amima de ura,

514.65.

Sobresalentes para Igara: «Pata°

12 installações completas, Pyle, ty-po E, preço
aiasi a lo de um . Sea .3u.

12 Insta liaçóes completas Pyle, typ0 C, praça)
mima muno de uma, a5tai.3a.

pharoe, emetricus .o 18", preço raiai/uno
la tuia 513:e3e.

25 chave, para i , stallação electrica, Pylo,

	

n ein° waxiree . e	 $s.60.
12 roweas para nua tvle typo E, preço

niasiam ae, mo, jo•Stt•
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12. totem para turbinas Pyle, typo Cd preço
maxitoo de um 577.50.

10 bobinas Pyle, para piloro!, preço maximo
de ema, $16.80.	 •

10 bobinas -magneticos superiores, typo C,
proço manam de urna, 542.40.

10 bobinas. ~pelicas inferiores, typo C,
preço modulo do uma, 542.40.

10 buchas externas a-. 18, preço maximo do
uma, 56.80.

d() buchas internas n. 504, preço.maximo de
uma $2.55.

20 Gongos dachota n. 20, preço maximo
de um, 53.42.

25 sooketoa coai chaves, preço maximo de_
um, $e.9.

sockotes SOM chavaa, preço maximo de
um. 40.82.

.80 lampadds de 250 volts, para pharól, preço
maximo de uma, 59.30.

25 reflectores para pharóes electricos, preço
rnadmo de um, 5112.50

10 vidros ()voes para frente de phardes
eleetricos, preço maximo de um
57.40.•

. 40 vidros lateraes para frente de pilardes
electricos, preço ma.ximno de cada
um, 52.31.

100 escovas de graphite, para dynaum Pyle,
preço maxitno de cada uma, 51.54.

50 caixas de espheras 306 para turbino
Pyle, preço maximo de uma, ;18.30.

25 lampa Ias de arco para pharol, preço
miximo de urna, Si02.50.

200 metros de tio de cobre n. 10, B. S. es-
pecial, contra o calor das I comoti-

.	 vas, preço maximo de metro. 50.65.
300 metros de fio de cobre a. 44, EL S. es-

pecial, contra o calor das locomoti-,
vas. preço maxila() do metro, $0.37.

1.003 lampada..incinclascontes com filamento
metallico, para cabine, preço maxi-
mo de uma.. 50.90.

12 vais-tilas reguladoras Pylo n. 131, pec-
. ço maximo de uma, $0.85.

12 supportes inferiores para lanmadas de
' arco Pyle, preço /insiro° de um,
511.32.

12 valvulas reguladoras Pyle ti. 059 A.,
preço maximo de uma, 518.40.

$2 stod °nes superiores papa larupadas do
arco Pyle, preço maximo do um,
51.1.40O.

Correias bolotas:
250 metros do 1" . coin tres dobras, preço ma-

ximo do metro, £ 0-01-00.
430 metros do 1 1/2" com tros dobras,

maxirno do metro, £ 0-0 -05.
250 metros de 1 1/4" com . res lobras, preço

;muno° do metro, e 0-01-03.
650 morros do 2" com tred Mimas, preço ma-

xiino do morro, £
700 metros e 2 1/2" ..om (dos dobras, preço

muni)°, £ 0-a2-08.
550 metros do 3" com ires mi.ib-as, preço ma-

milo do metro, £ 0-Jodo6,
100 metros do 3 1/4" com tras dobras, preço

'iraxim° do metro, £ 0-03-07. 	 ,
470 metros de 3 1/2" com tres dobras, preço

maximo de metro, £ 0-03-09.
200 metros de 4" com Vos dobras, preço ma-

:rimo dridonotro, £ 0-04-02.
300 metros de 3" com quatro dobras, preço

abo° do metro, £
250 metros de d 1/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £ 0-05-J5.
380 metros de 4" com quatro dobras, preço

maxila .. do metro. £ 0- d.
*30 metros de 4 1/2" com quat .0 dobras,

preço roaximo do metro, 0-do-11.
'lu metros de 5" como quadro dobras, preço

maximo do metro. £ 0-07-11.
200 metros de mi" com quatro dobras, preço

inalimo do metro, £ 0-09-10.
380 metros de 5"coni cinco sobras, preço im-

anem do motro, £ 0-09-11.

'MARIO OFFICIA11

280 metros de 5 1/2" com cinco dobras, preço
maximo do metro, e 0-10-08.

80 metros de 6" com cinco dobras, preço
maximo do metro, £ 0-11-11.

80 metros do 7" com cinco dobras, preço
maximo do metro, £ 0-15-90.

400 motros de 8" com cinco dobras, preço
maximo do metro, £ 0-19-00.

50 metros do 8" com seis dobras, preço ma-
sinto do metro. £

GO metros do 10" com seis dobras, preço
maximo do metro, £ 1-95-10.

100 metros de 12" com seis dobras, preço
maximo do metro. £ 1-11-00.

As correias acima deverão sor das marcas
eDik'se, miLincona» ou «Calderono.

Catalogo Brown Sharpc C" de 1902

Ferramentas para Trezes (Milling Cutters) pct-'
gine 209

3 de 2 1/2 de diainetro, 3" de largura e i'
de furo, preço maximo de uma 528.60.

3 de 3" de diamdtro, 4" do largura c 1 1/4"
de furo, preço maximo de uma $.19.10.

• 3 de-3" de diametro, 3" de largura o 1 1/4"
de furo, preço maximo de uma 578.90.

8 de 3" de diametro,6" de largura e 1 1/4"
de furo, preço mãximo de cada uma
5121.40.

3 de 4" de diametro, 4" de largura e.
1 1/4" de furo, preço maximo do uma
$144.05.

de 4" de diamotro, 5" de largura e 1 1/4"
- de furo, preço maximo de uma 5186.75.
3 do 4" de diametro, 6" de largura e

4 1/1" de faro, preço maximo de uma
$238.25.

Frczas de lado (Sitie Milling Cutters)
pagina 21t

3 de 3" de diamiltro, 1/4" de largura e 1.°
de furo, preço inaxitno do uma 511.93'.

•3 de 3" de diametro, 3/8" de largura o 4"
de litro, preço maximo de uma 513.80.

3 de 4" de diametro, 1/2" de largura e
1" de furo, preço maximo de uma
532.15.	 •

3 de 4" de diatnetro, 5/8" de largura e
1" de furo, preço maximo do uma
537.30.

de 4" do diaructio, 3/4" de largura e
1" de furo, preço maxirno do uma
5.13.90.

3 de 5" de diametro, 3/4" de largura. e"
1" de furo, preço maximo de uma
551.06.

3 de 5" de diametro, 7/8" de largura e
1" de furo, preço maximo do uma
$60.25.

3 de 7" de diametro, I" de largura a-
i 1/4" de furo, preço maximo de uma
$137.45.

3 de 8" da diametro, 1" de largura e
1 1/4" de furo, preço maximo de uma
31111.70.

3 de 8" de diametro, .1 3/8" de largura td
• 1 1/4" de furo, preço maximo de uma

5229.25.
Frezas duplas (Intcrlocking Sitie Milling

('ultos-8) pagina 212
8 do 3" de diametro, 1/2" de largura 3

i" de furo, preço maxiino de uma
3 24.25.

3 do 3" do diarnetro, 1" do largura O
1" de furo, preço maximo do uma
$ 48.60.

3 de 3" de diametro, 1 1/4" de largura e
1" de furo, preço maximo de tuna
5 59.20.

3 de 5" de diametro, 1 1/2" de' largura o
1" de furo, preço maximo de uma
$ 109.10.

3 de 6" de diametro, 1 7/8" de largura e
1" de furo, preço maximo do uma
5 184..20.

3 do 8" do da metro, 2 3/4" de largura e
1 4/4" de furo, preço tauxiam de uma

' 5 395.50.

Snino de 1919 10351

Prezas verticaes com punho conico, End
pagina 214

3 direitas de 1/2" de diametre, codico n.
e com 1N de e-movimento do cárte,
preço maximo de uma S 415.

3 esquerdas do 1/2" de diametro, conico
n. 5 e com 1" do comprimento do
cério, preço maximo do nina 8 4.15.

3 direitas de 3/8" de diametro, commico n.
• e com 1 1/1 " de c)up:indento do árte,

preço madrino de uma I 6.20.
3 esquerdas de VA" de dia motrd conico n.

e com 1 114" de compra-minto do córte,
preço maximo do uma 5 0.20.

3 direitas de 3/4" de diametro, conico n,
e com 1 5/8" de com primento do cdrte,
preço maximo mie uma 5 9.30.

8 esquerdas de 3/4" do diametro, conico
n. 7 e coma 1 5/5" de comprimento do
~to, preço maximo de uma 5 9.30.

3 direitas de 7/8" de diametro. conico n. 7
o com 1 3/4" de comprimento do árte,
preço maximo de uma S 13.33.

3 esquerdas de 7/8" do diametro, moio°,
n. 7 o com 1 3/1" do comprimento do
córte, preço maxima de uma 5 13.35.

3 direitas, de 1" de diametro, conico n. 7
o com 1 7/8" de comprimento do cérte,
preço moldou, de uma S 16.89.

3 esquerias de 1" de dia-metro, conico n. 7
o com 7/8" de comprimento do cdrte,-
preço rnaximo de uma 5 10.80.

8 direittis de 1 1/4" de dia.met .o, conieo
n. '7 e largura de - 2", preço maxila° de
uma $ 20.10.

3 esquerdas de 1 1/4" de diametro, conico
n. 7 e largura de 2", preço maxinio de
uma 5 20.10.

3 direitas do 1 3/8" do diametro, conico
n. O e largura de 2 1/8", preço ma-
ximo de uma 5 28.80.

3 esquerdas, de 1 3/8" de diametro, conico
n. 9 o largura do 2 1/8", preço ma-
ximo de uma $ 28.80.

3 direitae do 1 1/2" de diametro conleo
n. O elargura do 2 1/4", preço maxiodi
de uma 5 34.10.

esquerdas. do 1 1/2" de diametro, conico.
a. 9 e largura de 2 1/4", preço maximo
do uma $ 34.10.

Frezas T (Standard T Slat Cutters) pagina 21g

6 direitas, do 13/32" de altura do córte co-
nieo 9,3/8" e de largura A o 1-3/16"
de largura 8, preço maxitoo da um
5 24.00.

6 direitos, de 9/32" de altura do cdrto co-
nico n. 9,1/2" de largura A b 15/16"
de largura B, preço xinxim° de um
% 18.60.

6 direitos. do 17/32" de altura do árte
nico 9,3/4" do largura A o 1-5/16"
de largura 11, preço maximo de um.

. 8 31.80.
6 direitos, de 11/16" de altura do árte co-

nico 9,7/8" de largura A o 1-5/8" d'e,
largura B, -preço maximo de UM'
$12.80.

6 dir,. '03, 1e 13/16" de altura do cérte co-
nic.o a. 9,1' de largura A e 1-7/8"
de largura B, preço maximo do um

•$58. 30 .
- -Prezas angulares (Angular Cutters)

pogiwa 224

3 direitas, de 2-1/2" de diamotro, 4/2" d6
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma 541.90.

3 esquor ias. de 2-1/2" de diamotro, 1/2"
de espessura o 1" de furo, preço xin-
xim° do unia 5/1.90.

3 direitas, do 2-3/4" de diametro. 1/2" do
espessura e 1" de furo, preço MaXIMO
de uma 516.53.

9 esqueraas. de 2 3/4" de diamettro, Afã"
do espessura tid' do furo, prnd Ena2d•ti
no do uma 310.55.

preço
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3 direitas, de 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura e 1" de furo, preço maximo
de uma $28.10.

3 esquerias, de diametro, 1/2" de
espessura e °I° .le furo, preço maximo
de uma 528.10. .

Frezas angulares com face concava (pagina 2.25)
•

3 direitas, de 2 1/2" do d iametro, -1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma 311.90.

3 esquerdas, de. 2-1/2" de dia.metro, 1/2"
de espessura e 1" de furo, preço ma-
ximo de urna 511.90.

3 direitas, de 2-3/4" de diarnetro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma 316.60.

3 esquerdas, de 2-3/4" de diametro, 1/2"
de espessura e 1" de furo, preço ma-
ximo de urna 516.60.

3 direitas, de 3" de diametro, 1/2". de es-
pessura e 1" de furo, preço maximo
de tinia 527.90.

3 esquerdas, de 3" de diametro, 1/2" de
espessura e 1" do furo, preço mexiam
de urna 5 27.90.

Prezas angular duplo de 45 gráos, pagina 225

O de 2-1/2" de . diametro, 1/2" de espessura
e 1" de furo, preço maximo de 'unia,

. $ 1L70.
G de 2-3/4" de diarnetro, 1/2" de espessnra

e 1" do furo, preço nuiximo do uma,
5 16.60. •

6 de 3" de diametro. 1/2" de espessura
e 1" de furo, preço maximo de uma,
5 27.90.

frezas para rasgos de machos, pagara 226

3 de 1-3/4" de diametro e I" de furo,
preço maximo de urna, 5 10.00.

3 de 1-7/8" de rliametro . e 1" de furo, preço
maximo de uma, 5 15.70.

3 de 2" de diametro e 1" do furo, preço
maximo de uma, 5 1'7.80.

3 do 2-4/8" de diarnetro e 1" de furo, preço
maximo cid urna, 5 23.10.

3 de 2-1/4" de diametro e 1" de furo, preço
1113XiITIO de unia, 3 27.60.

3 de 2-3/8" de charneira é 1" de furo, preço
maximo de rima, 8 29.00.

3 de 2-5/8" de diame tro e 1" de furo, preço
maxirao de urna, 5 36.15.

prezas para rasgos de alargadores, pagina 227
3 do 1-3/4" de diametro o 1" de furo, preeo

rnaximo do urna, 5 10.00.
3 de 1-7 /8" de diainetro e 1" de furo, preço

maximo de uma, $ 13.70.
3 de 2" de diametro e 1" de furo, preço

maxirno de urna, 5 17.90.
3 do 2-1/8" de diametro e I." de furo, preço

maxirno de uma, 23.10.
3 de 2-1/4" de diametro e 1" de furo, pre-
• ço maximo de urna 1127.60.

3 de 2--3/8", de diametro e 1" de furo,
preço maxirno de uma, 529.00.

3 de 2-5/8" de diam etro e 1" de furo,
preço maximo de uma, 336.15.

!rezas para rasgo de espiral (Cutters for
spiral Mala) pediria 228

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" de:
espessura, 1" de furo, e de 40°x1.2°,
preço maxirno de uma, 511.90.

3 Csrmerdas. do 2-1/2" do diametro, 112"
de espessura 1" de furo e de 40°x12°,
preço maximo de urna, $I '.90.

direitas, de 2-3/4" de (bane tro, 1/2" de:
espessura 1" de furo o 40"x12°. preço
maximo de M113, 316.50.

ig esquerdas , de 2-3/4" de diametro, 1/2"
de espessura, 1" de furo e de 40°X12°i
inço 11111111110 de ema, ifishOè

3 direitas, de 3" de diametro, 1/2" de es-
possura, 1" de furo e de 40°X12°, proco

.maximo de uma, $28.10.
3 esquer las, de 3" de diametro, 1/2" de es-

pessura, 1" de furo e do 40°x12°. preço
maximo de uma, 528.10.

Frezas duplas para dentes dc en3renagens,
pagina 235

3 de 2" de diarnetro, I" de furo o 1/16" de
raio do circulo, preço maxirno de urna,
39.80.

8 de 2" de diarnetro, I" de furo e 3/32" do
raio do circulo, preço maximede urna,

3 de 2" de diarnetro, 1" de furo e 1/8" de
raio do circulo, preço maximo de uma,
$17.80.

3 de 2 1/4." de diarnetro, I" de furo e 5/32'i
de raio do circulo, preço maximo do
uma, 318.70.

3 de 2 1/4" de dianiotro, 1" de furo e 3/16'
de raio do circulo, preço maxime de
urna, 521.60.

3 de 2-1/4" de diametro, 1" de furo e 7/22
de raio do circulo, preço maximo de
uma, 3 23.85.	 .

de 2-1/4" de diarnetro, 1 de furo e 1/4"
do raio do circulo, preço rnaximo de
urna. 3 28.40.

3 de 2-3/4" de diametro 1" de furo e 5116"
de raio do circulo, preço maximci de
uma. 5 36.80.

3 de 3" de dianietro, 1" de furo o 3/8" de
raio do circulo,, preço maximo de uma,
$ 49.8.

3 de 3- t /4" de diame.tro, 1" de, furo e 7/16"
de raio do circulo, preço maxima de
uma, 5 58.60.	 •

3 de 3-1/4" de diametro, 1" do furo o 1/2"
de raio do circulo, preço maximo de
unia. $ 67.80.

3 de 3-1/2" de diaraetro, 1" de furo o 9/16"
de raio do circulo, preço maximo do
urna. 5 77.60.

3 de 3-1/2" de diametro, I" de furo 5/8" dg
raio do circulo, preço roaiimo de uma
5 88.80.	 •

3 de 3-3/4" de diametro, 1 de furo e 11/16"
de raio do circulo, preço maximo de
uma, $ 112 00,

3 de 3-3/4" do diametro, 1" de furo e 3/4"
de raio do circulo, preço maximo do
uma, $ 121.40..

Prezas convekas mudaveis (Convexe Cu tters and
Interlocking)paginit 234

1 de 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4",
diametro da freza., 1" de furo. n. 30,
preço maximo de urna, 513.33.

I de 1/2' de diametro do circulo, 2-1/4";
de diamerrn da feno, 1' de furo, n. 31,

•preço anexim° de urna 5 17 30.
de 5/8" de diaanetro . do circulo, 2-3/4",-

do diâmetro da fraza. 1 de furo,	 32,
preço maximo de uma, 5 19.6:i. 	 -

1 de 3/4" de diametro do circulo, 3" de
diarnetre da freza, 1." de furo; u. 33,

• preço maximo de urna 527.90.
1 de 7/8" de diametro do circulo, 34/4"

de diametro da freza, 1" de furo, u..34,
preço ;iraxim° de urna 536.50.

1 de 1" de diametrn do circulo. 3-1/4" do
diametro da fraca, 1" de furo, n. 35,
preço maximo de urna $44. A.

1 de 1-1/8" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da treze; 1" de furo, n.36,
preço maxim, de urna 565.70.

de 1-1/4" de diamotro do eireulé, 3-1.2"
de diarnet-o da freza, 1" , Ie furo, o. 37,
preço maximo de urna $73.60.

de 1-3/8" de diametroedo circulo, 3-3/4"
de (baleeiro da Preza, 1" de furo, n. 38,
preço maximo de,uma 588..0.	 •

1 de 1-1/2" de diametro do circulo, 3-3/4"
de diametro •ta firma 1" de furo, n.39,
preço maxlmo de ema $100.90.

Prezas concavas mudaveis Cutters and Interlo-
clang, pagina 234

1 de 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4" de
• dianietro da (reza, I." de furo, n. 30,

preço maximo do urna $31 .20.
1 de 1/2" de diametro do circulo, 2-1/4" de

diametro da (reza, 1" de furo, n. 31,
preço rnaximo de uma 334.30.

4 de 5/8" de diametro do circulo. 2-3/4" de
diametro da freza, 1" de furo, ri. 32,
preço maximo de urna $41.50.

. 1 de 3/4" de diametro do circulo, 3" de.
diametro da freza, 1." de furo, n. 33,
preço roaxirno de uma 553.80.

1 de 7/8" de diamet eo do circulo, 3-1/4" de
cliametro da frua, 1" de furo, n. 34,
preço maximo de uma 562.40.

Ide 1" de, diarnetro de circulo, 3 1/4" de.
diame tro la treze, 1" de furo, n. 35,'
preço rriaximo de um 367.30.

de 1- t /8" de diamotro do • circulo, 34/2".
• no drametro da freza, 1" de furo, n. 36,

preço maximo de urna. 59.e0.
de 1-1/V de diametrd do circulo,. 3-1/21.'

de diametro da Preza. I" de erro, n. 37,
preço maximo de urna 596.39.

1 do 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/4"
de diamotro da (reza, 1" de furo,.
n. 38, preço maximo de uma 5112.10;

1 de 1 1/2" de diametro do circulo. 3 3/4" do
diametro da (reza. 1" do furo, n. 39,
preço aximo de urna 3 144.30..

Preza para fazer dentes em rodas de engrena-
gens vara machina n. 3, pagina 243	 s'

1 com o diametro e passe 5, diametro da
freza 3 1/4" e furo de 1", preço rnaximd.
de uma 5 36.20.

1 com o diametro e passe 6, diametro da
treze 3" e furo do 1", preço maximo de-
urna $ 38.90.

1 com o dianietro e passe 7, diametro da
freza 2 '7/8" e furo de 1", preço maxinace
de uma 5 24.50.

1 com o diarnetro o passe 8, diarnetro da
Per.a 2 7/8" e. furo do I", preço maximo
de unia 5 22.50.

i com o diametro e passe 9, diametro da
freza 2 3/4" e furo de 1", preço maximo.
de uma 5 17:65.

1 com o (liarem.° e passe 10, diamet .o da
(reza 2 3/4" e furo de 1", preço niaxime
de Iliba 5 16.70.

1 com o earnetro e poete 11, diametro da
freza 2 5/8" e furo de I", preço ~me
de urna $ 15.40.

1 com í) diarrietto e passe . 42, diametro da
freza 2 5,8" e furo de 1", preço maximo
de uma $ 14.20.

1 com o dia metro e passo 14, diametro da
treze 2 1/2" e furo de 1", preço maxime.
de ema 5 (2.70.

1 com o -eirrn etn e passe 16, diametro da
traz, P. 1/2" e furo de 1", preço maximo
de to r-5 11.70.

1 cem o ametre ,e passo 18, diamotro de
freza 2 3/8" e furo de 1", preço maximo
de ema 5

-1 com olaia/antro a passe 20, diametro da
(reza 2 3/8" e furo:LM 1", preço maxirno
de urna 59.75.

1 com o diametro e passe 22, diametro da
• (reza 2 1/4" e furo de 1", preço maxime

de urna $ 9.40.
-1 COM o diemetro e passe 24, diametro da.

(reza 2 1/4" e furo de 1", preço maximo
de uma $

Todas as ferramentas acima pedidas deve-
rão ser de aço de alta velocidade.

• 5° DIVISA()

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com 1-uvas de 1" de diametro interno,

• preço maximo de kilo 50.17.3.
1.500 metreede canos de ferro galvanizado

Com luvas 10 2" de diarnerrn interno,
preço ranho do kik) $0.19,7.
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4.000 metros de canos de forro galvanizado
com luvas de 3" de diametro interno,
preço maximo de kilo a0.19,7.

$.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 4" de diametro interno,
preço maximo de kilo $0.19,75.

500 enxadas do 4 1/2 libras, calçadas do
aço, preço maximo de urna £.0.4.10.

A c,oncurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro arn oicano, para as
unidades estabelecidos dos artigos acham po-
didos, exceptuando para correias balatas o
enxadas, cujos preços serao em libras estor-
lanas, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, até. 31 do de-
zembro do corrente anuo, correndo por conta
da estrada sómonto os direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor todas as domais des-
pesas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta olaia barata, por minima
que seja a diferença entre elle e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem . preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamento
solla ias, datadas, atslgoadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entro-
vos, etn -dtias vim, em envolucros feahados
com a declaração,- por fóra, do assurupto e do
nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
sim outro, em separa to, contendo todos os
êocumontos que possam provar a, idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
ellest, os recibos do quitaçao da ult • ma col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta, o propos
!lento deverá exhibir o recibo da caução de
1:0(105 présiamento feita na +tesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura de con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do presa de seis dias, contados da (lata
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para girando da execução do
fornecimento; caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspoo lento a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tomará efectivo depois
do approvado definitivamente pulo Mi ist trio
da Visção e Obras Publicas e regiatra . lo pelo
Tribunal do Contas.

A questão da Porroidarle dos propmen'es
será julgada o eximinada previamente, antes
do aberras as prop 'tas.

as propostas cujos autores não tiverem sido
censi Aerados i lonoos não serão abertas.

Depois de julga ria a idow-Adadu dos propo-
nentes sono marcados o dia e hora par- a
abertura e leitura das prnpo<eas que, antes
do qualquer decaia°, serao publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do ae-
ceitar pa..te de uma proposta e parte de mitra
do outras, confo ono a differença para monos
nos preços dos varies artigos aeerern Prosei-
dos, assim como de ffio a-ceitar nenhuma .1as
propostas apresenta taà ou amainar a con-
currencia. caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderao contar siri -to uma
formula de completa submissão a torlss as
ciatmlas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Vão se tomarão em consideraçáo quaesquer
°furtas de vantagens uão previstas neste
edital. nem as propas ras contiverem apenas
o oferecimento ele urna roduNão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preto:Noir-ia a que apresentar preço
mala vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aecortio com esto edital nao
sorá tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 16 do inibo de 1919.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PADA O FORNECIMENTO DE AROS

sOBnESALENTES DIVERSOS PARA A 4" DIVISÃO, EM

1919
(Alteração do t edital de 20 de junho de 1919)

De ordem, da directoria, faço publico que ás.
12 horas do dia l de agosto do corrente anno,
na Intel) rincia desta Estrada, na estaçãO
Central, serão recebidas propostas para O
fornecimento de:

Aros

Para locomotivas typo Broock Subur-
bana,Maffei, Passageiros, bitola de
1,60:

50 aros com. rebordo, diametro interno
• do 55 3/4" e externo de 62 1/4".

25 aros sem rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo do 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonto,
bitola de 1,60:-

20 aros, com rebordo, diametro interno
de 47 3/4"^ o externo de 54 1/4".-

20 aros sena rebordo,- diarnetro interno
de 47 3/4" e externo de 54 1/4':.

• Para locomotivas typos Consolidado!)
o Mallet, bitola de 1,60:

50 aros com rebordo, diametro intorno
de 43 3/4" o externo de 50 31V.

50 aros sem rebordo, diarnetro interno
de 43 3/4" o externo do 50 34'.

Para locomotivas typo Ten-Wheel e
• Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro Interno
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

40 aros sem rebordo, diarnotro interno
• de 61 3,4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas da typo manobras,
bitola de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro interno
de 38 1/2" o externo de 44 3147.

(i aros sorri rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e externo de 44 34"., •

Para locomotivas do typo Consolida-
tion, bitolo de 1.60:	 -

20 aros com rebordo, diametre interno de
46 3/4" o externo de 53 1/4%, 	 -

20 aros sem reb, rdo, diametro interno
de -. 6 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tendeis do Iodos os typos, bitola
do 1,60:

45 aros com rebordo. diametro interno
de 26.1/2" e externo de 33 3/4".

45 aros com rebordo, diametro interno
de 29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola
de .60 :

20 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo de 67 //4".

Para trucks deanteiros do tc4os os
typos, b;tola de 1	 :

43 aros com robordo, diametro interno
de 23 1/4" o externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro i nom°
de 21 1/2" e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as se-
ries, bitola de 1,60

250 aros com rebordo. diametro interno
de 32 1/4" e exl,,,rno de 39".

Nota - To los os aros com rebordo devem
ter a hr2ura de 5 1/2" e os . seta rebordo a
largura. de 6 1/2".

Aros para bitola de 1,03 - com re-
• bodo

25 com . ;i • ai s tro -.intorno de 18 3/4" e ex-
terno de 2á 116",,

200 coro Conetro interno do 19" e ex-
terno de 25 3/4".

45 com diametro interno de 19 3/4" e
externo de 26 1/4.

20 com diametro inrosno de 20" e ex-
terno de 26 1/2".

153 com diametro interno de 20 3/4" e
externo de 27 1/4".

20 com dianietro interno de 22 1/2" e ex-
terno de 29".

20 com diametro irterno do 2(1/4" e
externo de 28".

150 com - diamotro interno do 23 1/4" o
externo de 30 3/4".

25 com' diametro interno da 21 /g"  o
externo de • 31 1/2".

.15 com diarnotro interno de 25 1/4" ta
• externo de 32".
Aros para bitola de 1,00 cor» rebordo:

35 com diametro interno de 31 5/8" e
externo de 38".

3 com diamotro interno de 32 3/4'' o
externorle 39".

.10 com diametro interno de 33 7/8" o
externo de 40 1/2".

20 com diametro interno de 34 3/-1" o
externo do 41 /2".

45 com diametro interno de 35 3/4"e
externo de 42 /4".

• 2 com diametro interno de 37 3/4" o
externo de 44 1/2".

• 8 com diarnetro interno de 38 3/1" o
• externo de 4:3 1/4".

- 10 com diametro interno de 39 1/2" e
externo de 46 1/4".

" 4 com cliametro interno do -10" o ex-
terno de .16 3/4".

• • 5 com diametro interno de 40 3/1" e
externo de	 1/4".

Nota-Todos esses aros devem ter a lar-
gura do 5 1/2".

• I
Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

• 15 com diametro interno de 41 5/8" o
externo de 48 1/4".

20 com diametro interno de 43 3/4" e
externo de 5o 3/

• Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
20 com diametro interno de 31 5/8" e

externo de 38".
4 com diarnetro interno de 33 7/8" o

externo.de 40 1/2".
30 com diametro interno do 35 3/4" e

externo ele 42 /4".
1 com dia metro in terno de 37 3/4" o

• externo de 44 1/2".	 •
4 com diarnetro interno de 38 3/4" e

externo de 45 /4".
15 com diantotro interno do 41 5/8" o

externo do 48 1/4".
Nota - Todos os aros com rebordo devem

ter a largura de 5 1/2" e os som rebordo a
largura de 45 1/2". •

Preço mádio maxhno para o kilo 0,29,

Sobresalentes para carros e vagões (Ditota
•de "60)

8 eixos com rodas, desenhou. 442, ma-
doto de um S 348.10.

20 eixos com rolas. des-nho n. 4-69, ma-
ximo de um $ 351.00.

40 eixos com rodas. desenho n. 477, ma-
xirno de um 5 335.00.

40 eixos corri rodas, desenho n. 488, ma-
• ximo -le um $ 355.00.

10 eixos com rodas, desenho n. 561 Il.
• Cazzani. rnaximo de um $ 3'26.50.

10 eixos com rodas desenho n. 681;11.
C-zzani. ITIR . Xi111 -) de um $ 305.50.

• 75 eixos com ro a. 'scolio n. 84, Ma-
ximo do um

75 eixos "0111 rodas ri senho n. 19, soa-
X11110 cie uni 5 326.50.

30 --trav oo•as de. tro olt, +-cenho ri . 118,,
maximo de ema 5 19.50... • 	 •
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91.: travessas .e freio krares direita e es-
querda) desenho n. 30,, 1198XiM0 de
uma $ 14.00.

150 pratos de molas, (pares) desenho
n. 504. maximo de um 5 1.60.

25 grupos de molas lielliroidaes, desenho
n. 129. mexiam de uni 5.00.

25 grupos de molas Ilellicoidaes. desenho
ti. 467, maxituo de um 5 3.e0.

10 grupos lo molas elliptieas. desenho
n. 790, maximo do um 5 2000..

25 molas narabolicas. desenho ri. 791,
maxi nn de uma $ 19.00.

75 molas	 desenho n. 761,
ma ximo de uma $ 29..00.

50 molas le engate. deeenho n. 389, lu-
zimo de uma 2 5.15.

25 gram pos de molas, desenho n. 773,
mexiam de um 34.50.

25 fechos de engate, completos. dasenho
n. 489. mareiem de um $ 8.50.

100 barras inferiores para truck, desenho
n. 37. rnaximo do urna S 14 00.

50 barras superior° . cara truck. desenho
ri. 2,55, maximo de uma $ 13.25.

60 barras para ligações de truck. de-
senho n. 23a, maximo de uma
$ 6.10.

60 matenbulas para engato Tower, n. 30
desenho 533. maximo de uma $ 6.0.,

100 mandihulas para engates, Sharon. nu-
mero 2.a00. desenho te. 771, ma-
ximo dó uma .58.10.

100 mande-mias cara engate, Ilenric,ot. de-
s'enho n. 772, maximo de uma S

100 maed ibulas para engate, Ilenricot, VB.
desenho n. 570, maximo de uma.
$ 7.60. .

100 mandibulas para engate, Janney 'X,
nuuvre 5357, desenho n. 489,
mexiam de nina 6 0.00.

50 mareai ulas para ongatee,Climax ti.2...
dose lio n. 700, maximo do . uma
S 6%15.

100 pinos para engates, Benrieert VII, de ..
senhou. 607, meiem° de um $ 4.00.

100 peças para manditerias n. 3.255, de-
senho e. 489, maximo do uma
S 5.60.

40 eixos para carros (manga do 170x93),
deeenho n. 448, maximo de um
$ 44.00.

eixos para vagões (manga de 5 1/2"X
x10"), desenho n. 477, maximo de

tuu 6 69.50.

Eodeiros de manga

5.0 de 170x95. desenho n. 84, maximo
um 3 326.50.

50 de 216x05. desenho n. 19, maximo de
um S 32e.50.

25 de 14ex 255, desenho n. 477, amimo
de um $ 355.00.

12 de 140 x 254, desenho ri. 565, mexiam
de run $ 351.59.

25 de 140)(2.54, desenho e. 469, Maxim°
de um 351.50.

Caixa de graxa

50 de typo diamante, desenho n. 175,
maximo de uma $

10 de typo inglez, desenho D. 610, ma-
ximo de uma S 17.01'.

Cá de Sym bugiou, desenho u. 478, mexi=
de moi $ 15.00.

10 do Syminegton, desenho n. 419, me-
xerei de uma $ 16.00.

25 de VI), deetinho n. 615, ina.xitno de
uma 18.09.

.26 de KK e (11„ desenho n. 628, maxini0
de uma 17.00.

50 de Sym;ington, desenho n. 483, ma-
x.ireo de uma e18.0).

21 de 00 destelho n. 574; maximo de
ume $16.10.

es de Sy re mgtore -T-senho re 575, ume
Xline de uma i8.00.

25 da FS. e. GIL, desenha ti. 616, maxila°
de uma a 18.00,.

	23 da Symimgtoo	 desenho n. 630,
maximo ao uma,. $20.00.

25 de Ql., desenho u. 549, mexiam de
um. 315.00.

Eixos sem rodas

40 de 170 x 95b. desenho n. 81, mediu°
do. um. 141.50.

10 do 100x170, desenho n. 442, me-
xiam do um, 448.00.

25 de 140x254. desenho a. 477, ma-
imo de um. *6' .00.

40 de 140x 254, desenho n. 565, ma-
Ximo de uni. $64.00.

	

Gr,ipos	 mola g 	-

%00 hollieoilaes para truck diamante,
desenho n, 30, maximo de um
grupo 27.25.

so ellintica.s para carro passageiro, de-
senho 12. 28, maxinio de um grupo,
325.95.

Pares de piões

10 para caos de luxo,, desenhei n. 457;
maxinio de um- par, 540.00.

Correntes de segurança

100 pára carros do passageiros, desenho.
n. 413, Maxim° do uma, 512.00.

Grupos de barras.

CO para truck Diamanteelesenhos ns.2s5,
• 37 e 254,, maximo de um grupo,

234.00.
23 para truck NL, desenhos ris. $62,

563 p 564, iraxim°. de um grupo,
$36.01.

¡O para. truck NL, desenhos os. .569 e
570, iraxim° de uru grupo, 333.00.

25 para. trila NL,. desenhos ns. 555,
5:16 o 557, mexia) de uni grupo,
535.00..

10 para trrick VA e NA, desenhos ns. 474,
475 e 485, maxila° do um grupo,
335.00.

Parras de truck

1,0 de carros de passageiros, desenho, nu-
mero 532, preço inaximo de uma,
$ 12.90.

AO de carros de passageiros, desenho nu.
me:.° 548, preço iraxim) de urna,
212.50. '

ti do carros de luxo, desenho n. 589,
preço, maximo de uma, $ 15.25.

lifinotes para molas de suspenso

2',.0 do typo B, desenho e. 45, preço ma-
ximo de um, 5 4.50.

Fechos pa a trucks de carros
200 de ponta diamante, desenho n. 116,

preço iraxim de um, .2 i9.uu.

Columnas para trucks
250 de ponta diamante. desenho n. 256,

preço maximo d uma, $ 8.00.
Mandibulas

50 para engates Janney X n. 5.357, de-
senho e. 489.preço maxitno de uma,
2 7.50.

100 para engates Sharron, n. 2.500, de-
sereno ti. 771, pr maximo de
Imre. 3 7.2,.

50 para en gaees Ilentecot, desenho nu-
mero :72, preço maximo de uma,
$ 7.23.

Trian ,'?os para freios
	OCO vete-, .e,V/ 4i0	 36, preço maximt

de um. 3

Pares de pratos
230 de. gruíeis do molas (typo diamante),

desenho- o. 504, preço maximo de
um, $ 0.80.

Pecas
1100 para engates Janney X n. 3.255, de-

senho n. 489, preço maximo de
• uma, 5 6.00.

100 para engates Janney X n. 3.956, de-
senho D. 489, preço maximo de.
urna. 2 6.00.

100 para encetas Tower n. 2. desenho
n. 533, preço ~imo de tuna,
$ 6.00.

.Sobresa lentes para freio grastinahause
2 eylireiros de freio do 10"x8". typo

11 55, peça 1.115, preço maxhno
• um, 219.25.

4 cy/i-droa de freio de 10"x 1.2". typa
D 99. mica 1.970, preço iraxim° do
nen $20. 5.

cylind on= de freio de 1.0"ak12", tyno
R peça 7 339, preço maximo
de um, 524.50.

▪ cyareires de freio do /0"x12", typo
R 99. para 1.101, preço Iraxim° de
um. 51.9 2 .

6 cylindras de freio de 1' "x12", peça
21. .1;2, preço maximo do' um,
S2e.25.

cy"ndro do freio do 42"x12", peça
44 745, preço inaidino do um,
249.40.

ey miro do freio do 14"X10". tyno
R 21, ;uma 7 .213. preço maxi-ao
de IML S.35.00.

1 oseindro de freio 12"X12". trpo
39. peca 1 7 244, preço mexiam

-IP uno. 25. 1 '.
•0 efindros do inversão para bomba de

ar. peça 31.251, preço amimo de
Cm,

1$ efindros eiliares de bomba de ar,
onça 21.253, preço Lia:citlio de
um, $3.95.

100 cu rvas de ibero Anglo fet‘ing, de
4 114" xl 114". 3, rema 3,788,
otemo maximo de uma Se.32.

eu-vas-	 rer-1 Anato fretine. fie. 2
coça 3.81P. maximo do uma. 2-.25.

2 ap-mrel ims de %iene! a araieça 2.205,
etaximo de ri e.

30 arrulhas para brenha de ar de 9 e12",
peça 1.928, maxirno de uma. $2.054

6 bo bas le ar. completas, 9 1/2",
tir t a.nd left hand. peça 51.4"
maximo, $175.01.

250 beetras ch'a para rylindeo triplices
nivelas. peça 1.754. maximo de
ema $9.17.

eyliu ! ros freio de 8"x12", peça
2.4-38, maximo de um $12.70.

3 &beires freio de 8" x12", 43 B,
peça 6.236, ansiare de um 214.09.

3 cydni l ros freio de 8"x12" para carro
pas,aceiro, peça 3.3à7, maximo
de um

3 ey!ir r ros freio de 10"x10", typo B
35. peça 1.120, rnaxiMo do um
$17.50.

400 punhosjerro pira torneiras 1 1/4",
troça 2.102, maximo de um 20.14.

100 torneiras ferro, peça 2.135, iraxim°
de uma 52.10.

25 . torneiras de bronze, poça 15.213,
maxime el,? uma 31.58.

250 curvas anznio de 1 1/4"x1 1/4",
peça 3.758. maxiine de uma 20.27.

250 curvas angulo de 11/4" xl". peça
3.519. maximo de uma $0.21.

50 juneçaes fone, te 1/2", peça 2.165
e 2.166, maximo de uma .10.19.

50 (es 'forro le 1 2"x 1/2" x 1 '2". poça
4 92e, rximo de nm $ 08.

5 regula . 'ores le pressão pa ra agua,
completo, peça 2.590, maxixe) de
um 57.90.
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valvulas de reducção, peça 2.663,
maximo do uma 37.90.

2.00a parafusos, peça 4.06, rnaximo do
um 50 02.

Bitola de 1",60

40 torneiras ferro fie:ilido de 1 i/vx
X1/1" Anglefetting, peça 22.113,
maximo de uma $3.15.

valvulas do descarga do reservatorio,
Raça 2.410, maximo de uma S1.10.

es a levi l las de do;cer serras, peça 2.1,19,
maxitno do uma 31.75.

25 pistons de lu" para cylindro do
carro, peça 1.503, maxiino do uni
33.50-

15 pistons do 12" para cylindro
carro, peça 1.507, tnaximo cio um
$5.25.

p'ston; de 8" para cylindro de vag.õea,
Peça 1.246, maxinto de me S1.75,

pistons da 10" para cylindro de va-
giaes, peça 5.037, maximo de um
32.03.

25 triplicas valvulas para cylindra de va-
gões dó 8" peça 1.717, maxila() do
uma $29-17.

25 tripdoas valvula para cylindro de va-
gões do 10", peça 4.8'70, inaximo de
unia S29.17.

20 diapbragmas para ululas regula-
doras. peça 2.038, maximo de uni
50.022.

20 diaphragnias latão para valvnlaa regu-
!miaras, peça 2.013, maximo do
um 51.78.,

40 diapliragnias lano para valsada do
roducção. peça 1.063, 'inalam do
um 30,10.

h0 embalas motores para triplica, ns. 3 a
7 (passageiros) peça os. 1.767,
1.730, 10. 032, 29.138 e 29.139.
maximo da uru 35.40.

6 embalos de emergancia, peça/9.752,
maximo de Uru $1.35.

12 manametros para freio de ar, peça
2:4.334, maximo de um 313.02.

12 maniptiladores para freio a ar. 41 6,
peça 10.127, maximo de uni 543.10.

40 molas espiraes para eylindro freio,
Peça 1 090, maxiato de une. $1.-5.

20 molas seguimenjo para valvula auto-
manca, peça 15.013, maximo de
uma S0.33. •

20 emalas de aço para triplica
peça 1.523, niaximo de unia 30.09.

50 molas de latão para triplico valsai-
11s, poça 1.745, maximo de uma
5-.038.

20 Molas para embeba de triplico vai-
vidas, peças 1.773, 'Imane° de um
$031.

20 mola para gaveta de triplica valvtda,
Peça 1.73 . ), maximo de uma 8e 0a3

20 molas para tataleira de passagens,
peça 2.098, niaxiino de uma 	 K53.

20 porcas de união da 1", peça 1.749,
uiaximo de unia 30.175.

20 pistas para, tripliae valvula, peça
1.725, maximo : e uni 33.50.

10 pistoua para tampas de bomba de ar,
peça 2.194, maximo de uni $7.00.

10 pistons para bainha de ar, roça
51.480. nua suo de um 51 a .22.

6 pistons para ar. peça a1.482, emanta° --
de uni

2 pistons para cylindros do 10" x12" de
freio a ar, peça 1.503, maximo de
uni 33.50.

2 pistons para cylindro do 12"x12" 'de
freio a ar, peça 1.507, tuaximo de

. um 3..25.
20 punhos para torneira, peça 20.127,

maximo .10 um 50.4a.
20 punho.; para to:aleira, peça 2.100,

ma atino do uni 50.13.
20 punhos para torneira, peça 2.103,

mulato de uni
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5 rolos para limpeza do tubo, poça
9.523, maximo de um 5'1.10,

50 ralos para triplicas valvulas. peça
1.751, maximo de um 3).088.

2 reservatorios ih equilibrio, de 10"X
x14, 1/2", peça 4.881, maximo
de uni 34.65.

3 roservatorios auxiliares de 10"x33",
poaa 3.092, inaximo de uni $8.75.

2 reservatorios auxiliares do 12" x33",
poça 3.193, maximo do um 311.75.

2 reservatorios principaes de 22" ii2x
>04. peça 27.505, maximo de
um $30.á.

reservatorio de 33"X16", peça 5.025,
rnaximo de um 317.50.

1 reservataaio de 33"x W'. peça 3.091,
maximo de um 314.00.

15 supportes para mangueira, peça
20.806, maximo de uni $0.175.

18 tampas superiores para bouba do
ar, peça 1.853, 'limitou do
uma 342.043.

15	 valvulas 111, peça 1.717, ma
ximo de. um 521.50.

12 triplicas valvulas de 2 1/2". F.25, peça
1.796, maximo de uma 31 .50.

5 triplicas valvulas de 3/4" 	 1, peça
4.233, maximo de um $17.59.

25 triplico; valvulas, peça 1.760, maximo
de uma $.4.50.

2 triplicas valvulas. peça 1.814, maximo
de uma $17.50.

10 trinlices valvulas, peça 1.775, maximo
de uma $.24.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 3/4", poça 2.233, maxi-
ino de unia 31.93.

40 tordeiras rectas de bronze para isola-
mento de 1/2". peça 15.213. maxia
111Q de uma 8158.

25 torneiras rectas para interrumpção de
i"xl", peça 11.905, multai() do
uma 53.07.

250 torneiras angulares de 1 1/4", peça
2.2.413, maximo de uma 53.15.

100 torneiras de passagem de ar 1 1;4",
peça 2.092, maximo do unia $2.28.

40 torneiras passagem de ar 1"x± 1aa"0
peça 22.412. maximo de unia 31.50.

25 torneiras passagem do ar de t"xi."'
peça 2.135. maximo de uma "2.10.

125 tornearas descarga de cylituiro da
bomba de ar, peça 1.887, maxim0
de urna 31.31.

40 torneiras descarga de calindro de
freio, peça 2.416, maximo do uma
1 ,15.

105 torneiras do esgoto do freio 1/2"
'
 peça

7.710, maximo de unia 51.58.
10 torneiras lubrificação da bomba de

ar, peça 21.411, maximo de uma
4.5. •

5 tes fa rro fundido com juncções com-
piaras de 1"x i"Xl i , peça 2.148,
me x mo cle unia 31.25.

40 tos ferro fandido com juncçõos com-
pletas de i 1/1", poça 2.151, ma..
ximo de ema 51.

5 valvidas de conduetor de 3/4", poça
4.13o, maxinio de uma 84.38.

6 valvaias de 1.mpe.za . peça 17.164, ma-
XiI110 de uma 4.40.

6 assentos de bronze, peça 1.740, ma-
alma de urna 40 98.

5 nivelas corredeiras de alimentação,
peça 13.3:8, maximo du uma
S18.75.

2 valvtilas reaucção do prassao, peça.
1.015, Inaximo de uma 14.-50.

10 valvulas para rylin 'Ta de inversão,
peça 1.867, maxiino de urna
$2.2u.

6 valvillas para cyli ndro auxiliar de
bomba da ar. peça 1.868, maxime
de uma $0.94.

25 valvulas do acaao rapida, peça 1.735,
maximo de uma 51.05.

jtiblo -fie	 403$15_,f

6 %%bailas de retenção, peça 1.744, ma*
ximo de uma $0.44.

40 valvulas de gaveta para triplIceg,
peça 20.138. Maxim° de uma $1.30.

10 vabulas reguladoras duplas automa-
ficas, typo Sl' 5, poça 21.739, ma-
xiseo de uma 550.00.

10 valvulas reguladoras duplas typo SP
do 1", peça 21.735, nmximo do

uma 541.07.
10 %%lautas reguladoras duplas autonia-

ficas, peça 22.110, inaximo do uma
311.a7.

5 ululas automaticas typo S 4, do 1",
peca 21.971, maximo do uma
$29. 

7a,:i da admissão de bomba do ar,
paça 21.396, maximo da urna

2 bombas de ar de 9 1/2", peça 51.196,
maxila() de uma 3208.31.

2 maniate:aleire:1 para freio de locomo-
tiva, peça 19.427, maximo do uma
313.80.

23 torneirasde bronze rectas do 1/4"x
X 111", peça 16.623, maximo do
uma 31.67.

150 valvulas descarga de reservatorio do
ar. poça 2.416, maxiino de uma
31.05.

150 valvulas doscarga de roservatorio de
ar. peça 4(.811, rnaximo do uma
30.70.

50 molasaispiraes do aço para ey1indro
de freio typo C ri. 9. peça 4.110,
mamo de urna 31.04.

100 anneis de seguimento para embolo do
pistio (motor da tepliae) n. 5,
peça 10.032. !iraxim° de uni 30.53.

6 reservatorios de ferro ¡saúdo cylindrico
de 2°' .4. n ix (systema Palmam),
maximo de um 3121-33.

5 roservat .rios de-ferro batido cylindrico
de aaa84x0m,4u (agua com pressão)
maximo de um 52u te..

lb resomatorios do ferro batam cylinerico
(le O',8i,X p",3t, maximo do um,
$11.54.

Ti ralo de ferro fundida pa)a encanamento
25 de 1 1/4"x11/4"xt 1/a", paça 2.151,

maximo de um 3.125.
25 de 1"x1"xi", peça 2.148, :luzimo

de um 3.125.
500 molas aspiraes para valvula de cinera

gencia , peça 1.745, maximo do.
uma 30.04.

500 molas elipticas para valvulacoirediça,
peça 1.730, maxima de unia 5.06.

500 molas para parachoques de embolo
motor da triplico, peça 1.057, ma-
ximo de uma 50.10.

15 cylindeartosmssadegealeracaoletar2i,d,alyppoar:ri.cpaorçrao

23.33, maxitno de um 325 ,0.
h cylindroa de acção raiada para carro

de passageira de 12", typo M, peça
1.5u6. maximo de um $31.50.

5 cylindros le acção rapala para carro
do passle, de 14", tvpo M, peça
1.510. niaxiino de uni $38.51.

100 toeneiras de íamo . funaido rectas de
1"xl". peça 2.13a, tuaximo
unia 32.1a.

25 torneiras . te bronze rectas para caso
do perigo de 34" x 3 1 4", peça
41.43a, maximo cio urna 34.38.

25 torneiras du bronze rectas de 1/2"X
X1/2", peça 15.203, maximo de
unia 31a,8.
TT de ferro maleavel

25 de I 1/4" x1	 x 1 /1",peça 41.023,
maxituo de um 36.20.

25 de 1 1/4"x1"x1 1/4", peça 41"
tnaximo do um 50.20.

25 de 1"x t"x I"
'
 peça 11.922, maximo

de uni $0.135.
25 de i" x314"x1", peça 41.908, mai1M0

de um 0.135,



• 108(41 9èrxrazfeiraTt2-
	

DT.A11/0 OFFICIAL	 , do 1919
11•11.•n••~N~IMPOINEINIII

25 de 3/4"x3 '4"X3/4", peça 41,921,
maximo ae um $0.10„

25 do 3/4"x.1/2"x3/1' , peça 41.903, ma-
xinio de um Sa.10.

50 do 1/2" 1 /2x4/2", peça 41.920, Ma-
xim° de um $O-075.

Curvas de ferro tutearei arraio recto
100 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maximo

do uma $0.05.
100 de 1"x 1", peça 41.885, unaximo da

uma $0.135.
50 de 3/4"x3/4", peça de 41.884, ma-

xinto de um $0.09.
50 de 1;2" x1/2", peça 41.883, maximo do

urna $0.016.
50 do 3/8"x a/8", peça 4 .882, malsim°

de uma $0.0a5.
Curvas de ferro maleart ereet

50 do 1 1/4" .a1 1/14", peça 41.894, ma*
ramo de urna $0.023.

50 de 1"xl" peça 41.803, maxirno do
uma $0.17.

50 do 3u/4 .a. x $3.30/.41".peça 41.892, maxinro dom 

50 de 1/2"X 1/2", peça 41.891, maxirno
de ma 50.09.

50 de 3/8"x 3/8". peça 41.890, maxim0
de uma $0.06.

Juncções para encanamento
23 do 1/4", maximo de urna, $3•21.
50 numero da peça 1.749, maximo do

uma, $0.17.
50 numero da peça .1.730, amimo do

urna, S0.17.
50 de 3/a", maximo do unia, $0.19.
2. de 1/2", maximn de. uma, S0.15.

100 de 3/8", niaximo de uma. $0.14.
Cano dc ferro preto ma:earel

100 de t. les", interior, maximo do kilo,
$0.19.

50 de 1". interior, maximo de kilo, $0.19.
25 de 3/4", interior, mutuo de kilo,

$0..9.
cano de ferro galranizado

25 de 1/4". interior, maxiruo de kilo,
$0.19.

25 de 1/2". interior, maximo de
$a.19.

Catalogo de 4897
250 punhospara torneira peça 2.102, mas

aúno oe um. $a.19.
Bitola "60

200 ha stes de traosinissão para freio, roa-
:sano de uma, $35.00.

200 alavancas de a perto para trucks, soa-
mnio 	 tuna. S2ts.00.

200 braissis de freio para trucks, maximo
do um, $45.a0.

Artigo diversos
GO traveseas tubulares. desenho 3G. dl.

reitos, maximo de unia, S25.00.
60 travessas tubulares, desenho 3b. es-

querdos. inaximo de uma, $25.00.
20 parachooncs ibbotson, compotos. para

carros. séries NB e Vii, maximo do
uni. £125,.00.

20 parachoques alibotson, completos, para
carros sério V, maxila° do um

25.00.
10 parachoques completos com cruzetas

3 mola, para carros série 00, ma-
ximo de um. 130.00.

10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série OT, ma-
atam de um, nom.

15 migares autoataticos completos Tower,
para locomotivas. =Imo do um
Saa.00.

20 macacos do cremalheira -de 30 tone-
ladas, maxila° do um, S20.).00.

- A coneurrelicia versará apenas sobre o preço,
4.;m dollars ,t,Or0 a =rica no,oll libras esterlinas,
'para as unidane3 estabelecidas cios artigus
acima pedidos, sento a on , rega no Cabes do
Porto, dentro doa vagões da Estrada, correndo
aras conta /Is Es t rada sarnenta os direitos

a maneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despezas, até 31 de dezembro do cor-
rente armo, cabendo a preferencia de direito
ao autor da psoposta mais barata, por miniina
que seja a differença entro ella o qualquer
outra.

Para comparação das preços em moedas
cliaarentes servira o cambio, á vista sobre
Londres, calculado pela t -baila de 1.0.0 réis,
da valsara do dia marcado para conctirrencia.

A estada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao marcham esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, (latadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias. serão entre-
gues em duas vias, em envolitcros fechados,
com a declaração, por fóra, do.assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um ontso. em separado, contendo todos os
documnritos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo-se entre
enes, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estivor sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:00 tS. poéviamente foita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cauc.ão que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o propon ante pre-
ferido recusar-se a asagnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para (asse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento. caucionará na thosouraria desta
estrada a quantia coirespondento a 5 °a, do
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou cm dados da divida . publica federam

O contraeto só se tornara effectivo depois
sle aporovailo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
dt abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considera , os Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abortnra o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de amoi-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras. conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos. assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas-não poderão conter sinão uma
formula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital. e o preço, conforme já
Soei] estabelecido,

Não se tornara° em considoração quaesquer
oneras do vantagens não previstas neste
O iital nous as prapostas que contive cm
apenas o offareeimento de uma reducção
subee a proposta mais barata.

No caso tio absoluta igualdado entro pro-
postas.terá preferencia a que apresentarpreçO
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas.

To ia o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital , não
será tomada em consi1eraç1o.

S-cretaria do Estrada de .Ferro Central do
Brasil. em 12 de ¡filho ele 1919. — O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

.1n11••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCM PARA O FORNECIMPNTO DE LAVATOn

RIOS HVGIENICOS PARA 4'2- olvirsÃo, Em 1919
Do ordem 'da cifre , torra, fsço publico que

ás 12 horas do dia (2 do proximo moa de

agosto. na Intendencia desta estrada, na es-
taçio Central. soro reesbiaas propostas para
o fornecimento de:

Quatro secções de lavatorins hygienicos da
10 lavp.tcr:os caris urna, sento cinco de cada
ia o, da Manufactusing F.guipernent anil En-
gineritig Compila, on somelhantes, maxlrno
cada secção 4:a0-4)00.

A concurrancia versará apenas sobre O
preço. em réis, para a uni late estabalecida
do artigo acima pedalo, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais (les-
mais por conta do fornecedor, sondo a en-
tras:a no cites do porto, dentro de vagões da
estrala, até 3' de dezembro do roreente anuo,
caicendo a preferenria de direito ao autor da
proposta mais barata, por miiiiina que seja a
differorra entre olla e qualquer outra.

A Estrada rernsará as propostas que apro-
&mutirom preços superiores ao naaximo esta-
belecido.

As pr ,postas, que devam estar devidamento
soltadas. datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resi 'encias. serão entrerues,
em duas vias, em envolucros fech dos, com a
declaração par fóra, do assumpto o do nome
do oroaonente.

Esse errar:duro eleve ser acompanhado do
um outro, em separado. contendo tolos Os
documentas que pos sam provar a idaneidade
do oroponente, comprehen lendosse,entre rales,
03 recibos de quita/são da ultima coaecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente do-erá exhibir o recibo da caução do
200a' prév.ame pto feita na Thesaurarla desta
Estrada. para garantir a assienatura do coo.
tracto, rauça) que reverterá para os cofres
da mesma est sala. si o proponente preferi io
recusar-se a assignor o respactivo "enntracto,
dentr , do prazo de seis dias. contadas ta data
da entrega do convite que fõr expedido para

esse 
fi

O f-ru.rtioreflor, para garantia da exectiçío
do fornacimento, caurinuará na Thesonriria.
desta Estrala a qundia corresponaenta a
5 % 'o vaiar do fornecimento a realizar, em
diabeiro ou em liados da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effoctivo depois
de approvalo definitivamente pelo alinistario
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° da alimeidade dos proponentes
será ¡fartada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As pro estas enjoa autores não tiverem sido
consi"erados idnneoa não serão abertas.

Depois de inlgalia a idoneidado dos paopo-
flautes serão tnarradas o dia e hora para aber-
tura e bastira das propostas que, antes de
qualquar clerical°, serro aublicalas.

Fica rcaervado á estraaa o direito -do não
&aceitar Imbui:ta das propostas aprasentailas
ou annullar a concurreocia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do -completa submiascio a todas as
clatatulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qnaesquer
off rias de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as pro; ostas que cond . -orem apenas
o offerecimento de uma reducção sobro a pro-
p ata mais barata.

No caso de absaluta ignaldade entre propos-
tas terá p-eferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito dc restringir
as quantidades polidas.

Toda o quirim r p soposta que não estiver
inteiramente de accõrio com este edital não
será tomada em considera,çào.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 18 do julho do 1919.— O secretario,
José Iticardo de Albuquerque.
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Estrada de Perro Central do Brasil
C,ONCUDIIENCIA PARA O FORnCIMENTO DE ?SACHEM

PARA A 4' DIVIRAO, EM 19,9
De ordem da directoria, faço pnbUco que

ás 42 botas do dia 13 do proximo moa do
agosto. na intendenda desta estrada. na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento do:

.5 tornos: 3 de 20" e 2 de 18". todos provi-
dos te placas de castanhas — (fonjaw gnrred
serrai chuck) e accionados directamente com
moto electrico corrente continna 22 volts,
prompto para o seu immediato funcciona-
mento 20 and 18 inch" American Tool Works
Co Cincinnati U. S. A., ou Betts Machine
Company. O preço maximo para os 1 tornos
do 20" será 12,121.00 o para os 2 de 48"
será $ 0.571.00.

1 plaina de 2 cabeçotes accionados directa,-
mente nor motor electrico de corrente conti-
nua 220 vol ts e com o curso de 26 pollegadas
— Traveling Real Shapers — 26 inch amai:no
atroke double bondes. Motor drive-Niles Ge-
ment Pond C° Cineinnatti ou Atnerican Tools
Works ou Betts Machine Company. Prompto
para o sou immediaao funcelonamento, preço
usaximo 3 10,725.0n.

4 machinas oe aplainar ferro (Shapers) com
rollezalas de curso accionadas por motor

dectrico (directamente) corrente alternativa
220 volts, 50 cafeles acompanhadas de todos
os acatite:0dd; de installaeõas promptas para o
seu immediato funccionamento — 24 :nett
(stroke) Niles Remont s Cineinnatti American
Tools Works ou Gould aa Eberharit ou Botta
Machine Compatiy. Preço maximo de todas
3, 12.381.00-

1 plaina do mesa reversiva accamaaa por
motor electrico, prompta para o seu OWD43.•
diato funceionamento — 48 inch R niersing
Motor planar Lenght o tab:o 12 ft.,
preço maximo 30,937.00.

Note Nkeor drive trem Genrral Electric C°.
with raversing iuotor ou a posite sido feam
oparator Perslent control Sia tch Ilandy for
operator reversing switch Kevating motor-
con trol Box-Easilv ajn- tal for best working
eonditions — Circuit B aeakor — Niles Bomont
Cincianati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company, ou Betts Machine
Company.

4-84 inch Boring and Turning MIlls —
Motor Drive directiv, prampta para o seu lin-
mailia to fonacionamento — eorrente continua
220 vais. Nata: llement, Ciniiinnati ou Ame-
rican Toais Woi ita C° ou Ratai Machine Com-
pany preço matimo 325,987.00.

50 fardimentas. sendo 25 direitas e 23 es-
querdas para tornos da rolas de machinss e
coraria. Light Pavver tonai for Pond ar whael
Ln . c. (ao Toolsfof cuttiag Ali tire 25 Right
and 2S Lia., 32,935.00.

Machinas Tools — Catalogue 1913, pagi-
na 45,

ajustable Die stock ror turntable from
Ftratt 1 Whithay C. Goometric Dial! C^ West..
atile Coari. Pat. Dec. .896 e 1900 1" 4/4"
Sin Style D-With chinfram 1/2" to 1" 1,4 —
O pair of nach, preço, maxila°, $598.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em róis, ouro americano, para as uni-
dades esitabalecidas dos artigos acima pedidos,
sento a entroga no cites do Porto. dem ra i.os
vagões da (estrada. até 31 de dezembro do
corrento anuo, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da estrada e todas as &mais
despezas por conta lo fornoiedor, cabendo a
proferanaia de direito ao autor da proposta
mais barata, por initiiina que seja a dife-
rença entre alia o qualquer outra.

A estrada reciará as propistas que apre-
sentarem preços superiores 305 RELXIM09 esta.
baleei i0S.

As propostas. que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assi gnadas. com a indica-
çâo nas respectivas residiu cias. serão MI cre-
guei. em duas vias, em etivolucrns fechados,
com a declaraçao. por fóra, do asaurnpto e do
nome do proponente.

Esse imolou° deve ser acompanhado de

DIA110 -OPFTCIAli

um outro, elD scpaa.o, ( * CM et ido tIldl:M
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto .da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhihir o recibo da caução de
2:0008, próviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caugto que reverterá para os coa•es
da mesma estrada, si o prsponente profarido
recu sar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contatos da data
da e' droga do convite que for expedido para
asse fim.

O fornecedor, para garantia da execoçao do
fornecimento, caucionará na thesourar a desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do for' ;caimento a realizar, um dinheiro,
ou em tituloa da divida publ ca federal.

O contracto só se tornará efectiva depois
do approvado datitiitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questao da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, aào seno abertas.

Depois de julgada a idoneidale dos propo-.
[tentes. serão- marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes da,
qualquer deeisi1o, serão publicadas.

Fica reservado á. ostra ia o direito de &acei-
tar partede uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos,
nos preços dos varias artigos a serem forno..
eidos, assim. como do nao acceitar nenhuma,
das propostas apresontadaa, ou annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus.
inteiremos.

As propostas não poderão conter sinto unta
fórmula de completa submissas: a• todas as
clausutas deste odital, o o preço, conforme
já ficou eatabeleessp.

Não se tomarão cru consideração quaasquer
olfortas de vantagens nao previstas ousio
editai, nem as propostas que contivoran.
apenas o offerecirnewo do uma roducção sobro
a proposta ma,s barata'.

No caso do ; . bsoluta igualdade entre pro-
postas terá praterancia a que apresentar pre-
ço :na s vantajoso no desempate.

A ostra .a reserva-se o direito de restringir
39 quantidades pedias.

Tola o qualquer proposta que não estiver
inteiramente ia aceõreio com esto edital não
sara toma :a em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de julho de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuqaerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLInIENC/A PARA O FoRNRC13131NT0
INJECTORES E OUTROS ARTICiOS PARA A
4' DIVISÃO. um 1919
Alteraçdo do edital de 2 de julho

de 1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 28 de julho cor-
rente, na iniendencia desta estrada. na
estação Central serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
20 injectores n. 10. Universal, maximo

de um 8508000.
20 injectores ti. 9. Universal, maximo

de um 7803000.
10 injectores n. t4, Universal, maximo

de um 6708000.
ti apparelhos Nathan de 3 vias, ma-

zuno de um 7508000.
12 apparelhos Klinger para nivel de 8",

maximo de um 1808000.
O apparelhos hihrificadores Buirs cye

n. 9, maximo de um 7508000.
A concurrencia versará apenas sobre

o proço, em réis, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro

Julho de 4919 40357

de 4t, duos , eaistria
do contracto no Tribunal no Contas,
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer nutra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem pr avos superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devam estar devi-
damente achadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, sorão entregues, cm duas vias,
em envo'ocros fechados, com a decla-
ração, polasfóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver suj eito.

No acto da entrega da nroposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de 5008 praviamente feita na
thesouraria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para, esse fim.

O fornoceder, para garantia da exe-
cução dó fornecimento, caucionara na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará affectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registoado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
via mente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas dolos autores não ti-
veram sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois do jutwada a idoneidade dos
proponontes; serão marrados o dia o
hora para a abertura e leitu ra dal: oro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
aceeitar parte de uma proposta e parto
de outra. ou outras, conforme e agro-
rança para menos nos veiais dos va-
ries artigos a serem fornecidos. assim
como de não acceilar nrmbi lmn das
r”,,,nsins apresentadas ou anmillar a
concurrencia, caso assim convenha aos
Seus interesses.

As propostas não poderão conter sina°
uma fórmula de compl ata submissão a
todas as clauaillas deste edital, e o pre-
ço. conforme já ficou estabolerido.

Não se tomarão em consideração
ouaesnuer nrfortas de vantnwens não
previstas neste edita:. nem as nronoslas
que contivarom apenas o offerecimanto
de lima reducção sobre a proposta mais
barata.

No aliso de absoluta igualdade entre
pronostas, terá prefarancia a que atire-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
strineir as quantidades pedidas.

'roda e qualouer propos ta nue nt710
estiver' inteiramente de accõrdo cora
este edital não será tomada em comi-
deracão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de julho de 1919. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
QtterattP



Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCUREENctA PARA O FORNECIMENTO D g BROCAS,
BADAMES E PINOS, PARA A see DIVISÃO. EM 19.9

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do pioximo 'noz de
agosto, na intersioncia desta estrada, na es-
ta .ao Central, S?P110 recebidas propostas para
o fornecimento de:

Brocas The Jantas SWAN C° para furar com
pneuniaticos:

1.2 de 1/2", preço maximo de uma. 2d5200.
12 de 3/8", peço maximo de uma, 1852()0.
12 de 5/8", preço mexiam do urna, 235000,
12 de 3/4", p seço maximo de uma. :2659)0.
12 do '7/8", preço maximo de uma, 305100,
12 de , preço mexiam de uma, 34$S0).
12 de 1 1/2", preço maximo de uma,

43$890.
Brocas Morson para furar com pneumaticos

3 de 1/8". preço maximo de urna, 145100„
3 de 3/16". preço maximd de uma, 1553 )0.
6 de 1/4", preço maximo de uma, 165400.
G de 5/1r, preço maxirno de uma,175100,
5 de 3/8", preço rnaxiino de uma, 185200.
E de '7/16", preço maximo de urna, 195600.
5 de 1/2", preço maximo de uma. 242d0.

_ 3 de 9/ 1 6", preço ruaiimo de uma, 215000.
.3 de 5/8", preço maximo de uma, 23500e.

3 de 3/4", preço mexiam do uma, 265000.
Radames para machina dc furar Pay Egaa

6 de 3 1 1.6", preço maximo de uma,1S53 0.
6 de I/4", preço maximo de uma, 185400.
6 de 5/ , 6", preço maximo do unia,175100.
6 de 3/8". preço maximo de uma, 185°.00.
O de 7/16", preço mexiam de uma, 195s00.
6 de 1/2", preço maximo de uma, 205200.

brocas para machias de furar Pay E,oan
12 de 1/4". preço mexi= de uma,1654:i0.
24 de 1/8". preço maximo de uma, 145100.
24 de 3/16",preço mexiam do uma, 155309.

6 de 5%16", preço maximo de urna, 175100.
6 de 3/8", preço mune° de umo, 185290:
6 de VIS", preço mexiam de lima, 19e6 0.

12 de 1/2". preço maiimo de uma, 20200.
18 de 9/1.6", preço maximo de urna, 21$090.

Brocas americanas
18 de 2 m/m, preço mexiam de uma, 800

reis.
18 de 3 m/ar, preço maximo de uma,

15000.
18 de 4 mim, preço maximo de urna,

15300.
18 de 5 mim, preço maximo de uma,

15600.
Pinos conicos (Sted Tapo. Pins) da catalogo

de Pratt Whitney

1.000 de 3/1i.," de diarnetro e 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 196
réis.

1.000 de 3/16" de diame'ro e 2 1/2" do com-
primento, preço maximo de um, 220
réis.

1.000 de 1/4" de diametro e 5" de com-
primento, preço ruaximo de um, 261
róis.

1.000 de 1/4" de diametso e 2 1/2 de com-
primento, preeo maximo de um, 240
reis.

1.000 de 1/4" do diainetro o 2" de com-
primento, preço amimo de um, 220
reis.

1.000 de 5/16" de diarnelro o 3" de 'com-
pt intento, preço maximo de um, 352
reis.

1.000 de 5/16" de diametro o 21/2 de com-
prinento, preço maximo de um, 308
reis.

1,000 de 3/3" de diametro e 3-1/2" de com-
primento, preço mexiam do um, 440
reis.

((}00 de 3/8" de diametro e 4" de compri-
• Mota°, preço mexiam de um, 504

1.000 de 1/2" de diarnetro o 4" de compri-
mento, preço maxirno do um, 592

é.4.000 de 1/2" de diametro e 5" de compri-
nannto, preço maximo de um, 900
réis.

A coneurrencia versará apenas sobro a
preço. em reis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedilos, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 do dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preforeneia do
direito ao autor da pronoeta mais barata
por minima que seja a diferença entre elle o
qualoner outra.

A Estrada recusarkas propostas que apre-
sentarem preços superiores ao mexiam esta-
belecido.

As propostas, que devem estar dbvidamento
soltadas. datada', assi gnadas, com a indicação
das respectivas residencias, Serão entregues,
em duas vias. em envolucros fechados, com a
declaração, por eira, do assumpto e do .nome
do proponente.

•Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comnrehen lendose, entre
elles. os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto cia entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005 préviamente feita na thesourar;a desta
estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, cauçãocaução mio reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proatrido
recusar-se a ass ignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caurionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correepoe slente a
5 e, do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.
federal.

O contracto só se tornará efectivo dopeis
do apnrovado definitivamente pele Ministerio
da Viaçao e Obras Publjcas e registrado polo
Tribunal de Contas, .

A questão da idoneidade dos proponentes
será eilgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cuios autores não tiverem sido
consi lerados idoneoe não serão abertas.
- Depois do julgada a idonel fatie dos orno.
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado'á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte de outra, ou
Outras, confirme a diferença para menos nos
preços dos varios artigos a serem forneee'os,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a coneur-
vencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a tolas as
clattsreas deste edital, e o preço conforine já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
. Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Brasil, oni 16 de julho de 19t9.-0 secreta-
rio, José Ricardo de 4111mqueNue,

in".°

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCZA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE LAURO !EULER E EXE-
CUÇÃO DO M05T,iENTO DE TERRA NECESS.,RIO AO
PREPARO 11.5 EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1919 ás 15 horas, na
secretaria desta estrada, em fletira. Estado de
S. Paulo, pela commissão composta do chefe
da V Divisão Provisoria, chefe da contabile'a-
de e secretario, serão recebidas propostas paca
a construcção do edificie da Estação de Lauro
Midler e execuçãe tio movimen t o do terra ne-
eeseario á explanada da mesma estação, do
embreio com o projecto approvado por decre-
to de 14 de maio do c irrente atum, o condi-
ções de execução a elle annexas.

O contractanto ficará obrigado a executar
os serviços em coneurrentia ob ,orvanclo fiel-
mente a; especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido, e que se acha no escri-
ptorin da V Diviso Provisoria á disposição dos
concurrontes que o queiram examinar, o bone
asem, as prescripeões das cor; lições de exe-
cução annexas ao projecto e as ordens de ser-
viço expedi tas pelos engenheiros da estrada,
enca :regados da direcção e tiscalisação d,s
serviços.

A coneurrencia versará sobro: a) a idonei-
dade rio retome 'emite; b) o pr,,r,o da constricoo;
e) o menor prazo para a construcção das obras
em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notora ou rem-
pro , ala na execução mie serviços da natureza
das postos em concurrencia: b) pelos recursos
notorios ou comprovados de que displizer o
comumente para assnmir os encargo:4 da con-
currencia: c) pela exacção moral do concur-
rente reconhecida GO comprovada no cabal
desempenho do obrigações anteriormente com-
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concurrentes infgados Moncos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença.

V
Em igualdade de condições de Idoneidade e

preço, será preferido o concurrente que se
propuzer executar os serviços no menor prazo.

VI
• No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencienada corrirreesÃO, comparecerão
OS concurretitos. por si ou seus procura-Toros
bastantes, nomeados em instrumento publico
exhihido e entregue no acto, e farão entrega
de RIES propostas em dons envolucros fecha-
dos e lacrados, tendo escripto com clareza era
uma das faces externas o nome do coneur-
rente e o local de sua moradia ou estabeleci-
mento e a natureza do conteúdo. Um dos
oevolueros, em cuja face externa estará ee-
cripto «Proposta '' , encerrará ore duplicata a
proposta oscripta em portugtp,z, onde o coa-
current° declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em coneurrencia o a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente edital
e condições de execução annexas: o outro ore
volucro, em cuja face externa estará eseripte
«Documentos justificativos», conterá: 1°) e
Conhecimento do deposito na thesouraria
estrada da caução de does contos de reis
(2;0003) em dinheiro ola em titules da divida
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publica, que o eoncurrente fará para garantia
da assignatura do contrato, caso seja acceita
sua proposta: Ti a certidão do quitação pelos
impostoa federaes, estaduaes ou municipaes,
a que estiver sujeito o concurrente; 3 0) os
documentos que o coneurento (tuim apre-
sentar em abono de sua idonei lade; 4 0) a re-
boo de tolos as documentos apresmitadoa,
constitutivos ou justificativos da proposta, data
o assignatura pelo concurrent0.

VII

conunNaão procedera ¡ imediatamente e
om pre.srnça de todos os concurentes :fi aber-
tura dos envollicros contendo os documentos
jueiticativos, para verificar si os mesince so
acham de accardo Com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão do
idoneidade dos coneurrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII-
No dia immediato, no mesmo local e em

hora que será ahi atfixada., se reunirá a com-
neasio para a leitura das propostas dos
concorrentes julgados Moncos, em presença
do todos Os concurrentes que quixerem aa-
siaer a essa for.malidade, rubricando cada
um dos .coneurrentes 89 propostas de lodos OS
outroa.

IX
As propostas dos conenrrentos julgadaa

Inidoneos, não sara° abertas e ficamo á dip.-
posiçãn dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem como os do-
mais documentos, mediante recito passado
na relação do quo trata o n. aa da clausn:a VI,
relação essa que ficará archivada, podendo
esses coucurrontes levantar soas eauçaes
depositadas do accOrdo com a mesma Clau-
su/a.

X	 •
As proaostas que não stiverem devida».

monte cofiadas só serão tomadas em conside-
ração si os interesaa los cumprirem, logo após
o leitura, as prescripejfics do regulamento do
sello federal.

Xl	 •
Durante o acto da leitura das propostaa ou

durante seu estiado, 6 vedado propor altera-
ções do preços ou prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela com-

lnissan serão as mesmas submettidas á apre-
afaça° do director da estrada. que as fará
publicar no Dia rio Officiad e decidirá sobre a
aeceitação da mais vantajosa, no prazo do 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não sara.° acceitas as propostas em dos-

accairdo com as prosar-4)0os do presento
edital e condiçõea de execução annesa ; ; as
que se propuerem a executar os serviços uai'
preços superiores a 55:71.3$930 para a coo-
strucçáo do editicio e 2:789$572 para n mo-
vimento de torra, ou prazo superior a 150
dias, a .contar da data do registro do min-
Cacto polo Tribunal do Contas, nem tão
pouco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar togar a duvidas
futuras, nem se lovarao em aonsidoraçao as
offnatas de vantagens nan previstas ou as
propostas que contiveram °Tercei:menta de
uma redução sobra a proposta mais barata..

XIV
Não serão tomadas em consideração as proa

postas que judia rem alternam; no projecto
das obras em coacurreucia, ainda que, no en-
tender do concorrente, dessas alterações re-
sultem economias ott -outras . qUesquer van-
tagong ,	 '	 "--
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XV
Aceeita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diarin Oficial e affixado
em editai na estação de Rauru o na moradia
do concurrente acceito. caso alie resida em
localidade sorvida pela estrala ; esse edital
conterá o convite ao ceneurrente para elevar
a a:009$ a caução depositada nos termos ela
clausula VI e assignar o contracto no prazo
maximo do oito dias, a contar da data do
mesmo edital.

XVI

Si o concorrente accoito deixar de elevar a
caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverte-á para os cofres publicos a caução
da clausula VI, e a estrada reserva-se o di-
reito de acceitar a proposta immediatainente
mais vantajosa, abrir uva coneurrencia ou
executar as obras por administração.

XV1I
O Contractante se ohricará a conservar as

obras por elle c,ontractadas o executadas du-
rante o prazd de seis mezes, a contar da data
do rezebimento das mesmas pela estrada,
nefias procedendo á sua custa a todos os re-
paros neeessarios e oriundos da falha de con-
strução, má qualidade do materiaes empre-
gados ou qualquer outra causa do responsa-
bilidade do eotrtractante.

Man

A caução de que trata a clausula VI, ore.
irada como indica a clausula XV, ficará cepo-
altada nos corres da ilacsauraria da estrada,
como garantia da fiel execução do contra'cto
e pagamento da penalidade em que incorrer

contractante nos termos do presente salitaS.
tasa caução só po 'orá ser levantada depois
de decorrido o prazo dr conservação estabele-
eida na clanaula anterior, e inediaute certifi-
cado passado pelo chato da V Divisão Proviso-
ria, do haver o eontractanto cumprido as suas
obr4,Yaçfics- contractuaes. •

XIX

O contraetanto ficará subordinado á juris-
dicção e fiscalização do chefe da"V Divisão Pra-
visoria. que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o eontractante se sitb-
anottera, delias passando sempre o compe-
tente recibo; não podando o untrartante
basear suas rectamaçaes em ordens verbaes,

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contraetadas dontro do prazo de quino
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e terminal-as no
prazo de sua proposta sob pena de multa -de
cem mil réis (1008000) quo lhe será imposta
peio chefe da V Divisão, Com autorização do
director, por cada dia que exceder desse
prazo; o, decorridos dez dias a contar da data
da notificação da primeira multa, ai o contra-
etanto não houver iniciado ou condindo a
obra contractacia., o chefe da V Divisão o com-
municará ao director que poderá fixar outro
prazo, dobrando a imnortaneia da penalidade
ou rese:n lindo o contraem, apoderar] .osse
estrada da importancia integral da caução.

XXI -
Si o contractanta, durante a construcçã o, se

afastar lia - estabaleeido no contacto o rspeci-
fica o lios desenhos do projecto e condiçães do
execução- annexas, impondo á obra modifica-
ções limo autorizadas, .ou emnregantio mate-
riaes de qualidade ou composição..diffarontes
das previstas. ,o chefe da V Divisão, autori,
aado pelo direGtor, lhe inipor:v á multa de
9ilinaantos a um canto de . aai- (5a0a a 1:0 tO)
intimado a destruir e .red-onstruir -á mista
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delia contractanta a obra ou parte da obra,
em que se observar a irregularidade, sob.
pena de ser isso feito por administração, *oh
garantia da caução e importancias a que ti-
ver direito o cone:imanto por serviaas ima-
culados, c rescisão do contracto, imposta pelo
director.

XXII

O contra.etaatte será obrigado a restabe/ecer;
dentro do prazo de Ciuinzo dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica a
clausula XV ' sempre que essa caução se achas'.
desfalcada, peio pagamento das multas cri
(Pie incorrer o contractante.

XXIII

O contraetanto ficará obrigado a residir nó
local da obra ou a designar para isso mim re-
presentante idosa°, com plenos poderes,
podendo essc representante ser recusado
pela estrada, ou sua substituição CIiffida.
-e bem assim a do qualquer outro colmatado
do contractante, cuja permanencia se torne
prejudicial ao bom andamento do serviço
devendo o contractanto realizar essa substi-
'tinção no prazo maxituo de oito dias, sob pena
de multa de cem a duzentos mil réis (100$ 'a.
20140) imposta pelo chefe da V Divisão,
com autorização do director, que poderá im-
por a rescisão do contracto, com perla da
caução erq caso do recusa por parte do cana
traetante em cumprir as -ordens reeebidasa

XXIV

Além dos casos previstos em cima:aulas ante.
latires. a estrada reserva-se o direito de re-
seindir o contracto com perda da caução nas

•seguinte; çoadkõzs l ea, si o coneurrente não
-der aos -serviços o andamento neceasar á '
garantia do sou acabamento no prazo do coa-
tracto ; 21), si o contratante, por si ou seus
propostowou empregados, por deaidia Os MÁ 16,
se furtar ás obri~os do contracto ; 3•}, -si
em qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a existencia da
'vicies ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos dó contracto ; a aj, si fallir o COO-
tractante.

XXV	 -
Verificada a rescisão do ~Cacto por mi/-

o& do contractanto. nenhuma indemnização
caberá ao mesmo, além do aura corraanonder
ao pagamento das obras eflactivamente axecu•
tadas no; toamos do conteaato, e avaliadas do
accórlo com a tabela do preços do unidaitaa
que será fornecida ao contraetante.

XXVI
O contractanto ficar& reaponsavel pelo

prejtezos que, por si, seus prepostos ou em-
prneaelos. causar ri estrada, sendo Obriga-lo a
respeitar e a fazer respeitar as disnosições
das ir/atracarias regulamentares em vigor na
parte que lho possa afibetar : não cabendo á
estrada responvbilidade alguma pelos ore-
juizes de terceiros e de respon-abilidado
eentraetaate, que por elle.s responderá do
acatai-do com a legislação em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indemni-

zaçã o de qualquer especie por projnizos de-
correntes de causas aecidenta.es ou foatuitaa,
alheias ao cumprimento tias ordens de ser-
viço.

XXVIII
Ao contractante oxansivamente compete t

apparel r-se com todo .0 pOSS'0a I, .111:Itnt'ial..

ferramentas o. meios de exernç:lo
fornece:dó: lho a estrada so.ne.de
g:atuito do Bati:li até. a ,,Mo ,;o3
contraCtados, de pessoal o suas baga:lens- ex-'
chisivainente destinados ás	 deeondo
esse transporte ser requisitado com anta-
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XXIX
O pagamento das obras contractalas será,

, feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
, ou na thesouraria da estrada, em presta-
ções mensaes correspondentes ás medições
'provisorias e pelo saldo a que tiver direito o
cororactante por amasia° do recebimento das
obras contractadas, correndo a despeza por
conta do credito aberto conforme a autoriza-
ção contida uo n. XXXIX do art. 99 da lei
•n. 3.674 de 7 de janeiro do 1919.	 •

A cano) só será entregue ao contractante,
findo o prazo da conservaoct a que se refere a
clausula XVII, na .occ,asião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

)XX
Nas medições provisorias a , que se refere

clausula anterior, será applicada a tabella de
preços de unidades approvada pelo Sr. minis-
tro da Viação por acto de 24 de maio de 1919
com os abatimentos proporcionaea ao feito
pelo coutractante em sua proposta, em rela-
ção aos praças maxiinos estabelecidos, sendo
um exemplar dessa tabella entregue ao con-
tractante com todas os desenhos da obra e
coroações de execnçao, por occasião da assi-
natura do contracto.• 

• •	 XXXI
A estrada reserva-se o direito do annullar

a concurroceia ou rescindir em qualquer
atempo o contracto, restituindo a caução e pa-
gando os serviços executados de acciirdo com
a tabella entregue e a quase refere a clausula
anterior, sem restar ao contractatite direito
de indeuinizaçao de qualquer espade.

Bailá, 1 de junho de 1919. — João Marin-
(Juni.

El craaa do Varro Noroeste do Brasil
DE CONEUREENCIA PARA A coa...rauça° DO

EDIFICIO IM ESTAÇÃo DE ALBUQUERQUE LINS E
EXECUÇÃO DO im XIMENTO DE TERRA NECINSABIO
5.0 PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA ESTACÃO

De ardem do Sr. director, faço publico que
ua dia 17 de agosto de 1919, ás 11 horas, na
secretaria desta estrada, em Batido Estado

Paulo, pela cornmissão composta do
chefe da -1 8 Divisão Provisoria.chefe da Con ta-
ainda !e e secretario, serão recebidas propos-
aas para a construcção do edificio da estação

Albuquerque Lins e execução do movi-
mento do terra necessario á explanada da
mesma estação. de acatar-do com o projecto

pprovado por decreto de 14 do maio do cor-
unte' onno, e condiçOes a elle annoxas.

O contraetante ficará obrigado a executar
os serviços em concorrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido e que se acha no escri-
ptorio da lia Divisão Provisoria, á disposição
aloa coneurrentes . que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções • das condições do
execução afirmas ao projecto e as Ordens de
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, encarregados da dirocção e fiscalização
dos serviços contra,ctados.

II
A concorrenda versará sobre a) a idonei-

dade do proponente; b) o preço da constru-
.eção: c) o menor prazo para • a construcção
das otras cm csa.:urreucia.

III
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pela competeucia e pratica notoria coai

provada na execução de serviços da na tureA
doa postos em coneurrenciaa b) pelos recursos
notorios ou comprovados de que dispuzer o
conetirrente para assumir os encargoa
concurrencia: c) pela exacção moral do con- -
currente reconhecida ou comprovada no cabal
desempenho do obrigaçõas anteriormente con-.
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concurrentes julgados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a dilferença.

V
. Em igualdade de condições de idoneidade e
preço será preferido o concurrente que se
pronuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia., hora e- local acima designados, pe-

rante a mencionada com missão, coai parece-
rão os concurrentes, por si ou seus procura-
dores bastan tes, nomeados em instrumento

, publico exhila io e entregue no acto o faria)
entrega de suas propostas em dons envolucros
fechados e lacra !os, tendo escripto com cla-
reza em tuna das faces externas o .nome do
coneurrente e o local de sua morada ou es-
tabelecimento e. a natureza sio conteúdo. Um

:dos envolperos, em cuja face externa estará
escrinto aPrapostas, encerrará em duplicata
a propostaese • ipta ém parola...noz, mirre o con-
corrente &dançá em algarismos e por ex-
tenso o preço por que sé obriga a executar os
serviços em concurrencia g a inteira e, com-
pleta subtniasão ás clausulas do presente afi-
tai e conitçõas de execução annexas: o outro
envoluero, em cuja face externa estará eacri-
soo aDoctimentos Justificati sos».. conterá: I) o
coithecimento do deposito na "Thesauraria
Estrada na caução de clous COnlós do réis
(2:00 000) em dinheiro ou em titolos da di-
vida publica, que o coneurrente fará para ga-
rantia da assignatnra do contrato°, caso seja
acceita a sua proposta; 2) a certidão de qui-
tação pelos impostos fe leraes, estuluaes ou
multicipaes, a que estiver sujeito o concorren-
te; 3) os documentos que o coneurrente
zer apresantar em abono de sua idoneidade;
4) a rotação de todos os documentos apresen-
tados, constitutivos ou justificativos da pro-
posta, datada e assiguada pelo concorrente.

VII
A commissão procederá immediatamonte o

em presença de toda; co concorrentes á aber-
tura dos envolticrOs contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accórdo com os t Tinos do presente
edital e em seguida estudará. a questão de
idoneidade dos concorrentes, em face do qno
preeeitúa a clausula /II.

VIII
• No dia immodiato, no mesmo local e em
hora que será ahi afiixa ia. sP reunirá a com-
missão para a' leitura das propostas dos coo-
correntes intaados idonaoa, em presença, de
todos os concurrentes que quizrrent ,assistir a
essa formalidade, rubricando cada ' autra los
concurrontes as propostas de todos os outros.

IX
As propostas dos concurrentes julgados in-

idoneos não serão abertas e ficarão á disposi-
ção dos interessados, que retira oo as primei-
ras vias das mesmas, beni COMO OS demais .10.-
aumentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo asse ,' comi-
aumentas levantar suas cauções deposita-
das deaccôrdo com a mama clausula.

X
As propostas que não.ostiverem devidamen-

te sella . (as aó serão tomadas em consideraçto
si os ilitesessa loa, cumprirem, logo após a lei-
tura, as prescripções do regulamento do seio
fatiaral.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ors
durante seu estudo é vedado propor altere..
ções de preços ou prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela com.

missão serão as mesmas subrnettidas á. apre.
dação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Officipt e docidará sobre a
acceitaçao da mais , vantajosa, no prazo do, dez
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acceitas as* propostas em desac-

cár lo'corn as prescripçõaa do presente e ital
e condições de exacta:O-O atinsixas: as que se
propu ,erein a executar os 'sai-viços por p *aços
superiores a 55:713$9 O para a aonstriscção
do edificio e 3:447572, para o movimenta de
terra ou prazo superior a 150 dias, &contar
da data do regi stro do coittracto pelo Tribu-
nal de Contas, nem tão pouco as quo apros u-
tarem rasuras ou moeu ias que possam dar to-
gar a duvi las futuras, nem ao levara° cm con-
sideração as off trtas de vantagens não previs-
tas ou as propostas que contiverem offereci.
mento de uma reducçso sobral a proposta mais
barata.

XIV
alão serão tomadas em censideraçao as.pros

pastas que indicarem alterações no projecto
das obras' em concurrencia, ainda que, no
enten er do concurrente. dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV

Acceita polo director urna proposta, será
isso publicado no Dia io afficial o affixado em
edital na estação de faturai o na de moradia
de concurrente limito; caso elle real ;a em
locaadade servida pela Estrada ease edital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a 4: a0 55 a caução depositada, nos termos

clausnla. VI e assignar o contracto no
prazo maximo de oito dias, a coutar da data
do mesmo edital.

•XVI
Si o c,oncurrente acceito deixar de elevar

a caução e asdgnar o contracto no prazo
fixado, revartora para os cafres public is a
cauçio da clausula VI ô a Estrada reserva-se
o durado do acceitar a proposta imediata-

-mente mais vantajosa, abrir nova coneur-
*roteia Ou executar as obras por adminis-
tração.

-	 XVIII

A canção de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clati aula XV., ficará fiapo-
sitada nos cofres da thesouraria da Estrada,
como garantia da fiel execução do cmtracto
e pagamento da penalidade em que incorrer
o caltrartante nos termos do presente edital.
Essa cama to só poderá sor levantada depois
de l eaaraido o prazo da conservação, esta-
belecida na clausula anterior o mediante o
certificado passado polo Chefe da V Divisão
Provisoria, de haver o contractanto cum-
prido as suas obrigações coutractuaes.

XIX
- O contractante ficará subordinado á judo:

dição o flscalizaçáo do chefe da Na divisão pro.

. cadencia por intermedio do chefe da V Divi-
so ou engenheiro encarregado da obra, fi-
cando á estraia o direito dc exame ou vori-
ficaç.ão do que transportar. Tudo o mais que
o contractante transportar, quer sejam vive-
res, quer utensilios ou outros abjectos. ficará.
sujeito a frete do acciirdo com as tarifas em
vigor.

'• XVII
O contractante se obrigará . a conservar

as obras contractadas e por elle executadas
durante o prazo de .seis MeZOS, a contar -ia
data ., !o recebimento das mesmas pela Estra ia,
nell-s 'procedendo á sua custa, todos os reparos
asecessarios e oriundos de falha do constru-
cção, má qualidade de materiaes emprega-
dos ou qualquer outra causa do respousa•
baldado do contractanto.



XXI‘C

O pagamento das obras contractadas será
feito na Delegacia do Thesouro em S: Paulo
ou ia thesourada da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições provi-
serias, pelo saldo a que tiver direito o con-
traetante, por occasiao do recebimento das
obras contractadas: correndo a despeza por
conta do credito aberto, conformo a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 99 da lei
n. 3.67S, de 7 de janeiro do ,919,

A caução só sara entre gue ao contractante,
findo o prazo da conservação a que se refere
a clamada XVII, na occasião do recebimento
dofinite o a os obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX

Nas medições proviaorias a que se refere a
cia sola antmeor será anpliaala a tabela de
proços I uni lades approvada relo Si. ..mi-
nistro da Viação, nor netti- de 24 de maio de
1919. com os abatimentos proporciouaes ao
feito pelo contractanto, em . sua pronosta.
reboo aos precos maximos eatabelerielos,

• sondo ton exemplar dessa tobtela entregue ao
con t r.:RO:ante. com tolos os desenhos da obra e
com irçõea de execnão, por °ocasião da assi-.
gnaturo do contracto.

XXXI
A Estrada reseavasse o direito de annullar

a conetrrencia ou rescindir em to/oiro:0r tem-
po o coratracta, restituindo a caução e pa gan-
do os sorvions executaios, de accório com a
tobolla entregue e a que se rofore a clausula
anterior, semll restar ao emsfroatante direito
de indemnização de qualquer espiado.

Batido I- de junho de 19W —toá° Maria-
goni, socrefario.
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visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
Cujos ordens escriptas o contractanto s . ) sub-
motterá. delias passando sempre o competente
recibo; nao polendo o c nitractante Imacar
suas reclamaos em ordens verbaes.

XX
O eontractante ficará obrigado a iniciar as

Obras contactadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
teto pelo Tribunal de Contas o a terminal-as
no prazo de sua proposta,, sob pena do multa
de Int, que lhe será imposta pelo chefe da
Sa divisão, com autorização) do director. por
Cada dia que exceder desse prazo; e, decorri-
dos dez dias a contar da data da notificação
da priMeira multa, si o contracta nte não hou-
ver iniciado ou conclui-10 a obra contractada,
O Chefe da 5' diviass) o communicará ao di-
rector, que poderá fixar outro praz , . dobrando

importancia da penalidade ou rescin ir o
Contracto, apo brando-se a estrada da impor-
tando integral da caução.

XXI
Si o contractante, durante a construcção, se

afastar do estabolecido no contracto e espe-
Cificado nos desenhos do projecto e coo lições
de execução annexas, impondo á obra moli-
fic ições IA° autorizadas ou empregan 3o ma-
EériaeS do qualidade ou composições diffaren-
tos das previstas. o chefe da 5 4 divisar), auto-
rizado pelo lirector, lhe imporá a multa de
600$ a 1:,100a, intimando a destruir e recon-
struir á custa dello contractante a obra ou
parte da obra em que se obsarvar a irracula-
lidado, sob pena de ser isso feito por a.dmi-
nistramlo. sob garantia da cano() e im por-
tancias a que tiver direito o contractanto por
serviços executa 'os o rescisão do contracto,
Imposta polo director.

XX II
O contractnnta será obrigado a rostabolocer,

dentro do prazo de quino . dias o, vima ds cau-
elo da ei n.nla VI. el‘svada como ...a a
clausula XV, sempra. que essa conoto aa achar
d . afalca 'a pelo pèl gamento das multas em
que incorrer O contractante.

XXIII
(1 contractante ficará oOrazado a reaidir no

local da obra ou a lesionas pira iss uro re-
paeaentanto Monco, com pleno; imers(, po-
dendo esse representais:o sor recusa lo pela
Estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro emprazado do non-
trantante. cuja pormanenria se torne omito
diria] ao bom andamento do serviço : devendo
o contractante realizar essa substituição no
praz) maxirno do oito dias, sob mota da
multo de 1dOS a 2 AS imposta pelo chefe da
V Div são. com antorizaçao do director, que
poderá imo& a rrs .. i: -o n do contracto. coro
perda da canção, em caso de recusa por !mate
do contactado em cumprir as ordens rece-
bidas.-

XXIV
Além dos caies previstos em danadas asno.

riores a Estrada reserva-se o direito le resain-
di o contracto com Perda da Ca nal), nas se-

Atnintes eOndiçASeS: 1°) si o concurronte não
der aos serviços o andamento necossario
garantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto; 20) si o concorrente por si ou seus
propoatoa ou emprazados, por desidia on má
fé, act furtar ás obrigações do contracto; 3°) si,
em qualquer tempo na tos do recebimen to e-
gnitivo da obra, se verificar a exi tancia de
vicies on defeitos moOvados por inobsorvancia
do formos do Contracto; 4°) si falir o con-
tra-Mode.

XXV
Verificada a reociaao do contracto, por culpa

do coutractonte, nenhuma indemnização ca-
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bcrii ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-
das nos tomos do contracto, o avaliadas de
areei e lo com a tabela de preços de unidade
q0c será fornecida ao contractante.

XXVI

•O conteactante ficará responsavel pelos pre-
juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, cansar á Estrada, sendo obrigado a
rrsaejtar e a fazer re-peitar as disposições
das instrueçÕes regulamentares em vigor,
na parte que lhe possa affectar ; na° ca-
bendo á Estrada respodabilidade alguma
pelos prejuizos de terceiros e de rCip )175a-

bilidade do coofractante, que por elles vos-
ponaerá, de accOrdo com a legislação em vi-
gor.

XXVII
O contractanto não terá direito a indemni-

zaçao de qual q uer espoai°. por prejuizoa
co arentoa de causas accidentaes ou fortuitos,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVIII
Ao coritractante exclusivamente compete o

anelarelhar-se de todo o pessoal, ma torial,
ferrainnotas e meios de decima° necessarios,
fornecendo-lhe a Estrada sémen te transpor-
te gratuito de Batina até a sé.le dos serviços
contractado3 de pessoal e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
delicia, por intermedio do chefe da 5° divisão
ou engenheiro ciscar nado da obra, firmo lo
á Estrala o direito de exame e verificação do
que transportar.

Tudo o mais que o contractante transpor-
tar, quer seja viveres, quer utensilios ou ou-
tros objectos, ficará sopito a frete, de accbr-
do , O0m as tarifas em vigor.

Adito de :',"!-1.:) 	 IGU1 

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CORCuRRENCIA PARA A CONSTRUO:110_90
EDIFICIO DA ESTAM/ DE I110 PARDO

De ordem do Sr. director, faço publico que no
dia 15 de agosto do corrente anno, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada,
cm Baurú, Estado de S. Paulo, pela com
missa° composta do chefe da 5° divisao, chefe
da contabilidade e secretario da estrada,
serão recebidas propostas para a construcção
do elifisio da estação de Illo Pardo, de
accôrdo com o projecto appoavado por decreto
da 14, de maio do corrente atino, e con-
dições de execução a elle annexas.

o

O contraetante ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia . ohservândo fiel-
mente as especificações dos destolhas do pro-
jecto acima referido e que se acha no escri-
ptorio da 5' divisão provesoria á disposição
dos concurrentos que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condiçram de
execução afincoas ao projecto, e as °laicas
de serviço expedi ias pelos engenheiros -da
estrada, encarrega los da direcção e fiscaliza-

Mo dos serviços contractados.
II

A otomorrencia versará sobre: a) a idonei-
dade do proomente: 6) o preço da constru-
coo; c) o 'tumor prazo para conelualo das
Obras em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
4) pela competencia e prata notoria . ou -
comprovada na execução do serviços da na-
tureza dos postos em contou-roncai ; O) pelos
recursos notorios ou comprovados de que dia-
puser o concorrente para assumir os enrar-
gos da concurrencia ; e) pela exacom murai
do concorrente reconhecida ou comprova Ia
no cabal dosempenho de obrigara -ao anteraor-
mente contimai tas com a adesinistraçao pu-
blica ou tercuirmi.

- Entre os coneurrontea julgados idoneos.
será preferido o que apresentar proposta mais
barata, por minium que seja a diferença.

V

Em igualdade de condições de idonoidade o
preço. será preferido o concorrente que' se
propuser a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia, hora e local acima desienad03,

perante a mencionada- commissoo, compare-
cei-ao os concorrentes. por siou seus proa ura-
dores bastantes, nornea 10à em instrumento
publico exhibido e entregue no acto, e farão
entrega de suas propostas em dons envoincros
fechados e lacrados, tendo eseripto com cla-
reza, em uma das faces externas, o nome do
concorrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento, e a naturesa do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face externa taaO
escripto «Proposta, encerrará em duplicata
a proposta, (sacrista em portrigisoz, onde o
concorrente declarará oiti algarismo e por
extenso, o preço por que se obriga a executar
os serviços em cOnonrrencia o a inteira e
completa submissão ás clausulas do prosemo
edital e condições de execução annexas; o
outro envolucro, em cuja foco externa estará
escripto «Documentos justificativosa. conterá:
1') o conhecimento do deposito na Themora-
ria da estrada da caução ae 2:000$ em di-
nhoiro ou em titules tio divida publica, que 0,

concorrente fari para garantia da amigos-
tora do contracto, caso seio anceita sua pra-
p • t4; 20 1 a eprOdso i quitaçoo pelos im-
puatoa federmo, eátadvaes ou munkipaes a mia
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(ativer suielea o concorrente; 3P) os docu-
mentos que o concorrente quiser apresentar
cria abotoa de sua idoneidade; 4e) a relação
de todowes documentos apresamta rlos, consti-
tutivos ou justificativos da proposta, datada e
assignada pelo concurreate.

VII

a commissao procederá immediatamente,
cie presença de todos os conourrentes, a aber-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accerdo com os termos do presente
edital o em sumida estudará a questão de
idoneiaade dos canal:mentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia immediato, no mesmo local e hora

que será abi :afixada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes juigailos idoneos, em presença do
todos os concurrentes que quinarem assisti!' a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concurrentes as propostas de todos os ou-
tros.

/X
As propostas dos concurrentes julgados in-

odoneos, não serão abertas e ficarão á disposis
ção los intereesados.que rota-arta ar nrimeiras
vias das mesmas, bom como os demais docu-
mentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI. relação
essa que ficará archiva.da, poiendo esses
coneurrentes levantarem suas cauçóos depo-
sitadas do accardo coa a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estivem devidamente'

sellalas só serão tomadas em consideração
si os interessa 'os cumprirem, logo apoz a
leitura, preseripções do regulamento do
sello federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo é vedado propor altera-
çõea de preços e prazo.

Depois de estudadas as propostas pela
commisesio, serão as mesmas submettidas á
apreciação do director da estra.da. que as
fará publicar no Digno Officio!, o decidira,
sob re a &aceitação da mais vantajosa, tio
prazo de 10 dias a contar da data da publis
cação.,

XIII

Não serão accaitas as propostas em desac-
ebrdo com as prescripçõe.s do pressente edital
e con iiçoes de execução annexas; as que se
propuzerem a executar Os serviços por preços
superiores a quarenta e quatro contos oito-
centos e dezoito mil novecentos e oitenta
e um réis (44:8185981), ietra a construcção
do orneio ou prazo superior a cento e
vinte (120) dias, a contar da data do re-
gistra do contracto pelo Tribunal de Contas,
ama saa pouco as mie apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar Iogas a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
drenas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offereciniento de
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que in !i . a -em alferação no projecto
das obras em coneurrencia, ainda que, no en-
tender do cor:corrente, dc •-sas alt r 'rze, Nes re-
sultem economias ou outras quaesquar van-
tagens.

XV

. &aceita pelo director uma proposta, gera
Isso publicado no Digno Officiol e adilado em
edital na estação de Haura e na de moradia
do concurrente acceito, caso cite resida em

- localidade servida pela estrada ; esse elital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a quatro contos de réis (4:0003100) a caução
depositada nos termos da c/an gule VI e ass g-
nar o contracto no prazo maxlmo de oito dias,
a contar da data do mesmo edital.

XVI	 -
Si o coneurrente acceito deixar de elevar a

caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI e a estrada reserva-ao o direito
de acceitar a proposta immediatamente mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou cx-
ocular as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas du-
rante o prazo de seis meies, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nollas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriunios de falhas de
construcção„ má qualidade de matoriaos em-
prega 1 03 ou qualquer outra causa do respon-
sabilidade do contractante.

XVIII
A caução de que trata a clausula VI, de.

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrala,
como garantia da fiel °amima° do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contractante noa termos do presente odiai.

Essa caução só poderá ser levantada depois.
de decorrido o prazo da Conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e meliante o rer-
tificado passai pelo chefe da 54 divisão pro-
visoria, do haver o contractante cumprido as
suas obrigações oontractuaes.

XIX	 •
O contractante ficará subordinado á juris-

(BNU) e fiscalização do chefe da ti s diviso
provisoria, que exercerá directamente, ou
por intertnedio do engenheiro que designar e
a cujas ordens ascriptas o contractante se
subuletterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo, não podendo contractante ba-
soar suas reclamações em ordoas verbaes.

XX

O contractante ficará obrigado a iniciar as
obras eontractadas dentro do prazo de quin-
ze dias (i5)., a contir da. data do registo
de contracto pelo Triounal de Contas e a
terminaaas no prazo de sua proposta sob
pena de multa de cem mil réis (1005),
que lhe será imposta pelo chefe da la di-
visão, com autorização do director, por
dia que exceder dessa prazo; o decorridos
doa dias a contar da data da notifica-
ção da primeira multa, se o contraerau.
te não houver iniciado ou coucluido a
obra contractada, o chefe da 5 e divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importancia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apodoran-
do-se a estrada da importancia integral da
caução.

St o contractante, durante a construcção,
se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de execução amiexas, impondo á obra
modificações nao autorizadas ou empregando
mateilaes he qualidade ou composição diffe-
rentes tias previstas. o chefe da 5° divisão, au-
torizado pelo director, lhe imporá a muita de
quinhentos mil réis e um conto de réis (500$
a 1:0003), intimando • a destruir e recon-

• struir, á custa della contractanto, a obra mt
parte da obra, em que se observar a irregua
bridada, sob pena de ser isso feito por *dai&
nistracção, sob garantia da caução e impor-
taucia a que tiver direito o contractante por
serviços executados e rescisão do contractoa
Imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabela-

cer dentro do prazo de quinze (1.5) dias, o
valor da caução (ia clausula VI, elevada como
indica a clausula XV, sempre que essa caução
seachar desfalcada pelo pagamento das multas
em que incorrer o contrajtante..

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local da obra ou a designar para isso um
representante idoneo com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
estrada ou sua substituição exigida, e bem
assim a de qualquer outro empregado do
coetractante, cuja permanencia se tornar pre-
judicial ao bom andamento do serviço, do-
vendo o contractante realizar es-a substitui-
ção no prazo maximo ()ao dias, sob pena
da multa de 1005000 a 2005000 imposta pela
chefe da tia divisão, com autorisação do di-
reator, que poderá imo& a rescisão do coa-
Cacto, com perda da caução, em . caso ,le
recusa por parte do contracta,nte em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito de rea
som lir o contracto, com poria da caução, nas
seguintes condições : 1°) si o contrartante
não dér aos serviços o andamento neceaario
á garantia de seu acabamento no prazo-do
contracto; 2°) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empregados, por desafia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
3°) si em qualquer tempo, antes do recebi.
mento definitivo da obra, se verificar a cais-
tiniria de vicias ou defeitos motivados por
inobservancia dos tocaios da contracto; 4°) ss.
failir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma indemnisação ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente exocuta-
das nos termos do contracto, e avaliadas do
accôrdo com a tabella de preços do unidades
que será fornecida ao contractaato.

XXVI
O contractantp ficará responsava/ pelos pra-

juizos que por si, seus propostos ou enapreka-
dos. causar á estrada, sendo obrigado a re-
similar as disposições das instrucçaes regula-
mentares em vigor, na parta que lhe vossa
affectar, não cabal' to á estrada responsabili-
dade alguma pnlos prejuisos de terceiros o de
responsabildixdo do conteactante, que por
alies responderá de acebrdo com a legislação
era vigor.

XXVII
O contratante não terá direito a indemni-

saga() de qualquer especie, prnjuisus deCor-
rentes de causas accidontaes ou fortuitas •
alheias ao cumprimento das ordens do ser-
viço.

XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, compete

o apparelhar -se com todo .o pessoal, material,
fe. ramentas e meios de execuçso necessarios,
fornecendo-lhe a estrada saimente transporte
gratuito de Baurú até á sede do s serviços
coutractados de, pessoal e suas bagagens, ex-
ciusivaruente destinados ás obras, devonie
esse transporte ser requisitado com . antece-
deocia. por interniodio do chefe da 5°
ou engenheiro encarregado da obra, ficando
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á Estrada o direito do inani o verificação do
que transportar. Tudo o mais que o contra-
ctanto transportar, quer saiam viveres, quer
utensillos ou outros objectos, ficará sujeito a
frete de accordo com as tarifas em vigor.

XXIX
O paeamento das obras contractailao será

feito na Delegacia do Theeouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrala, em prestaçoes
rriensaes cor ,spondentes (LS nieliOeS proviso-
rias, polo saldo a que tiver direito o contra-
ctaine por occasião do raceblinento das obras
oontractadas, correndo a dasaeza por conta
do crelito aberto codiforwe autariza,aao coo-
tida no ti. XXXIX, do asa. 99, da lei n.
da 7 de • aneir ..ie 1919. A catioão só será en-
tregue a cantractatoo, findo o in aso da con-
servação v, que se refere a clausola XVII, na
occasi to do rem:bitu:atm detiniavo das obras,
em que cessará toda a reeponeabilidado do
contractante.

XXX
iças medições provisoriaa a quo se refere

elitosola anterior será opalidaaa a tabela do
preços de unidadas approvada pelo Sr. ini-
nitro ta Por acio aa IP maio

•
 de

190, com os abatimentos proporrionaes ao
feito pulo contractante, on) sua proposta, etn
relato as preços maximos estabelecidos,
souo um exemplar dessa tabella entagm . ao
contractante COM tOSIOS 05 desma i os da obra o
coo açõos de exe,ctiçáo, por occasião da assig-
uatura do contracto.

XXXI
A nstrada reserva-se o direito Mo annullar

a cancurrencia, ou rascinair, em qualquer
tempo, o contracto, restituindo a caução o pa-
gai, to Os serviços executados de acoimem com
a ta.bella enzregue e a que se rafar° a (lati-
sala anterior, soei restar ao rontrartanto
direito de indernnisaçao de qualquer especie.

13aorú, 1 do junho de 1919. — .João Marin-
uons, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCORRENCUt PARA A CONsTRuCÇÃO no
Eniricto D.1 E;TAÇÃO m MONLEvADE n EXECe-.3,0

AL,VtmeNTO DE TERRA NECESSAate AO PRE-

PARO DA ESPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

. De ordem do Sr. director, faço publico que
ao di, 17 de ago4o ás 13 horas, na seereta.la
desta estrada, sun Haura, Estaco da. S. Paulo,
pela commissào composta do chefe da a s divi-
sa° provisnria,chefe da contabilidade a secre-
tario, serão recebidas propos:as paca a acéns
strucção do editicio aa est/sato de Mordevado
o execução do movimeitto de terra V'ee “arie
a esalanada da mesma. 4. ,.w.a0.0 i accõrio
com o projecto approvaslo por durar, da sa
do maio do cor/cato atino, e condiçues do
execuçau a elle annexas.

O contraotante ficará obrigado a executar
os serviços em enettri (meia observando fiel-
mento as o spaciticações dos desenhos do imo o-
ctu acima referi :o e que se acha no escrptorio
da i de isão protisoria á disposição dos coo-
correntes que o queiram eximittar,e bem as-
sim as prefficripçõei das coo fições de ~enata
A mexas ao proiecto,e as ordens de ser , iço ox-
validas petos engenheiros .a estrada,enearro-
ga ' ,ai da disetição o fiscalização dos serviços
contractados.

A concurrencia vorsará'sobre:a)a'idoneidade
do eoneurronto ; b ) o preço aa canistoucçao ;
C ) o menor prazo para a conclusão das obras
Clii coucurrenma.

DIA RIO OFFICIAI;

A idoneidade do proponente será julgada
a ) pel:f competem:ia e pratica notoria ou
comprovada na execução de serviços da na-
turaza dos postos uni concursencia ; b) pelos
recursos notorios ou comprovados de que dis-
puzer o concuTento para assumir 03 encargos
da concurrancia ; c) pela exacção moea. do
cancurrente reconhecida ou comprovada no
cabal lesempenho de obrigações anteriormento
contrahidas com a administração publica ou
terceiros.

Entre 03 Concorrentes julgados idoneos será,
preferido o que apresentai' proposta mais ba-
rata, por ¡incarna que seja a ditferença.

V

Em igualdade do colida:aos de idoneidade o
preço. será preferido o concorrente que se
propozer a executar os serviços no menor
praso.

VI

No dia, hora e local acima designados, p-
ranto a mencionada commisato, comparece-
rão os concurrentes, por si ou seus p •octira-
dores bastaittas, nomeados em instrumento
publico eahibido o entregue no acto, e farão
entregue da suas propostas em dous onvolu-
cros fechados e lacrados, tendo esc ipto cota
clareza em uma das faces externas o nome
do concorrente e o local de sua mora lia ou
estabelecili Coto e a natureza do conteú lo.
Uni (103 anvolucros, eia cuja face externa
estará oseripto «Proposta», encerrará . em
duplicata a proposta escripia em portuguez,
onde o concurrento declarará em algarismos
e por extenso o preço por que se obriga a
executar os serviços em coneurrencia e a in-
teira e completasubmissas) ás clausulas do
presente edital e cándições de execução atine.
xas ; o outro onvolucro. em cuja face externa
estará escripto °Documentos Justificativos»,
contará :1 0) o conti"cimento do deposito na
nesouraria da Estrada, da caução de 2.000$
em dinheiro ou em titulos de divida publica;
que o concorrente fará para garantia da
assignatura do contracto, caso soja amoita
sua pronosta ; a certi ian de quitação
pelos impostos federaes, estvioaas ou muni-
cipaes a que estiver sujeito o coneurrente ; 30)
Os documento- que o concurrente quizer apre-
sentar em asono do sua idoneidade ; 4°) a
relação de. todos os dwurnentos apresentados,
C0nstitu0v03 ou justificativos ílit proposta, da-
tada e assiguada pelo concorrente.

VII

A cornmissão procederá immediatamentc e
em presença da Mios Os concorrente; á
abertura dos envolueros centaticlo Lã docu-
mentos justificativas, para verificar si os mes-
mos se acham do accordo coto os taram do
presente edital e em seguida es u iará a quas-
tão de iaaneidado dos concorrentes em face
do que proceitúa a clausula III.

VIII
No dial/imediato, no mesmo local e em hora

que será :,111 affIxsda, SP reunirá a commissão
para leitura dae propostas dos concurrentes
julgados i lonoos, em presença do todos os
commuentes que qiiizerem assistir a essa
formalidade, rubricando cada um dos coa-
mirremos as propostas do todos os outros.

IX
As propostas dos concorrentes não julgados

Moncos não serão abertas e ficara á disposi-
çào l os interessados, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os demais
documentos, mediante recibo passado na re-
lação ie que trata o n. 4 da clausula VI, re-
laç to essa que ficará archtvada, rodando esses
coactirreates levantar suas cataisee depo-
sitadas de saôrdn com a mesma clausula.

fullio do 1919 10b3

•
As propos t as que não estiverem devida.;

meato sellada.s, só seno tomaaas em conside-
ratatn, si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripaões do regulamento de
selo federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante o seu estudo, é vedado propor alte-
rações de preços ou praSOS.

XII

Depois de estudadas as propaetaa pela cOlia%
missao, sorão as mesmes sitbutotti tas á aproa
calcam do director da estrada, que as fa .á pu-
blicar no Diario Offi , ial o decidirá sobre a
acceitação da mais va»tajs,sa, no pra.so do SO
dias, a contar da data da publicação.

XIII

Não serão acuam as propos tas em des-
aceórdo com as prescrinções do presente
edital e condições do exacuçso ¡mexas; sia
que Se propuzerem a executar 03 servi-os por
preços superiores a 41:81Saa8 . para a cons-
trucção do ~leio e 9:297S7SO para o movi-
mento de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a contar da data do ,egtstro do contracto
pelo Tribunal de Contas, nem tão palco as
que apresentarem rasuras ou emendas que
possam dar togar a duvidas Moiras, nem, se
levarão em consideração as abrias de van-
tagens não p .evistas ou as propostas que con-
tiverem offerecimento de uma roducção sobre
a proposta mais barata.

XIV'

Não serão tomadas etn considerçao as pro-J
postas que italica oom alterações no projecto
das obras em concureencia, anda que no
entoo-ler do concurreilte. dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer vau-
tagens.

XV
Acceita pelo director unia prmosta, será

isso publicado no Dia rio 07,icial e atil safio em
edital na estação de Fatura n tia moradia du
conearrowe aceeito, caso olhe roseta em loca-
lidade servida pela estrada; esse •edital con-
terá o convite ao coneurronto para elevar a
qnatro contos do réis, a caução dcaositada.
nos termos da clausula VI o assignar o con-
tracto no praso maxitito de 8 dias, a contar
da data do mesmo edital.

XVI

Si o concorrente acceito deixar de elevar a
canção o assionar o contsacto no prazo lixa lo,
reverterá para os cofres publico4 a ca lmai de,
elsestlia. VI o a estrada resprva-se o direito
de acceitar a proposta imm odiataineate mais
vantajosa, abrir !lova coneurrencia ou 0a-
acidar as obras por administração.

XVII

O contraetante se obrigará a constrvar as
obras contracta las e por elle exactitaias du-
rante o proso de eis atues, a contar da data
do i .ecebiinento ias mesmas pala estrada,
Delias procedendo á sua custa a todo> os tal-
pa:o> necessarios e oriundos le falha .:e cons-
truo:aio, má qualiaade de materiaes empre-
galo, ou qualquer outra causa do responsai
bilidade do contractante.

XVIII

A caução de que trata a clausula VI, ele-;
vada como indica a clausula XV, ficará (lapas,
iitada na thesouracia da estrada. como ga-
rantia , Ia fiel execução do contracto o pagaa,
mento da penalalade em que incorror o con-;
tramante, nos termos do presente edital. Essa.
caução só poderá ser levantada depois de de-
corrido o praso da conservaaao, estabelecido
na clausula anterior e mediante o certificado
passado pelo chefe da V Divisa() ProvisOria
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Estrada de Ferro—Noroeste do Brasiltendia de VICiO4 OU defeitos motivados por In-
Obsorvancia dos termos do contracto;

40, j fallir o contracrante.
XXV

Verifica da a rescisão do contracto por culpa
do coutractante, nonhuma indomnizaçan ca-
berá ao mesmo, além do que corri:sumido • ao
pagamento das obras elfectivamento exe.cuta.-

-das nos termos do e intracto. -e avaliadas de
acedrio com a tabella de preçbs do tulidanes
que será foanecicia ao contractantc.

XXVI
O contractante ficará rasponsa,vol poios rire-

juizos que, por si, seus prepastos ou empre-
gados, causar á oçbfada, amido obrizado a
respaitar e a fazer respeitar as dispoaiçacs
das instr .l eçOes regulamentares em vig.w, na
parte que lhe possa affectar: no cabeado á
carrada responsabilidade alguma pelos pra-
juizos c 'areeiros e de responsabilidado do
contract ata, que por alies reapoaderá do
accardo coin a legislação cm vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a ind cruni-

uca° de qualquer esmolo pof projinAos de.
corra ntes de causas accidentaes ou fortuitas,
abasias ao cumprimento das ordens do ser-
viço.

de haver o eontractante cumprido as suas
obrigaçOes contractuae.s. 	 -

XIX

O contraetante ficará subardinadci á
dicso e fiscalizaçao do chefe a 3° divisão pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
Ifitarniedio di. engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o eontractante se sub-
meterá. delias passando sempre o competente
recibo, no po Imoto o contractante basear
suas reclainaaaes em ordens verbata.

XX
con'ractante ficará obrigado a iniciar ag

- Obras contracuolas dentro do prazo do 15
dias, a contar da data do registro do contra-
cto lel° Tribunal de Contas o a termirou-as
no prazo de sua pro posta. sob pena de multado
100$ que lhe será imposta pelo Chefe na V Di-
visão, com autorizaçao do diaector, por cala
dia que exceder desse prazo: e. decorridos 10
dias a contar da data da natificação da pri-
meira multa, si o contractante • não hariver
iniciado ou coneluido a obra contractada, o
chefe da V Divisio o communicará. ao dire-
atar, que poderá fixar outro prazo, aobaatiara
a importancia da penal dado ou rescindor o
contracto. apoderar' . o-se a estrada da impor-
tancia iotegral da caução.

XXI
SI o cantractante, durante a construrçan so

afastar do es:abelecido no contracto o especi-
fica la nos desenhos do projecto e condir:Na% de
execução afinexas, impondo á obra modifica-
çhes não autorizadas ou empregando mate
riaes do q ualidade ou composição differentes
das previstas, o abafe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lhe- imporá a multa do
60,4 a 1:00 PS, intimando a destruir e recons-
truir á custa dello contractante, a obra ou
parte da obra em que se veificar a irregura-
ri -rade, sob pena de ser isso feito por adminis-
tração, sob garantia da cauaão e imaortaacias
a que tiver diroito o contracrante nor ser % iços
executa os e rescisão do contracto, imposta
pelo director.

O contrartante será obrigado a restabelecer
dentro do prazo de 5 dias o valor da canção
da clausula VI. elevada como inlica a clau-
sula XV, sempre que essa cafição se achar
desfalca-1a, polo pagamento das multas em
que incorrer o conteactante.

XXIII
O contractanto ficará obriaado a residir no•

local da obra ou a designar para isso um re-
preaentauto idoneo, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusa ao pela
estrada, ou sua substitua:ao exigida e bera
assim a de qualquer mar • empregado do con-
traetante, cuja perro:meneia se torno preju-
dicial a b andamento-do serviço: devendo
o contractaure reatisar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob liana da multa
de 1004 a 200; imposta polo chefe da V Di.
visa°, core autoriza aio do dir em. , que po-
derá impor a reseislo do contracto, cont
perda da caução em caso de recusa, por parte
do contractauto em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV
Além dos casos previs to% em clausillas ante-

riores a estrala resarva-so o direito de re-
scindir o coutr.icto com perda da caução nas
seguintes coo riçafes:

1 0, si o contraetante não dér aos serviços o
andamento neeessaria á garantia do seu aca-
bamento no prazo do con.racto;

r, si o vont datanta por si ou seus propos.-
tos ou emprega los, por desi -ia ou má fé, se
furtar ás obrigaçõns do contracto;

3°, si em qualquer tempo ames do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar IP- exiSe

Ao contractante

XX VIII

 exclusivamente emunde
G anparelbar-se com todo o passdal. material,
farramentaa e Meios de excaução neceasarios,
fornecendo-lhe a estrada somente .transaorre
gratuito de Bailá até a só•le das serviç is vou-
traetados de pessoal e suas bagagens exclusi-
vamente destinados ás obras, dove.nlo esse
transporto ser requiseado com anteoedencia
por intermedia do chefe da a' divisão ou en-
genheiro ncarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame e verificaçan do que
transporta... Tudo o mais que o contracta nte
transportar, quer sejam viveres, quer utellaj.
lios ou outros objectos, ficará sta -ioito a frete
dc accérdo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pavimento das obras contractadas anal

feito na Delogacia do Thesouro em S. Paulo
ou na ti-tesouraria da estrada, em prestações
mensaes corresponnientos ás mediçaes provi-
strias e polo saldo a que tiver direito o con-
tractante por occasiao do recebimento das
obras contractadas, correndo a despeza nor
conta do credito que foi aborto, conforme a
auto ização contida no u. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.67 .1, de 7 do janeiro do 19i9.

A caução oi será ontregue ao eontractante
findo o praz do conservaçio a que se rafem
a clausula XVII, na occasião do recebimento
definitvo das obras, em que cessará tola a.
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medicAes provisorias a que se refere- a,

clausula an adota será apolicada a tabella de
preços de uni radas approvadas pelo Sr. mi-
niscro da Viação por acto de V. de maio de
1.919 com os abatimentos pr.-marram-mos ao
feito pelo contractanto PED sua proposta, cru re-
ina° aos p -ecos max;mos esta ,4Meidos. ~Lio
um exemplar 'de-sa tabolla entregue. ao con-
traetante com todos os desenhos da obra o
coe lições de execução, por' occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
• A estrada reserva-se o direito de annutiar
a concurrencia ou roscin lir-em qualque- tom-
po o contracto. restituindo a caução o pagan-
do os serviços executa-roa. de accardo. com . a
ta baila entragurs e a que se refere a clausula,
anterior, sem restar ao contractante direito
do indemnização de qualquer especio.

Baur*, i de junho de 199. — lodo illari/t.
sons, seerotatiGit

00?. CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ABOS PARA
L')CONIOT1VAR DALDSVIN DESTINADOS AO suiviÇO
DESTA ESTUDA

De ordem do Sr. dirnctor, faço publico que
ás 13 horas do dia 3) de julho proximo, no
escriptorio lo alinoxarido desta estrada en3
Batida Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aras para
locomotivas Ballivin, de accardo com as cin.
sulaa seguintes:

O material que faz parte desta concurrenCi‘
o constante da seguinte relaç,o:

Para locomotiva 3fogal classe 8-24 D.
n. 32 .7 t4

8 aros com frizos para rodas conjugadas,
4 aros sem frizos para rodas coujugadasa
4 aras para jogo do guia.

Para locomotiva. Mogal classe 8-2.4 D.
n. 34.'554

8 aros com frizos para rodas con,jogadam4
4 aros sem frises para rodas conjugadas4
4 aros para joao de guia.

Para locomotiva Afogai classe 8-20 D.
a. 35.799

10 aros com frisos para rodas conitignatasa
8 aros Qem frizos para rodas canjugadas
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva àfoanl classe 3-2S D.
. 38;809

8 aros com friaoa para rodas conjugadag4
4 avos sem frizos para rodas conjugadas'

arcaz para jogo de guia.

Para locomotiva Consolklation classe
10-28 E. a. 32.953

42 aros com faizos para rodam conjugadas,*
12 aros s-ni fils,r; para roas conjugadasal
O aros para jogo de gula.

Para locomotiva Mognl classe 8-28 D.
a. 40.008

16 aros com frisos para rodaa coniuzadaa
8 aros som frisos para roias conjugadas.
8 aros para ioga de guia.

Para locomotira eConsola , lation» classe	 •
10-26 E. N. 33.202

12 aros com Maca para. rodas coujugadas:
12 aros sem frisos para rodas conjugadas.-

aros para jogo do guia.

Pty.a locomotiva nr,m-WIrecl» classe 10-26
D. N. 33.58.;

24 aros com frises pora rodas • conjwilias.
12 aros sem frises para rodas. conjugadas...!
24 aros para jogo de guia.

Para locomotioa Afogai ', classe 8-1-1 D
N. 33.57.3

_ 8. aros com frisos para rodas conjugadas,
4. ar is sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para ,fogo de guia. .

Para locomotiva vren-Whecid classe 10-26
D. N. 35.761

4 aros Com fizca para rotas coniugalaS.'
1 aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva oren-Wheel» classe 10-24
D. N. 40.776

16 aros com rrizos para rodas conjugadas.
S aros sem frizos para rodas conjugadas...

aros para jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 c. N. 83.0745

4 aros cum frizos para rodas conjugadas
Jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-48 A: A'. 4.04 ,
aros,.
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O material dos aras devo ser do superior

tanali.lade, quanto a sua composição chimica
• O passar por todas as provas de resisteucia

acouselhadaa pela technica moderna.

As propostas que deverão ser devidamente
meladas, datadas e as-sign-viaç. soro antro-
gues em duas vias, oro envolucro fecha . to o la-
crado, contenda o assum pto da conearreneja,
nome e residencia do proponente. Esse envnlu-
ero devo sor acompanhado de um outro em
separa 'o, contendo to loa ot documentos que
passam provar a itoneida te do nroponente e
o recibo to caução 14 f 2 0art$ (dons vontos de
réis). préviamente feito na t taaaostraria desta
estrada.. para garantir a assinatura do con-
tracto. cançãa que revarterá para os cofres
da estrada se o proponen te preferido se
recusar a assignar o reapectivo contacto
dentro do armo de oito dias. contados da data
da entraea do convite Cgle lhe for expedido
para esse fim e que será publicado no Diario
Oficial.

IV
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada préviameate e julzads nela
commisaão (lesiona- ta nele) director, dos ta
abertura das p constas. As praaostas, cujos
autores nãa tiverem sida julea ring idoneos,
nã.o serão abortas o serão restituidas ainda
fechadas.

V
Depois de jul gada a idoneidado dos propo-

nentes. as prnpaatas serão abertas e li das ean
dia e hora prév . amonte ~mala ias e lemos,
dos concurrentes ou sons repr asentantes le-
gassa. qtso se apresontarem para assistir a essa
formalidade ; cada um rid eticará as de todos
oa outros, o. anteadcau alquer deciao. sarlo
aa aropoatas lidas ata integra o publicadas no
Diario Official.

VI
A concurrencia versará apenas sobre preço

e nrazo. cabendo a pra fer anei ao autor da
proaolta mais barata, por minima nu a seja a
dine .ença entre na e qualquer outra no
caso de absoluta igualdade entre duas nui
mala propostas, caberá molirencia a aimalto
que ("xocar menor prazo para a nntrcza o
no caso de ietiat t ade Lambem do preao
prazo, caberá á aatrada o direito de dicidir
sobre a orei:ermida.

VII
As propostas não poderão conter sano

ema fórin do camplata submissa() ás clau-
stLaa leda odiai e o prazo e preço que o
propanente O:atracar, nao se tommido em
consi laração o offorecimonto de uma re-
ducçao sobre o preço da proposta mais ba-
rata.

VIII
O proponente dev('re incluir no piano toda

as dnapeza,s com o se.tratro e Oestes até o norto
do nautos. onde será entregue o matorial,
devendo vir os conhecimentos do embarque
em nome da estrada.

IX
Nenhuma proposta será recebida cujo preço

total seja suparior a vitu° e quae-o mil dol-
lars americanos ouro ($24.00).00).

X
O prazo para a entrega não deve ser stme-

rior a tros meies, c inta rios da data lo regis-
tro to respectivo contracto no Tribunal de
Contas.

XI
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignalo. depasitará o con-
tractante nos co roa da theam aaria a es-
trada. em moela corrente nacional ou tdulos
do divi a mibliaa federal no Teesouro siado.
nal antes da assignatura do respectivo con-
tracto a caução de 'abico contos de réis
(5:0(0000), tilo vencendo juros a quantia
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doonsitada em cançao, quantia essa que rever-
terá para a eirada no caso do contractaate
deixar do cumprir qualquer das clausulas do
conaracto.

XII

O contracto só se tornará .effactivo depois
de registrado no Tribunal de Contas.

Fica reservado á estra. 4a o direito do não
acceitar qualquer das psopostas ou annullar
a conaurrencia, caso assim convenha aos seus
interagsea, som direito a qualquer itideinni-
zação ou reclatnaçao.

Bailá, 28 de junho do. 1919. — Alvaro
Mendes, almoxarife.	 (`

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. director geral, ficam inti-
mados a Srae D. Maria Ribeiro de Andrado
Botelho, proprietaria lo ore lio de n. 51 (c.in-
encosta e um) á rua Senador Furtado, o Srs.
Peixoto & Comp., proprietarins do de n. 51
da rua S. Luiz Gonzaga. a no prazo do 15
(quinze) dias installarem hydrometros nos re-
ferir: ia mmm tvois, á cantar da nata da pri-
meira publicação do presente edital.

Secção do Exandiente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 8 do julho de 919.—
P. 1. da Fonseca Bra3a, chefe da secção

pein•n

Repartição de Aguas e - Obras Publicas

SUÇÃO DE EXPEDIEYTE

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam in-
tima loa os Srs. proprietarios -toa aradios de
os. 97 da rua Engenho do Dentro e 97 da
rua Braulto Muniz a coltorarem no prazo de
15 dias, a coutar da primeira publicação do
presa ite edital. hydromctros em suas raspe-
ativas propriedades, o bem assim. pagarem
as multas de la(4. ouo lhes foram impostas,
por não cumprimento de anteriores bati-
mações.

Secção de Exnediento da Repartição de
Agnas e fibras Publi aas, 9 de ¡ anho de 1919.
—F. J. da Fonseca Drao, chefe da secção.

Ministerio da Agricultura, Industrla
e Commercio

Cantara Syndical

Adolnho Simotisen. presidente da C.atnara
Syndicsal dos Corretores de Fundos Publicara:

Faz saber, do ordem da Camara Syndiral,
que. por decreto de 9 do ~rente, foi exone-
rado a seu unaido, do cargo de corretor de
fundos publicos desta praça o Sr. Viven t e da
Silva Ilha e pelo presente são chamados quaes-
quer interessa tos em tranaleçOas em que
houvesse intervin 'o o referido as corretor a
virem liquidai-as no prazo de seis meses,
confirme nreceitúa o art. t4 do derreto
n. 2.475. de 13 de março de 1897, incorren-
do nas disposiçOns da lei os que no aefe tido
prazo não fizerem valer os seus direitoa. E
eu Lacrecio Fernarries de Oliveira, secre-
tario da cantara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Svndical da Capital
Feleral, 11 de julho de nig —A. Simonsen.
syndico.
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Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPERINT2NDENCIA DAS VIAS ITRIICAS DE
ADM INISTRAÇÃO EsTA131JAI

Concorrencia publica para arrendtunPa..
tu do Franzino da Ctlitlare'", dít
trada de Perrb undense e da Estra-
da de Ferro Cum po$ do 'urda°.

De ordem do Sr. Dr. aocratario da
Agricultura, Commerc;0 e Obras Publi-
cas. faço Milico que, basauda na ,10
estadual n. 1.641, de 31 de dezembro
de 1918 e mediante as clausulas abaixo,
esta secrataria rucherá propostas para
arrendamento das vias ferrem aupra
mencionadas. de propriedade e adminis-
tração do Estado.

As propostas deverão ser assignadas,
com firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que 'indiquem externamente
os respectivos objectos e entregues no
dia 30 da setembro do corrente anno,
ás 14 horas, na Superintenceancia das
Vias Farreais de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo n. 29, desta Capi-
tal.

A cada proponente sõmente será par-
mittido ripresantar uma proposta qapa
poderá versar sobre uma, duas ou so-
bre as tres manatonadas vias terrena,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contemeladas em uma pro-
posta não lhe garantirá vantagens so-
bro outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais	 urna
Irada deverá declarar, oxpres,larnenie,
si admitte ou u d u a sua acceitação par-
cial ou com relação a numero de vias
ferimas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão (eclarar:

a) que acediam as condições geraes e
eSDev-iaoS que ni•fsmpan!!am
tia. 3.057 e 3.063, da t; e ao de maio du
1919, podando contraproaor ao que uai-
Ias se contdm:

1) eus que coadições fornecerão o ca-
pital neeesaario para as obras de pio
tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do
decreto n. 3.057, ou. no coa() da não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a pagar, por annuidados, as importam-
cias necosaarias para satisfazer aos to-
ros e amortização das quantias que o
governo despender com as mamas obras;

c) em que condições fornaaaaão o ca-
pital ne('aasario para as f:ew..: . s obras
consideradas de capita!, nos termos do
contracto;

d) o (montam das daapaaas a que se
refere o naragrapho ico da 10 2 elau.
aula do decreto n. 3.057,

As propostas deverão ser acompanha-
das de conhecimentos do Thosouro Es-
tadual relativos ás cauçdas do 5:0008 ou
10:0008. destinadas a garantir a assi-
Imatura dos contractos de arrendamento
de Urna ou mais estradas.

As guias para o deposito, no 'negou-
ro do Estado. das ean ariaa o que se /te.
fero a clatoesta stderior. saro iornocie
das 11Q3 Concorrentes Gela Supri-intuo
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dencia das Vias Ferroas de Administra.
ção Estadual, até ás 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se.
rão tomados em consideração os pedi.
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.

6"

No dia, hora e togar fixados na clau-
aula 1", perante o supdrintendento das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual o um funceionario por este des-
ignado, proceder-se-ha no recebimento
e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou SOUS

representantes Icaraes. Nenhuma pro-
posta será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7.•

Abertas as propostas, serão ellaa lidas
CM voz alta, dente de todos os conclua.
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio do representante%
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e Pelos outros con-
correntes ou seus representantes.

P,a

Poderão ser, desde logo, rejeitadas
pelo superintendente, das estradas as
propostas que não satisfizerem ás exi-
gemias das clausulas 1', 2', 3° o 1', bem
COMO:

a) as que consignarem preços de ar-
rendamento baseados sobre os offereei.
mentos por outros concorrentes;

aquellas cujos proponentes tenham
soffrido, por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão de contracto, celebrado com
o governo do Estado, ou que Lanham de-
Manda com a Fazenda Estadual:

e N as que tiverem emendas, rasuras ou-
condições essanciaas á margem ou féra.
do corpo das propostas.

9.*
Tudo o que oeeorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e reieição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funecionario a que se
refere a clausula 6'. lida garanta os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
gnada pelo superintendente e interessa-
dos que o quizerem.

4 0

;As propostas que contiverem qualouer"
dos vicies indicados na clausula 8', e não
forem desde logo rejeitadas, sel-o-hlo
até o julganiento final da concorrendo.

11

As propostas rejeitadas, pelos vicios
referidos. serão devolvidas ,aos SOUS au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
c/as estradas, promovendo-se irnmedia-
tamente a restituição das respectivas
cauções.

12

O secretario de Estado poderá aecei.
tar a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vantajo-
sas, Ni rejeitar todas.

13

Proferido o julgamento da concorreu-
eia, 1,3erá Mie publicado pelo Mario Of..
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Meia, do Estado, promovendo-se, peia
repartição competente, a restituiçãa das
caueõea relativas ás propostas não ao-
celtas.

11

15

• No caso da clausula anterior. o Sacra-
tarjo de Estado poderá escolher ware
dos proponentes. convidando-o a pres-
tar de novo a competente nação, ou do.
cloral' sem effeito a coneorrenda,

16

Si dentro dos 90 dias seguintes ao da
abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara esta
sem ef feito, autorizando-se immrnea
diatamente a restituição das cauções..

17

Todo concorrente será obrigado a
fornecer á repartição incumb i da do es-
tudo e classificação das propostas as
esclarecimentos que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena de não ser a
sua proposta tornada em consideração.

.	 18
Na Superintendeneia das Vias Fa r

-reas. de Administração Estadual, serão
fornecidos aos interessados todos os es-
clarecimentos relativos ás Iras estradas
de que trata o presente edital.

S. Paulo, 31 de maio de 1919. —
Theophilo Souza, superintendente em
comrnissão.

UNCIOS
en••nnn••n•n•nn••••n•••.......nn n•n•

CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova adirão, com as correccões
ordenadas pela lei n . 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:

Vende-se na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, um volume

Obras quo se acham á venda na Thesua-
raria da Imprensa Macio ial por Afonso
Duarte Ribeiro

Annua,rio de legi‘lação
da razetitlfib, referente ao
aiiiio de 1016 	

Annuario de legislação
da fazenda, referante
anno do ta17  -	 	

Promptuarlo dos im-
postos do consumo
ello: (abeedario do imeosto do). moo.

Julho de Ipt,ci
_

111.ANITA 14 DO CO f...L.ECTO Ft,Ito I9flEEA.E— G. Catraniby e Adol-
pito Cario (funeeionarios do Fazenda).

Acha-se á venda na Thesonraria da Itri:a
prensa Nacional, pelo preço (:e 10a cada exem-
plar.

Davol	 -omaany. Inoorpoip;
rated of

Silo çonvoeados os Srs. accionistas uo dia
23 do corrente, ás 3 horas da farde, á rua
Buenos Aires n. $0, 2^ andar, para se reuni-
reto em assuai:4én geral afim de tomarem
atalharia-mito de uma proposta para augmonto
do capital.

flin de Janeiro, 16 de julho do 1919. —
A. di).ectoria. 	 (•

Comparai' ia Ti rasiledra Imbu,
trial o Coustructora

ASSEMBLU GERAL ORDINARIA

Te: ccira co,arocação

se a avembléa geral orl nula convoca-la
nhores accioaistas para qne pia'esse realisar-

Não se tendo reunido numero legal da se..

para bojo, a directoria convida os senhores
aacioaistas a se reunir :Ali ás treze hwas
aseriptorio da compila :da, 4 rua dos Ourives
a. 61, sobrado, no dia 22 do julho proxieno
futuro, afim de t. murem corda- simonte do re-
latorio. balanço o cardas da airactoria e pa-
recer do a gasalha tisf . al referentes	 periodo
administrativo findo em 31 de dazerabro do
i98 e a p-oeederem, em segiila, á oleia to
de um director, do conselao tiscal e supplen-
tes. Outrasim, declara a directoria que, sen-
do esta a tcrecira coavocação para a :'feri.
da assembléa ge ral Orlitiaria. deverá a mes-
ma deliberar qualquer eue seja a soinma
capital repre.sent do pelos senhores accionis-
tas que corn,)a-acerem.

Ido de Janeiro, 20 de junho do 1019. --
A directoria.	 e

flanco do Urasil
PAGAMENTO Da 2W' DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que no dia 25 do cor. ente enmeçárá o paga-
mento do 2.5° dividendo, relativo ao semestre
ence Talo em 30 de junho proximo passado, á
vazo de 1050 -O por acoo.

Este serviço sara feito da sogninto forma:
Dia 25.— Diveraos da letra A.
Dia 26 — Antonio e leira B.
Dia 28 — Letras C, D, E.
Dia 9;) — Letras F, G, II, I.
Dia 30 — ifiveraos da lera J e João.
Dia 31 — Joaquim e JoRé.
Dia 1 (de agosto) — Letras K, I, o diversos

da letra M.
Dia 2 (de agasto) — Manoel e Maria. •
Dia 4 (de ag 'sio) — Letras N a Z.
D. dia $ de agosto em Want0 O pagamento

comprehenderá tolas as letras, sendo os dos
dividendos anteriores effeetuado unicamente
acs si libados.

Pio le Janeiro, 19 de julho do 19.9.-0 se-
creio, Tarares.

Perderá a importancia da caução em
proveito do Estado, e o direito á esco-
lha, o proponente que não .comparecer
para a assignatura do contracto. dentro
dos 30 dias seguintes ao da publicarão
no Mario Ornejai, da acceitação da si-a
proposta. Este prazo poderá ser avaro-

' gado, por motivo de força maior, a juia
zo exclusivo do Secretario de Estado.

Companhia Vabril Santo
Antonio

Do dia 3a do coi vento com diante pagar-se-ha
63000 no escriptorio da companhia, á raa do São

Bento n. 17, o dividondo correspondente ao
pameiro semestre findo em 30 de junho pro-

1%000 ximo passado, na razao do dez mil réis por
acção. Ficam suspensas as transferencias de
acarais a partir de hojo até (avalia data.

6$4300 fio de Janeiro, 22 de julho do 1919. —
tonio Ignaaio Alues, presideute.


